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AVISOS

Por eonvenieneia impreseindivel á laia marcha dos
sersiços da Imprensa Nacional e dos órgãos oficiais,
o Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas extranhas
a repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas..

O "Diario Oficiai" encontra-se á venda nesta re-
psrtição até ás 20 horas.,

.1•n••••n

De ordem do-Sr. diretor geral, fica prorrogado_atti
,t1s 20 horas, diariat»ente, o recebimento de publicações
dependentes de pagamento.

ASSINATURAS DO "DIARIO OFICIAL" PARA
O ANO DE 1932

Pe.ra que não haja interrupção na remessa do "Da-
rio Oficial" convém que os particulares e funcionarios
públicos providenciem, com a necessaria antecedencia,
quanto á reforma das assinaturas, -que deve ser feita
por periodo que termine sempre em 30 de junho ou
31 de dezembro.

As assinaturas não reformadas até 21 de dezem.
bro corrente serão suspensas a partir de 1 de janeiro
vindo.:ro,

•
As assinaturas por desconto em folha serão regis-

traf riv.,.: para vigorar de 1 do mês seguinte áquele em
(ele	 feita a comunicação.
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Ministerio da Agricultura — Portarias -- Expediente das Di-
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viço de Inspeção e Fomento Agricolas.
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ATOS DO GOVERHO PROVISORIO
DECRETO N. 20.768 -- DE 10 DE DEZEMBRO DE 1931

Permite díS plyiças de pret a ceumvincõo das Vdil fogens da re-
f Ora ? a

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos Brasil, resolve:

Artigo unico. Excepcionalmente, fica permitido ás pra-
ças de pret reformadas que, atualmente, exercem empregos
publicos civis a acumulação das suas vantagens de reforma,
desde que não excedam de 200$ mensais, com os vencimen-
tos desses cargos; revogadas as disposições em contrário.

Rio do Janeiro. 10 de dezembro de 1931, 110^ da Inde-
pendencia e 43 0 da Republica.

GETULIO VARGAS-

José Fernandes' Leite de CogtÉo.

Oswaldo Aranlw.

Prologencs

Si,:iiiar,TAni.is DE ESTADO :
	

DECRETO N. 20.7 ; 8 -- DE .12 DE DEZEMBRO DE -1 (..'31
 

(*)

Ministerie da Justiça e Negocios Interiores —1Expediente das
Diretorias da Justiça, do interior e de C.entabilidade, da
Policia do Distrito Federal e da imprensa Nracional e Dia-
rio Oficial.

Ministerio da Educação e Saúde Publica — PorIp.rias — Expe-
diente da Diretoria Geral de Contaliiildade, do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública, da Inspetoria de Aguas
e .Esgotos e da Reitoria da Universidade do rtio de Janeiro..

tégula a inamovillitidodc de funcionarios publicos de gnatque7
categoria

Art. 2.° Si, depois da transferencia da séde de qualquer
cargo, função, repartição ou serviço, fór crendo outro, identice

) Reproduz	 o art. 2' por ter saído com incorreções
no Diario Oficial- de 18 do corrente.

Pa..;



ou analogo, no mesmo local primitivo', ou si fôr restabelecido 'Verba
o cargo extinto, terão os funcionarios ou serventuarios, que
daí hajam sido removidos ou que serviam' o mesmo cargo,
preferencia para voltarem a exercer o mesmo cargo, ou fon-
çã. , na sua Ode anterior.

DECRETO N. 20.785 — DE 1.4, DE DEZEMBRO DE 1931

Extingue diversos. cargos vagos na Secretaria elo Sentida
Federal

'Verba

Verba

nlviros -4, soldados -- Cossigna-
:to .V•iisrótt	 •-Stil.causigita nú-

mero 10, dà. 	
• •	 'para	 • ''' • ^'

	

erj? g	 ii..,..5.1k"1"
EVelltUa	 Tra11.5pPl,del'. 1'M (1 -

,signa(fig,,k,çowal,	,;„;;tibdposig-
nação . 4. Ji,vdc.• • -,;(
para

12.830:0008m
13.030:0008000

100 :00000.10,-.
500 :000010,),-,
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20:000$000
- 17:00(4000:

16.780:00055000
15.945:000060

t .000 :000$00,/—
980 :00~00

000 :00(40'!•0
5,00 :0008000

O Chefe do Governo Provisorio da Republica , dos 'Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições ;
ferem os arts. 1" e 8" do decreto n . 19 ,»9çú 1 I de noveM-
mro de 1930, decreta: Verba 1

'Verba i

3 =Ensino Naval — Consignaçõii- Ma-
terial Permanente — Sob-consig-
nação a. 2,.
para. 	

O —Mim iões de bôca — Consignação
Material •-=-- De, Consumo — Sub-
consignação ri .

_ para. 	

—' 	 a reparos (lo maioria(
flutuante e• Obras — • Consigna-
ção Material — Permanente —
Sob-consignação n 1

2— SobresalenteS	 cninibustivel —
Consignação 14fatiAl
nente — Sub-coAsigna1;7110
Para ,

2	 Sobresalentes a combustivel
Consignação Material — Y con-
Sumo — Sob-consignação n .
de. •	 '
para. . .

•

Art.	 Fican›-ti5fOsiia—ge-c4-ría do Senado Federal.
befe da taquigrafia, chefe da portaria,

mo de I" oficial, um de elétricista e um de ajudante de mo-
1.orista

Art. .2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 11 de dezembrõ de 1931, 110" da Tmle-
penlenria e 13" da Republica.

GE-rirLio VArinAs

Oswaido Aranha,

DECRETO N. 20.786 — DE 1 'I. DE DEZEMBRO DE :1931

Mingue diversos cargos vagos na Secretaria da Gamava dos
Deputados

chrv(or ela taquigrafia, um de chefe de seéção, um de direj •
lis:' de serviço, um de i aqiiigra PCViSOr," 'Mo de . 'primeiro
oriciai, dois de sopiroto de redator de • debates, dois' de reda-j-'
tor de debates, cinco de datilografo, chefe- .da pOrtariã,-
de continuo, um de servente e um de guarda. , •

Art .. 2." Revogam-se as disposições em ,contrário

Rio de Janeiro. 14 de dezembro do 1931,' 110 0 • da Inde,..."
pe rdencia e -53"- dC RepUblica

• Gri. tá o VÁnetA•

-Osvaldo 4trateha'
,

DECII ET() N. 20..805 . "7. DE, , 1-7 , •nE, , Dinau os.... 1931

.1.,:tevee e reduz . svb-eons. igneeçii6 ela..eeineent.o, da...ilaridea para.

tara 	
t"-	 •	 •Sobresal0141 é,e ..1 ! +.111(el

‘2511n 14 n1 .	 coa-
r 	 sumo	 Sub-consignação n. 2,

de' . v-

	

•• parai . . • 	 • •,••+• :	 -	 .,„	 ç	 " *P",	 te	 .
-.1). á_ 1'2. --H.;;Ipb•r;;iiailentes e com ljust ivel

.Colisig-opção	 con-
sánto..;;,-- 5ub-con4gTna0() ti. 3,

'	 1para o Ministerio da Marinba,..110 Corrente ano: • 	 '••• '` ''	 .',Art, ;2:4 1,'icaYreti ficado o de'èreth1. 20.578, de 28 de ou-
Verba 1 —Repartições Navais — • COnSigna.-...' : 	 tobrmo ull imo g. iit :' aumentou e vedoksiu almasgu	 dotações do-	 .-	 ,.	 ..	 -	 -	 -

cão Material —. Perniánente --	 _orkaentb. -vigente do Ministerio da Marinha, • la seguinte

para: . '
Sub,consignação o.: 1 	

. ;	 ':ÕdÕ0d0 ' 'j i•J" '-•`' ''."4'
200.:0008060 _ ftial"9 :	 .

r 'I, -‘-',:.)'::;j(ifitOnde se diz:.1

•• -Redimir na Verba 3' — Ensino Naval — Consignação'
1.000 :000$000 , Pessoal — Sub-eonsignação ru 	 dP 252:21(4000, para réis

900 :0008000 vir-) • ,).1,ns;ann"•

O Chefe do Governo Provisorio da Republica. dos Esta-
des	 nulos do Brasil, usando das atribuições que lhe confe- verba 3
rem o mis. I" e 8" do decreto n . 19.398, .de 11 de novembr^. -
de 1030, decreta:

Ari . 1." Ficam extintos, na Secretaria da • C.amara
Dí Iodados os seguintes cargos vagos: . 4' vice-diretor; (10 Ve	 erba 5

.	 •
Verba / -- Repartições , Navais	 Consigna-

ção Material- — Permanente
Sub-consignat:ãO	 7. der( 	

• 	

Verba 1 •= Re,Part ições Navais — • Coil.igna-
. ção r Material	 De. consYubo —

Sob-consignação ti. 15,
para. 	

11.
—.Ensino Naval — Consignação Ma- ,1

tonal — 1)e consumo — Sub--
_consignação n. 6, de. 	
• para	 .

— Sub-ofie ia is, inferiores, -mari-

500:000s:000
330 :0008000

-• •

:000$009
150 :000$00()

120:00~00
150:00400)

O :0008000
9 : 000 .,00lj

ao pagamento das respectivas despesas; mas,

Considerandó que; 'Mediante „transferencia de unia pirrá
outras (lotações, obtèm-se os necessarios recursoenf',alté!-Éi n
ração na importancia tota1 fixada. no mesmo ni'çamento--:

Decreta :	 •
Ad	 1.0 .Ficant-, elevadas e reduzidas, de" acôrde MU 'á',

discriminação abaixo, ,as, notações do. Oreatfiento . 'Lla • DespeU,

j Transporte,i-,..- Coo-O Chefe . to Governo 1m ou isorici - da lleouldica . (TO •	 signaçao ,laterod — Diversasdos Unidos lo Brasil, usando 'das atribuições que lhe 'cá-. despesas — Sob-consignação mi-fere o mi,. 1" de decreto 11.- lO A9 k3, de -:-.1.1-7.(19	 ,	 41=s:de I 930; .	 ...	 .	 .	 .	 .	 .	 .
Considenuido gpv . -algumas (lokições do Orçamento," '(la,,•.

f)espesa para: o Ministerio da •- Alarinlia, no, exercie'io. 'cor:-
rente, consignam . import anelas insuficientes para, ,. ncorrç i'l -

Verba 10	 Ajudas , de. custo	 -1.)iarias —
• Eventithis`e'PratiSitérfe 	 Con-

signação Pessoal —
'' .....

.	 .
;	 . 

efl ia. 10 ---;,Ajndas
,

170:00Ws0o0
'1;5 :oonsono

:000ka)00`
80 :1100SMI)

-1.700 :0004100
3.720 :001400n

4.000:000$000
4.170:000M00

Verboe I . ---,41.e1uarlições Navais' ,	Consigna-••'
. ,ção Material — Permanente, —
Sob-consignação n.	 de 	̀

'para. .	 •
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Diga-se:
"Reduzir na Verba n. 3 — Ensino Naval — Consignação

..Pessoal — Sub-consignação n 4, de 249 :2408000, para reis
199 :240$000".

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1931; 110 0 da Indo-

pendencia e 43" da Republica.
GETULIO VARGA S

Prologenes Pereira Guimarães.

Oswaldo Aranha.'

DECRETO N. 20.801 — DE 16 DE DEZEMBRO DE 1931
Abre, ao Ministerio da Viação e Obras Públicas, o credito esp,-

eial de 1.362:5698661, para pagamento de obras executa-
das na Estrada de Ferro Central do Brasil

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando, tias atribuições que lhe confere o ar-
tigo 10 do decreto n. 19...-398. de 11 de novembro de 1930 e
considerando que o fundo especial creado pelo decreto n. 16.842,
de 24 de março de 1925, não dispõe de recursos para atender
á liquidação das despesas com os trabalhos de construção de

estradas de ferro em execução no ano de 1930, quando foram
suspensos, resolve ahirir ao Ministerio da Viação e Obras
Públicas, o credito especial de 1.362:5698664 (mil tresentos
e sessenta e dois contos quinhentos e sessenta e nove mil seis-
centos e sessenta e multi .° réis), para ocorrer ao pagamento de
50 % do valor de medições de serviços executados, em 1930,
na 5 Divisão da Estrada, mie Ferro Central do 11rasil, conforms>,
o resultado das verificações feitas pela atual administração da
Estrada.

Rio de Janeiro, 16 do dezembro de 1931, 1100 da Indepen-
delicia e 43" da Republica.

Por decretos de 14 do corrente mês, foi exonerado o Dr.
Oswaldo Aranha do cargo de ministro de Estado da Justiça e
Negocios Interiores e noineado o Dr. Joaquim . Mauricio Car-
doso para exercer wreferido cargo.

— Por outro da mi eSina data, 'foi nomeado o Dr, Oswaldo
Aranha para exercer o cargo de ministro de Estado dos Ne-
gocios ila Fazenda.

Requerimento despachado pelo Chefe do Governo Provi-
sono: .•;	 .

Dia 15 de dezembro de 1031'
Dr. Alvaro Bittencourt Berford. — A creação da co-

missão de promoções, para o preenchimento de vagas na ma-
gistratura instituiu um ti'egimen, revogando -o anterior e ex-
tinguindo a simples espectativa de direito que 'tinham os in-
teressados.

•n•n•nn••n•11ealn~	

Ministerio da Marinha

ror decreto de 10 do
Foram concedidas:
Do acórdo com os decretos RS . 4.238, de 15 de novera.

bro de 1901 e 4.409, de 16 de maio de 1902, e de confor:o:•
dado com o parecer do Supremo Tribunal Militar, de 18 em
novembro findo, aos oficiais, sub-oficiais, inferiores e praça!
da Armada, mencionados na inclusa relação, a medalha mi.
li lar creada pelo primeiro dos citados decretos, como reco•
nheeiniento dos bons serviços pelos mesmos prestados, do.
vante os prazos de que.trala a aludida relação.

Relação dos oficiais, sub-oficiais, inferiores e praças di
Armada, aos quais é concedida a "medalha militar" por de.
ereto desta data:

Medalha de ouro: Por contarem mais de trinta anos cif
serviço, sem notas que os desabonem: Capitão de corveta cb:
Corpo de Oficiais da Armada -Q111- Athanagildo Guimarães
Alanoel José Fernandes, Pedro Paulo Pereira de Souza, Al.
fredo Alves Teixeira, Carlindo Vieira de Alcantara e Cazemi•
rc Clemente de Carvalho; capitães-tenentes do Corpo de Ofi.
ciais da Armada -Q111- Raul Guttierrez de Simas, Armando Re-
gis Bittencourt. Aulicine Leonardo, Oscar Gonçalves, Manoe
Barbosa de Sant'Anna, Augusto da Costa Ramos, Manoel Pire.
de Lima e Francisco Luiz Gaston Levigne; sub-oficiais es-
creventes Ithohe Arco dos Santos e João da Silva Vasconcellos.

Medalha de prata — Por contarem mais de vinte anos dc
serviço, sem notas que os desabonem; Capitão-tenente do Cor-
po de Oficiais da Armada -QM- Luiz Rabello Braga; capitão-
tenente comissario Arthur Gonçalves Capella: sub-oficiais es-
creventes Antonio Manoel Freire, Jacintho Alves de Vascon-
unos, José Antonio de Mello Gaivão, Affonso de Menezes
Prado, Ascendino Augusto Pereira e Souza, José da Rocha
Wanderley, Alfredo Antonio de Mello, Juviniano Barbosa e
Carlos Colombo da Fonseca.

Medalha de bronze — Por contarem mais de dez anos
de .serviço, sem notas que os desabonem: Capitão de corveta
médico Dr. Luiz Cordeiro Alves Braga, 1° sargento Pedro da
Silva Peixoto, 2° sargento Euripedes Reis Britto, do Corpo de
Marinheiros Nacionais.

— Por outros de 17, foram nomeados:

De acôrdo com o art. 41 do Regulamento vigente da Es-
cola Naval, guardas-marinha os aspirantes David Oliveira
Coelho de Souza, João Francisco de Azevedo Milanez Filho,
Arnaldo Villar, Arthur Orlando de Gusmão, Edir Dias de Car-
valho Rocha, Helio do ltozario Oliveira, João da Fonseca Ri-
beiro, Antonio de Rezende, Furtado, Luiz Gonzaga Doring,
Eurico Dias Carneiro, Roberto Gonçalves Tostes, Jacintho
Pinto de Moura, João Baptista Francisconi Serran, Áureo
Dantas 'forres, Josué da Gama Filgueiras Lima, Mauricio Dan-
tas Torres, Darcy Caldeira, José Paulo de Albuquerque Guil-
lobel, Nelson Gomes Fernandes, Sylvio Mattos de Oliveira,
Didio Santos de Bustamante, Newton Sanctos, Epaminondas
Chagas, Ernesto de Mello Junior e Pedro Penna Brightmore.

GETULIO VARGAS.

José Americo de Almeida.

r)(
Ministerio da Justiça e Negocios interiores

corrente:

SECRETARIAS DE ESTADO

fillinisterio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Diretoria da Justiça

Requerimento despachado

Agenor Silva. -- Indeferido.

Diretoria do Interior
Requerimentos despachados

. Dia 19 de dezembro de 193i

Pacharel José Francisco Ribeiro, re-
*correndo de ato do interventor federal'
no Estado do Pará. — Junte, devida-
mente selada, a 2' via do recurso.

Rudolf Otto Maximilian von Claus-
Nigkuch, residente nesta capital, selicitan-_

do naturalização. — Junte atestado po-
licial de conduta e de residencia no
país, pelo tempo de dois anos, no mi-
nimo, e declare a prole, si a houver, de
legitimo consorcio.

Raul Ferreira dos Santos, residente
nesta capital, solicitando restituição de
documento. — Sim, mediante recibo,
'pois que se trata de documento dispen-
savel ao processo.

Roberto Frey, solicitando o pagamen-
to de prejuizos que alega. ter sofrido eM
suas propriedades, por ocasião da revo-
lução em 1921.. Peça a indenização a que
se julga com direito, por via judiciaria.

Diretoria da Contabilidade
Expediente de 18 de dezembro de 1931.

Atos do Sr. ministro:

Primeira secção

Ao juiz federal na Seção do Estado de
Goiaz:

Telegrafou-se comunicando haver o
Tribunal de Contas declarado terem tido

andamento os avisos ns. 1.939 e 2.091,
relativos a distribuição de créditos á De-
legacia Fiscal naquele Estado, destina-
dos á alimentação e vestuario de presos.

Segunda secção

Ao engenheiro-chefe do Escritorio de
Obras do ministerio:

Avisos:
N. 2.814 — Autorizou a execução de

obras em uma dependencia da Casa de
Correção, para alojamento da guarda da
Casa de Detenção, até a importancia de
que trata o oficio n. 306, de7 deste mês,
daquele escritorio.

— Ao diretor da Casa de Correção:
N. 2.815 — Comunicou-se haver sido

autorizado o serviço acima citado.
— Ao diretor da Casa de Detenção:
N. 2.816 — Comunicou-se identica

autorização.
N. 2.817 — Expediu-se a seguinte cir-

cular:
"Para conhecimento e necessario cum-

primento, comunico que o Ministerio da"
Fazenda deliberou que "no fórma do de.,
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ereto o. :20.393, do 10 de se`embro
time, o emerrainent o dos -caixas" eu;

todas as repartições e estabelecimentos
públicos federais deverá ser feito na
illtima hora do expediente do dia 31 de
dezembro corrente, ficando, assim, en-
cerrada a gestão financeira de 1931, e
que á vista do disposto no art. 45, do
referido decreto, resolveu marcar o dia
1 de fevereiro proximo faturo para ini-
cio dos Pagamentos pelo modo no mesmo
prescrito", determinando lambem que
"ante as regras do decreto cio questão, o
pagamento de dos-pesas do pessoal inclu-
sive ajudas de custo e gratificações le-
gais pertencentes a 1931, continuará a
-.er efetuado do ;nônio com as distri-
buições anteriores abS o registro e dis-
tribuição das tabelas do orçamento do
1932. á conta do qual correrão (W as des-
pesas."

Identicos : Direi orla da Casa de De-
tenção e da Casa de Correção, Arquivo
Nacional, Imprensa Nacional. Escola
João Luiz Alves, instituto Medico Legal,
engenheiro chefe do Escritorio de Obras,
coronel comandante do Copo ile Bom-
beiroA. Juizes de Menores do Distrito
Federal, Federal da 1 0 Vara e Federal da
3 Vara do Distrito Federal. juiz presi-
dente da Comissão Disciplinar e pro-
curador geral da Justiça do Distrito Fe-
deral, presidente do Tribunal do Juri,
procurador da Comissão de Correição,
dirétor da Secretaria da Camara dos
Lepulados, ministro presidente do Su-
premo Tribunal Federal, twocurador ge-
ral da Republica, prosidmit :, da Cinde do
Apelação do Distrito Federal, deposita-
rio geral do Distrito Federal, diretor da
Escola 15 de Novembro, instituto Sete
de Se:ombro, juiz privativo ft- , Aciden-
tes no Traballio„juiz de direito presi-
dente do Protorio, chefe lo Policia, Ga-
bineH de Identificação. Sr. coronel co-
mandante da Policia Militar do Distrito
Vederal,

Atos do Sr. diretor geral:

Primeira secção

Ao procurador especial da Comissão
Correição Administrativa:

N. 1.938 — Transmittiram-se as con-
tas, na importoncia de 52:0249,380, de
fornecimentos feitos á Repartição da Po-
licia, em 1930.

— Ao diretor da Casa de Detenção:
N. 1.940 — Tranmitiu-se a conta da,

SociW Anonyme dii Gaz de Rio de Ja-
neiro, na dninortancia de 10:959$301,
proveniente (le diferença de medição no
consumo de luz eletrica, de julho a Ou-
tubro de 1928, para cumprimento de
exigencia.

— Ao diretor da Escola Profissional
Delfim Moreira, de Pouso Alegre, Estado
de Minas Gerais:

N. 1.941 — Comunicou-se que Para ser
paga a subvenção solicitada torna-se
necessaria a apresentação de estatutos o
seja selaria a folha junta á petição.

— A' diretoria do Orfanato N. S. de
Nazareth, de Queluz, estado de Minas
Gerais:

N. 1.943 — Idem do cumprimento de
exigencias dos us. 3 do:art. 50 do decre-
to ti. 20.351, de 31 de agosto de 1931,
bem como a alinea 11 cio art. 19, do Co-
digo Civil.

--Ao presidente da"Asilo de Menores
Desvalidos", da cidade de .Nozareth, no
Estado de Pernambuco:

N. 1.934 — Idem seja provada a sua
, perso.nalidade judaica.

Segunda seccão

Ao presiden:e da Comissão de Com-
pras:

Oficio
N. 1.912 — Trarismairain-:e Os pe-

didos ns. 15.430 a 15.436, da Casa de
Correção.

N. 1.939 — Reiterou-se o pedido de
fornecimento de 50 pastas de cartolina
para o Gabinete do Sr. ministre, con-
forme pedido n. 181.

Policia do Distrito Federal
Expediente de 19 de dezembro de 1931

Requerimentos despachados
Pelo Sr. chefe de Policia:

Benedicto Binou Ribeiro. -- Certifi-
que-se de- actirdo com a informação da
4" Delegacia Auxiliar e do Gabinete de
Identificação e Estatistica Criminal.

Pompilio Dias. — Encaminhe-se a
conta ao Ministerio da Jusliça,

José Henrique Perrayon. 	 Como re-
quer.	 .

Mario Ferreirada Silva, Benedicto
Fru-sei:10 de Oliveira Machado e Salvio
de Azevedo Marinho. — Concedo as
férias.

11iretoria do Instituto Protetor dos
Pobres e Criança x. — Indeferido, de
acôrdo com o parecer do 2" delegado

•auxiliar.

Companhia de Seguros, — Expeçam-se
circulares ás delegacias distritais, de
acórdo com o que solicita a Associação
de Companhias de Seguros.

Carlos dos Santos. — Seja cancelada
a nota, de, acÔrdo com O parecer •da
Delegacia Auxiliar.

Zelina Carvalho de Mello, Manoel Fel.-
nandes Salgado. — Certifiquem-se.

Arminclo Diaurau Martins. -- Como
requer.

José Carvalho de Freitas.— Alonda-se.
Edgard Soares Machado. — Certifi-

que-se o que constar.
José Pereira da Silva Certifique-

.z e dci acórdo com a informação do Insti-
tuto Médico Legal.

Orca uno José Pereira Junqueira. —
Restituam-se em ternios.

Paul J. Christoph Company. .A' ,1'
Delegacia Auxiliar para proceder como
no caso couber.

Hasenclever & Comp. — A' 2' Dele-
gacia Auxiliar para proceder como no
caso couber.

Orfeão Portugal. — Concedo alicença
procedendo-se de acórdo com o parecer
do 20 delegado auxiliar.

Manoel dos Santos Teixeira. — Re-
queira ao Sr. ministro da Justiça. enca-
minhando-se o requerimento pela cor-
poração a que pertence.
• Antonio Silva Pinto. — A' 30 Dele--;

goda Auxiliar para proceder como no
caso couber.

Ginasio Vera-Cruz, Sociedade Benefi-
cente Triangulo Itoseo. — Concedo a li-
cença á vista dos pareceres.

Pelo Sr. diretor- da secretaria:
• Cordão do Bola Preta, Goulart, & Man
e Marc Ferrez Filhos.— A' 2" Delegacia
Auxiliar.	 -

José Cohen & Comp., Manoel Francisco
Dias, Albino. Gonçalves Bairral, Abilio
Per:landes, Mantuano Giuseppe, Arthur
da Silveira .Brasil, Maria , Rosa Rodrigues.

A' 3' Delegacia Auxiliar. ,
Jeronymo- Pereira, Alberto Joaquim,

Rodrigues Lobo, José Senna-e Szja Mordlca -
Latowicki. — A' 4' Delegue-ia Auxiliar.

Joaquim Luiz. — Junte o requerimen-
to e demais documentos anteriores.

Arthur José de .N,ndrode
Restitua-se e cerlifique-se CIO termos.

Ite,Jolpho Renard .	 Cor! i fique-se.
Manoel Franco, Nelson de Souza San-

tos, Antonio Cyriacti Duarte, Armando
Correa, Miemel Pinto de Mir,mcia. —
Averbem-se em tertnet:, o;-)servando-st
o decreto n. 20.223, de IS (1:! julho do
1931.

José Fornantles e Manoel Borges.
Concedam-se os passaportes.

Imprensa Nacional o "Diario
Oficial"

EXPEPIENTE DO 511. 	 (iERAL

I)ia 19 de dezembro de 1931

Ofícios remetidos:

N. 2.959 — Sr. diretor da Contabr-
lidade do Tesouro, solicitando providen-
cias no sentido' de ser entregue ao
tesoureiro desta repartição o suprimeniu
de 453 :4S2S73 •

N. 2.960 — Si, diretor da Contabi-
lidade do Tesouro, selicilande providee •
cias no sentido de :çe.. tedregne ao t e

-soureiro :lesta repartição o suprimento 00
lecS(leti.

Ns. 2,961 e 2.962 — Sr. diretor-
gerente tio Lloyd Brasileiro. solieitan-la
providoncias no sentido de ser carregado
1105 VallOVOS dOSSZt Gifilpallilia, Ca iXOLPS
COOtell n 10 lO1111 . 1` ,S0A. di`siilradoS	 aliam •
(legas tio Ciliabá e Paranaguá.

N. 2.963 — Sr. diretor da Estrada
de Ferro Central do Brasil, solicitando
providencias no sentido de serem traw; -
portados para Belo Horizonte 2 caixot,:s
contendo impressos, destinados á alfim--
dega daquela Capital.

N. 2.904 — Sr. diretor da Contabi-
lidado do Tesouro, solicitando providen-
cias no sent. to de ser ent regue ii•è
tesoureiro desta repartição o supriineu; f.)
do 71 :?7í$080.

N. 2.965 — Minislro da Justiça,
•comunicando que) concedei: 30 dias de.
licença do 'fletirei() com a jei a miava-,
de Almeida Bastos.

N. 2.966 — Sr. Ministro tia Justiça,
comunicando que concedeu 30 dias
.Lienca de,acórtichcom à lei a Mario Fon-
toura de 'tIliveléM.

N. 2.907 Sr. diretor-secretario do
Trilemal :de` Conl3is, solicitando a devo-
lução de nin

'N. 2.068 — Sr. diretor-secretario do
Tribunal dr Contas, remetendo unia
conta em 3-viasry

N. 2.969-- SP': inspetor da Alfandega
de FlorianopoliS; remetendo uni conhe-
chnento.	 •

N. 2.970 inspetor da Alfandega.
de S. Francisco remetendo um conhe-
cimento.

N. 2.971 — Sr. diretor do Instituto
Médico Legal, informando o custo de uni
tnabolho.

N. 2.972 —Se itpresidente da Comissão
Central do Compras, solicitando provi-
dencias no sentido de ser paga nesta;
repartição a importancia de 1:617:3490,
relativa ao fornecimento á imprensa
Naval de 300 Tabelas Explicativos do
Orçamento de 1931.

2.973	 fia Justiça,
remelento requei

`
lmento de 1)jalma

,Ciel de Aratijo.'.!,
N. 2.974 1)r. juiz federal dá

34 Vara, devolvendo unia guia para ser
assinada pelo escrivão desse Juizo.

•
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N. 2.975 — Sr. comandante do 1 0 Re-
gimento de Cavalaria Divisionaria, • soli-
citando uma informação.

N. 2.976 — Sr. Joaquim Augusto Si-
queira, acusando o recebimento de uma
comunicação e agradecendo a. gentileza
da mesma.

N. 2.977 — Sr. diretor geral de Con-
tabilidade da Secretaria da Justiça,
remetendo devidamente relacionadas as
contas da "Societé Anonyme du Gaz do
Rio de Janeiro, ns. 10.127 	 10.239.

N. 2.979 — Sr. comandante do 1°
Grupo de Artilharia de Costa, solicitandu
uma informação.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a novembro de
1931 	

	
938 :065$818

De 1 a 17 de dezembro
de 1931.	 46:5975671

Total. 	
Em igual Pedalo de

1930. 	

Diferença para mais em
1931. 	

	
180:6155153

Imprensa Nacional, 18 de dezembro de
1931. — O tesoureiro, G. Galrarias.
Cenfere. — O 2° escriturado, .11(nu».io
Leal. Visto. — A. Araripe
chefe.

De janeiro a- novembro de
1931. 	 	 938:0655818

De 1 a 18 de dezembro
de 1931 . 	 	 48:9795329

Total
	

987:0455147
Em igual periodo

	

1930. 	
	

807:2555559

Diferença para mais em

	

1931. 	
	

179:7895588

Imprensa Nacional. 19 de dezembro de
1931. O tesoureiro, G. Catramby.
Confere. — O 2' escrituraria Hanorio
Leal. Visto. — A. Araripe Filho,
chefe.

Pilinisterio da Educação

e Saude Pública
Por portaria de-19 de dezembro de

1931. do Sr. ministro, foi dispensado, a'
pedido, o Dr. Phocion Serpa. das fun-
ções de diretor do seu gabinete.

— Por outras da Mesma data, do Sr.
ministro. foram des'ignados: Dr...Lou-
renço Filho, para exercer as funções de
diretor do seu gabinete, e D. João Teixei-
ra de Carvalho Filho, para auxiliar do
mesmo gabinete.

Refloria da Universidade do Rio
de Janeiro

fcv
Expediente de 4 ou .5' de dezeinbrb de

1931-
d‘dd-

Solicitaram-se:
, }:d-	 •	 -.:d•

Dos diretores doS,instituto; unuversi-
tarios, a remessa de, , umzi relação, com
dndicação dos cargos, dos . funcionados -
desses mesmos institutos que, no, exer-

cicio de 1932, poderão requisitar pas-
sagens -na Estrada de Ferro Central do
Brasil, em objéto de serviço público,
tendo em vista as disposições regula-
mentares sobre o assunto. (Oficio-cir-
cular n. 1.841).

Do diretor do Instituto Nacional de
Musica, providencias no sentido de se-
rem cedidos á Comissão Organizadora
da 4° Conferencia Nacional de Educação,
os -salões desse instituto para que nêles
tenham logar as sessões da Conferencia,
arcando-se á Comissão Organizadora
desse certame todas as facilidades. (Ofi-
cio n. 1.844).

Do diretor da Escola de Belas Artes,
a cessão do salão e galerias desse insti-
tuto, para a instalação da Exposição Pe-
dagogica que funcionará simultanea-
mente com a 4° Conferencia Nacional de
Educação. (Oficio n. 1.810).

Do Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas, providencias no sentido
de ser paga, no Tesouro Nacional, a im-
portancia de 6:9305000 a diversos pro-
fessores e funcionados da Escola de Be-
las Mies, por serviços prestados em
novembro ultimo, com o desdobramento
de turmas de alunos. (Oficio n. 1.856).

Do Sr. ministro da Educação e Saude
Pública, solução a uma consulta sobre
a. necessidade, ou não, da remessa de
téses de consurso, regulamentos e rea-
torios, relativos aos institutos universi-
tarios, em cumprimento a disposições
do decreto n. 20.529. de 16 de outubro
do corrente ano. (Oficio n. 1.854).

— Comunicou-se:
Ao diretor da Faculdade de Medicina,

o 'despacho exarado pelo Sr. ministro da
Educação e Sande Pública, em 30 de
novembro último, relativamente á dis-
pensa de "Quimica õrganica". no exame
vestibular dessa faculdade: "Poderão ser
-dispensados do exame vestibular de
Quimica Organica, sob a condição de
cursarem, de acôrdo com o regimento
das cadeiras lecionadas em dois peno-
dos letivos, um curso complementar de
Onimica Organica, indispensavel para
que Possam ser Promovidos ao segundo
ano". (Oficio n. 1.842).

Ao mesmo diretor, a aprovação pelo
Sr .ministroi da proposta no sentido de
ser computada, como medida de adapta-
ção, no corrente ano, como unidade, a
fração 0,5 porventura existente na mé-
dia final, obtida pelo estudante nas duas
provas parciais que houver feito. (Ofi-
cio n. 1.843).

Ao diretor da Escola Politécnica, es--
tar providenciando o Ministerio do -Tra-
balho pira que o Departamento e o
Conselho Nacional de Trabalho possam
deixar, no Mais breve tempo possivel, as
salas que ocupam no Minei° pertencen-
te *á mesma escola. (Oficio n. 1.845).

Ao Sr. general, interventor federal no
Estado do Paraná, agradecendo a. re-
messa do relaforin do inquerido proce-
dido pelo Departamento da Chefatura de
Policia desse Estado, rpaitivamente
Academia Lirico . Musical Santa Cecilia.
(Oficio n. 1.850)•.

Aó dirdoi‘ mia . Faculdade de Medicina,
haver sido submetida, com o oficio :nú-
mero 1.855,, á aprovação do Sr. 'minis-

sia Educação e- Saudo Públic•a, viste
tratar-sod•de modificação dá plana de
adaptação, -a resolução do Conselho.Uni-
versitario, deferindo' e requerimento em
que os segundanistas pedem dispensa do
exame da 2 cadeira de Anatomia.
cio n. 1.854)-.. 	 •

- Remeteram-se:

Ao diretor geral do' Expediente ao Mi-
ntsterio da Educação e Saude Pública,
informações contrarias á pretensão de
D. Maria do Carmo Valim e outros,
primeiranistas de farmacia, que solici-
taram cio Sr. ministro constasse das
provas parciais de fisica e botanica, ape•
nas, a materia dada até 25 de outubro.
(Oficio n. 1.847).

Ao mesmo diretor geral, o parecer
sobre o memorial em que o Dr. Fausto
Alves de Brito, professor da Escola do
Minas, submete á apreciação do Sr. mi-
nistro, considerações relativas á cadei-
ra que rege. (Oficio ri. 1.848).

Ao diretor do Instituto de Musica, o
relatorio do inclue:R° procedido pelo
Departamento da Chefatura de Policia
do Estado do Paraná, em relação á Aca-
demia Lide() Musical Santa Cecilia, (Ofi-
cio n. 1.859).

Ao Sr. ministro da Educação e Sande
Pública, submetendo-o á sua considera-
ção, o requerimento em que o Dr. J0--

sias de Meira Gama, assistente da quar-
ta cadeira de clinica médica da Facul-
dade de Medicina, solicita passar a re-
ceber seus vencimento no Tesouro Na-
cional. (Oficio ri. 1.851).

Ao diretor da -Faculdade de Medicina,
a portaria de licença, em prorrogação,
Para tratamento de saude, concedida ao
Dr. Abel Guimarães Porto, sub-biblio-
tecario dessa Faculdade. (Oficio núme-
ro 1.853).

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 11 de dezembro de 1931

Santa Casa de Santo Amaro, na Baia.
Pedindo pagamento da subvenção de
1930. — Aguarde a inspeção a que se
refere o decreto n. 20.351, de 31 de
agosto de 1931.

Conselho Nacional de Educação
LTA TAQUIGRA FICA DA 7° SESSÃO DA 2°

REUN IÃO DO CONS EL I I O NACIONAL DE
EDUCAÇÃO

Dia 19 de novembro de 1931

Presidencia do Sr. Delisario Pena-o.
nistro da Educação e Saiote Pública,
e em seguida, do Sr. Aloysio de Cas-
tro, diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino, tendo como se-
cretario o Sr. Aracrico Lacombe
Conselheiros presentes: Srs. Leitão da

Cunha, João . Simplicio, Aristides Novis,
Ileynaldo Pombal, Tindodioro Ramos al-
mirante Americo Silvadio, Isa ias
Padre Leonel Franca, Del gado de Car-
valho e Miguel Couto.

O Sr. presidente — Havendo numero
legal, está aberta a sessão.

Compareci hoje á sessão' apenas para
trazer ao conhecimento do Conselho Na-
cional de Educação, um fato que precisa
ser resolvido com urgencia e para pedir
*que 'seja nomeada uma comissão que
aponte os defeitos, as falhas ou os ar-
tigos contradiforios da lei do ensino,
quer 'com relação ao ensino universita-
rio, quer com referencia ao ensine se-
cundado, para que o Governo tenha
uma base, um fundamento de técnicos,
dos mais notaveis do paiz, para facilitar,
a execução da kC

981 :6635189

804:0485336
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Devo confessor ' que sabia estar muito
desmoraIiiado o ensino no Brasil, mas,
ocupando eventualmente a pasta da -
Educação, verifiquei que não póde ha-
ver no mundo coisa mais escandalosa da.
'que a instrução em nossa terra.

O meu desejo é, pois, melhorar esta
situação, tanto quanto possivel, apelan-
do para o Conselho Nacional de Educa-
ção, que é uma assembléa de técnicos,
para me auxiliar nesse proposito.	 •

Ainda agora acaba de se dar um rate
gravissimo, anunciado pelos jornais e
de que oficialmente não tive conheci-
mento algum. Os jornais comunicam
que os alunos da Escola de Engenharia
de Porto Alegre invadiram o estabeleci-
mento, expulsaram os funcionados da
casa e pregaram um cartaz na porta, á•
guiza de decreto — "considerando isto,
considerando aquilo, considerando aqui-
loutro, fica resolvido que só. faremos
isto, aquilo e aquiloutro."

Diariamente recebo pedidos, apoiados
infelizmente, por altas autoridades do
Estado, para dar exames por decreto,
porque a tanto corresponde o que me
pedem — passar por média, não se con-
tarem faltas.

Houve uni decreto em 1918, houve ou-
tro o ano passado, e isto trouxe um
"gostinho" pelas promoções por decreto.

Chegámos a urna situação em que não
possivel mais permanecenHoje recebi

do Sr. ministro da Justiça um telegrama
que lhe Ora transmitido e em que se
comunicava que ficára derimida a ques-
tão da Escola de Engenharia de Porto
Alegre, porque o seu Conselho Técnico
concordou com o decreto dos alunos, de
promoção por média. Daí a exigencia
da Faculdade de Direito, no mesmo
sentido, solicitando a intervenção do
ministro da Justiça junto ao Chefe do
Governo, para que baixe um decreto.

Discordo em absoluto de tudo isso.
Não referenciarei ,semelhante decreto, se
èle vier, preferindo abandonar a pasta.

O art. 7°. do Estatuto das Universida-
des Brasileiras diz:

"A organização administrativa e di-
dática de qualquer universidade será
instituida em estatutos, aprovados pelo
ministro da Educação e Sande, Pública,
e que só poderão ser modificados por
proposta do Conselho Universitario ao
mesmo ministro, devendo ser ouvido o
Conselho Nacional de Educação."

O paragrafo único do art. 9°, diz:
"Nas universidades oficiais, federais

ou estaduais, quaisquer modificações
que interessem fundamentalmente á or-
ganização administrativa ou didática dos
institutos universitarios, só poderão ser
efetivadas mediante sanção dos respe-
ctivos governos, ouvido o Conselho Na-
cional de Educação."

O Conselho 'Nacional de Educação não
foi ouvido sobre a deliberação do Con-
selho Universitario da Escola de Enge-
nharia de Porto Alegre, e este telegrama
diz que ficou deliberado que os alunos
passassem

"
 por média.

O art. 114 dispõe:
"A adaptação da presente reforma do

ensino superior incumbirá ao Conselho
Universitario, ouvidos os conselhos té-
enico-administrativos, e propostas ao
ministro da Educação e Sande Pública
as medidas adequadas ao regime de
transição.

Paragrafo único — Nos institutos iso-
lados de ensino superior a mesma atri-
buição caberá aos conselhos técnico-
administrativos."

Tambem ao ministro da Educação não
chegou absolutamente perthuma noticia

nem nenhum pedido de aprovação de
qualquer deliberação tomada. De sorte
que estou trazendo ao conhecimento do
Conselho Nacional de Educação éstes
fatos, para que êle tome a atittule que
lhe compete, dentro da lei, de fazer va-
ler a sua autoridade..

Aliás, estou verificando com prazer
que o conselho vai seguindo a norma de
crear o maximo de dificuldades á con-
cessão de inspeções preliminares e apro-
vação de equiparações de escolas de
odontologia, de farmacia e de direito,
que se fundam de um momento para ou-
tro, com absoluta incapacidade didática,
em logarejos onde não existe nem quem
saiba ensinar coisa nenhuma.

Acaba de se fazer urna lei sobre far-
macias, para dar maior seriedade a esta
profissão, que lida tão de perto com a
nossa saúde, mas ela é inteiramente
burlada por estas escolas que se vão
multiplicando por ai a 1Vra, de onde os
que sáem, verdadeiramente, opem prati-
cos de farmacia são. Porque o pratico
ainda passa alguns anos numa farmacia
aprendendo qualquer coisa e estes indi-
viduos a que me refiro saem das esco-
linhas sem saber coisa nenhuma. Saem
com o titulo...

Hontem mandei ao Conselho um tele-
grama do interventor do Rio Grande do
Sul, sobre a pretensão dos estudantes da
Faculdade de Direito de Porto Alegre, e
espero o parecer do Conselho Nacional
de Educação...

O Sr. Reynaldo Porchat — Já foi ela-
borado pela Comissão e vai ser lido.
hoje.

O Sr. presidente — ... para dar uma
resposta conveniente.

Era isto que desejava pedir ao Conse-
lho e estou certo de que posso contar
com êle para as medidas que serão pos-
tas em prática no intuito de reergui-
mento e moralização do nosso ensino.
(Muito bem; muito bem.)

(Assume a presidente o Sr. Aloysio
de Castro.)

O Sr. presidente	 Vai ser lida a ata
da sessão anterior.

(O Sr. secretário lê.)
Está em discussão á ala. Si não hou-

ver observações
'
 será dada por aprova-

da. (Pausa.) Está aprovada.
Si houver algum parecer para ser lido,

peco aos Srs. conselheiros que se mani-
festem.

O Sr. Reynaldo Porchat—Peço a pa-
lavra.

O Sr. presidente — Tem a palavra o
Sr. Reynaldo Porchat.

.0 Sr. Reynaldo Porchat — Sr. presi-
dente, pedi a palavra para lêr o parecer
da Comissão de Ensino Superior relativo
á Escola de Direito de Porto Alegre. E'.
o seguinte: (lendo)

"A Comissão de Ensino Superior, res-
pondendo á consulta que a este conse-
lho foi dirigida pelo Exma. Sr. ministro
da Educação e Saúde Pública, tendo por
objéto o pedido feito pelos estudanteS
da Faculdade de Direito dePorto Ale-
gre, que pretendem a dispensa do exame
final para aquêles que nas provas par-
ciais obtiveram média superior "a 6, de-
sejando que se lhes aplique a disposieão
do art. 126, § 3°, do decreto n. 19.852,
de 11 de abril de 1931, especialmente
estabelecido para os estudantes das Fa'-.
culdades de Medicina, é de parecer que
deve ser . indeferido o pedido, por ser
contrario ao disposto nos arts. 42, .43 e
44 rio referido decreto e não consultar
ás conveniencias do ensino.

Pedidos iguais, apresentados por estu.q
dantes da Faculdade de Direito da Uni.
versidade do Rio de Janeiro e da de São
Paulo já foram indeferidos pela mes-
ma Universidade é pelo Exmo. Sr. mi-
nistro da Educação e Saude Pública, de
acèrdo com os pareceres emitidos pele
Conselho Tecido° Administrativo e pela
douta Comissão de Legislação e Regi-,
mento da Faculdade, aprovados pele
Conselho Universitario. A disposição
especial do citado 3 do art. 126 para
os estudantes do curso médico, dispen-
sando do exame final aqules que alcan-
çam média superior a 6 nas provas par-
ciais, atende á natureza das provas em
um curso médico; que é muito diferente.
das que se apresentam em um curso de
direito, não havendo razão nenhuma que
justifique a violação da lei para esten-
der-se a este a regra que o legislador
entendeu que devia ser creada sómento
para aquêle.

A bem da ordem e do ensino, pensa à
Comissão que deve ser mantida a auto-
ridade da lei. —• Reuno/do Porehat. -
Theodoro Ramos: — Aristides Novis."

O Sr. Theodoro . Ramos — Peço a pa,
lavra.

O Sr. Presidente — Tem a palavra e
Sr. Theodoro Ramos.

O Sr. Theodoro Ramos — Sr. Presi-
dente, trata-se cio parecer da Comissão
de Ensino Superioi: sobre um requeri-
mento do Sr. Edgard Rêgo Santos. E' o
seguinte: (lendo):

"O Dr. Edgard Règo Santos, catedrati-
co de Patologia Cirurgica da Faculdade
de Medicina da Baia, requer "seja trans-
formado em curso paralelo de clinica ci-
rurgica o atual curso facultativo, da ca-
deira de que é titular". A petição foi
presente ao Conselho Tecnico Adminis-
trativo daquela Faculdade, que hourvo
por bem aprová-la. A Congregação da
Faculdade aprovou o parecer que a yes-
peito emitiu o referido Conselho Tecni-
co-Administrativo.

A Comissão de Ensino Superior opina
favoravelmente á. petição do 1)1 . . Edgard
Rêgo Santos, pelos fundamentos constan-
tes do parecer do Conselho Tecnico-Ad-
ministrativo da Faculdade de Medicina
da Baía. — The, odoro Ramos. — Rey-
naldo Porehat.	 Aristides Novis."

O Sr. Aristides NOViS - Peço a pa-
lavra.

O Sr. Presidente — Tem a palavra o
Sr. Aristides Novis.

O Si'. Aristidos Novis — Vou lér o
parecer a Comissão de Ensino Superior
sobre a Escola do Farmacia e Odonto-
logia de Alfenas (lendo):

"A Escola de Farmacia e Odontologia
de Alfenas, (Estado de Minas . Gerais), se
achava sob o regiinen de inspeção preli-
minar, obtida em outubro de 1929, ex-vi
do decreto n. 16.782-A, de 13 de abril
de 1925, quando foi publicada a nova lei
que reformou o ensino superior da Re-
publica. Revogado aquele decreto, per-
gunta-se: qual a orientação a seguir-se
no processo de equiparação desta escola,
dada a circumstancia de nenhum dispo-
sitivo legal existir, regulando o caso par-
ticular dos institutos superiores, sob ins-
peção preliminar . ? A respeito, tem já
deposto o "Departamento Nacional do
Ensino", favoravel á adaptação da Es-
cola de Farmacia e• Odontologia de Al-
fenas aos moldtis i dos institutos livres,
regidos pelo decreto n. 20.179, de 6 do.
junho ultimo, segando consta da infor-
mação anexa ao presente processo.
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• E' de parecer Comissão de Ensino
Superior ser esta a verdadeira e. unica
solução para o caso, -.corroborando tal
julgamento o dec. 20.17,9, que assim pro-
cede até para com os institutos de ensi-
no superior já equiparados aos conge-
neres federais, mandando-os reverter ao
regimen dos institutos livres, a cujas
normas serão subordinadas para que lhes
seja mantido o reconlièchnento dos di-,;
plomas em cujo goso se acham."

Assim sendo, deixa a Comissão de to-
mar conhecimento da inspeção em apre-
ço, orientada (pie ela foi, sob as inspira-
ções de uma lei já preScrita, para só o
fazer, quando tiver a 'mesma atendido
aos requesitos do atual, decreto regulador,-
das equiparações. -- AriSlides Novis, re-
lator. — Theodoro Ranws,	 Reynoldo
Porchat." •	 •
• Aproveito a oportunidade para lêr fam-'•

Item o parecer da Comissão • de Ensino -
Superior sobre a Escola de Farmacia e
thioniologia de Ubá: (leudo):

"A Comissão de Ensino Superior, exa-
• minando o rolatorio apresentado ao "De-

Parlamento Nacional do Ensine," pejo.
'Sr. inspetor encarregado de , julgar das
condições da "Escola de ,Farmacia . e
Odontologia de Ubá (Estado -de Minas
(ierais), para os fins !da inspeção pre-
liminar, é de parecer ( • ue a concessão
lhe oleve ser negada,, por não atender o
referido instituto aos segumles
tos do art. • 8"(4,..o decreto 20.170, de G
de julho do 1931:	 •

Alínea II—.Não observa, soguncio os
documentos apresentados, re g imen dida-
tico identico ao de instiluto r icia1 coo-
genro. Haja vista o que transparece, eia.
relação do seu 'corno dueen i,e .(artexo.

onde se faz alivão a eadeirm
que -não existem na ahind , 'seriação -das;
ef.léolas oficiais. verbi-uk•acia.
}fisio l ogia e Farmacodiburniek- Anal:Mina:
geral e especial, roacrostsopiviii cooniCeos•-1,
copica da boca; e s roi-enteio _:nuf ,.seiÁrito
existem, tais como a .PI'ótese--13neo2fa-,

a Ortondolia o	 Jon,fti5ediatria.
•Al ínea Não distpie'lli:is-talife5t

apeepriadas ao 'ensino il"ser •.:,:rtiostrade0
Tinis além de "alguma
titna pe:o inspotor nas '-suae.
rções, salienta-sei faftli s.de laboratri(oro1
especiais para é ensino-Térak'ieO'cla
tcmic e de 'Fisiologia
p(Aii:o O VO S 1,(1 do AllaiOn l ia Liptilla'
mil esfolado, uni esiteelei .o-;e! etrno,/ cole-
çâo tIo OSSOS fieSa	 iCt.iltalb:-,,''viirl:`1}1:',

nutors e um aparelho tM prbjeeõe.
Manas e fixas, o que é-iik.esit.p..-atoent..,;-;714;,
s ficiente. qual o tem sifieet'oe-afisa:qy
pareceres mil ros, desta h'..e.t.mii:corris-Sho.'s
rs,e' conveniente preparíf,".1doY
tín
1 or . — Theoduro

111-,P,orrhal".
• •

O Sr. Leitão da Cup:11 ,i	Pi 1,9
palavra.	 e, •	 e•	 :ou'

O Sr. presidente —aceitepalavratin;
Sr. Leitão da Cunha.

O Sr. Leitão da Cunika---
IC Legislação e Consta/as.-
guinie parecer sobre o:pedido-de inspor‘
ção preliminar feito liwit
Obsietricia e Frifermagemectspecializatic,,,
de São Paulo: (Londo).o,e

•"O Dr. Raul Briqudttiflieetne da Es
coei de Obstotricia e V.itto vrinagent es--;•
pocializadas de São Pakilb, ari-
Exmo. Sr. ministro riti"Educação
de I f t /dica, inspeção 'plf elinrinar -para
referida escola, afim (fé; st' ir
eidos os respectivos diplom as .

DiARIÓ OFICIAL

.0 art. 70 do decreto 20.179, de 6 de
julho proximo passado determina pode-
rem ser reconhecidos como validos para
o , exercido profissional no territorio da
Republica os diplomas expedidos por ins-
titutos livres de ensino superior' orga-
nizados de acÔrdo com os congeneres fe-
derais, nos termos do referido decreto.

E' rial, como pondera com acerto o se-
nhor diretor geral do Departamento Na-
cional do Ensino, que não ha "instituto
federal e::?pecialmente destinado ao cur-
so de Obstetricia e de Enfermagem es-
pecializadas", mas tambem é verjado que
o regimento interno da Feeuldade
Medicina do Rio de Janeiro, elaborado de
alirdo com o art. 21 Cl') decreto nu-
mero 19.852, de 11 de abril de 1931 e
já aprovado pelo Conselho Universitario,
organizou o curso de Enfermagem °lis-
tetrica, anexo á Cadeira de '31inica Obs-
tetrica e destinado á habilitação de en-
fermeiras especializadas.

.Sendo assim. pareci.? á CoOli.S8Ü0 abai-
xo assinada que, podendo esse curso da
Faculdade de. Medicina da Univeysidade
do Rio de Janeiro ser tido como padrão,
a "Escola de Obstetricia e •Enfermagem
Especializadas de São Paulo', devera ser
visitaria para a .verificação :bis requisitos.
essenciais S, :tabolocidos • no mi. 8" do
decreto n.-• 20.179, acima referido. —
/Mal Leitão da Grunha, relator.	 Rey-
naldo'Poreltal.

lia ainda • um ontro paeocec da Co-'
missão de Logislação e C . insultas, que
tonto a liberdade- de lio': (lendo:
..."Ilecorrem e ao .Sto Chefe do

Governo Provisor:hl. conf ra. •a recusa
opypsta pelo . .D, ,p in4raefilo Nacional .do
Ensino ao cegist,rti do diploma , que lhes
fora conferido,ein 1915..pola. Escola Sn--
p'eriór de Ciencias, Os'Srs. Raul Peroira.
Silvares, Paulo P.ftesteefo , ila 'Crunarit
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do ultimo ano que haviam cursado, com'
boas notas, em instituto particular."
Nada impedia que esses exames a repe-
tir fossem os do ultimo ano do curso.

Não quizeram, porém, fazê-lo, e agora
reclamam o registro de run titulo, que
eles proprios não procuraram' legalizar
oportunamente. e sobre cuja validade
nada poderá dizer o Conselho Nacional
de Educação, no desempenho das suas
funções de orgão tecnieo, por isso que
não dispõe dos meios necessarios para a
a verificação consciente da regularidade
dos estudos seriados que teriam sido
feitos pelos peticionados.

Pelos motivos expostos acima opina
a Comissão do Legislação e Consultas
pelo indeferimento do recurso em apre-
ço. — Raul Leilão da Cunha, relator —
Brynaldo Porehat. — Arislides Novis."

Sr. presidente. confirmando com a pa-
lavra, peço perdão por mais minutos que
vou milhar a todos os conselheiros...

O Sr. Reynaldo Porchat — V. Ex. só
nos dá prazer.

O Sr. Leitão da Cunha — ... para
satisfazer ao compromisso assumido
aqui, /tonteio, de lér perante n Conselho
Nacional de Educação o relatorio apre-
sentado polo professor de anatomia do
1° ano: (lendo)

"Exmo. Sr. Dr. diretor e mais
membros do Conselho Teenieo-A:t-
ministrativo da Faculdade de Medi-
cina da Universidade do Rio de Ja-
neiro..

Antes de entrar no exame dos
funda nteni os com que os 'alunos dt,
1' série do curso mediei) baseam o
seu pedido de promoção por fee-
Anencia, peço' vonia para 'ligeira

, apeeciação geral, isto 'por que t.o
evitem equivccos que os fatos
devem .comport

Gen/po1oe10 com o que devera ser.
consoanto os principios por nino

• mosto() tantas Vozes pregados, as•

condiçõos gerais da instrução ana-
tombei ainda este ano se podom cor .
siderar ntodiocres por deficienePv,

•(me-decorrem do lite:sina) estado
terior O do' circunstancias ocasionais
tio o fo	 gradativament	 :-¡;111ZIVOi3.

COmpurndo Com o que (em
ião só as condições imed ia I as se
tornaram menos más como lambem

• rasgaram-se mais amplas perspecti-
- vos de-melhoria 	 virtude da -nova

seriação do ensino motlico. Maior
ração tIl tal ira, • ,redução

eosforeo -mental antes disperso -po:
quatro cadeiras desconexas.. mair',.
eltklici.lade na distrilmieão horarn,

• são algurnas:-das N-ant.agvn,:. adquiri-
' das, Exemplifique-se apenas teot

O Irequoncia a sala de 1 .slutio tet.
-peças. No regime tinterior. rolide.e
os ;donos na Praia Vermelha ,ri'L•
do tempo ri til, só podiam dar'a ana-
tomia tios. horas. tios vezes por Se-
inana. , inc.inindo-se nestas as atila.;
a as escassas oPortunidades- de • es:-
1 odo individual . • -Agora. ficam

-obrigaioriamento afastadds iii ana
 liii 1 res atas semanais

uma entedra ostreitamonie a ela'
vinculeda, it	 imatomia micros-.

,Yo ?.'s . B. da gilVa

fOs • reclamantes - . foram tliplaritztoel;e: por
nina escola fundada na,vigencia da. "lei
organica do ensini,'.'• cdeere(-0 ro,

- dee abril ttei,190-.),,•giw,.puzera fim
a todos,•cts. privi1egins eotiferidos • e cer-
tificados. e diploinase , desoficializando .p.
oinno, cum ;t .•segunile„redação.dalta ;ao
seireart.	 1": '	•..	 • .	 ••• .•

"21 instrução superior O a fundff--1-
.mental -r difiMilidits rlielo:=7, • instituths
crotolos pela União, não gozarão- de

.privilogioe d;!- qualquer,especieer
Substit	 essii.	 P'elo . 00relo nti-

rjeio 11	 -111,1'1.é0. de, 1
qife . 'PP S! ztl)Pli'^OO .P. ZI'	 (10 !.!11:-:iito:
Ofjéiál,	 einS rilunCts
colas que los-st4 in	 idontais:
revalider os exames Alie:',.-tres,
anos do' curso;	 finnildatito oficial ou
equiparn(fa; até - triivelidir'n'dteíse ano.

1),e n-niS .. ti 0:OxP fl .' f i gkee55e i 1tlJnen '0 .Pra7:
zo, a .	ti de janeiro•
1918: "na' letra f du.p0 ad ,3^,i, revali,-,,

cio mli	 ./lumni.	 ilis fadildades
idoirea's pel11.	trio'do.

riór, fransfiramniatriculas para, lis ofi-.
cUtiS	 equinaeadáS„ • 'desde • que: re::
"rioVêni.- cord-tiprenetção.-, os : eXames
noiteria's do= nI f irpo- ano 'flue haviant
eltr'Sade, c(ini • j.)( j ZIS .1.1()tas.5,

•••• 
riu	 imustituto

des-el'iain ter feito , ' diante'
determinação' leg'al.	 're`canitint os. -pare'
que fosse reconlweido 'oficialniente o' di-
ploma de torce dispunham ? '"Itenevar
com aprovação os exames das Inaterlas

eopica: 1.OVadO ohll corria o teinpo
de pos .,-ivel ocupação, - si : dificilimd
é qui , unia sala baste á 'frequenela'
rIa perceolagem 'dieza pro-
enrain em tuna turim. 1 de 600 'aln-
nos muito mais o era para urna tur.,
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Nacional do Ensino e presidente do Cens.
selho Nacional de Educação.

Sainfações.
Peço veada, para vir á presença de V.•

Ex. .afim de declarar, cota o intuito ex-
clusivo de se evitarem possiveis equivo-
cos, quee não se refere á Faculdade Live:,
de Farmácia e Odontologia do Estado d,3.
São Paulo, 'com sede á praça Prineeza
izabel n. 22, da Capital daquêle Estado,
O que atualmente pleiteia a sua "i0sPe0-3
prévia", a denuncia articulada pelo "Cen-
tro dos Estudiosos de Farmácia de São
Paulo", a S. Ex. o Sr. ministro da Edu-
cação e Saúde Pública. O instituto qui
constituiu obj-elo da aludida representa-
ção 6 a Faculdade de Farmácia, Odonto-
logia e Obstetricia de São Pauto, curso
regime estadual, anexo á Eseóla de Far-
mácia e Odontologia de S. Paulo, cora
sede á rua Marquez	 Três Rios, na-
quela Capital, e equiparada ás congene-
res oficiais, como provam os inclusos
editais. Institutos outros, com séde no
interior do Estado, cometeram o mesmo
erro. A Faculdade Livre de Farmácia e •
Odontologia, sob minha obscura direção,
não os imitou. Peço venia para insistir
eni que a presente declaração visa
exclusivamente evitar equivocos.

Suplicando de V. Ex. a fineza de le-
var esta mensagem ao conhecimento do
Conselho ¡Nacional de Educação, óra reu-
ilido, valho-me da oportunidade para
apresentar a V. Ex. os meus piotestos
grmule veneração e apreço.

De V. E'x. At. servo. — Prof. Joã,,
Fredssat, diretor da Faculdade Livre de
Farmácia e Odontologia do Estado de São
Paulo".

O Sr. Leitão da Cunha — Peço a pa--
lavra.

O Sr. presidente — Tem a palavra o
Total, 3C. 5.	 Se. Leitão da Cunha.
Icadaveres estragados, 33: O Sr. Reynaldo oPechat, — Sr. ipresi-
Cadaveres reclamados para enterro, 23. dente, V. Ex. acaba de dar conhecimento
Total, /121. á Casa cle uni oficio recebido do diretor
Número de eadaveres receliidos no da Faculdade Livre de Farmácia e Odor-

ano, 418.	 tologia do Estado de São Paulo, dizendo
Saldo existente, 27.	 que-as irregularidades apontadas com re-
Instituto de Anatomia, 19 de novombro ,ação aos institutos de São Paulo não par-

(1,3 1931. — João Lopes Bastos, conserva- tem desta Eseóla.
dor". Esse diretor refere-se especialmente á

"Faculdade de Farmácia, Odontologia e
Obstetricia de São Paulo, 'curso de re g i--
me estadual, anexo á Escóla	 Farmác:a.
e Odontologia de São Paulo, com sede á
rua Illarquez Três Rios, naquela Capitai,
e equiparada as r:nlgencres of iciais, '00 1

provam os incusos editais".

ma de metade com o precedente re-
gime:

Isto posto, é verdade:
1°, que o numero de , alunos é ex-

cessivo para as condições presentes,
que, a meu ver, poderiam atender
satisfatoriamente, a duzentos e qua-
renta;

2", que o problema numero se
agravou pelo necessario periodo de
adaptação que levou ao estudo da.
anatomia duas turmas (1° e 20 anos)
(Mn vez de uma, que O será a partir

proximo ano, CO]!! grande eco-
nomia de material;

3', que por momentanea (landeira
cia de pessoal, verificou-se de ini-
cio o desaparecimento de muitos
•issos que não foi possivel substi-
tuir rapidamente, por isso que, não

obstante reiterados pedidos meus,
não dispunha a faculdade de insta-
lação para o preparo de ossos em
boaa condições de asseio. Foram com-
tudo dadas desde logo as provi-
dencias eabiveis pela atual direto-
ria e em breve estarão a funcionar
as novas instalações para a consti-
tuição .Io ossuario indispensavel Cl)!
todo o instituto anatomico;

1', que Os peças muniu/ficas fres-
cas, sujeitas a manuseio. se deterio-
rem e inutilizam com extrema ra-
01 1- ,z P que a manutenção de nu-
1iie105o stock exige a renovação
constante por pessoal numeroso e
aasiduo;

5", que, e isto é problema a estu-
dar. os auxiliares academicos, salvo
cegiine de exceção, tornaram-se
oraticamente nnlos por terem todo
o tempo obrigatoriamente tomado
pela frequencia áS roprias aulas;

6", qne, nestas condições, o nume-
ro I lo peças oferecidas ao estudo in-
dividual livre dos alunos ficou na-
turalmente muito aquém dos nos-
sos desejos, 0111b0n1 a sala se man-
tivesse em funcionamento e sempre
nela, se (mcontrasae o que estudar;

7", (lu o tempo letivo, por se te-
rem prorrogado os exames vestibu-
hu-es e as subsequentes matriculas,
foi encurtado de quasi dois mezes,
obrigando a maior esforço para a
exposição pratica do programa.

b 481(1211e OSSO odo cumpre 3inal.te:

A demonstração ilraliea do programa
'fiaz-se e continua a fazèe-se em aulas
sobro pi '-as preparadas, dadas a turmas
de .17 alunos. São dadas seis destas aulas
por dia, ou seja trinta e seis, poe semana.
Os dois anfiteatros eu os desenhei para
quarenta alunos contando já com as con-
dições habituais de meio. Trabalham,
como se vê, algo superlotados, o que, con-
soante a natureza das peças exibidas, O-
de prejudicar, num ou noutro caso, a
bôa visibilidade geral. Isto é, porém, a
excepção.

Nestas condições,
parte do programa
poder-se-á encerrar
omissão de nenhuin
anatomia grossa qeu
dial lacuna.

Aos candidatos a futu.eas especialida-
des médicas cabe Lambem a correspon-
dente especialização anatomica com apro-
fundamento que em parle alguma cabe
em curso destinado á generalidade _má-

E' mistér que se reconheça agora:
Os fatores apontados, maximé O eneur-

amento do ano letivo pela tardia aber-
1,:;ra das aulas, obrigaram Os alunos a
esfoia:o maior do que o ex givel n ym even-
tuais condições de maior felga. Si bas-
tam eles, porém, a justificar a medida
pleiteada, é cousa que tenho por certo
çonselho resolverá como de justiça, não
ine sendo licito em tal opinae.

Era tempo:
Foram realizados os primeiro.; exames

pai ciais escritos, divididos os alunos wn
pequenas turmas pa?a m illior fiscaliza-
lo. Os resultados se pOdero ler por sa-

tisfatorios. Féz-se um turno de dissecção
peles alunos, turno que esta a t.:wininar,
sendo que durante Ue, foram os alenos
au guidos como estimulo ao estudo e afe-
rição de preparo. Prepara-se o ultimo
exame parcial.

Em relação a qualquer outro ponto que
mc tenha escapado nesta ligeica aoiawia-
çfie geral e que seja tido per Mil, fi.'n
inteiro dispõe do Conselho Técnico para
os devidos esclarecimento;.

De VV. Exs. At. S. 'Rio, 26 de outu-
bro de 1931. — A. Fróes da Fonema.

Agora vou Me o nápit demonstrativo
fle movimento de cadaveres realizado no
Instituto de Anatomia durante o correnle

o, de acórui cwn a informação da res-
pectivo conservador: (lendo)
"Cadaveres distribuidos no correr do ano
da 1931:

a) Anatomia Patologica, 68;
b) Operatoria, 96;

•e) Anatomia (1° ano), 68;
d) Anatomia (2° ano), 112;
P) Cursos livres, 16;
f) Médicos (por ordem superior', 5.

Queria trazer ao Conselho Na-i.mal
Educação êste relatorio e estes dados so-
bre o nuniero de cadaa ores, para que Mio
possam al g uns dos ilustre ,. inembroa n Ies-

assembléa 'supõe que certas queixas
infundadas que circulam contra o ensino
/ta anatomia pelo processo atual devam
scr emisideradas verdadeiras.

A organização atual do ensino, neste
particular, é infinitamente melhor do que
• anteeá.e, e apezar da superlotação dá
Escola, coisa mie não sucederá mais, da-
da a restrição legal que nós cumpriremos,
o curso poderá ser dado, conforme afir-
ma. o professor, em condieões muito me-
lhores do que as anteriores.

•Pediria a V. Ex. Sr. presidente, que
fizesse constar da cita asste documento.

O Sr. Reynaldo Porchat — Peço a pa-
lavra.

O .Sr. presidente — Tem a palavra o
Sr. Reynaldo Porchat.

O Sr. presidente — Antes de passar á
Ordem do Dia, vou mandar proceder á
leitura de um documento que precisa ser
levado ao conhecimento do conselho.

(O Sr. secretário
"Rio de Janeiro, 19 de novembro de

Exmo. Sr. Prof. Dr. Aloysio de Cas-
tro, ilustrado diretor do Departamento

Os editais rasam mais ou MIÁMOS O se-
guinte: (lendo)

"De ordem do Si'. diretor, Dr. llomfa!
Teixeira, e de acÕrdo com o disposto no
decreto federal n. 20.179, de 6 de julho
do corrente apo, comunico aos senhores
interessados que a inscrição aos exames
de admissão aos cursos de Farmácia e de
Odontologia se encerra arnaehã. A ina-
terias exigidas são as seguintes, etc.,
etc."

Emfini. o diretor da Faculdade Livro
de Farmácia e Odontologia do Estado de
São Paulo, refere-se a irregularidades que
são praticadas na Faculdade de Farmácia,
Odontologia e Obstetricia anexa ao ins-
tituto equiparado, que á a Eseóla de For-
ináci o Odontologia de São Paulo.

Como na aprovação do parecer da Cd-.
missão de Legislação e Consultas foi su-
primida a ultima parte, por parecer a to-
dos nós que não havia instituto equipa-
rado que estivesse praticando ou esti.
vosso em cumplicidade com tais irregu-
laridades. _penso que .é meu dever, via,A

foi exibida a naSe
especial e creio que

o ano letivo sem
fám da .ehainada

se tenha por essen-
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tribuna acentuar êste fato para chamar
a atenção — aliás isto é desnecessaric,...-
de Sr. diretor do Deptitt .amente, • afirra de
que se aplique a esta escala qualquer : me- '
dida contra a irregularidade que porven-
tura esteja éla praticando.
; O Sr. presidente — Cabe-me dar urna
xplieação a êste respeito, mas me pa-

rece que o nosso eminente colega senhor
Reynaldo Perchai, com esta simples de-
claração já deseja pre-julgar e dar como
airovado que o instituto equiparado, Es-
cola de Farmacia e Odontologia de São
Paulo, tenha cometido irregularidades.

O Sr. Reynahlo Porchat — Absoluta-
ttente não disse isto.
, O Sr. presidente — Trata-se de um
&caimento que é assina) pelo professor
João Fraissat, diretor Ge um instituto
a,artieular, que se chama Faculdade Li-
vre de "'armada e Odontologia . de São
Paulo.

O Sr. Reynaldo Pombal. — Diretor que
conhecido no Conselho Nacional do

Edue-ação, porque seus papeie foram já
abjeto de deliberaçã.o aqui.

• O Sr. presidente—Creio que não es-
teu dizendo nada em desabono do sina-
'lado dêste documento. Trata-se . como
dis s e, de um documento (apresentado
pelo diretor de um instituto particular,
que se chama Faculdade Livre de Far-'
teaeia e Odontologia de São Paulo, no
qual declara qtie o telegrama do Gentio
dos Estudiosos de Farmacia de São Paulo
olfte escolas livres de farmaeia e odon-

teicgia, não Se refere ao dito instituto, e
sim (Me é que prerisa), a um estabele-
cimento que' se chama Faculdade de
Farrearia. Olontologia e Obstretricia de
São Paulo, que, segundo declaração que
está no documento, ( anexa á Escola de
Farmacia e Odontologia de São Paulo,
instituto equiparado.

Não lenho conhecimento de que haja,
anexa a êste instituto equiparado, uma
!escola estadual.

1)0 modo que não está provado, que
o instituto equiparado, .que está sob a.
assa jurisdição, tenha anexa uma es-

cola em' regime estadual e que, portanto,
e instituto equiparado possa ser respon-
, abilizado pelas irreenlaridades que se
cemetam nêsse estabelecimento.

Vou recomendar ao inspetor dessa h.-
elidiu:ie. para que esclareça de que e-
yaaae são tais relactles entre o instituto
iritie está equiparado e ê::e instituto,
;mai , seg inalo se yê no edital: tem um
•coire diretor, o aue dá a entender que
t , i3.0 se trata de escola aenxa:

ORDEM DO DIA
Consulto o Conselho Se deseja dar Pre-

feremia, na ordem dos nossos trabalhos,
aela natureza cio assunto, ao parecer que
acaba de ser lido pelo Sr. Reynaldo Por-
chat, sobre o caso de que se ocupou o

• Se, ministro da Educação e Saúde Pa-
i:dica. Parece-me, que, tendo o Sr. mi-.
rastro solicitado urgeneia para Me caso,
deve ler Me preferencia.'

Os ser. ;leres que concedem urgência
para o parecer que acaba de ser lido,
queiram conservar-se sentados, (p(usa)
Foi concedida.

O Sr. Iteynalde Porchat — Peço a pa-
la\ia

O Sr .presidente -- Tem a palavra d
Sr. Ileynaldo Porcliat.
• O Sr. Ileynalde Porehat -- Presi-
dente, êste parecer foi lide ha potro. de
modo que p enso que não é maaêe repe-
tir-lhe a leitura.
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Os papeis ,,cpao 'the:04'am ao conheci-
mento do Coneel-hcapara sobre ores elabo-
rar o seu pareeeracoristam -de um pedido
de estudantes "Faculdade de Direito
de Porto Alegre, que' pretendem a dis-
pensa dos exames 'finais, ,dês-de que te-
nham mL,dia superior a 6-

Este pedido dos estudantes já foi apre-
sentado e negado, por ter considerado o
Sr. ministro, de •côrdo com as informa-
ções do Sr. diretor do Departamento
Nacional do Ensino, que a lei dispõe de
modo contrário. E comi) tivessem sido
invocados precedentes da Universidade
do Rio de Janeiro a êste respeito, sendo
dito que nesta Universidade já foi con-
cedida tal dispensa aos estudantes do
curso juridieo, e tendo-se dito lambem
que já foi feita a mesma dispensa para
os estudantes de direito de São Paulo,
o Sr. ministro, em varias ocasiões, ex-
plicou que não havia sido comedida esta
regalia a alunos da Faculdade de Di-
reito, quer do Rio de Janeiro, quer de
São Paulo.

Como, porém, os estudantes insistern
sobrnêste. assunto, tendo até se colocado
em gréve, eterno o Exmo. Sr. interven-
tor federal no Rio Grande do Sul inter-
vem u com um telegrama pedindo ao se-
nhor ministro da Educação e Saiote Pú-
blica que providenciasse no sentido de
poder bem servir ao pedido dos estudan-
tes, o Sr. ministro mandou que os pa-
peie viessem ao Conselho Nacional de
Educação.

O Comissão, ,lendo os papeis e eon-
frontando-os corri a lei vigente, entendeu
que não era possivel deferir o pedido dos
estudantes e nêste sentido emitiu o sou
parecer.

O Sr. presidente — Está em discussão
o parecer.

O Sr, João Simplicio —; Peço a pa-
lavra.

O Se. presidente	 Tem; a palavra o
Sr. João Simplicioa

O Sr, João Simplicio.— Sr. presiden-
te, a Sr., ministro da Educação e Saúde
Pública, remetendo estes ,Papeis ao ao-
p heeimento do Conselho- Nacional de
Educação, parece-me teve em vista sa-
ber o que opinava esta assembléa nessa
matei-ia, que, já resolvida por S. Ex.,
ern't ode o eaSo era solicitada novamente
para a ordem do dia.

O Sr. ministro da Educação, — la-
mente-que não se encontre presente --
inaugurando a sessão de Conselho Na-
cionat de Educação, aludiu a que este
assunto de aprovação por médias tinha
sido -resolvido, ern virtude de uma si-
ta unção especial dos estudantes em Porto
Alegre, pelo Conselho Universitario da
Escola de Engenharia daquela cidade.
Creio que o Sr. ministro da Edueaçãe
naturalmente não tenha tido tempo su--
fiçiente para recordar-se da legislação
do ensino no Brasil, de muitos anos
alrdz. Lamento a ausencia do Sr. mi-
nistro, como já disse, porque queria dar-
lhe a explicação pessoalmente, antes de
entrar no assunto do projeto.

A Escola de Engenharia de Perto Ale-
gre juntamente com a Escola Politeenica
de São Paulo, em 1900, ha 31 anos, me-
diante um projeto de lei apresentado ao
Senado Federal e discutido na Cantara
dos Deputados, presidindo o Estado de
São Paulo o eminente republicano se-

Bernardino de Campos, e 0 ES! acto
do- Rio Grande. do Sul. o grande republi-
cano Sr. Julio de Casfilhos, obtiveram
uni reconhecimento legislativo •especial,
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afim de que pudessem expedir os diplo-
mas das referidas escolas independente-
mente dos programas oficiais. Esse pro-
jeto, passado normalmente nas duas Ca-
sas do Congresso Nacional, foi sancionado
pêlo Presumia! da R.epublica, Sr. Cam-
pos Saltes, tendo como ministro do Inte-
rior o Sr. F,pitacio Pessôa.

A lei de 1900 diz, taxativamente: "Fi-
cam reconhecidos como de carater
os diplomas expedidos por tais e tais es-
colas." "Paragrafo unico. Os exame::
precedidos nessas escolas serão validos,
etc., etc."

Esta disposição é a disposição legal
em virtude da qual essas instituições.
a de São Paulo e a do Rio Grande, passa-
ram a gosar de certo direito, que mais
tarde foi amparado pela opinião de di-
versos juristas, dentre os quais um no-
labilissimo deputado pela Baia, que, cru
parecer escrito, dizia que essa regalia
conferida pela lei constitae um direito
patrimonial dessas instituições.

Essas duas escolas, a de São Paulo.
e a do Rio Grande, se 'clesenvolverarri
á sombra desse ,decreto legislativo, a,
do Rio Grande sempre com o earater
universifario,

'
 lento que, 'não °Monte

denominar-se Escola de Engenharia de
Porto Alegre, o art. 1° do seu regimen-
to dizia: "A Escola de Engenhaeia de
Porto Alegre é urna Universidade te-
e,nica".	 •

Assim organizou ela o seu Conselho
Universitario e estabeleceu a sua vida
universitaria.

Vindo a legislação do ensino que re-
formou o ensino superior e estabeleceu
a forma de universidades constitu idas
por academias de direito, de engenha-
ria e de medicina, não encarem ela a
questão das universidades tecnicas, pele
qu e a Escola de Engenharia de Porte
Alegre, • afim' de que a realidade fosse
bem traduzido pelo seu nome, solicitou
do Chefe do Governo Provisorie, no uso
de seu poder disericionario — porque
a petição deveria ser dirigida ao Poder
Legislativo — permissão para adetar o
nome de Universidade Tecnica do Rio
Grande do Sul, visto que, de fato, era
uma universidade leenica, e 'o Chefe
do Governo Provisorio- expeditt o respe-
ctivo decreto dizendo, pouco mais ou
menos: "Fica habilitada a denominar-se
Universidade Teenica do Rio Grande de
Sul a Escola do Engenharia do Porto
Alegre, reconhecida pelo decreto

n. 727, de 8 de ,dezembeo cle
1900".

Portanto, o Sr. niinistro da Educa-
ção equivocou-se quando pensou que a
Escola de Engenharia de Porto Alegre
era uma universidade corno e do Rio
de Janeiro, ou a de Minas. Gerais, que.
são elassicas. E' urna universidade te-
cniéa, no gozo de' um direito pidrime-
nial conferido por um decreto legisla-
tivo, ha 31 anos atrela.

E. a proposito, é interesante uma
vez que devo entrar nesta explicação —
referir ó que o rioeso eminente colega,
Rev. Leonel Franca, hontem dizia so-
are as instituições cujos Patrimonios
são formados pelo tempo. Essa insti-
tuieão do Itio Grande apresenta um
cai-atei' interessante porque, ha 35 anos,
tendo iniciado o seu patrimonio com a
quantia de 500$000, doada por uma se-
nhora fazendeira do Rio Grande, tinha,
em $0 de junho do correate ano, a ima
portando de 21.900:000$000, ao rambio
de_13. Isto mos,tra como prna in5titui:4d
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que conieçou com a doação de 500$000,
atingiu a um patrimonio, em edificie,
laboratorio e instalações, na importan-
cia de 21..900 :0003000.

.0 Sr. ministro parece-me que desco-
nhecia o decreto do Chefe do Governo
Provisorio, em que autorizava a. Escola
de Engenharia de Porto Alegre, unia
NéZ de posse de um direito patrimonial,
a modificar o seu nome e a usar o nome
correspondente á tradição da sua vida,
,Á sua realidade, de aciirdo com o de-
creto legislativo de 1900.

Além disso, a lei federal não ci•,ita
4las universidades tecnicas e sim clas
universidades chamadas classicas.

1:tada esta ;explicação que devia ao
Conselho Nacional de Educação, uma vez
c-,ne o Sr. ministro aludiu a este fato,
•.evo inforinar o seguinte. Se o Conse-
lho Universitario da Escola de Enge-
nharia de Porto Alegre assim proce.km
-- atendendo a um apelo do interven-
• :or federal no Rio Grande do Sul. para
oito fossem considerados aprovadõs os
abonos que tivessem atingido média 5
nos seus cursos — N-10 cm ccindições
especiais, coerentemente com o seu p
• o 'seu Innflo de sentir e de pensar,
e não contrariamente á maneira por que
c feito o ensino, pois devo oáclarec'er
que, nos institutos da Escola de Enge-
nharia de Porto Alegre, a frequencia é
obri galoria • Os alunos .não podem coli-
varrer a exame final sem terem uma
certa média . Não podem ser aprovados
senão lendo a média superior a 5 e a
frequencia é exigida em todas as aula,
ee.: o rcicins e trabalhos de 1aboratorib.'

ioda mais: a uni certo numero de fal-
ta :: corresponde Uma gradaçãO,. que vai
eri , et , f1 n 10 e que O descontada da média
obtida nas provas parciais -e

Quer dizer que, se • u. nj ;aúno che-
ga com 11MZt MEn dia ' final, siwonhamos
de 6, nos :seus trabalhos prat ieb:R, rãs
soas sabatinas e nas suas diversas de-
:11 °ns ' l 'a Ç 51', e teve .2e falta S ár; aulas
respectivas, em que lhe é arbitrafla .e.st
média. esta..já não é mais 13 .: será 5 00

112, porque sofre um desooute Petas
faltas da frequencia

Já vê V.' Ex. qu::. o modo de • apurar
a habilitação (10 aluno é muito regulau.
soi que, entre Os -que trabalham
(mela instituição.	 o	 pensameolo
ni : o..titto era o de que a paSsagent •:áe
um ano para nutro devia st; dae
11•;. dias , Inas sendo unia instituição- pci-

se nem que reconnectda
1, XIO'CS:=0 do legislativo' lederal, en-

e • • , ram os seus diretore (Pie não de-
viimi ser div-. : . sos os modos' de aptu'r-
cão tisa, ;.,ts polo oficialisino e peloï•VZ.O•-
f:' nn • ;)s; rias ilitas avalie:1(ms, neste

Portani,1,	 gl1PH-

'11 ' f ! o : ! ;I n (' ,: O , emrs porqu'n .o.(overn.)
1.'0. n ;,n.:d não . 1 Mita .estatielecido, para'
s	 s institutos', es1a	 achavam

neste àssUnto, não dPV=itifil ir.

	

11 f!1(11!,	 1•5!-P.V:Ort
bninVani sa	 prtn .	para

i'n Itero. O oxime era . inflpen-
..1 ., ..1	 e	 tr,r;-1
r•-• )	 a	 f:•»Ai:,,,nia ".‘a,
:•	 :o

• orlf ruas'ji uvas d0 	 •
ni •	 a , ;11.•	•

li o, ' oeán.:u O , • Ep.o'n
Por,oAirs-..r re • atendi, 00 1'-

: 1 . da ia tf" . Vlai t	 frdr'rril no'Hio
Sul, não (Slava' contra o seu 'H:ti-

tio de . pensar intimo e atendeu à

ções especiais, que é conveniente sem-
pre pesar na ocasião, condições de que
podem ter mão Ou avaliar , a força so-
mente aqueles que, no momento, .
põem do poder para dirigir a 'socie-
dade.

Nestas condições, Sr. presidente, pes-
soalmente meu modo de ver é 'de que
os . exarries devem ser destinados Sim-
plesmente para os casos dos chamados
exames vagos, quando não existem as
provas dadas durante o ano. Neste pon-
te, reconhecendo embora que aS condi-
ções do Brasil são muito diferentes, ad-
miro os metodos de estudo de d ertni

-nada universidade de Berlim, onde o
aluno se matricula e vai estudar
Russia. na Rumania ou na Belgica. Faz
as Ruis provas e é submetido s0inent3
a exame. Durante o. ano não dá prova
de frequencia nem do seu sistema
vida na faculdade. E' um aluno desco-
nhecido, que tem de apresentar uni
certo numero de trabalhos e exibir as
provas indispensaveis para uni boni
julgamento. No Brasil ainda não é ex'e-
quivel isto, e 'quando a frequencia é
ebrigal mia o exame -por média me pa-
rece suficiente.	 •	 •

Além deste meu modo de penSar,..q0
pódo estar em colisão com às, ifiedidas
oficiais eni . uso, vejo para o • caso, :so-
nho] . presidente, unia disposieW 'da lei

• do ensino. O atual decreto legislon.sim-
'desmente para a rniversidade' de Rio
de . Janeiro, 'de nMilb divergente ..para
Faculdade de 'Medicina; e , mira a ,de
reit(); para- , .Esebia PUliteenica, ,para
a de - Pelas 'Art,O. etc., Cedi' ,:esle siste-
ma -muito 'brasileir,o	 diseriminar,,,-e
de d e talhar:Judo.. Quandf,; sobre,
éõe,C *de adO l i.:,41ii e de ,proniOção-,. POr
eXeniple, s1e limitar,:a.• • 2 ou: .3 . , a r-
igos ,. lcomeça II ill:ialleu 2 mio 'melii que

a modificaçãu. fip •..oin pontik.pc.asiona
, alterac4o ida lei . .(5111 ..và-se :lambem
q ue.. O- infido dejulgainento O diferent
na EaCiuldade. fle .tUedic:inaw(le:d)ireito ('
Politernica . . :.(2). est ai ulos;,.!da.! IJOrivorgi-
dado dizem clue .a,:promoção 1?:e ,uni hlu-
,no, de um -ano para outro :se vetsilkarizi

-Poi. Meio d provas de-seleçãe detalhe-
das no- . re-,gfilamento: • A, ,B I 1j, e `dento
desse :- cura loN geral iu;Facu:datte MP-
dicinà esta bolem ,condiçÕeS'; ' diferentes
das da 1"aeuldadi5
ia	 colo (4iy-Dii'eító
porto '\lm'ee éequiparada 1 . o resporti-
vw:,regulamonto -não , t'z'n

•verú 'en:e	 idthoos ' a ri ig:os
do .threrelo-djz ffi.W -	 Plinisfr'n'' expedi-
rá. 0.=:• regrirrnretdOs fluia' 'Os • in's I
etiuwa'radOs: • • S' ';Fin.Uld6de
n'ao-fieni e-O'i' rigrda(it'ti'L 	 m ruO.s,d,,•
Co:. :11,1) ',U; n 	 bit o'S-"»;Us'
riehtú rue' arhitri.o!
'ruhtse -h pràiutwi.".`-O' pOdei:4
iià	 a

'oldeiv,:ãO
Facnh'Ide	 • Piriq	da:.1;

,	 .	 ,•

a aprovação . pelas , médias. Acbó que o
Sr.' ministre foi fede de mais supondo
que a aprovação, pelas médias sejam
bem alcançadas e:• bein dadas. Além dis-
to, (lande o 'meu voto favoravel por es-
tes motivos, tomaria a liberdade de pe-
dir — num- case que não inc parece
ofender diretamente o decreto de re-
feriria do ensino 'L-L a atenção dos meus
ilustres colegas áribre o assunto sujei-
to 'a discussão. 'Sabendo que a =te-
ria 'deveria ser snInnet ida hoje á dis-
cussão, examinei (1etidamente as leis
em questão e conclui que não cometia
imoralidnde nenhuma votando pela
aprovação Por media. Quem não a con-
segui:, queni . urni atinge esse mereci-
mento, tegi do fazer exame.

..Porént,' . ,a atenção dos meus
honrados çolegaS para o aSS111110 PM
debate . — d 111104)1' importanda do que
Pa i' vOe --- afim de que possuiu resolve:-
lo hoje ou anianIiii, com pleno conheci-
mento de causa . • . ,Ainfla mais, o premio

-Sr ...ministro .. da if.,ducação pediu que O
Conselho designasse unia comissão para
eStüdar a refOrma; do ensino, que fliz
ele sentir dificuldade de Pôr em P rati

-ca, A Facilidade ..t de Direito de Porto
_Oiro não está çom o regulamento
q ue expedido. Qual o regulameni o
deve dirigir a Faculdade fie Direito de
Porto Alegro? A lei atual,i não diz, E'
a anterior? Não. E' o da Faculdade de
1:. ; reit o da Universidade t.lt.n Rio de Ja-
neiro? Não.

O :\ (Mistério da Educação devia lar
'expedido O550	 NãO

;	 (VÁ' OIR1010 O Conselho Na-
' cite-1bl' ol p Efliicaçãi-i i.. Não ouviu. E nos-
't' — todos os
ii11iil.os (l(	 ('ns,i,n..0 superior isolintos.

• i,i4.g;.iii1ta .rià	 iiohre	 representante
dt:ta. cu1dad	 ile 1birciti, do Silo Paulo

'	 está. s..,e' , i .,(WElido leu . regulamenta.
...()	 Tlivoi,,firm,, Marnos — Esta
Jerta 'aos eslaiul ,(,ili i • que	 os ir,:ti-

111)..Us; inani PU. ' leitHiv . im	 peloeo Els,-,	 't•	 •

cÁpflitwereãojnf,til tilos ti . (91 , illO Sn-

n.	 lir.O da

de

▪

 1931,	 quesobre a

'P'eriúi mnuni ides pelo governo dos Es-
' sohry." a iiraii-peão lio institutos

.para..lis. efejttd-,... do reconhecimento
oi.nonnpor ele,. expeflif:os”.

• João, shkplicio -- • \Iu	 ai iiã,)
se tfeia em regulamento

— 1)0 tuna
1:-Iessi, s - institutos para

c • -ganisar. , in os sous vegula:mmilos.

	

.0,- gr . . João	 — .1 lei são 05

	

da-:	 universidades; não I",
.jii N;S:Shi[Pilk. ':da 11-ia te Janeiro.

(..) g r. "I'lieinlGro, /Ulmos — •1 ractilda-

	

. ti,e;• d. 1 .-1)iroiho:	 um insl ilido singular
:Cplipacialt, a uni instil

1)orchat —	 1.x.
trf— illSlifIlios 11 1 '111 10 lin lei . 0

.111illi •S n VO jã 1 11`11	 On:*IYO:' e	 iá
:r eensi mil emente. sobre

• deivo	 •••
peei r‘111" n"-V,::	 - I 0118r.'.'	 -- O a rt

v.P.s." . 1' ...C(Vi.i. :-siftafIcs	 11rztsileiras
•i •ntriragi ra	 -
11F011 1 2'	 11.í	 rego:amen-011:¡;.).1,!;o:	 lo 1	 ti	 1	 1	 O7ig`gillr

	p 'efisO 5..que :	. 	 federais 10 -
szremn.	 •i.onio •	 .tnj- •	 1,1'-os	 enifitnilJo Os 11,1`:;-/Ii:1: , (1 iln	 -.:i n41.1-1/11i0 Si' -intgt'arint ent unidade uni-

• aproVação • pelaA. ". Mie	 izári 1 4.1	 m .siVária, -111NO11(11 [1	 adotiir na 1111 1)4
as'i,i nornias 7,.ge1 Ais esta-

dessem desitioraliiar o nsIno	 filegos - lièleClidas no iirese.4te estatuto".
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dos. a atender a. duas outras exigencias
fundamentis, o que imporia dizer que
deverão .satis.fazei	 a	 três exigencias
funroanentais. E' indispensavel, pri-
meiro, que assistam, no minimo, a 213
dos trabalhos praticos individuais. para
que haja posinfintade de que realmente
trabalhem, mas como a simples fre-
(meneia não é suficiente para demons-
trar que, de fato, t..balbarn, exige-se
o certificado do estagio, como segunda
eXigencia. Este certificado de estagio
corresponde á verificação pelo proles-
sor da aficiencia dos trabalhos prati-
cos realisados pelo amo, -e a terceira
exigencia 'é a nédia 7, nas provas par-
ciais realisadas. De modo que o siste-
ma capaz de dispensar o exame final
e um complexo, que nin . pode scr
desmembrado para se utilizar somente
uni de seus membros para atribuir-lhe
a regalia que somente 'todo este com-
plexo satisfeito póderia permitir. E a
razão disso é a seguinte: exigimos o
estagio porque sem os exercidos pra-
ticos não é possivel, na Faculdade de
Medicina, (111 e Os alunos sejam consi-
derados habilitados. Esse -estagio veri-
ficado pelo professor permite lhe dar,
durante o ara') letivo, ao aluno, pelo
menos .ein 213 dos exercicios
dos, notas que, pelo processo antiga
dos exames finais, só teria .oportunida-
do de dar ama 'Vez, no tini do ano.
de - modo que o aproveitamento do alu-
no pelo reg-Mien atual poderá ser V.?.-

iend o com muito maior propriedade
do que somento com o exame fim
de ano. Mas como esses trabalhos pra-
ticos no' podem precindir, para a
Nprox;rtção do estudante. ou para a ma
promoção, de conliecimonto teóricos,
exi gem-se as provas parciais (125t1-
nadas á verificação rigorosa do apro-
veitamento do estudante no Mie res-
peita a esses conhecimentos teóricos.
Para isso exigimos na Faculdade de
Medicina três provas parciais : uma de-
las, a primeira, abrange a parte ini-
cial do programa, a segumi,a, versa
sobre mais ou menos 213 do progra-
ma, e a terceira, abrange todo o pro-
grama, lecionado, durante o ano leti-
vo. ,Tá se tem dito, errtillamente, que
as provas parciais, consideradas como
nós as fazemos na Faculdade da Me-

Citais são essas norinas. gerais de exa-
me? VejaMos o que diz o Estatuto das
Universidades: (lendo)

"Art. 83 — A verificação de habili-
tação nos cursos universitarios, seja
para a expedição de Certificados e di-
plomas, seja para a . promoção aos pe-
riodos letivos seguint es, será feita pelas
provas de exame abaixo enumeradas e
cujos processos de realização serão (lis-
criminados nos regulamentos dos insti-
tutos universilarios:

a) provas parciais;
1)) provas fina is;
e) jnédias de trabalhos pratico.s ou de

quaisquer outros exeit icios , escolares"..
Ora, os institutos '' universitarioS da

Universidade do Rio -de Janeiro, diver-
gem na aplicação desses preceitos. Na
Faculdade de Medicina não haverá prova
final desde que o tilinte tenha uma- de-
terminada nota parcial. Logo, não, são
obrigatorias estas três provas. Os insti-
tutos universitarios poderão divergir nos
respectivos regulamentos, sob aprovação
do'poder competente:'Ministerio mi Con-
selho Nacional de EdliCação. A Faculda-
de de Direito de Porto Alegre não tem um
regulamento em virtude do qual a habi-
litação do aluno seja feita: liada a di-
vergencia no processo de verificação da
habilitação do aluno nos institutos uni-
versitarios de Medicina e de Direito da
Universidade do Rio de Janeiro. Mos de-
sejam que seja aplicada á referida Es-
cóla as provas de habilitação usadas na
!Faculdade de Medicina. E' um assunto
que me parece delicado e eu pediria, por
isso, a atenção dos senhores membros do
Conselho Nacional de Educação para o
mesmo. Pediria, além disso, que cada um
dos ilustres colegas . lêsrse o telegrama
anexo ao processo e tornasse conhecimen-
to dos seus termos, 'para vér que deve-
mos atender a circunstancias do momento
e a urna serie de condições,

O Sr. Reynaldo oPithat	 t E.
quer, posso	 Como relator, terei
grande prazer cio escrarecer o conselho.

O Sr. João Simplido — Não desejaria
tanto.

O Sr. Reynablo Poithat	 Estou' aqui
para dar explicações::

O Sr. João Simplido — Não estou'pe-
dindo explicações. Estou solicitando"ape-
nas a atenção dos colé gas para o assunto
e pedindo que leiam o telegrama,' em
questão.

Eram estas, Sr .presidente, as' consi-
derações que desejava fazer sobre a ma-
teria.

O Sr. Leitão da Cindia	 Peçõ á
lavra.

O Sr. presidente	 'Tem a palavra o
Sr. Leitão da Cunha.. 	 • ,

O Sr. Leitão da • Cunha — Sr. pre-
sidente, 0.•te assunto relativo á, dispen,
sa de provas de habilitação tem Sido
por muitas vezes levado No conheci-
mento do Conselho : . .Universitario e ,por
nós convenientemente estudado ali.
Julgo-me. por isso,- na obrigação , de fa-
zer algumas considerações relativamen-
te a éle. para que, não perdurem du-
vidas sobre a impossibilidade de ada-
ptação daquilo que se estabeleeu para
determinada escola , e escolas que. res-
peitam outra orientação .d idat ira

Cost umam os estudantes citar . o ar-
tigo de lei que dispensa ,de exame fi-
nal os alunos da Faculdade de. Medici-
na que obtiverem Média superior a O,
nas provas parciais. mas se esquecem
de que, para que êles possam. ser, dis-
pensados desse examtt final; são obriga-

necessario estal,ele_ter. na	 de Direi3O,
mais unia prova parcial no fim do
curso, e, além disso, transformar,	 em
exame antonomo a prova oral de fim
de ano. Propaz até que se eslabelece
sem debates orais durante as aulas e
que . sobre esses debates fossem cónfe-
rias notas, que depois seriam ; no fim
de ano, somadas ás médias das 3 roVas
parciais, escritas, para a deter:-Mnaaão
da media gerai que valeria dispensar O
exame. Quanto á Es;ola Politecaiin, não
seria lambem pessivel praticar a unifoe-
misação para e simples, porque O ensi-
no das cadeiras daquele Estado tem (at-
iras exigencias, que nós não temos.
uniformização, portanto, só poderia ser
aconselhavel se Se acrescentassa alguma.
coisa ao processa atuai de verificação
do aproveitamento dos alunos no Fa-
culdade oe Direito e na Escola Poli-
teen ira.

Foi por isso que o Conselho Univer-
sitario não atendeu ao pedido dos es-
tudantes e as coisas continuariam como
estavam. porquanto o Coeselho tecnieo-
administrativo de uma e de outra des-
sas -escolas não pr000z as modifinções
que ser:am indispensaveis para que se.
pialesss int:tora-azar o processo. de
gana-oito por moio de provas parciais
e de exame final.

O Sr. João Simplicio — Era um novo
criterio a espeeialisaeão dessas dis-
posições só poderia ser niodificada por
um	 eto

O Sr. Leilão da Cunha — Se enten-
dessemos que a lei não estava bem re-
digida nesse particular, se cada qual das
Congregações verificasse que o sistema
de verificação de aproveitamento não
era o melhor, tinha o dever imperioso
de chamar a atenção do Governo para
isso. Na Fa.^uldade de Medicina adota-
mos um criterio duplo, pois permitimos
ao aluno, que não satisfaz ás exigencias
indispensaveis para a promoção por
médias, que demonstre o seu aproveita-
mento no exame final.

O Sr. João Simplicio —	 sorte que
a regra. na Faculdade de Medicina. é a
aprovação pela média apurada por es-
ses processos todos ?

O Sr. Leitão da Cunha — Apurada
por um sistema complexo, pois o aluno
,que não tiver o certificado de estagio

die;na. em que a ultima abrange todo OU nao hyer assistido a 2/3 dos traba-
o programet não são realmente provas lhos praticos realizados. não poderá fa-
parciais, porque nessa ultima seria uma zer as provas parciais escritas. Eprova total, mas a designação — prova quando ness.as provas não atingirem a
pardal	 • não quer dizer prova niMiti suficiente, terão de fazer o exa-

faz parte do complexo, idealisado para
bre parte ela materia, serão prova que me final. Ainda mais, quando, nessas

provas parciais não revelarem conheci-verificação... do aproveitamento do estu-
dante. Os alunos da Faculdade de .Di- mentos teóricos suficientes para obter
reito da nesSa, Universidade solicitaram média bastante elevada, equivalente a
que se lhes aplicasse o criterio dc sete, que dispense o exame final, mas
api:ovaeão 'por mélta, mas do ;12' õr,40 demonstrarem evidente aproveitamento,
com a lei, seria impo:isrvitt aceitar esse o exame final se tornará mais simples,
criterió, porque na: Faculdade, de Di- Pois serão dispensados da prova oscri-
reito apenas se admitiriam como pro- t.a. Assim sucederá quando o aluno ob-

vas de habilitação, que pudessem .justi- tiver média 5 ou 6 nas três provas par-
ficar determinação de média, as provas ciais que, ainda um vez repito, só serão
pardiais realisadas na segunda- quinzena realizadas se forem satisfeitas as outras
de junho e de setembro. 'transada a duas exigencias relativas á frquencia
prova de elembro. teria o aluno, ai- e ao estagio. Convem ainda notar que
cançado Wterminada 'rri n11.1.,i, garantida os estudantes de outras . escolas. que so-
a promoção. E.,Staria então terminado o licitam essa uniformização irrealizavel
seu curso . anual. Dois não precisaria "ex-abrupto" lambem pedem o rehai-
mais de estudar, visto haver atingida a xamento do valor da média indispensa-
média . necessaria . para	 promoção. vel para a passagem sem exame.
Lembrei-me de haver sugerido ao Coa- Ora, os professores, quando graduam
sehhmo Universitario 'que, para ser feita uma prova. Icem em vista atribuir-lha
a uniformisação do processo de j ulga- uma nota que represente o que a prova
mento dos estudantes. nas luas facul- traduz como indice de aproveitamento,
dacies, de Direito e de Medicina, seria o nue" desde logo demonstra o absurdo
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de pretender-se alterar o valor relativo
de qualquer nota depois de conferida
com moa intenção desse modo disvirtua-
da. Quando der a um aluno grau 5 ou 6,

porque pouso que a prova pardal fei-
ta por êle não revela conhecimentos su-
ficientes para disponsa-lo de exame fi-
nal, mas apenas para alivia-lo de prova
escrita desse exame; se entretanto de-
pois se atribue arbitrariamente aos
graus 5 o 6 o valor 7, a lograda será
a justiça e não creio que o aluno venha
a lucrar com isso, embora os rapazes
considerem sempre a promoção mais fa-
vil como a solução mais conveniente no
momento.

'Não sei, francamente, qual o regime
didatico -:eguido na Escola de Direito
de Porto Alegre, de modo que sinto uma
certa dificuldade em pronunciar-me so-
bre o caso, mas aeórdo COM a lei vi-
gente o regime deve Ser identico ao das
escolas 0:1Hais. Se, de fato, é o regime
das escolas oficiais, o que os estudantes
de Porto Alegre pedem é exatamente
o que solicitaram os alunos da Escola
Politécnica e da Faculdade de Direito
chi Universidade do Rio de Janeiro e nás
do Conselho Universitario não nos sen-
timos com autoridade suficiente para
con:duir a favor do que pediam, porque
irianins infringir a lei e falsear a nossa
função. Se a Escola de Direito de Porto
Alegre realiza, como deve ser, sómente as
duas provas parciais escritas, que na Es-
cola de Direito são feitas em junho e
em Setembro, como poderia verificar-
se o aproveitamento dos estudantes en-
tre Setembro e o fim do ano letivo?' Se
as notas dadas nessas provas parciais
eSerilas 11i-10 têm earater definitivo,
tanto assim que vão ser somadas á Ila
fiei ra pialva parcial, que é oral, para
a determinação da média final que por-

aluno ser promovido,
atribuir a essas primeiras notas das
pro\ as parciais escritas urn carater de-
finitivo, Seria evidentemente exorbitar
ou, pido menos, trair o criterio que de-
veria kr orientado os professores, queas atribuiraro. Se tivesse em mão o Re-
gulam,nto da Escola de Direito de Por-
to Alegre, para estudá-lo agora, e nêle
encontrassemos outras provas e exigen-
elas ocra a verificação do aproveita-
mento (. ('Is alunos, que permitissem a sua
adaptação ao regime seguido na Facul-
dade de iNhoficina da Univeisidade
Rio de Janeiro, teria todo o pi:azer em
-votar a favor do que pretendem os es-
tudanteS gallellOs, mas, nas condições
em que nos encontramos, em que o re-
gime das escolas federais não permite
mna tal concessão, sem formal desobe-
diencia á lei e graves inconvenientes
para o ensino. cabe-ine o dever de vo-
tar contra o favor solicitado.

O Sr. almirante Amorico Silvado —
Peço a palavra.

O Sr. presidente — Tem a palavra o
Sr. almirante Amerieo Silvado.

O Sr, almirante Amorico Silvado 2—
Sr. Presidente, en me animo a entrar
no debate, não como professor, mas ape-
nas como cidadão brasileiro 'consciente,
que tem a honra de fazer hoje parte do
Conselho Nacional de Educação:

E' a segunda vez que, na minha vida
publica, ,ocupo o ltigar de membro de
um Conselho' consultivo. Funcionei du-
rante oito anos como membro efetivo do

• Almirantado Brasileiro, de Modo que, •se
não_tonho . q_experiencia didatica, tenho

a experiencia técnica do que é um Con-
selho consultivo no nosso Brasil.

Ouvi com toda a atenção as explica-
ções dadas pelos nossos ilustres colegas
e, por ser militar, por ter aprendido,
oesde menino, que, quando se recebe
uma ordem qualquer, primeiro se a
cumpre para depois se representar, caso
essa ordem não se baseie numa lei, a
minha tendendo instintiva é concordar
com a opinião da douta Comissão, que,
foi expressa pelo Sr. Reynaldo Porchat,
porque os alunos cie Porto Alegre pedi-
ram urna coisa pondo-se em revolta pri-
meiro. Eles estão em greve. Tenham
eles ou não razão — isto é secundado
- Puzeram-se , fóra da lei para pedir
um privilegio que não tem ainda mes-
mo existeneia legal.

Ora, nós estamos sujeitos a 11111 Go-
verno disericionario e este Governo, P e

-las leis de filosofia primeira. está su-
jeito ás leis de Broussais, ilustre medico
francês, que diz que, nos casos de per-
turbações do organismo, as leis naturais
continuai). .Apenas ha diferença de
grau. O estomago de um doente digere
a comida •c. orno quando está bom. Ve-
rifica-se sómente uni retardamento, mas
as leis naturais são as mesmas.

O (;overno discricionario foi quem
decretou a organização universitaria, o
codigo superior do ensino e a creação
do Conselho Nacional de Educação.

Muito bem. Este mesmo Governo dis-
cricionario reconheceu a Universidade
Técnica de Porto Alegre, Este Governo
disericionario não Ode exigir que o
Conselho Nacional dr Educação modifi-
que o seu voto para satisfazer ao pedido
do Interventor Federal no Rio Grande
do Sul, que nada tem com o ensino,
Porque o poder temporal não Se deve
meter neste assunto de ordem espiritual
— e justamente porque no brasil ainda
lia confusão dos dois poderes é que. es-
iamos aqui ha quatro sessões debatendo
coisas sem solução; porque, ou o De-
partamento Nacional do Ensino 'resolve
os problemas de acórdo com a ciencia
universal, fund'ada pelos bemfeitores
humanidade, ou se submete a uma . von-
tade discricionaria. Se o Governo dis-
ericionario .tem poder para tudo isto,
tem poder lambem para decretar a pas-
sagem por média para os. estudantesde
direito. Logo, não deve pedir , ao Con-
selho Nacional de Educação 11111 alvitre
que êle só pode dar dentro da lei que
êle mesmo .decretou.

Eu. no Almirantado Brasileiro, duran-
te oito anos, opino deste modo e não.
foram poucas as vezes em que o (lotei'-
no mandava consultas para o Almiran-
tado Brasilsiro, nã0 . para ouvir a opi-
nião dos almirantes, mas para que os
mesmos servissem de guarda-chuva. —
corno uma vez disse uni colega—ao áto
qu e queria . praticar. Houve um almi:
rante que disse: "a opinião do ministro

esta; se é esto,. não precisa da nossa
opinião; resolva c assuma a responsabi-
:idade." .•

No meu ponto de vista humano, poli-
tico, militar e academico,, porque . hoje
?sou um • academie° honerario .e conside
ro esta comissão que o Governe , me deu
como a minha ,ultima viagem de , instru-
calo — sou tenente de 1889 — não se
pode atender: • ao • que. estes. alunos de
Porto Alegro .pedem.

Eu se fosso. relator, • não atenderia,
primeiro, péla questão da disciplina. Em
segundo lugar porque as leis são contra

este ato. As explicações dadas pelo ilus-
tre diretor da Faculdade de Medicina
silo clarissimas. Se se conceder o favor,
manifestamos um áto de fraqueza e
abrimos um precedente perigoso. Ama-
nhã os da Baia pedem lambem para
passar por média.

DiSSe el-/ que todas as dificuldades
que ha no Brasil Sobre o ensino e que
o nosso Conselho Nacional de Educação
está sentindo, dependem da fusão dos
dois poderes. Nos Estados Unidos da
America do Norte essa questão não exis-
te, porque, lá, o ensino superior não é do
“overno. Aqui o nosso colega. meu pa-
Ideio da Baia, diz que Carnegie quiz
legar unia fortuna ao Ouviria0 america-
no para erear unia universidade e este
recusou.

Tendo me animado a dar estas expli-
cações, tenho contaria°, fazendo votos
que o Conselho dê a sua opinião inde-
pendente; o Governo faça depois o que
quizer e assuma, a responsabilidade.

O Sr. Reynaldo Porehal — Peço a pa-
lavra.

O Sr. Presidente — Tem a palavra o
Sr. Reynaldo Porchat.

O Sr , Revna l d ti Pontuda — Sr. pre-
sidente, o assunto foi completa e brilban-
mente discutido, de modo que não terei
mais nada a dizer em sustento do pare-
cer elaborado pela Comissão de LeAisia-
cão e Consultas. Não é ímssivel satis-
fazer ao pedido dos esladrUdes de Porto
Alegre, porque é con ra a lei.
Os artigos citailos no parecer ns. •12, 43
e 41. do decrolo n. 11). t2, são expres-
samente contraries. Segundo, porque o
art igo invocado por êles, n. 12O, é es-
pecialmente redigido para
de Medicina, norte a natureza do ensino

estudo é completamente	 Lr:mi
das Faculdades de Direito.

() uosso • douto' colega, Sr. Leitão da
explicou exaiustivamento esta

diferença e a coMplexidade que ha nas
Prova do curso' Medico. muito diferen-
te'da grande simplicidade das provas do
curso Juridico.

Em terceiro legar, não pode ser aten-
dido porque jil'os estudantes de direito
os Universidade do Rio de Janeiro pe-
diram faVOr igual e este favor limes foi
negado pela 1.- rdvresidade do Rio de Ja-
neiro, e ainda Porgliv os estudantes da
Faculdade de 1),ireiro de S. Paulo pedi-
rain favor igual ,e êle lhes foi negado
peto Sr. ministre da Educação e Saúde
Publica.

Do modo que, 'por estes fres funda-
Mentos convincentes, absolutos, empol-
gantes, não é pdssivel satisfazer ao po-
dido dos estudantes de direito de Porto
Alegre.

•O nosso distinto colega, Sr. almiranto
America Silvado, alegamire:' gulatri-
dada da situação em que se colocaram
os estudantes de Porto Alegre, para
exigir que se desrespeit asse a lei. Fize-
ram a reclamação depois que, material-
mente, agiram contra a autoridade do
ensino. Não sei si o Sr. almirante Ame-
rica Silvado leu o telegrama qu e aqui,
está, inundado pelos estudantes de di-
reito de Porto Alegre e en vou proce-
derá leitura do mesmo, para maior edi-
ficação de S. Ex,, o meu distinto amigo,
Sr. João Simplieio: (Lendo):

."Tudo envidamos sentido conseguir
beneficio •TnédiR„lei concede estudantes
.medieina...Ministro Educação se fez'
611rde nossos aRejOS. Só nos restava um
1:ecurso; declararmo-nos em greve. Memd-
rayel assembléa, .debaixo maior entusi;-
asmo, adotamos hoje essa medida e
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liberamos manter-nes-ne;sh atitude até
que nossos direitos sejam raconhecidos.
Estados posse cdificio Faculdade. Toda
imprensa local apoia nossa causa. Con-
tamos solidariedade colegas outras ca-
p itais. Atenciosas saudações. Estudantes
Direito Porto Alegre."

De modo que, além da argumentação
juridiea e legal, que nos obriga a negar
o pedido dos estudantes de Porto Ale-
gre, sobresai esta razão de ordem moral,
apontada pico nosso digno amigo, Sr. al-
mirante Americo Silvado.

O Sr. João Simplicio. — Peço a pa-
lavra.

O Sr. presidente. — Tem a palavra o
Sr. João Simplieio.

O Sr. João Simplicio. Sr. presi-
dente, não ha duvida que a Comissão de
Ensino Superior elaborou o seu parecer
de acórdo ciiin o decreto. As nossas
questões aqui não tOm sido por causa
tias opiniões das comissões. Mas o que
se vai evidenciando é que este decreto
tem de ser modificado, não pódc subsis-
tir, tem de ser posto de acordo com .a
natureza das coisas, com a realidade

• yiva.
Se o Conselho Nacional de Educação

não tem função legislativa nem deter
minativa nenhuma, por que o Sr. mi-
nistro da Educação enviou estes teto-
grau ias .e papeis ao conselho ?

O Sr. Ileynaldo Porchat. — O conselho
tem função consultiva,

O Sr. João Simplicio. — Só se foi,
corno disse o Sr. almirante Amaria° Sil-
vado, para servir de guarda-chuva a
qualquer deliberação. Se o CoTiselho Na-
cional de Educação Sugerisse.

O Sr. Reynaldo Porchat. — O conselho
foi creado _para dar pareceres.

O Sr. João Simplicio — conve-
niencia de ser deferida a petição, o Go-
verno resolveria sob o guarda-chuva do
Conselho Nacional de Educação.

Se indef ' , risse, ainda o guarda-chuva do
Conselho .Nacional da Educação serviria
para cobri-lo de qualquer tempestade.
Por isso, quando falei sobre o parecer
da ilustre comissão, não queria que a
mesmo resok case o assunto cri, sentido
contrario (o dacrato está ai), mas expõe
as razões que tinha dado de que não ha-
via sido expedido o re oulament o para a
Faculdade da Direito crf, Porto Alegre,' e
razbes oe ordem suparior á nossa von-
tade e ás voaras normais da disciplina.
'Vinha declarado que daria o meu voto
para que o Governo podasse resolver,
não para a Faculdade de Porto Alegre,
mas para as outras faculdades todas,
nas mesmas condições, àfé que, do anilai()
com o que solicitou o Sr. ministro., da
Educação, rio janeiro„ pudesse este . de-
creto sobra o ensino .:aiparior cuiifor-
nlar-sc i raaliilade braSileira.

O Sr. prp sid pnle. Contintia CM' diS-
CU5S50. Se não. houVer:olis p rvaçõp A, /yro-
ceder-s p -lia á votação,: A conclusão- do
parecer 6 da qui , não- havendo razão
-nenhuma que justifiquei a violação, da
lei, para estandar-se ;vocurso-juridico a
regra que o lagislador_o,nterulen que-de-
'via ser crvada somente ;tara o de medi-
cina, a bom da °ralam e lo er,;ino, pausa

comissão que deve ser mantida a auto-
Tida& da jel.	 • •	 •

OS 5011110105 que voCam . Palo pamanr,
(joeiram conservar-se'i sentados. (Pau,

Está aprovado contra
Está simulo prasantr9 i.agora, á ;oesi-

dencia — e ()assunto natuaaza 'nu'-
gente r, por isso, tomo-a libaadadaode

;• trazê-lo inualiatamento conheciman-
: Ao do Conselho — o seguinte inimaaial,
'• aaainado por muitos estudantes e diri-

gi do a 5. Ex. o Chefe , do Govmto 1-` •ro-

visorio. A este memorial, o Sr. ministro
da Educarão e Saúde Pública põz o d os-
pacho: "Ao Conselho Nacional de Edu-
cação".

(0 Sr. secretario lé):
"Os abaixo assinados, em nome dos

seus colegas da Faculdada de DiraRo
da Universidade do Rio de J a n eiro e
das outras Faculdades Brasileiras, aêm
perante V. Ex., para o fato que pas-
sam a e.xpôr:

Na parte referente. ao ensino da Di-
reito, diz o decreto n. 19.852, de 11 de
abril de 1931, em o seu art. 41: "Para
a aprovação do aluno é preciso que a
média das notas obtidas nas provas par-
ciais e finais da cadeira, não aeja in-
ferior a 5";

Enquanto isto, na parle referente ao
ensino de Medicina, diz o art. 126, §
1° dO Me51110 decreto acima, ..me; :As
notas de O a 3 inhabilitam o aluno,
4 a 6 aprovam simplesmente, etc, etc.....:

No art. 126: "Cada um dos examina-
dores atribuirá ao aluno nota de O a 10,
em mimar° inteiro, sendo a nota final
a in.édia aaimetica das três notas con-
cedidas, deprczadas as frações até 112
(meio) C contadas couto ?I ',idade as 8

riores";
Logo,
Com a média acima de três e meio.
.alunos da Faculdade de Medicina são

aprovados, enquanto que oa da Faculda-
de de Direito, só poderão sar aprova-
-dos com a media nunca inferior a cina..,;

nimbem
Que, conforme o art. 12G, § 30, do

mesmo decreto n. 19.852 (na_parte re-
ferente ao ensino da Medicina): "Os
alunos que oldiverem m éd ia su Peri ar a
6 nas provas .parciais ficarão dispensa-
dos do exame final para a promoção ao
ano seguinte";

Ainda
Como vemos, na parle referente ao

ensino do Direito (do art. 26 do artigo
52, inclusive), no citado decreto. não ha
dispositivo do mesmo .genero do conti-
do no art. 126. § 3', para os alunos da
Faculdade de Direito.

Assim
Pelo exposto, vêm os suplicantes pe-

dir a V. Ex., equiparação no sistema
da exames, de fórrnit que, tanto na Fa-
ou/dada de Medicina conto naa damaia
Faculdadas Superiores, haja ionaldadc
nos notas de aprovação. tomando-se por
base a nota maioe de irèS e e que,
na fórma elo .§ X' do art. 126 do (lacre-
i° ii. la.852. de 11 de abril de 1931,
não só ra alunos da Faculdade de Medi-
cina, como todos os anhos this faculda-
des superiores de ensino mia obtivararn
Média suparior a 6 nas provas par-
ciais, fiquem dispensados do- exame fi-
nal para a oromoção ao ano 'seguinte.

Nasles termos, requerendo a V. Ex.
se digne sancionar um a tiacreto que ve-
elta sanaraesta situação do injusta des-
igualdade, e nau ser de int a ira justiça
e:perfeita agilidade. P. E. D.

• -itio	 Janairo, 13 da novembro
1931  .	 • Wal ar A Uraliano . Fr raiva e
numerosas outra assinaloraa".

Trata-se, pois, da um podido dos alu-
nos da Faculdade de -Direito da rnivar-
ai.dada'• do -Rio • de - Janeiro..afim do sar
igualado o iegiTn -de eXames r em todas

FaculdadeS.' • 	 •	 .
-* O''	 f•ealainenle •• bical ira
:Sonido - -acaba dea'Saa'resolvido neto
Conselho a r reradito. Portanto, que está
prejudicado á visla . da decisão tomada.

(i • Sr. Iteynaldo POrchat	 E' -apli-
car o mesmo parecer a esto respeito,

O Sa.praaidanta — Conaulto o Gri-
salho se se deVe C011id 0 0ar O a.,,,zUrlt()
como prejudicado, á vista do pma,aer
que foi lido lia POUCO.

O Se. Leitão da Cunha
lavra,

O Sr. p residente — Tent a palavra o
Sr. Leitão da Cunha.

O Sr. Leitão da Cunha — Pedi a Pa-
lavra somente para 'Nublai] . a V. Ex.
que. embora a resolução do Conselho
Nacional de Educação deva ser esta.
porque não pôde ser outra, havia com-
veniencia em responder a este mamo-
rial, comentando-o, langui, os debates
travados aqui no Conselho não se divul-
gam na extensão nrressaria e um sim-
ples indeferimento podaria permitia aos
pias indeferimento poderia permitir aos
estudantes continuarem a suptir que têm
razão e que estamos a negar-lhes, por
capricho aouilo que èles pedem.

0;1,n-calos coasidurar osse memorial
dom por item e responder a cada tini
deles.

O Sr. Itynaldo Porchat — Peço a pa-
lavra.

O Sr. presidente — Tem a palavra
o Sr. Ileynaldo Porchat.

O Sr. Ileynaldo Porchat — Penso, se-
nhor presidenta. de modo contrário. Es-
te assunto acaba de ser discutido aqui
e esclarecido' exaustivamenta. lia uni
parecar quasi unanime, aprovado pelo
Conselho, mostrando que os estudantes
da Direito não têm razão no sou pedido.
Nada mais log'co e mais facil do que
adaptar a doutrina do parecer ao novo
pedido.

Queria propAr que, indapandantemen-
te de novo parecer da Comissão, o Con-
selho votasse já, para que se aplicasse
• rafficlusão do payecer, aprovado a este
pedido.

O Sr. presidente — Pediria licença
para uma pequena observação. O que
os signatarios pedem está nos seguintes
termos: "...reauerendo a V. Ex se di-
gne sancionar um decreto que venha
sanar esta situação de injusta desigual-
dade..."

O memorial, portanto, pede a promul-
gação de um decreto. Parece-me, as-
sim, que não ha um objéto para dele-
rimonto ou indeferimento. Ou se publi-
ca too decreto modificando a lei, ou não.

O Sr. Leitão da Cunha — Peço a Pz1-
lavra.

O Sr. presidente — Tem a palavra
o Sr. Leilão da Cunha.

O Sr. Leitão da Cunha — Fiz
obsarvaçõas porque o que eles pedem
não 4 , exatamente o que pediram os es-
tudantes de Porto Alygre. Querem que
se ponham as três leis em harmonia..
Prec i samos explicar quais as condições
em :lua poderiam ser postas em harmo-
nia as três leis. 0- paracar da Escola de
il)ireito de Porto Alegre não trata disto.

O Sr. Presidente — O Conselho teria
de informar sobre a conveniencia deste
decreto. Talvez fosse melhor remeter o
caso á Comissão de Ensino Superior,
que daria as sugestões cabiveis no caso.
Aqui se pediu. que se promulgue um de-
creto. O Sr. ministro manda ouvir a
opinião .do Conselho Nacional de Edu-
caaão sobre a eonveniencia de se expe-
dj.r o incarno. E' uma consulta.

Nestas condiç64, consulto o Conselho
50 deVO 11'31101er O memorial á Comissão
de .LegiSlação e C,onsullas 'e alvitraria
que trabalhassemreonj untamente a Co-
missão de, Legislação e a de Ensino Su-
perior, 'porque se trata. do modificar::

— Peço a pa-

n • n••• n ,.....m.....,•••••~....•n•n ••••••n • +•n••n••n.~............wwwwwwwr
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normas didatic•as de institutos de ensi-
no superior, sendo talvez conveniente
que as duas Comissões estudassem o
assunto.

O Sr. Theodoro !Ramos — E que se
estudasse tamisem o caso do ensino de
Engenharia.

O Sr. Presidente — O parecer deve
abranger a questão de um modo geral.

Se o Conselho estiver de acórdo, assim
sa fará.

O' Sr. baias Alves — O parecer não
devia logo encarar a situação da pro-
posta do Sr. Leitão da Cunha, de se fa-
zer uma revisão nessas condições?

O Sr. Presidente — Naturalmente a
Comissão vai dar um parecer e neste
parecer se elucidarão todos os pontos.

Assim, se não houver observações em
sentido contrario, remeterei o memorial
ás Comissões de Ensino Superior e Le-
gislação e Consultas, pedindo para deli-
berarem com a urgencia, que me parece
indicado no caso.

O Sr. Delgado de Carvalho — Peço
a palavra.

O Sr. Presidente — Tens a palavra o
Sr. Delgado de Carvalho.

O Sr. Delgado de Carvalho — Se-
nhor Presidente, queria chamar a aten-
ção do Conselho para o art. 44 do Es-
tatuto das Universidades Brasileiras:

"O Conselho Universitario, de acèrdo
com o parecer das congregações dos ins-
titutos da Universidade, poderá centra-
lizar em um só instituto universitario
o ensino de disciplinas fundamentais,
cujo conhecimento habilitem á continua-
ção dos estudos superiores de natureza
tecnica ou 'cultural."

Este instituto universitario se torna
atualmente muitissimo necessario, por-
que estamos em vesperas de férias e
precisamos tomar desde já as providen-
cias para que, logo ao abrirem-se as
aulas, em março ou abril, estejamos em
condições de satisfazer a este artigo.

Neste proposito, venho submeter ao
Conselho Nacional de Educação as su-
gestões que terei ocasião de lèr. Refiro-
me a "artigos" no meu trabalho, mas,
na realidade, 6 simplesmente urna ori-
entação de politica educacional, que pa-
rece perfeitamente dentro das atribui-
ções do artigo 7 0, paragrafo 9 0 : "propôr
ao ministro da Educação e Saude Pu-
blica todas as medidas que julgar con-
venientes ao progresso do ensino". E'
justamente o Conselho Universitario
si.ue deve ter a iniciativa disto, o que
não impede que nós tombem tornemos
uma iniciativa no mesmo sentido, que
viria ainda mostrar a urgencia da ma-
teria.

Vou passar a ler os diferentes arti-
gos: (Lendo) .

"Art. I." Fica crendo, nos termos. dos
artigos .14 do decreto n. 19.851, o Co-
legio liniversilarin, - destinado a mi-
nistrar o ensino acadeinico dos cursos
complementares das 6" e 7'1 series do
Ensino Seeuielario.

Art. 2.' As materias rio curso serão
as que determinam os artigos 4 a 7 do
decreto n. 19.890.

Art. 3." Os programas serão organi-
zados por uma Nomissão formada de re-
pre ,-;entantes dos Insi.ilutos niversi-
larins e do Coie g10 P PLI ro II f11 . 1. 10 o
12 paragrafo 2 0 do ITecreto n.

Art.. -S.' Para a regencia das materiaN
terão preferencia. de aeôrrio com as suas
habilitações, professores ,e docentes da
Universidade do Rio de Janeiro, anual-
pente designados pelos respectivo s

selhos tecnicos (art.„13 do decreto nu-
mero 19.890).

Paragrafo. Serão obrigatoriamente
aproveitados os professores efetivos do
Colegio Pedro II cujos cadeiras perten-
cem exclusivamente ás 6" e 7 series do
curso complementar.

Art. 5.° A remuneração das diferen-
tes cadeiras correrá por conta das ren-
das do curso (art. 13 paragrafos 1 e 2
do decreto n. 19.8C0), exceto no caso
do paragrafo unico do artigo anterior.

Art. 6.° A administração do Colegio
Universitario ficará ao cargo de um di-
retor, nomeado pelo Governo por pro-
posta do Conselho Universitario, pelo
prazo de três anos.

Paragra'fo. Ao diretor caberá cum-
prir o regulamento interno, aplicar o
orçamento, manter a disciplina, organi-
zar os horarios, representar o Colegio,
visar os certificados de exames, efetuar.
as classificações, conceder diplomas aos
bachareis e apresentar relatorio anual.

Art. 7.° A admissão aos cursos do Co-
legio Universitario obedecerá ás condi-
ções gerais estipuladas no art. Si
decreto n. 19.851.

Paragrafo. O certificado do curso se-
cundado poderá ser referente aos estu-
dos do 5 0 ano regulados pelo decreto
n. 16.782-A, ou aos estudos do curso
fundamental, 5" .serie, regulados pelo
decreto n. 19.890.

Art. 8.° Os diplomas do curso com-
plementar conferirão o titulo de bacha-
rel do Colegio Universitario, que dará
acesso aos cursos universitarios por sim-
pies transferircia, quando o Colegio
rUniversitario gór federal ou eStadual
equiparado.

Paragrafo. As transferencias de ba-
lhareis cke colegios smiversitarios se-
rão reguladas pelo numero de vagas
existentes nas respectivas faculdades e
obedecerão rigorosamente ás notas de
classificação final.

Art. 9.0 Aos estudantes que se matri-
cularem no Colegio Universitario serão
aplicaveis as taxas .da tabela anexa ao
decreto n. 19.852.

Art. 10. O Colegio Universitario do
Rio de Janeiro ocupará provisoriamente
um edificio apropriado, correndo as des-
pesas de instalação por conta do Depar-
tamento Nacional do Ensino, e ficando
afetos os serviços de Secretaria, 13ede-
latia e Disciplina. ao Colegio Pedro II.

Art. 11. Completadas as instalações,
serão imediatamente transferidos para
o mencionado estabelecimento os cur-
sos do 6" ano do Coleg,io Peoro TI. ainda
regulados pelo decreto n. 16.782-A."

(1 Sr. Presidente — A proposta do
nosso nobre colega vai ser levada á Co-
missão de 'Legislação e Consultas.

Não havendo mais nada a tratar, con-
voco nova sessão para amanhã, 20, ás
treze horas e trinta minutos.

Está encerrada a sessão.
(Leranto-se. a sessão.)
Nota — Os discursos da presente ata

não foram revistos pelos autores.

Ocpartamento Nacional de Sande
Pública

Secretaria Geral

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Por portaria de 15 de dezembro cor-
rente, foram concedidos seis meses de li-
corça, esn prorrogação, a Jornartei Soa-

res Martins, auxiliar da Secretaria da
Colonia de Psicopatas, nos termos do ar.-!
tigo 19 do decreto n. 14.663.

Expediente de 18 de dezembro de 1931:

Comunicou-se ao ministro de Es-
tado das Relações Exteriores, responden-
do ao aviso NC/343/515,22, de 28 de no-
vembro proxima findo, aditivo ao de

NC/290, dc 7'de outubro último, so-
licitando providencias no sentido de seo.
enviado a essa Secretaria de Estado o ne-
'cessado parecer sobre a proposta de
acórdo entre a •Suecia e o Brasil, para
assistencia reciproca de alienados sue-
cos e brasileiros; que as notas trocadas
entre a Legação da Suecia e esse minis-
terio consultam'es interesse-*do paiz e
são suficientes pára um patriotico enten-
dimento Os documentos apresentados.
(Aviso E. 189.1

Ao juiz de direito da 4 4 Vara do Dis-
trito Federal, em referencia ao oficio
ri. 1.350, de 14 de dezembro corrente,
solicitando a presença, no dia 21 do o
mesmo mós, do. Dr. Herminio Leal, nesse
Juizo, não pertencer ele ao quadro dos
funcionados deste departamento. (Ofi-
cio E. 2.980.)

Ao diretor do Saneamento Rural, em
referencia ao oficio n. 183, de 15 de de-
zembro corrente, relativo ao requeri-
mento em que Sebastião Gomes Jardim,
microseopista do Serviço. no Estado do
Rio de Janeiro, pede sessenta dias de li-
cença para tratamento de saúde, que o
Sr. diretor geral exarou o seguinte des-
pacho: "Compete ao chefe do Serviço
resolver o caso", (Oficio E. 2.976.) •

Ao mesmo, em referencia ao oficio
n. 1.523, de 25 de novembro último, que
encaminhou o requerimento do Dr. Ho-
mero Carneiro, solicitando Ires mèses de
licença, que o Sr. diretor geral exarou,
em data de 17 do corrente, o seguinte
despacho: "Concedo a licença até 31 do
mês corrente". (Oficio E. 2.972.)

Remeteram-se ao ministro a relação
dos automoveis em uso neste departa-
mento, acompanhada da cópia do oficio
do engenheiro chefe da locomoção. (Ofi-
cio E. 2.978.).

Ao ministro do Departamento Nacio-
nal de Indústria, a cópia do' parecer emi-
tido pelo rnspetoria dos Serviços do Pro-
filaxia sobre a invenção de "tuna tampa
para caixa daguà de ferro e cimento",
para que pediram privilegio irmãos Mer-
caldo. (Oficio E. 2.970.)

Aos diretores' do Hospitais D.Pedro 2°,
S. Francisco dm, Assis e Paula Condido,
750 gramas de citrato de sadio, que a
Farmacopéa Brasileira, a praça Barão de
Druniond, enviou., a titulo de propagan-
da s a esta diretoi,aa. (Oficios 2.967, 2.868
(O 2. 969 . )

Solicitarani-se. providencias
.Ao inspetor •da Alfandega do Rio de

Janeiro, no sentido de ser retirada a en-
comenda n. 25.169, procedente da
manha, consignada a este departamento
e destinada á Fundação Gaffrée e Guin-
lis conforme aviso junlo, em primeira
notificação. ,(Oficio E. 2.981.)

r Ao diretor da Assistencia Hospitalar,
no sentido de !,.enti tio' parecer sobre as
propostas' constantes do oficio n. 391, da
Assistencia a Psicopatas, do corrente.
ano, de, acardo etom a itapeleta do gabi-
nete, de ordeno (lo Sr. ministro da Edu-
cação e Saude pública.	 (Oficio E,
2.973.)
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Àriitamenie ao exaediente dr:17 cie de-
zembro de 1931	 •	 •

Dal ETuRIA DE CON:J'AIEÚDibE

Expediente cks 17 de deyembro •de 193j,
'olicilaram-se	 os	 ?..6.,,guinles- pati

rvven!os
De 1:19.25;353, á Cociété'An'onyme

Gaz.  lo Rio de Janeiro d' ..The ltie• rde ilatt
miro Tramway, Light and •PONVer
Ltd., relativo a consumi) de-gaz •e•Tuz
elkriea feito pelo Labdraturi(1113aterit"--
fogico, em outubro ültitiffr. (Oficio riúw.

• f!.,	 •	 •,;,Mero J.8! 8) ;	 Á

•
.	 •

-De	 1118125. á The ,,RIO dcJaneib
etb."-• Improvements
o_serviços executaUos I1 liiseturia
Profilaxia da Tubereulyise, ()In „noveiiiii-.
tiro rindo. (Oficio n. 00829.);;.:
• De i988500, á CoinWildarlle 7`;t1N:.

pação "Lloyd Brasileiro:4, relativo
transporte de material ivonc,edido á Dt-
rpturia de Defesa Sondaria Miteritind e
Fluvial, em outubro Otimtv,	 Ofi;.)ro:
ti, . 9.831);	 J '	 • t1;,-,,

.De 258$200, a Alice'S'.ogtieira,
ilvõ a serviços prestadki. ao' LahoratÀ.0
rio Bacteriologico, ein nó'xembrO firidd!)
, (Oficio ni 9.832);

De 325$835, á Sociéfé .• Anonyme
Gaz do Rio de Janeira-kelativo ao con-
sumo de luz eletrica feito -pelo- Serviço:
de Saneamento Rural do Distrito Ife,-
durai, em outubro último. (Oficio Mi)-
mero 9.833);
•• De 188039, á Société-i fAnonyme
Gaz do Rio de Janeiro, relativo ao con,
subo de luz eletrica fedo por. um dos
postos do Serviço de Saneamento ltur.d.
no Distrito Federal, emvoutubro
mo. (Oficio	 •

De 140931, á Société Anonyme .do
Gaz do Rio de Janeiro, relativo ao con-
sumo de luz eletrica feito pelo Serviço
de Saneamento Rural, em outubro•
timo. (Oficio n. 0.835);

Requerimentos despachados:
Da "Empreza de Armazens Frigori-

ficos", entreposto de Leite ilygia, soli-
citando restiltucau uo saiu° uo , deposito
l'euu no Tesouro Nacional em 190u. —
Indeferido. O paragraiu 7 cip artigo

deguiamento tio Departamento
.n acional mie sando Publica, proíbe a
restituição dos saldos ca trattnyza de
que trata a Suplicante.

Lia :-:ociete Anonyme clu Gaz do Rio
de‘ Janeiro, peunido o pa gamento de
a•u3, proNeniente das avarias causadas
por • uni auto-caminhão do Deporia-
Mento, em que um poste de iluminação
publica, da rua :Moura Brasil. — Não
naVeneo como Provar ter sido o cami-
nhai, deste Departamento o causador
do acidente, indeferido. •
- 'De Antonio • Venanciu Moreira e ou-
tros, pedineo abono de diarias. — Ia-
deferido.
• Das auxiliares de dispensado da Ins-

petoria de Higiene Infantil, pedindo
equiparação dos Seus vencimentos a r.s
das auxiliares sociaes. — Indeferido.'

Expediente de • 18 de dezembro de 1931
Èoliciiaram•se ' os seguintes paga--

inentos:..	 •
De 1208000, a Silva Santos & Comp.,

relativo a serviços prestados ao Serviço
de Enfermeiras, Cai novembro findo.'
LOficio ' n. 9.817)-;

D2 1 ;7018391,, a, diversos. credores,
relatiND a trabalhos .feHos ' para a Colo-
nia de Psicilialas —.mulheres -- em
outubro último -. :(0fici0,:n: 0.852);

De 7508500, a Companhia Telefonica
Brasileira., relativo a , serviços
ÇQ	 pre,slados á Colónia .d,e, Psicopatas

lanriens -,-."de janeiro a Auho " do„..
Cerrente,.ano. 'Cf./fiei° n. 9..s53);
• sc.-Will:és	 -

	

. • ts • .	 : restitui
•coes: •De 2:000 sg 000, represcintados por duas

apolices da divida publica, Ltrtz, ECr-
rando & Cem-1). `T,tcla depositadas' 'no
Tesofiro :NaCiOnál 'como` ' : caução • Para
garantir fornecimentos' fos-
som thi,indicados'em coneurrendihadnmci-
nistratiVas •-•procedidas rio DePartarnen -
to...i(Oficio : n." 9.819);

De : 1:0008000, representada por Unia.
apolice a Luiz "Pestana ;1i,	 iornpnhF
depoSilado rio ; Wsouro" • NaCionai : para-
igliaL : rim'. (Oficio is. 9.'851); •

•1:0008000,' repris sentado por trina
ai-a d iem' 	 : Will•inann • Xavie1è	Comi)
doonsitada no -Tesáurt, NaCional s  para
igi:ml Fim. 1-0Ticio ri. 9.857); 	 •	 '

` De 1-:000*000; representada porquant
apouco; a Iluinberto• Soares" :& C6m¡f.,
depositada no TesbutO : : : Norional : para
igual firvi.'• (Oficio n. 9.858)'.

.DniF,TORIÀ DOS: SERVIÇOS,. SANITÁRIOS • IR,-
DISTRITO FEDERAL,

.	 - •	 ,	 •-
Requerimentos despachados • •

Dia :17 de clezernjiro de 1931 •

Desta Diretoria :

	

fjeopoldo, •é, - Souza Leiter-	;Elordõ
requer.	 • ••

Da Inspetoria dos Serviços de Pro-
filaxia: • .	 • ,

3.063 — Alberto Goldschimid. —
Nada hvendoc que deferir; arquive-se.

Da Primeira Delegacia de Saúde:

	

5.557 — Luiz Corrêa.. 	 Concedo
sessenta dias.. •

_5.711 — Augusto José dos f.,:antó.s1,—. _
Deferido na forma da lei,

— -

5.835- — Alfredo Gerber. — Dei-
sido nos termos do parecer do Dr. de-
legado de Sande.

5.866 — Luiz de Moraes Junior.---
Deferido at é• ulterior deliberação.

5.870 — Eduardo Confardo. — Con-
cedo o prazo improrrogavel de 30 dias.

5.910 —• João Carlos de Mesquita..
Telles. — Deferido.:

5.993 — Joaquim Ribeiro. — Defe-
rido.

Da Terceira Delegacia de* Saúde:
17.315 — Francisco Eugenio Couti-

nho. — De acôrdo.
Expediente do dia 18 de dezembro de

1931

Da Inspetoria de Fiscalização de
Generos Alimenticios:

°florimo Pellizzaro. — Mantenho a
multa a vista da informação; conmni-
çue-se.

Da Inspetoria dos Serviços de Pro-
filaxia

3.079 — Pedro Melro e Sá. — .Ar-
quive-se o proéesso visto haver sido
cumprida a intimação.

3.090 — Luiz Alves & David. — Ar-
quive-se o processo visto haver sido

	

cumprida	 a intimação.	 .
3.108 — Alberto da Silva. — Arqui-

ve-se o processo a vista da informação.
• 3.111 — Augusto Condido Xavier Co-

ny. — Relevo a multa a vista da infor-
mação; comunique-se.

Da Segunda Delegacia de Saúde:
863 — Joaquim Penalva Santos. —

Deferido.
868 — Joaquim Moias de Gonvêa. —

A multa será "relevada se a intimação
fúr • cumprida no prazo de trinta dias.

.D Terceira Delegacia de Saúde:
14.736 — Carolina Augusta Lage.---:.

	

Deferido.	 -

	

15.731	 'Ser-4)111m Alves Maquetjá
Pinto.	 Concedo cento e oitenta (180)'
dias para o integral cumprimento da

	

timação,	 ••	 •

	

17.197	 Jeronyrno Angusto dos
Santos Vital.	 Prove estar a obra
aceita 'pela Prefeitul'a

	

.17.265	 Irineu Medeiros dos Santos.
prove D -alegado.

.17.281 — Adolpho Cardoso. — Inde-
ferido.

17.293 — Eduardo Barbosa. — Con-
cedo trinta ?tias,.

	

17.296	 Tancredo Corrêa Leal. —
Concedo sessenta dias.

	

•17.297	 Maria .Ferreira da Silva..-•

	

Deferido.	 .
.17.299 — Agostinho Pinto da Cunha.•

—Concedo sessenta dias. .•
17.300•— Raul Rodrigues de Souza,'

— .Concedo trinta dias.
• : 17.350 — José Gomes de Azevedo.—

Deferido.
17.372 — José Paes de Andrade. —

Deferido, nos termos do Da.reeer do Dr.
delegado de Saúde.

17.407 — João Magalhães. — Inde-
ferido'. • •

17.413 -7- Henrique, Ascendino de Mat--
tos. .— Deferido.
• 17,420 — Bento Gomes Franco.

	

Deferido.	 .•
:17.431 — José Martins Soares..— De-,

ferido..

	

17, 433	 João . de . Souza Martins .Ju-,
aior, — Deferido a vista do alegad/

Remeteram-se :
Ao secretario do Interior, do Estado

do Rio Grande do Sul, os pareceres. re-
furentes ao caso das multas-q( e- vêm
sendo aplicadas pelo fisco federal no
..Etticlo da Baia, aos importadores e vo-
gam :oradores (I() "produtb Itiogranden-
se", segundo os quais sé certifica não
'haver motivos para serviu condenados
OS vinhos riograndenses, visto como
preenchem êles perfeitamente as exi-
geadas do re g ulamento sondaria tais
as suas condições broma I ologieW3 eXce-
prionais. (Aviso E. 188.)..

Solicitaram-se providencias:,
AO s.:retor de Defesa ,$anitario Mari,

liina e 11LN-ia!, no sentido de ser esta
sucretaria geral Ilevidamente informada.
:obre o caso de Pedro 1. n )ssano Rny, vis-
tc. (1 mesmo Lavei. solicitado'-ao Sr. mi-
nistro o abono dos 14 dia's dr y mês de fe--:
•Nereiro do corrente anu. descontados em'

• sens vencimentos naquêle• mês, quando
In, cargo do motorista das enibarcações
dessa diretoria. (Oficio E. .2.958.1

•Agaadeceu-se: •
Ao ministro das Relações Exteriores.

á comunicação de ter o Conselho da Liga
das Nações acoitade0 oferecimento , fei-
to pelo Governo 13rasileiro de organi-
zar, nesta Capital, um centro internacio-
nal de iiesquidS sobre a lepra, noticia
grata á InspetinÇia de Profilaxia da Le-
ira e das 'Doenças Venereas. (Oficio E.
187.

—
Diretoria Geral de Contabilidadé -
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demitido do Iogar de diarista da Casa da
" Moeda.

— Ao Sr. diretor da Caixa de Amor-
tização:

N. 84 — Comunicando que o 1° escri-
turado da Caixa de Amortização, José
Nicoláo dos Passos Filho, foi julgado em
condições de não invalidez na inspeção
de saude a que foi submetido para apo-
sentadoria, em 25 de novembro ultimo.

N. 85 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu permitir que o servente
da Caixa de Amortização, José Seixas
Barreiros reassuma o exercido de suas
funções, marcando-se-lhe para isso o
prazo de 48 horas, visto não haver sido
ainda publicado edital intimando-o a se
apresentar á sua repartição.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
Rio de Janeiro:

N. 535 — Remetendo, afim de serem
satisfeitas exigencias, o processo origi-
nado pelo requerimento em que Alfredo
de Abreu Farias solicita sua nomeação
para o logar de despachante aduaneiro
da Alfandega do Rio de Janeiro.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachado,

Dia 19 de dezembro de 1931

Antonio Joaquim Cardoso, Edith C.
)ias Coelho, José Souza Prata, Dolores
1. Pisco, Ouirino A. Toledo, João dos
Santos, Armando C. Silva, Alayde A. M.

Costa, Fanny D. Nascimento Silva,-Do-
mingos A. Barcellos, Rosa Trevisan,
Maria Silva Dias, Mario M. Mello, Maria
José Q. Graça, Agostinho A. Laxa For-
tes, Augusto Varella Corsine,
Louzada, Joronymo C. Silva, Augusto F.
Guimarães, Anacleto M. A. Oliveira,
Arcelino A. Vieira, Virgilio M. R. Al-
ves. — Deferido.'

Frederico F. Lima. — Indeferido.
P. A. Martins Costa, Sylvio Maga-

lhães. — Aguarde oportunidvle.
Antonio A. Pires. — Transfira-se.
Christina A. L. Azevedo. — Compa-

reça ao 6" distrito.
Mauricio L. Castro. — COPUCIO

fórma da lei.
•Venancio F. Meira. — Çã0 ha que

deferir.
Antonio Lopes Figueiredo, Antonio

Pausa, Antonio Gomes Almeida, Alva-
ro F. Gomes, Aecacio C. Leandro, Be-
nedicto C. Janot, Emedino R. de Souza,
Euzebio José da Rocha, Francisco J. da
Costa, João Antonio LopcN João Serze-
dello, Manoel Mendes Costa, Paschoal Sa-
baia, Luiz M. Macedo, Antonio A. Ro-
drigues Lisboa, Waldemar Rogdanoff.
— Certifique-se.

&dia B. R. Rios. — Cumpucça a
Secção de Expediente.

Ministerio da Fazenda
Diretoria Geral do Tesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:

N. 65.198, de 1931, José Ribamar Ta-
t-ora Teixeira Leite, pedindo nomeação
para o togar de 20 quimico lo Labora-
do Nacional de Analises. — A' vista dos
pareceres, o requerente não póde ser
ateu lido.

N. 62.038. de 1931. Antonio José Fer-
reira, segundo oficial aduaneiro, extin-
to, da Alfandega de Santos, nomeado 40
escriturado da Delegacia }Isto' no Es-
tado do Pará, pedindo transferencta para
a referida alfandega. — Na fórnia
pare p er, o pedido não tern oportunidade.,

EXPEDIENTE DO 511. DIRFT011 (1E11.-5

Dia 18 de dezembro de 1931

Ofirios:

Ao Sr. diretor da Recebedoria do Diss.
frito .Feileral:

N. 171 — Comunicando que o
nistro PP ,; (11voll 110Signar o 1" eSerit ura-
rio da Recebedoria do Distrito Federal,
bacharel Condido Borges, para substi-
tuir o sub-diretor bacharel Severiano (13
Andrade Cavalcante, que foi aposentado
por decreto do 10 deste mez.

— Ao Sr. diretor (la Casa da Moeda:
N. 180 — Transmitindo, afim de ser

prestada informação, o processo nume-
ro 14.680, cio 1931, a que deu origem o
requerimento em que Oscar Borges Pi-
es reclama contra o ato pelo (mal foi

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N. 219 — Tendo João de Souza Gui-
marães e outros, ex-funcionarios do ex-
tinto Posto Fiscal de Japurá, pedido, em
requerimento dirigido ao Sr. ministro,
sejam considerados adidos, nos termos
do paragrafo unico do art. 15 do decre-
to n. 19.821, de 1 de abril ultimo, visto
contarem mais de 10 anos de serviço,
declaro-vos, para os devidos efeitos, o
para que essa delegacia dê conhecimen-
to aos interessados, que, de acôrdo coo,
o resolvido em casos identicos, não têm
eles direito ao que pedem, podendo, en-
tretanto, ser postos em disponibilidade
si provarem, com certidões extraidas das
respectivas folhas de pagamento, que
contam, realmente, dez ou mais anos de
efetivo serviço federal.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:'
N. 09 — Recomendando providenciar

afim de que o coletor das rendas federais
em Capella, Francellino Gaiteiros Casa-
do Lima, que solicitou permissão para
continuar afastado do exercicio de suas
funções, por mais 60 dias, seja submeti-
do a inspeção de saude.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 2 1/8—Remetendo, afim de ser pres-

tada informação a respeito, o requeri-
mento em que Argiro Agenor Alves de
Araujo pede nomeação para o lograr de
guarda da policia aduaneira da Alfande-
ga de São Salvador.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 99 — Declarando que foram acer-

tadas as providencias postas em pratica
para regularizar os serviços de terrenos
de marinha no Estado do Ceará, deven-
do ser observadas as nódoas adminis-
trativas estabelecidos pela delegacia fis-
cal no mesmo Estado,

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 517 — Remetendo, afim de ser
prestada informação, o processo origi-
nado pelo requerimento em que Astro-
gildo Nicolau Marques solicita nomeação
Para o togar de guarda da policia adua-
neira da Alfandega de Santos.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 310 — Restituindo, afim de soem
satisfeitas exigencias, o processo relati-
vo ao requerimento em que Flodoraido
Gabriel de Camargo solicita nomeação
paca o lagar de despachante aduaneiro
junto á Mesa de Rendas de Porto Na-
vier.

Çontadoria Central da Republica
é

Expediente de 16 de dezembro de -1931

Do Sr. contador geral:,
Oficios:
Aos Srs. -chefes das Sub-Contadorias

Seccionais:
Na-Estrada de ,Ferro de Goiaz:

, N. 3.905 — Respondendo telegrama
II. 200 sobre preenchimento de vaga
existente nessa delegação.

Na Administração dos Correios em
Santa Maria da Boca do Monte:

N.-' 3.906 — Respondendo telegrama
n. 51 sobre adieão de funcionaria

— Ao Sr. director da Estrada de Fer-
ro de Terezopolis:
N. 3.907 — Sobre remoção e guia de

transferencia de funcionado.
— Ao Sr. diretor geral dos Correios:
N. 3.908 — Apresentando funcionado

desta Contadoria.
— Ao -Sr. administrador dos Correios	 •

'19 Distrito Federal:
N. 3.309	 Idem, idem, idem.
N. 3.910 — Idem, idem, idem.
— Ao Sr. diretor geral dos Correios:
N. 3.911 — Idem, idem, idem.
N. 3.912 — Sobre dispensa de fun-

cionado do quadro, em comissão, de 'a
Contadoria.

— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 3.913 — Agradecendo a comuni-
cação feita em oficio de outubro uliimo.

Dia 17

Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Sec-
cional:

Na Repartição Geral dos Tele,grafos:
N. 3.911 — Remetendo portaria de,

Contadoria.
— Ao Sr. diretor geral dos Tele

fos:	
gra

N. 3.915 — Respondendo ol'i e o i• -
mero 2.909 sobre funcionado designado
para chefiar a Sub-Contaaoria -
nal a crear-se no Distrito Central de-Ha
.repart ição

— Ao Sr. diretor do institub.. , 	-
videncia:

N. 3.916 — Respondendo orcio nu-
mero CM. :V1.319 1. 3.1,6 sehre Ho-
cionario comissionado nesta t;ontadoria

— Ao Sr. M. Cochrano:
N. 3.917 — Sobre renr , ssa de reis-

torios, ilesta i;nntadoria.

1)ia 18

-- Ao Sr. delegado fiscal no E=Ead,.1
da Paraíba:

N. 3.918 — Apue:miando funeharldo.
— Ao Sr. i,gonte da Estw:ão Dom 1.-'e-

dro II:
N 3 .919 — Sobre fonwrinum10 (.1;!

passagem.
-

- t

o s i . . wretor da Estrada de Vcrra
Terezopol is :

N. 3.920 - Sabre remoção de ftu-;t:,io-
nado.

Sr. chefe da Sub-Contadoria
SPVC iDlla 1

Na 1)01, , wwia 1-isca] em Pri'nluro
3.921 — Schre	 noni n n nIG;iri ft-

wirun D5 »1)', dos , a delegacia, re-
ferentes aos in,ses de mar:o e junho
ultilnos, a eredi:o de Movimento de Vim-
dos ei , in a Casa da

— Ao Sr. .Ary Ferreira Horta:
N. 3.922 -- Remetendo a podaria

mero 201-A, desta Contadoria.
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— Ao Sr. chefe de Sub-Cantadoria recebimentos a crédito de conta corrente
,Seccional na Repartição Geral dos Tele-
grafes:

N. 3.923	 Sobre adição de funcio-

Çabinete do Consultor da Fazenda
Pública

ExPE.DIENTE DO 511. CONSULTOR
Dia 18 de dezembro de 1931

pSTRUÇõES PROVISoRIAs PARA o SERVIÇO
DF, FISCALIZAÇÃO DANCAWA

'Circular n, 17 — Devidamente auto-
rizado pelo Sr. ministro da Fazenda o
de conformidade com as disposições em
vigor, que regulam as operações canl-
biais e bancarias, resolvo dar aos Pon-
eionarios de Fazenda, do Banco do

teenicos e agentes fiscais do imposto
de consumo, no desemnenho de suas fun-
ções, as seguintes instruções:

1 0, compete aos funcionarias destaca-
dos pelo Banco do Brasil fiscalizar:

• a) os contratos de compra e venda de
cambiais com os respectivos registros,
apondo o "visto" inicial e o de liquida-
ção, assim como visar todas as liquida-
ções parciais;

si as prorrogações de contratos fo-
rani autorizadas pela Fiscalização Ban-
caria e si es1.7io regulares;

e) a declaração da "posição" enviada
á Fiscalização Bancaria (modèlo n. 3,
anexo á circular n. 5), com o livro de
posição, examinando si as operações rea-
lizadas estão de conformidade com as
disposições ?Dl vigor, rubricando os do-
cumentos originais;

d) as listas das operações de compra
e venda de, cambio (nodêlos 1 e II ane-
xos á circular n. 5). com os respectivos
•aegistros da compra e venda;

e) as taxas de compra e venda de
cambio, verificando, si as mesmas estão
de acordo com as estabelecidas pela
Banco do Brasil. e im pedir as liquida-
ções e taxas diferentes das dos lança-
incutas;

f) o pagam-mio aos corretores de suas
respectivas corretagens;

0) si as operações	 maiores	 de
a 100.0.9. ou seu equivalente, foram
efetuadas com a iaterferencia de corre-
tores;

Ir) os balanceies de ale trata o arti-
go 30, do dercelo n. 14.728, de 16 de
março tre 1921, com a. escrituração geral
do estabelecimento:

i) registros do fornecimento do
guias ()ia exportação com os respect:vo3
contratos;

j) as contas correntes de moedas es-
trabjeiras (moedas em asneei()) . E as
dc moeda nacional, de firmas indivi-
duais ou coletivas. bancos ou casas ban-
carias com domicilio no exterior, per-
mitindo a movimentação. livrementt,
destas ultimas até esgotarem os saldos
(1:-sponivois am 2 de autubro proximo
passado, e obrigando a cobertura corres-
pondente, ao Banco do Brasil, para a
movimentarão das mesmas contas, dos
4 febitOS e créditos DOsleriores a 2 de ou-
tubro Ultimo, de acõrdo com a cir.
culin. ti. 13.

20 compete aos funciona rios Fa-
zenda examinar e verificar o pagamen-
to do sèlo adesivo:

o) dos saques (cambiais á vista, ou a
prazo), dos cheques, ordens de paga-
mento por canta ou telegrama, em moe-
da nacional ou estranjeira. ali-IR:dos so-
bre praça do ext s rior; dos pagamentos
em virtude de crklitos. por carta ou •e-
legrama, abertos nas mesmas praças, dos

de bancos ou! firmas do exterior, bem
como dos créditos e remessas provenien-
tes de cobrança de saques de bancos ou
firmas do exterior:

b) dos saques (cambiais á vista ou a
prazo), dos cheques, das ordens de pa-
gament opor meio de cartas ou telegra-
mas, em moeda nacional ou estrangerra,
emitidos nor bancos ou firmas do exte-
rior sobre praças nacionais e , a favor
de bancos ou firmas estabelecidas no
paiz, bem como dos pagamentos em vir-
tude de créditos em moeda nacional ou
estrangeira, por carta ou telegrama, a
favor de firmas ou bancos do paiz,
abertos por firmas ou bancos do exte-
rior;

c) dos contratos de compra e venda de
cambio, dos titulos em geral e dos de-
mais documentos referentes ás opera-
ções bancarias, de conformidade com as
leis e regulamentos em vigor e quaisquer
outros sujeitos a sêlo nos termos do de-
creto n. 17.538, de 10 de novembro de
1926

30 -- Nas localidades em que não hou-
ver agencia do Banco do Brasil, a exe-
cução destas instruções compete ao fun-
cionaria destacado.

4° — Além da execução fiel destas
instruções, compete ainda aos funciona-
rios fiscais providencias para que os es-
tabelecimentos sob sua fiscalização Dão
transgridam outras disposições constan-
tes de leis e regulamentos em vigor, co-
municando qualquer irregularidade ve-
rificada á Fiscalização Bancaria.

5" — Quanto aosfuncionados técnicos
as instruções serão dadas de acórdo com
a especialidade elo serviço de cada um.

e° — A comunicação a que se refere
o numero quatro será imediatamente re-
metida ao consultor da Fazenda Pública
para o respectivo julgamento.

70 — Os funcionarios fiscais deverão
exercer a mais rigorosa vigilancia sobro
as operações bancarias, constantes do
art. 3 0 do decreto n. 14.728, de 1921,
praticadas clandestinamente e acoberta-
das pelas mais variadas simulações, em
deshonesta concurrencia aos que -para as
mesmas legalmente se habilitaram.

Gabinete do consultor, 18 de dezembro
de 1.931. — Manoel Paes de Oliveira,
consultor da Fazenda.

Diretoria da ReceitaPública
EXPEDIENTE DO SR. NIINISTRQ

Requerimento despachado

N. 63.856, de 1931 — Can-inanida )10-
giana de Estradas de Ferro, pedindo re-
dução de direitos, sob termos de respon-
sabilidade. A' vista do parecei', indefo.-
rido.

1CiPEDIENTE Do S11. DIRETOR

Requerimento despachado

N. 65.016, de 1931 — José Soares Ju-
nior por procuração de iVenski Comp.,
fazendo uma consulta sobre imposto da
ronsumo. — Prove O requerente sua
qualidade de procurador.

Oficios expedidos:
Ao Sr. Dr. 3' procurador da Repu-

blica:
N. 739 Solicitando providencias no

sentido de que seja cancelada a divida
constante da certidão Il .. 5.389, seria
F. D. inscrita em nome do Abel Itodri-
gilas, proveniente de imposto sobre a
penda do exercido de 1927, na imporian-

eia de 3:417$600. (Processo n. 12.063,
de 1931.)

— Ao Sr. administrador dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro:

N. 483 — Comunicando estar ciente dO
assunto constante do oficio n. 6.439, ao
20 de noembro findo, fichado sob nú-
mero 63.772, dêste ano, e pedindo infor-
mar si a requerente D. Isabel "liaria do
Valle, além da fiança constante das apo-
liou da Divida Pública ns. 158.081 e
468.534, que substituiu a caderneta nú-
mero 423.184,3 0 série, prestou mais uma
fiança de 3:600$000 para garantir a sua
gestão no cargo de agente do Correio de
Santa Tereza de Valença, cargo para o
qual foi ultimamente nomeada.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Belém:

N. 150 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, atendendo ao que requereu a
Companhia Ford Industrial do Brasil, em
petição encaminhada com o oficio n. 487,
de 11 de setembro último, fichado sob
n. 53.897, dêste ano, concedeu, isenção
definitiva de direitos nos termos do ar-
tigo 3° da lei n. 4.910, de 10 de janeiro
de 1925 revigorado pelo art. 1" da lei
n. 5.353, de 30 de novembro de 1927, pa-
gando 2 % de expediente, para o mate-
rial discriminado na inclusa 1° via da
relação composta de (3) três itens, de-
vendo, porém, ser cobrados os incitas in-
tegrais do material do item n. (1) um,
asinalado com a palavra "não" a tinia
carmim, por ter similar na industria na-
cional.

O respectivo material já foi despa-
chado mediante termo cio responsabili-
dade, em virtude da ordem telegrafica
n. 146, de 23 de abril último, confirmada
pela nota n. 34, de 28 do mesmo mês.
(Processo ri. 53.897, de 1931.)

N. 151 — Comunicando que o Si'.- mi-
nistro, atendendo ao que requereu a
Companhia Ford Industrial Prasileica.
em petição encaminhada com o oficIo

476, de 21 de novembro de 1930, da
Delegacia Fiscal, fichado sob n. 56.4(•a
do mesmo ano, concedeu, isenção dere.
nitiva de direitos de importação, nos 1( r-
umos do art. 30 da lei n. 4.910, de. 10 do
janeiro, revigorado pelo art. 1" da lei
n. 5.353, de 30 de novembro de 1927,
pagando 2 % de expediente para o iria-
terial discriminado na inclusa 1' via .ia
relação composta de 10 itens, dovenda.
porém, ser exhradoS os direitos ¡magna:
dos materiais constantes dos itens nú-
meros 1, 2-3 e 9, assinalados com a c -
lavra "não" a tinta carmim, sondo tiple 0..z
materiais dos ilems- ris. 2,3 e 9 por falia
de especificação e do ¡tem n. 1 por ler
similar na industria nacional.

respeeí iN o material ,já foi despa-
chado mediante termo de responsabili-
dade, em virtude da ordem telegrafi-a
n. 204. de 18 de junho de 1930, confir-
mada pela da o. 55 do mesmo inès.

N. 15" — Comunicando que o Sr. mi-
nistro a temiendo ao que requereu rt
Companhia Ford Industrial do Brasil, VrII

petição encaminhada com O .oficio ii. 29,
de 15 de janeiro Ultimo. fichado sob nú-
mero 7.017. deste ano. concedeu insen-
cão definitiva tio direitos de importação.
rios termos •lo arl . 3° da lei n. 4.910, de
10 do janeiro de 1925, revigorada pvio

art. 1° da lei n. 5.353, do 30 de novain-
hro de 1927. pa gando 2 % de expediente.
para o material discriminado na inclusa
1" via da. relação composta do. 12 itens.

O respechvo material ,já foi dre,p9.-
abado mediante termo (In responsahib-
dado. em virtude da ordem telegrafia
n, 701, de 11 de dezembro de 1929..cop-
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firmado pala de a. 119, de 13 do mesmo
més e uni,.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Porto Alegre.:

N. 106 - Comunicando que atendendo
ao que i aguarei', alegando ti rgawia, a
Companhia Carbonifera Rio Grandenso

A., proprielaria das Minas de Cite-
vão. Bulia. no municipio de São Jeroninam.

• viu petição fieliada sola . 60.732, dèst e
mo, concedeu madiante assinai ora de
termo de responsabilidade com prazo de
sasaetda (GO) dias. 'para Preanchimanto
das formalidades legais, isenção de
ventos de imPorlacão. lie aviltai() com o
§* 36 do art. 2" das Preliminares da Ta-
rifa, pagando 5 e/m. de expadiente nos
teimo; ito art. 5" das mesinaa pratirm-
nares, para vinte (20) caixas pasmai°
bruto mil seiscentos e cincoenta e quatro
•(1.651) quilos, liquido inil duzentos e
noventa (1.290) quilos e neto
modos e setenta e seis (1.27(;)
contendo dez mil (10.00M rolo de es-
topim, constante da inclusa 1" via da ra-
lação com um só item, destinado aos seu.
serviços.

'O raaparlivo material veio pelo vapor
La Comino.

'Ao Nr. inspetor da Alfandeg,a do
-Rio d . ) Janairo:
a N. 1.517 - Raiterando-voa aopilam
n. 1.377, da 12 de novembro último. nus
seguintes lei-mos:

"Peco-vos providencieis quanto ao
cumprimento ondeia n. 1.193, de 25
de ae/embro último, enviada a assa Al-

daandega a" (Processo n. 36.157, de. 1931.
N. 1.518 - Rastituindo para

COTM:111i0 tio dVS11111'110 11(` fls. o processo
.11. 66.126. I1() corrente '1.1110,'CIII (.111,' é in-
Ieressada • a. Companhia Usina do Ou-
teiro S. A.
. 1.519 - Pedindo-vos informar aa

,ja leva soluaão o processo n 3a..559,
atesta anta, ititietido. com a orkla . a n.. aa08,
do' 8 da julho último.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega
filo de Janeiro:

N. 1.550 - Comunicando que a ten-
(1,-nito ao que pediu o presidente di Es-
lado de Minas Geraia, no oficio n. ,502.
de 10 do COPreill e, fichado sob n a 68.141,
deste ano. concedeu, mediante assinatura

ade termo mie responsabilidade coai o
:prazo tio GO dias, para preancliimento
das formalidades legais, a ltm ii Mineiaa

ade Viação, isenção da. direitos e [tua de
exnatiiinte, de acUrdb com a.clausula

. cio decreto rt,:. 18.699 i de 1,2, -de ahril
1929, para 100 rodeiros de aço para va-
gões, manai R. M. V. 1/100 (um a cem)
com os pesos bruto ' eliquido de' 71.130'

,• quilos, vindos pelo vapor Olympie;', es-
perado neste porto em 13 deste 114 êS- •

- Ao Sr; delegado fiscal em . São
Pa	 :

• N. 1.002	 TrariSmitindo o próaa'sso
. 67.416. des .i.k.. ano, • ein que	 int efds

a Fabrica. Aurora Limitada, para os
fins constantes do - desPaCIM de

N. 1.003 - Remetendo, para o fim de
climprido' o despacho de 'folhaP, o

processo n. 47.995, deste ano. em que é
interessado Evaristo Sciça Taborda:

, I. 1.001. Comunicando mad -o Sé-
anbor ministro; tendo presente o processo
!`enraininhado com o oficio n. 2.593; de
'N '17 de novembro findo, fichado sob "fiu-

mero 61.215, deste ano, em que a fírma
J. Lima Comp. pede • permissãO • para
.1)agrir em _prestações . ménsais a multa de

. • 1300$, que lhe . ,for iniposta Pela afetoria
't rie undiat. Proferiu o s'eguitife.rde'spti

cito:

"Deferido, da acôrdo com o parecer."
O parecer emitido e com o qual con-

cordou n Sr. ministro, foi o seguinte:
"O pedido SÓ . poderá ser atendido por

equidade; para e pagamento da multa de
6008. em seis prmaações mensais de 1008,
cada uma, assinam to O requarent e termo
d e confissão e promessa de pagamento,
com fiador idonpo."

'N 1.005 - Transmitindo para que
soja cumprida a exi aTacta constante da
Mimam:ação da 1' S jli-direluria, o pro-
casa° n. 66.622, do corrente ano, em que
O interassada a Tramway da Cantareira,
tia pro-priadade e administração do Es-
tado de São Paulo.

'N. .1.006 - Remetendo, para o fim
indicado na informação da 2' Suh-dire-
tor:a, o processo n. 66.926, do corrente
ano, em que são interessados Gasparini
& Comp.

-
N. (191 O diretor da Receita Pú-

blica do Tesouro Nacional faz público,
de acórdo com o art. 68, ;; 3", do vigente
regulamento do imposto de consinto), a
tabela de marcas e preços dos produtos
da fábrica de perfumarias da Jorga
Thofehrn Comp. - Ltda., sita á •rua
Hoffmann n. 381, na cidade de Porto
Alegre. .(Processo a. 62.169. de 1931...
- José Aotooio Gmlsalces

Talada dos números, marcas e preços
dos "produtos da fábrica de perfumarias
de Jorge Thofehril Comp. Lida., sita
á rua Hoffmann n. 381, na cidade de
Porto Alegre:

Marcas - Preço

N. t A. sabotados de coco em pais.
28110 a (luzia.

N. 1 13, idatu de coco ota pães, 28 a
duzia

tantas. 5$180N. 2. idem de coro em
• duzma.

N 37.. idem de coco em barras, 52o0
duzia .	 •
Na 38 doto 6 eõeo maim	 5$000

a duZia:
N. la.000. ideni da cõe:o em maca: 1$900

a duzia.	 •
N. 3 sabão para roupa, pães etc 1/2

quilOgraina, 35$ • a caixa.
N. 4. sabão espanhol, piirs de 330

gramas', 1 . 58500 a caixa.
N. 22. sabonetes de alcatrão, -Pães' pe-

quonos„28700 aaduzia.
N. 23	 abbnotos desinfetante, .. pe-

quenos, 28700 . a (luzia.	 .
N.-50, sabonetes de alcatrão, Pães; tgan-;

des, 6$1O0 a (titila.
N. 51, sabonetes desinfetantes. gran-

d es, 6$.100 a (luzia.
N. 59, sabonetma's sulfurosos, grandes,

68100 á duzia. • ,
N. 21, sabão tira-mancha, pães-qua-

drados.' 68900 a-duzia.
N. 25, salmão iira-mancha, Rama lias,

USOS. , 2$860 a duzia. •	 a -
N. 10 A, sabonetes bolas grandes,..gb-

mina, -68900 a duzia.
N. 10 Il. idema bolaa pequenas, glite-.

• 2$860 a dur.ia.
N. 11, • ifirl -W : pn rf umados • em barraa,

68700 a duzia.
N 42,. idam peafurnados em barras,

68900 a duzia.
• N. 13, idem aerfumados em pães,
2$860 a luzia.

N. 30, idem perfumados quadrados,
28860 aduzia.

N....31, idem perfumados em barras,
68800 a diria.

N. 42, idem Pai-fumados em apães,
6$900 a duzia.

N. 15, idem . perfumados ovais, 24869
a (luzia:

N. 26, idem
28,860 a (luzia.

N. 27, idem
28860 a duzia.

N. 39, idem perfumados em barras,
0;900 a duzia.

N. 40. idem perflunados, pães redon-
dos. 2$860 ri (luzia.

N. 107, idem perfumados Tamanduá.
6$900 a (luzia.

N. 41, idem perfumados, agua da Go-
tolda, (4600 a duzia.

N. 43, idem perfumados, agua da Co-
tolda , 6)a900 a (luzia.

• 41, idem perfumados, violeta, 68900
duzia.
N.' 45, idem perfumados, rosa, 0900

a (luzia.
IN. GO, idem perfumados Sem Igual.

6$700 a duzia.
. 61, im tem perfumados Lanolina

(4700 a duzia.
N. 62, idem perfumados Salutifero,

68900 a duzia.. •
N. 63, idem perfumados Ylang \lung.

08600 a (luzia.
IN. 61, idem perfumados violeta Par-

ma. 6$600 a (luzia.
N. 66, idem perfumados Marechal,

0600 41 dllZia.
N. 67, idem perfilmadoS Haliotrop.

68800 a duzia.
N. 68, idem porfumados lilás, 6$800

a (luzia.
N. 69, idem perfumados Lírio Vales,

6-.43800
N, 7.0, idem perfumados Rose Thé,

6$800 a (luzia.
N.. 71. idem perfumados 	 6$900

a (luzia.
73.. 'dam pt)rfinnados Leite de Lí-

rio, 68900 a (luzia.
• 71, idem perfunualoaa Higle Lifa,

68900 a duzia.
N. 75. idem perfumados Tm: 'Beleza,

6$900 a (luzia. 	 .	 •
IX . 75, idem. parfumados Minai-0$900

a (luzia.
N. 10(1, idem parfumados Farol, 6.$609.

a clu. zia. i 5
".,N 2 U. sabonetes porfumadoa. agua

da Colonia. 128709 a duziaaa
N. • 217, • 'hiato	 perfuniadow:VIreTle

lloyaf„..1.28700 a eilIZLZI.,
N. 218, idem perfumadoa . 1oug4.1.aet

128700.	 .
N. 219, imiam perfumados violeta imi-

parial:1)o : a .	: 	 •
N.,.2?0, , idem parfuroados Lido .; 13$ a

' id n aii '. .perfumados. • Lide,
1381

•

 00 a (luzia.	 .
N . , -220 '13, .ideata: perfumadoS' Lido.

218 .800 à (luzia.
,Na. .:221, idem perfumaaloS Noite ;de

Luar, 13$100 a duzia.
. Na. .:222, • idem- . perfumados • Sienipre
Ilermosa 218400 a duzia.

22:3, idem :perfumados .Siempce
21$800 a duzia.

N. 77, Pó de l rroz perfumado
6.8900.aa (luzia. •.re

N. 77 A. idem perfumado To-ff, 21$800
duzia,	 •	 .
N. 78. Riam perfumado.,Florenefriaa

0$900 a duzia.
N. 78 A, idem perfumado Lido1-.21$800

a duzia.- -	 .
N. 79, idem perfumado La Beleza,

13$100 a aluzia. • ••
N. 79 13, idem perfumado Lin, 2$860.

a duzia,
N. 79 D, idem perfumado E.ziemprt2

Mia, 211800 a duzia.	
-

Perfumados Witalsor,

Perfumados PatchoulY,

,
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N.. 108, Pd de sabão para barba Toll',
Pacotes de 100 gramas, 5$700 o quilo.
• N. 109, idem idem Toff, pacotes de
.500 gramas, 3$600 o quilo.

N. 110, idem idem em bastões, 135400
a duzia.

N. 90, Cosmetico em bastões, grandes,
6$900 a duzia.

N. 91, idem idem, pequenos, 2.860 a
duzia.

N. 6, Creme de cêra Lido em latinhas,
13$400 a duzia.

N. 85, Extrato de Noivas, em vidri-
nhos, 65900 a duzia.

N. 93, idem Minha Favorita, 65900 a
duzia.

N. 86, idem Seleta, 21$800 a duzia.
N. 87, idem La Balia, 295300 a duzla.
N. 88, idem violeta imperial, 215800

a duzia.
N. 95, idem Ara em tubinhos, 65900

a duzia.
N. 124, idem Noite de Luar, grande,

61$900 a duzia.
N. 125, idem Noite de Luar, pequena,

445400 a (luzia.
N. 126, idem Lido, 13$400 a duzia.
N. 127, idem Lido, 21$800 a duzia.
N. 133, idem Lido, vidros redondos,

615900 a duzia.
N. 134, idem Siempre Mia, 615900 a

duzia.
N. 83, Agua de Colonia Ambar, 61$900

a (luzia.
N. 83 A, idem Russa, 61.900 a duzia.
N. 83 13, idem Violeta, 615900 a (luzia.
N. 83 C, idem Ambar, 1 litro, 945200

a (luzia.
N. Si, idem Ambar, 13$400 a duzia.
N. 121, idem Noite de Luar, 94.200 a

duzia.
• N. 122, idem Noite de Luar, 925000 a

duzia.
.N. 131, idem Flores do Pampa, 94:3200

a (luzia.
N. 136, idem Siempre Mia, 615900 a

duzia.
N. 711, idem, vidros de 125 gramas,

135400 a (luzia.
N. 99, Loção Glacial 29 a duzia.
N. 119, idem Agua Quinina, 29$ a

duzia.
N. 116, idem Trefle Royal, 29$300 a

duz ia.
N. 117, idem Resedã, 205300 a (luzia.
N. 118, idem Chipre, 295300 a (luzia.
N. 5, sabão liquido Lido, pequeno,

135400 a (luzia.
N. 5, idem idem grande, 61$900 a

duz ia.
N. 201, Loção !dolo, 295300 a duzia.
N. 202, Loção Chipre

'
 295300 a (luzia.

N. 203 Loção Toft, 295300 a (luzia.
N. 123, Loção Noite de Luar, 615900

a duzia.
N. 135, Loção Siempre Mia, 605 a

N. 98, Brilhantina, vidros redondos,
215800 a (luzia.

N. 98 A, idem, potes alum., 29$300 a
duzia.

ó. 98 B, idem latinhas redondas, 25860
a duzia.

N. 98 C, idem vidros. 135400 a (luzia.
N. 97, Vaselina perfumada em lati-

nhas, 235800 a caixa.
N. 112, Oleo perfumado para cabelo,

65900 a duzia.
N. 111, Creme Lido para pele, 203300

a aduzia.
N. 113, Creme Toff para pele, 135.100
duzia..
N. 115, Lanblina perfumada em tu-

bos, 13$400 a (luzia.
N. 114, Pasta dentifricia .Toff, 115 a

Ouzia.	 •

N. 120, Agua-dentifrieia Toff, 275700
a duzia.	 -

Estojos:
N. 16, "Minha Favorita", contendo

uni sabonete, um vidro de "extrato, uma
caixa de pó, 15720 cada uni.

N. 17, "Lido", contendo dois sabone-
tes e uma caixa com pó de arroz, 35350
cada uni.

N. 18, "Siempre Hermosa", contendi
dois sabonetes e uma caixa com pó de
arroz, 5:5450 cada um.

N. 19, "Noite de Luar", contendo dois
sabonetes e uni vidro de extrato, 75300
cada um.

N. 20, "Siemprc. Mia", contendo dois
sabonetes, um vidro de extrato e unia
caixa com pó de arroz, 95200 cada uni.

Porto Alegre, 1 de outubro de 1931.
— Jorge Thofehrn te Comp. Ltda.

—
N. 690 — O diretor da Receita Publica

do Tesouro Nacional faz publicar, de
acôrdo com o art. 68, § 3', d g vigente
regulamento do imposto de consumo, as
tabelas de marcas e preços dos produtos
da fabrica de propriedade de joige C.
Sequeira. sita á rua Andrade Neves nu-
mero 407, na cidade de Pelotas, Estado
do Rio Grande do Sul. — José Antonio
GOI1SalVeS Mello.

Tabela de preço do "Pó Pelotense"
fabricado por Jorge C. Sequeira, á rua
Andrade Neves n. 407, em Pelotas, Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Marcas — Preços
Pó Pelotense, duzia 155000.
Elixir Turnbi, composto, (luzia réis

405000.-
Vinho Galactogeneo Chaves, duzia

405000.
Peitoral Angico Pelotense, duzia réis

375000.
Pelotas, 20 de junho de 1901. —Jorge

C. Sequeira.

N. 680 — O diretor da Receita Publi-
ca do Tesouro Nacional faz publicar do
aduai° com o art. 68, § 3°, do vigente re-
gulamento da Imposto de Consumo, a ta-
bela de marcas: preços e pesos dos prb-
dutos da fabrica de perfumarias de pro-
priedade, de Dandolo Frediani, sita á rua
Guiará n. 25, em São Paulo (processo
n. 131, de 1931). — José Antonio Gon-
çalves Mello.

Tabela das marcas, preços e pesos dos
produtos da fabrica de perfumarias, de
propriedachi de Dandblo Frediani (Per-
fumarias Freres), sita á rua Guiará nu-
mero 25, São Paulo.

-Marcas — Preços — Peso&
Pó de arroz Lyrio, duna, 1$600; sêlo

por duzia, 5480. .
Zara — Lory pequeno, duzia, 2 .3; sèlo

por (luzia, $480.
Alva Cutis, duzia, 4$; sêlo por (Dizia,

5960.
Love — Mil Flores — Perola, .duzia,

55; sèlo por (luzia, $960.
Ilka, 'luzia, 55; sèio por (luzia, $060.
Chypre, 'luzia, 8$; sèlo por (luzia, réis

15800.
Lory grande, duzia, 8$; sèlo por (luzia,

15800.
Exaltação, (luzia, 145; sèlo por (luzia,

35600.
• Brilhantinas:
Rosas-mil. Flores-Jaci-Lirio-Perola-xj
Rosas — Mil flores — Saci — Lido —

Parola — Holi Emoção, (luzia, 53; sèlo
por (luzia, $060.

Flor da Noite—Exaltação, 'luzia, 55500;
sèlo por duzia, $960.

Lirio, em }atinhas, (}uzia, 25; sèlo
duzia, 5480.

Chipre, 'luzia, -10$; sêlo por duzia
-15800.

Emoção, sextavado, duzia, 15; sèlo por,
'luzia, 15800. .

Lori, duna, 105 sèlo por 'luzia, 1$800.
Extase,. duzia, 145; sêlo por duna,

35600.
Extratos:

Jaci — Lirio — Violetas — Emoção-
Mil flores — Rosas (sem caixa), duzia,
25; sêlo por duzia, 5480.

Sortido (Rosa, Lilaz, Jasmim e Viole-
tas) sem caixa, (luzia, 45'; preço por du-
zia, $980.

Narciso — Chipre Roial — Iloli, 'luzia,
10$; sólo por 'luzia, 15800.

Kill-Mill — Rosas, com caixa, luzia,
55; sèlo por 'luzia, 5960.

Primeiro amor, sem caixa, 'luzia, 4$;
sèlo por (luzia, 5960.

Loções:
Flór da Noite, duzia, 185; sêlo por du-,

zia, 35600.
Lagrimas de Amor -- Myrameris, du,

ria, 15$; selo por duzia, 35600.
Jardim de Allah — Chipre Royal —

Narciso — Jaci — Mil Flores — Primei-
ro Amor, (luzia, 105; sêlo por duna,
15800.

Agua de Guina, 1/8, duzia, 5$; sèlo por
'luzia, 5960.

Agua (le Quina, 1/2, (luzia, 8$; sèlo
'luzia, 15800.

Violetas, 1/8, 'luzia, 10$; sèlo por du,
zia, 15800.

Aguas de Colonia:
Pearl,White, Vitoria Régia — Perola;

de 1/4, 'luzia, 115500; sèlo por 'luzia,
15800.

Princesita de 1/8, 'luzia, 115; sèlo por.
'luzia, 15800.

Princesita de 1/2, 'luzia, 305; sèle o POr
duzia, 65000.

Chipre de 1/2, 'luzia, 30$; sèlo por du-
zia 65000.

Parola de 1/2, duzia, 245; sèlo por dit.,
zia, 65000.

Parola de 1 L., 'luzia, 505; sèlo por (lu"
ria, 85400.

Oleos:
Babosa, 'luzia, 5$; sèlo por (luzia, $960.
Pearl White, com caixa, (luzia, 10$:

sèlo por (luzia, 15800.
Creme: Pearl White, 'luzia, 185; sèlo

por (luzia, 35600.
Esmalte: Lory, duzia, 10$; sèlo por du-i

zia, 1580.
Sabão para barba:

Em bastão com tubo — Chipre, duzia",
115; sèlo por (luzia, 15800.

Em pacotinhos — Lirio .10), (luzia,
5$: sêlo por duzia, $960.

Em caixas, em pó ;meio quilo), 'luzia,
185; sêlo por (luzia, 35600.

Pó de arroz em caixa de, meio quilo,
'luzia. 185; sèlo por (luzia, 35600.

Loções em litros:
Vier da Noite, 'luzia, 50$; sano por dif.&

zia,.83 ;00 .
Lagrimas de Amór — Myrameris,

ria, 485; sêlo por (luzia, 85400.
Violetas --s. Jardim de Allah — Chipre:.

Royal, 'luzia, 425; selo por (luzia, 8$400,
Quina, (luzia, 365; sèlo por 'luzia,

75200.
Nota — No; preços acima estão inelnj-g

dos Ca Sèlos de consumo.
A presente tabela começará a vigoral

de 1 de fevereiro em diante.
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Dê-se -vista ao Sr. agente fiscal da seca
do.

Em 31-1-1931.	 M. N. Carvalho, co-

letor.
Sr. coletor - O sêlo está proporcional

ao preço. A tabela, pois, p-5cle ser aceita.
Em 6-2-931. - H. Campos, agente-

fiscal.
São Paulo, 30 de janeiro de 1931., ar.-

Dandolo Freçliani.
-

N. 688 - O diretor da Receita Publica
do Tesouro Nacional faz publicar, de
aõôrdo com o art. 68, § 30, do vigente re-
gulamento do imposto de consumo, a ta--
bela de preços por atacado da sceção de
perfumarias da Sociedade Anonima In-
dustrias Reunidas F. Matarazzo, sita em
São Paulo. (Processo n. 41.131, de, 1931.
- José Antonio Gonsalves Mello.

Industrias Reunidas F. Matarazzo, So-
ciedade Anonima - Secção de perfuma-
rias - Lista de preços por atacado
atuais, ex-vi do art. 68, do decreto nu-
merb 17.464 (preços alterados):.

Pó de arroz:.
Caixa "A", preço por duzia, fabrica,

240$; selo por duzia, 6$; preço de venda,
30$000.

Caixa "E", preço por duzia, fabrica,
12$; selo por duzia, 3$600; preço de ven-
da, 15$600.

Talco, preço por duzia, 24$; selo por
duzia, 6$; preço de venda, 304000.

Brilhantina, preço por duzia, fabrica,
24$; selo por duzia, 6$;" preço de venda,
30$000.

Tyges Perfume, preço por duzia, fa-
brica, 13$700; selo por duzia, 3$600; pre-
ço de venda, 17$300.

Lista de preços por atacado antigos:
• Pó de arroz:

Caixa "A", preço por duzia, fabrica,
20$; selo por duzia, 4$800; preço de yen-

4a,,24$800.
. Caixa "dr, preço por duzia, fabrica,
10$; selo por duzia, 1$800; preço de ven-
da. 11M00.
' Talco, preço por duzia, fabrica, 20$000;
'selo por duzia, 4$800; preço de venda,
24$800.

Brilhantina, preço por ' luzia, fabrica,
20$: selo por duzia, 4$800; preço de ven-
da.4a800.

Tyges de perfume, praia) por ¡luzia, fa-
brica, 8$200; selo por (luzia, 1$800; pre-
ço de venda, 10$000.

São Paulo, 2.9 de junho do 19'31. -
P. p. das Industrias Reunidas F. Mata-
razzo, M. de Mattos Alaras.

N. 687 - O diretor da Recaita
do Tesouro Nacional faz publicar. de
neônio com o art. 68. :s. 3", do Vigente rO-
gulanumf o do imposto de consumo, a ta-
bela do marca e preço do produto da fa-
brica do cigarros denominada "Cigarros
Iracema Limitada", em aditamento á pu-
blicada anteriormente, sita á praça Bou-
•evard da Jaearecanza, P111 1:01 . 1a1OZa, E'-
lado do 'Ceará. Proces s o n. 65.178.
1931. - José Antonio Gons«Ires

.Aditamonlo á •nossa tabela do pe Ncos e
marcas dos produtos da fabrica de Mac-
ros Iracema Limitada. estabelr-Ada .neta
praça, !Ihnilovard . da Jacarecam.,a, Estado
do Coará, Forhileza:
•- Marca Philarmonicos, preço por vinte.
$150.

Fortaleza, 28 de setembro do 193. 1; -
Pela Cigarros Iracema Limita ria, Fran-
cisco Carneiro de Vasconeellot- -

IN'. 686 - O diretor da Receita Publica
do Tesouro Nacional faz publicar, de
acôrdo com o art. 68, § 3 0, do vigente re-
gulamento do impostode, consumo, a ta-
bela de preços e marcas da fabrica de
perfumarias de Loureiro, Barbosa &
Comp. Limitada, sita á rua Comendador
Almeida Guimarães n. G, em Maceió, Es-
tado de AlagUas. (Processo n. 65.605, de
4931.) - José Antonio Gonsolves Mello.

Tabela de preços, marcas da fabrica de
perfumarias de Loureiro, Barbosa &
Comp. Limitada e seus correspondentes
em selos de consumo que se acham em
vigor:

Sabonete "Chypre", custo, 10$; taxa,
$1,50.

Sabonete "Boucloir", custo, 7$700; taxa,
$150,	

:Sandalo", custo, 7$700; taxa,Sabonete
$150.

"Lilaz", custo 7$700; taxa,Sabonete
$150.

"Almofadinha", custo. 8$200;Sabonete
taxa, $150,

Sabonete "Agua de Colonia", custo,
9$700; taxa, $150.

Sabonete "Lloyd", custo, 4$930; taxa,
$080.

Sabonete "Aida", custo, 4$960; taxa,
$080.

Sabonete "Juventude", custo, 4$2.10;
taxa, $080.

Sabonete "Colibri", custo, 3$40; taxa,
$080.

Sabonete "Ichytiol", custo, 4$:;40; taxa,
$080.

Sabonete "Boricado", custo, 4$540;
taxa, $080.

Sabonete "Manjando", custo, 4$510:.
taxa, $080.

Sabonete "Sublimado", custo, 4$543;
taxa $080.

Sabonete "Alcatrão", custo, 4$540; taxa,
$080.

'Sabonete "IchYtiol sublimado", custo,
4$510; taxa, $680.

Sabonete "Sulphuroso", custo, 4a540;
taxa. $080.

Sabonete "Araroba", custo, 4$510: taxa,
$080.

Pó de arroz n, i custo, 3$050; taxa,
$080.

Pó de arroz n. 2. custo, 48910; laxa,
$080.

Pai de arroz n. 3, custo, 98700: taxa,
$150.

Maceió, 30 de junho do 1931. -- Por
procuração, Arnzindo Barbosa.

N. 685 - O diretor da Receita Publi-
ca do Teswiro Nacional faz publicar, de
acórdo com o ar t. 68, 3, do vente re-
gulamento do imposto de consumo, as ta-
belas de marcas e preços dos prodfflos
da 'fabrica do perfumarias "LourdeS". de
propriedade de Celestino Castro Com-
panhia, .eslabelreidos na cidade de Porto
Alegro. Estado do Rio Grande do Sul, .í
rua dos Andradas ii. 88'd. -- José A alo
imio Gonsalres	 •

Tabala (Ia nairc,a e proç,os dos produ-
tos da fabrica de perf umarias Loordes,
Celestino de Castro & Comp., estal ,eleci-
do nesta cidade de Porto Alegre. Estado
do Rio Grande do Sul, Brasil, á r ..ta 'dos
.1.ndrada s a. 889: •

1:011PfleS,' , preço por duzia.,.
3o$''	 .r.ro,00n.

..Pasta	 Tmurdes, preço . por
duaiii, de 25$ até 35$000,

Xarope Serrano, preço por duzia, de
36$ até 45$00.0.

Porto Alegre, 10 de setembro do 1931a
- Celestino Castro.

N, 68 .1 - O diretor da Receita Publi-
ca do Tesouro Nacional faz publicar, de
anôrdo com o art. 68, § 3 0 , do vigente re-
gulamento do imposto de consumo, as
novas tabelas de marcas e preços, em adi-
tamento ás publicadas anteriormente, dos
produtos da fabrica de fumos e seus pre-
parados, denominada "Cigarros Iracema
Limitada", sita no f.Boulevard Coronel
Philomeno Gomes, sem numero. na cida-
de de Fortaleza. Estado do Ceará. (Pro-
cesso n.i 4.a.797. da 1931.) - Jos .j An-
tonio Gonsalves

Aditamento á nossa tabela do Preços o
marcas dos produtos da fabrica de cigar-
ros Iracema Limitada:

Lutadores, preço por vintena, 8150.
Fim do Mundo, preço por vintena, $150.
Rnsita, preço por vintena, 8150.
Diplomata, preço por vitena. SISO.
Viva o Brasil, preço por vintena, $150.
Renascença, preço por vintena, $150.
Altair, preço por vintena, $150.
Cine-Arte, preço por vintena, $150.
Dados, preço por vintena. $150.
Fortaleza, 4 de julho de 1931. - Pela

Cigarros Iracema Limitada, Francis.•a
Carneiro de VaseoLieellos.

N. 683 - O diretor da Receita Pá-
blica do Tesouro Nacional faz publicar,
de acenai° com o art. 68, § 3 0, do vi-
gente regulamento do imposto de con-
sum o, a tabela de marcas e pin°s. dos
produtos da fabrica de especialidades
farmaccuticas de Jubilo Caramurú. sita
á rua Francisco Igancio n. 52. na cicia-
do de Bebedouro, Estado do S. Paulo.
(Processo n. 60.355, de 1931). - José
Antonio Gonçalves Mello.

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da fabrica de especialidades
fai'maeeiil icas de Julião cara morri. si 1 a
á rua Francisco I gnacio n. 52. nesta ci-
dade de Behadouvo.

Marcas - Preços

Girarseno, 818000.
Solução do	 81$000.
Brbednuro, 3 de junho de 1931. -

Jul ião ca pam uni .
-Visto. Bebedouro, 10 de junho de

1931. - O coletor Angusto Delata..

N. 682-0 diretor da Rocei te Pública do
Tesouro Nacional, faz publicar de acardo
com o . art. 68. § 3". do vigente regula-
mento do imposto do consumo, a tabela
da marcas e precos dos produtos da fa-
brica de cigarros e fumos de propriada-
da da Companhia do Fumos Santa Cruz,
sita á rua Borges. de Medeiros, esquina
Ernesto Alvas. na cidade de Santa Cruz.
Estado do Rio Grande do 	 José
A IllOnio	 "

Tabela das marcas e dos prOCOS dos
pradutos da fabrica de cigarros e . fumos
de propriodade da Companhia de Fumos
Santa Cruz, sita á rua ;Borges de M e

-deiros. esquina Ernesto Alves, uma eida-
rk de Santa Cruz Estado do Rio Crendo
do Sul.

:Marcas	 Preços.
Diosma, $700.
la i ss-ma de luxo, $150.
Kiss -inc, $150
Miramar, $360.
Pa aanina Viana '
Alliambra, $150, .
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Phryné, $450.
Tell, $450.
Epiros. •410.
11, $450.
Naná, $450.
Lolita. 528t.
Lili, $120.
Rios, 5410.
:Ford, 8150.
Manha, $150.
"Vulcão, $430.
Rio-Sul, 5450.
Goianos, colados, $ HO.
Goianos, dobrados, $350.
Tamandaré de luxo, $450.
Tatuandaré, =breados, $200.
Mineiro, $210.
Orgia, $340.
Realeza, 5320. -
PetiL-Club, $320.
Favoritos, $290.
Quero-Quero. dobrados, $280.
Santa Cruz. 28 de fevereiro de 1931.

Helmuth Sehutz, diretor.
Visto, 28 de fevereiro de 1931.

Barreto, agente fiscal.

N. 681 - (") diretor da Receita Pu-
blica do Tesouro Nacional, faz publicar
de acôrdo com o art. 68, § 3, do vigente
regulamento do imposto de consumo, a
tabela das marcas e dos preços dos pro-
dutos da fabrica de charutos e eigarri-
lhos de propriedade de Ernesto Wagner.
sita nos suburbios da cidade de Santa
Cruz, Estado do Rio Grande cip Sul. -
José AlliOni0 Gonsalves Mello.

Tabela lias marcas e dos preços dos
produtos da fabrica de charutos e cigar-
rillms de • propriedade da Ernesto Wa-
gner, sita nos suburbios, nesta cidade de
Santa Cruz, Estado do Rio Grande do

"Marcas - Preços
Charutos claro, por unidade, .$080.
Charutos Belesa, por unidade, $100.
Charutos Smnatra, por unidade, 5150.
.Charutos Excelencia, por unidade,

$150.
Cigarrilhas Imperial, por vintena,

5450.
Sanl.a. Cruz, 7 de fevereiro de 1931.

-Ernesto Wagner.
Visto, cai 28 de fevereiro de 193i. -

01c2oba Barreto, agente fiscal.

N. 680 - O diretor da Roaeita Pú-
lilica do Tesouro • Nacional, faz publicar
de acórdo com o art. 68, § 30, do vi-
gente regulamento do imposto de eón-
srdno, a tabela das marcas e dos preços
dos prodntos da fabrica do charutos e
cigarrilhos, de propriedade de José

-sita O rua RanUro Barcelos- nu-
mero 12, na cidade de Santa Cruz. Esta-
do do Rio- Grande do Sul. - José An-
tonio Gonçalves Mello.	 •

Tabela das marcas e preços dos pra-
dutos da fabrica de charutos e eiga'rri-
Mas, de propriedade cie José Christ, Sita
á rua Ramiro .Barcellos . n. 12, na cidade
410 Santa Cruz, Estado da Rio Grande do
Sul;

Marcas - Preços
Charutos Cubanos, unidade, $100..
Idem, Himalaia, Mein, .150.
Idem, Cumprir, i dem, $150.
Cigarrilhas Rosinha, vintena, $450..

°Santa Cruz., 26 de janeiro doai 31, -..
losd Christ.	 •

N. 679 - O diretor .da Receita 'Pú-
blica do Tesouro Nacional; faz Publicar
de acôrdo com o arl." 08, § 3"; do vi-
ente regulamento do imposto de con-.

	

1nNIL,	

sumo, a tabela das marcas e dos preços
dos produtos da fabrica de fumos Sul
Brasileira, Limitada, sita á rua Assis
Brasil, na cidade do Santa Cruz, Estado
do Rio Grande do Sul. - José Antonio
Gonsalves Mello.

Tabela das marcas e dos preços dos
Cigarros da fabrica de fumos Sul Brasi-
leira, Limitada, sita á rua Assis Brasil.
na cidade de Santa Cruz, Estado do Rio
Grande do Sul:

Marcas - Preço por vintena

Provincia, 5.300.
Souverain, $150.
Daily, 5450.
Men Gosto, $150.

5150.
Mister Charles, 5450.
Santa Cruz, 31 de janeiro de 1931'. -

Pela Fabrica de Fumos Sul Brasileira,
Litimada, (assinatura ilegivel), sacio-
gerente.

N. 678 - O diretor da Receita Pú-
blica do Te s ouro Nacional, faz publicar
do acôrdo com o art. 68, § 3°, do vi-
gente regulamento do imposto de con-
sumo, a tabela das marcas e dos	 c
doa produtos da fabrica de charutos e
ciearrilhas, de propriedade de Guilher-
me Lenz Sobrinho, sita á rua Gaivão
Costa, na cidade de Santa Cruz, Estado
do R i o Grande do Sul. - José Antonio
Gonsalves Mello.	 -

Tabela das marcas e dos preços dos
pro' dos da fabrica de charutos e cigar-
rilhas, de propriedade de Guilherme
Lenz Sobrinho, sita á rua Gaivão Costa,
nesta cidade de Santa Cruz, Estado do
Rio Grande do Sul:

1‘1:./as - Preços
Charutos Alie, por unidade, $100.
Charutos Havana, por unidade, $150.
Charutos Regentes, por unidade, $150,
Cigarrilhas Cubanos, por vintena, reis

$450.
Santa Cruz, 15 de janeiro de 1931. ---

Guillte? . Hte Lenz Sobrinho.

N. 677 - O diretor da Receita Publi-
ca do Tesouro Nacional faz publicar, de
acUrdo com o art. 68 § 3° do vigente re-
gulamento do imposto de consumo, a
tabela de preços do produto da fabrica
de perfumarias dê Edison Dornelles, sita
á rua General Lima e Silva n. 35, na
Vila de Novo Hamburgo, Estado do Rio
Grande do Sul (processo n. 65.148131).

José Antonio Gonsalves Mello.

Tabela da marca e preço do produto
. fabrica de perfumarias de Edison

Dornelles, sita á rua General Lima e
Silva mi. 35, na Villa de Novo Hambur-
go, Estado do Rio Grande do Sul:

Creme para a pele denominado Caril-
de, preço deduzias de potes, 208000.

Novo Hamburgo; 29 de outubro de
1931. - Edison Dornelles.

N ...676 - O diretor da Receita Publi-
ca do Tesouro Nacional faz publicar, de
acórdo com o art. 68 § 30 do . vigente re-
gulamento do imposto. de consumo, a
tabela das marcas e dos preços dos pro-
dutos da fabrica de perfumarias, deno-
minada Permaria Horus, de proprieda-
de de V. Marconi, sita ,á rua José Cle-
mente n. 116, fundos, em Niteroy;.:Es-
lado do Ria de Janeiro...-j-- Jose Antonio
Gonsalvas

Tabella das novas marcas e dos pre-
ços dos .produtos da fabrica de perfuma-
rias de propriedade de V. Marconi, de-
nominada Perfumaria Borns, sita á rua
José Clemente n. 116, fundos, em Ni-
teroy, Estado do Rio de Janeiro, ragis-

am 7 de julho de 1931, como .suple-
alentar á que foi apresentada á 1 0 Cole-
toria Federal de Niteroy, nesse mesmo
dia 7:

Preços por duzia?
Tubos de 4 grs. Horus, 48000.
Vidros de 8 grs. liorus, 105000.
Tubos de á grs. narciso negro, 45000.
Vidros de 8 grs. narciso negro, reis

105000.
Tubos de 4 grs. cipre, 48000.
Vidros de 8 grs., cipre. 105006.
Tubos de 4 grs., noite de Natal. 48000.
Vidros de 3 grs., noite de Natal, reis

108000.
Vidros de grs., extrato Isis. 45500.
Tubos de 4 grs., extrato lsis, 25000.
Vidros de 30 grs., extrato Isis, réis

408000.
Vidros 114 de litro, agua da Coloria

Isis. 258000.
Vidros 112 de litro, agua da Colonia

Isis, 455000.
Vidros de loção Tsis. 155000.
,- ' 3 -os de brilhantina bis. 105000,
Niteroy, 20 de julho de 1931. - V.

3Iareoni.

N. 675 - O diretor da Itereita Publi-
ca do Tesouro Nacional faz publicar, de
acôrdo com o art.. 68 :5, 3° do vigente re-
gulamento do imposto de consumo , a
tabela das marcas o dos preços d pro-
dutos da fabrica de perfumarias do pro-
priedade de S. Santos, sita á rua PadrP
Anchieta n. 28. na cidade de Niteroi.
Estado do Rio de Janeiro. - José An-
tonio Gonsalves Mello.

Tabela das marcas o dos iweeos dos
produtos da fabrica de perfumarias
propriedade de S. Santos, si l a á rua Pa-
dre. Anchieta n. 28. na cidade (IP \fle-
rtá, Estado do Rio de Janeiro:

Preços por duzia:
Agua de Colonia Bem-me-quer,

litro, 1208000.
Agua de Colonia Bem-me-quer, de

de 112 litro, 608000.
Agua de Colónia Bem-me-quer, de

de 114 de litro, 305000.
Agua de beleza Bem-me-quer, 30$000.
Loção Bem-me-quer, 455000.
Oleo Bem-me-quer (alopecida), réis

45$000.
Extrato Bem-me-quer, 45$000.
Extrato Bem-me-quer (Origan), réis

6050.00.
Extrato Bem-me-quer (Origan), réis

455000.
Extrato Bem-me-quer (Origan), reis

30$000.
Niteroi, 18 de julho de 1931. - S.

Santos.

N. 674 - O diretor da Recáta Pu-
blica do Tesouro Nacional faz publicar.
de acôrdo com o art. -68 3° do vigente
regulamento do imposto de consumo, a
tabela das marcas e preços dos produ-
tos da Fabrica de Cigarros "Caxias", de
propriedade da firma Azevedo & Com.,
sita á praça das Cinco Pontas a. 10.1. ha
cidade de Recife, no Estado de Per-
nambutlil: Aos,g Antonio Gonsalves
de .Meio.

Tabela de marcas e . dos preços dos
produtos da fabrica de cigarros denomi-
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nada 9Caias" de propriedade de Azo-
vedo & Comp., sita á praça das Cinco
Pontas n. 1" nesta cidade de Ray ifo,
Estado de Pernambuco, de conformida-
de com o art. GS, do re •zulamen5o nu-
inero 17. 16 .5. de G de outubro cio 1020:

Em carteiras:
Avorada, até $150.
Alba, até 8150.
Alertinha n. 1, até $150.
Altivos, a1. é $150.
Chaby, até $150.
Dante n. 2, até $150.
Delicias, até $150.
Fundador n. 1, até $15(,.
Galantes - ovais, até $150.,
Gloria, até 8150.
Infantil, até $150.
Milton, até $150.
Pirilau, até $150.
Rainha do Piaui	 grs:so. al.t.S, $15&.
Rainha do Piaui - fino, lté $150.
Simona, até $150.
Pelo Telefone, até $150
"Vispora n. 2, até $150.
Vaporosos. até $150.
Ilha, até $150.
Alerta, até $150.
Urbanos, até $150.

Argonautos, até $150..
Amazonia, até $450.
Brahma Somilla, até $450, •
I3ert Hur, até. $-450.
Carinho, até $150.
Duas Patrias, até $450.
Fracos n. 2, até 8450.
tFundador n. 2, até
Industriais, até $150.
Liberdade, até $150..
Mistura n. 2, até $450.
Alauridéa n. 3, até-8150..
Mistura Elefante, até $150.,
Militares, até $450.
Morenos, até $150.
MisPernambuco, até $450.
Primores, até $150.
Recife, até $450.
Saudades da Patria. até $.159„
Vispora n. 1, até $450.
Vara, até $150.
Eureka, até $450.
Em maços:
Bôa Idéa, até $150.
Flores da Caxias até $130.,
Avante, até $150.
Alertinha n. 2, até (.15.,
Baila Rosa,. até $450.
Caxias antigo, até W.C.,
Ca.xis elefante, até 8450.,
Caporal n. 1, até $150,
Caporal n. 2, até $150.
Cotette, até $450.
Condor, até $450.
Ca.poral rotulo verde, at. 5. 8150.,
Daniel, até $450.
Eureka n. 1, até $150.
Eureka n. 2, até $450.
Fortes - grossos, at4 $450,
Fortes - finos, até $450.
Plcir das Flõres, até $450.;
:'racos n. 1, até .$450.
Francos n. 2, até $450.,
Francos n. 3, até $150,0
Finihos, até $450.
Fracos curtos, até 8450.,
Fracos grossos, até $450.:
Fracos fnios, até $450.
Fracos a. 5, até $450.
Elôr de Havana, até -$450,.,
tGoyanós, até $45()„
Ilia, até $450,
fflistura n. 1, até $450„.
Wturp, ne 21 até t, 450,4

Mistura n •. 3, até F.,•ir-g).

Mistura grosso. até
Mistura fino, alé 8150.
Mistura Elefante. ap 1 st4:50,
Mistura Pará, até $150.
Nobres - grossos. al é 8150.
Pro5ongamento, até 8150.
Persa - grosso. alé 8150.
Persa - fino, até 8150.
Pará, até $150.
Prateados. até 8130.
T rcos	 grossos, até 8150..
Turcos - finos, até 8550.
Nobres - finos, até
Recife, 19 de maio de 1931

N. 673 - O diretor da Receita Publi-
ca do Tesouro Nacional faz publicar, de
adirclo com o art. GS. § 3°, do vigenlo
regulamento do imposto de consumo, a
tabela das marcas e dos preços dos pro-
dutos da fabrica de especialidades far-
macenticas de Cicero I). Dinis, sita á
avenida Marque/. de (linda H. 67, na
cidade de Recife, Estado de Pernambu-
co. - José Antonio Gonsalves

Tabela das marcas e dos preços dos
Produtos da fabrica de • especialidades
farmacenticas de Cicero D. Diniz, sito á
cidade do Recife, Estado de Permito-
avenida Marquez de Olinda n. 67, nesta
hum:

Preços de duzia:
Ampolas anti-asmaticas n. 1, caixa de

G ampolas. 98000.
Idem, idem, n. 2, idem de O ampolas,

158000.
Alcool de ca p ioa mel issa. 258000.
}alisam() Confiança, 108000.
ltoldena do Dr. Simões Barbosa, réis

158000.
caloydina, 158;000.
Contra sarnas e coceiras, 24$000.
Contra embriaguez Confiança, 218.000.
Contra piorréa - antigo piorrenal,

V08000.
Calciodine do Dr. Alcides Codeceira,

00$000.
Elixir anti-asmatieo C. Pontual, réis

368000.
Elixir cabeça de negro, 208000.
Elixir de noz de kola, 388000.
Elixir de japecanga composto, 288000:

Elixir depurativo (Simonol) do Dr. Si-
mões Barbosa, 45$000.

Elixir antiartico do Dr. Simões Bar-
bosa. 708000.

Pilotas reguladoras do Dr. Simões
bosa, 328000.

Gotas antidispet icas, 158000.
Gastrofilase do Dr. Gouvêa de Barros,

55$000.
Injeção antiblenorragica, 258000.
Intertrigina do Dr. Aleira Lios, réis

248000.
Leite ophtalmico ou colirio branco,

24$000.
Neurofilase do Dr. Gouveia de Bar-

ros, 558000.

	

Opoldedoc. 58000.	 •
Puritina do Dr. Pedro Corra, réis

100$000.
Pulmonol do Dr. Alfredo Tigre, réis

288000.
Plantas Dr. Dornellas, 158000..
Xarope Dr. Dornellas, 458000.
Solução creosotada do Dr. Simões

Barbosa, 27$000.
Solução nevrostenica do Dr. , , Simões

IBarhosa. 45$000.	 •

Tiro certo para criança, 30,0, 98000.
Tiro certo para adulto, 60,0, 188000.
Vinho reconstituinte S. Vieira, réis

408000.
"Vinho iodo fosfotanico S. V., réis

08000.
Vinho de juriti:aba simples e ferro.

rr inoso 368000
Vinho de quina, genciana e calumba

composto, 388000.
Vinho eutrofico do Dr. Ascanio

xoto, 458000.
'Vinho reconstituinte do Dr. Simões

Barbosa, 458000.
Vinho iodo tanieo do Dr. Simões

Barliosa, 458000.
Xarope de alho do mato e uniria réis

288000.
Xarope de alho do mato e urucú ereo.

solado, 368000.
Xarope antisezonalico confiança, réis

288000.
Xarope mulungú bromuretado, réis

368000.
Limbol - Injeção antiblenorragica,

458000.
Licor anti-roumatico do Hermogenes

de Moraes. 5080000.
Xarope balsamico, de Hermogenes de

Moraes, 508000.
Recife, 1 de outubro de 1931. - Cieero

D. Diniz.

N. 672 - O diretor da. Receita Pó.
Mica do Tesouro Nacional faz publicar,
de actirdo com o artigo 68. § 3°, do vi-
gente regulamento tio imposto de con-
sumo, as novas tabelas de marcas e pre-
ços. ein aditamento ás publicadas an-
teriorntente, dos produtos da fabrica de
cigarros, denominada "S. Lourenço', de
propriedado de A. Bellesa & Comp.,
sita á rua Padre Alorovét o. 67, na cida-
de de Fortaleza, Estado do Ceará. (Pro-
('esso 11. 61.155131). - José Antonio
Gonsalres Mello.

Mitamento á tabela de preços e mar-
cas tios produtos da fabrica de cigarros
"S. Lourenço", de A. Belleza & Comp.,
sita á rua Padre Mororó n. 67, , Forta-
leza, Estado do Ceará:

Marca - Preço por vintena
Rapido, $159.
Fortaleza. 22 de agosto de 1931. -

A. Belleza & Com». Ltda.

Reconheço verdadeira a firma supra;
de A. Belleza & Comp. Ltda., do que dou
fé. Fortaleza, 22 de agosto de 1931. -
Em testemunho (sinal público), da ver-
dade. - O labelião. José Carvalho. Vis-
to. Fortaleza, • 25 de setembro de 1931.
-1 O agente fiscal da 1" Secção, J. de
Vasconeellos.

N. 671 - O diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional faz publicar,
de acUrdo com o artigo 68, § 3°, do vi-
gente regulamento do imposto de con-
sumo, as tabelas de marcas e preços do
cigarro "Phenix", e produtos da fabrica
de fumos e seus Preparados, de proprie-
dado da Companhia Souza Cruz. sita á
avenida Luiz Tarquin() ns. 93195, ria ci-
dade de São Salvador, Estado da Baia.;
- José Antonio Gonsalves Mello.

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos d arabrica do Fumos e Seus
preparados, • de propriedade da Compa-
nhia Souza Cruz, sita é avenida Luiz

•



Segunda-feira 21
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Dezembro  de 1931 20121 

Tarquin° ns. 93[95, na cidade de São
Salvador, Estado da Baía .

,Marcas — Preço, por- vintena na •fabri-
ca — Preço por milheiro, inclusive
selo:

Em carteiras:
• Olinda, até $150, 11$800.

Victor, até $150, 118800.
Baia,. 31 de julho de 1931. — Por pro-

curação da Companhia Souza Cruz, (As-
sinatura — 5.737 — 1 de
agosto de 1931. — C. Bocha. Nisto.
Em 4 de agosto de .1931. — Brandão,
agente fiscal.

Marca — Preço
Em carteiras:

Phenix, '$157,5.
Baia. 29 de julho de 1931. — Por pro-

curaçoa da ConipaUbia Sota aCruz, (As-
sinalara ileoivel). 5.627 --L-• 29 de ulho
dó 1931. C. Rocha. Visto. Em
31 do ujlho (1(3 . 1931. — Brandão, agente

• fiSCal. •	 •

•N. 670 0-diretor •da Receita PU-
blica do Tesouro Nacional faz publicar,
de acôrdo , 'Com art . 68; do .vi-
gente regulamento do ia-Mosto de con-
sumo, a :•babela "de preços :e. • •Mareas (los
cigarros da Fabrica. do Leite c.% Alves,
sita na cidade de São Salvador, á rua
da Calçada do Boinfita Dr.; 126 e 128.
— José Antonio Gonsalres

Tabela do preços e marcas dos cigar-
ros da Fabrica de -Leite S.: Alves, sita
ne.sta cidade, 4 . rua Calçada do Bom fim
ds, ,..,126 e 1.28, Atte ,sofrau alteração• .	 .
klu'reas --::Preço por • Maço ou carteira

•rle	 eig'irros — 'Preço:por milheiro;
- !; ,já" 111M -titulo -o • sido: •	 .•

•
•

PatitoS.	 —	 8139t;);
Iiro•-•'•	 •

•.	 -	 •	 „ 4 ,.:	 ,

	

eire . • ilvés "Visto	 lian -1	 ao-lis.10
• '• •	 ,	 •	 .!	 •	 •••	 •	 :a .	 •

diau. 1.931.'„:	 Branda°. ';agente
.).41 -1. Effr:it do Julio •ité 4,e,31	 RO-

pelo escriturtu.io.

-,-,(Pdiretor da,..dlecoi:ã publica
cloaiTisstinro•••Nacional.:.faz•..publicar,
matrilo com :o .art,.••68,•	 vigent,
regulana • nto do imposto .4e :consumo,: a
tabela das marcas o dos preços do e pro-
dulos da . fak• rica, de -perfumarias :de es-
pecialidades: farinacentica?. , de proprie-
dade . de ITavzhçint irmão	 'sita
á rua" •GliiittárioS • ilá'Prária 
na cidade de Parlo AlegFe,'Estado • lO • Rio

,c ;rani le , 410: Sul .	 Precesso. rn • 6?.	 1-1c
Ánton iq aonsal

	II arzb eia], IrlaãO	 estalada-
.eidos• á rua ;	 nu-
mero 3,951),.-etal11rrto„Alagro, Rio

,1)1',,,.fin,:;:u.tas.
apres.e,Plar á Alfandea •a.tabola das

tónicas e dos preços dos atraffutos ,rio
mia fabricação.

Mat'eas. t--' Preço Por- dotia
, 1; s'abone'te

2, sabon'ete de •Côeo	 58.21‘,0'. '" •
1, stilio'nel	 'tio eô'c.1 6 1ánr;:t..•125'00`.

•c ' N'.• 1, sabonete de ci)c-O.'efica:,
- 38500. •	 ,	 • •	 .

stibonetO. do r,ru liii •500:•

	

11, "sabOriete	 28200:
N.' 16 -, stilionel e de glieeri/ta Áruy.2$200.

17,*aliont.df.,-. rio gii}cei'ir.a

	

N.-
0-, 

21„, sabonete 419 .cÔr J1s.,s	 ,reis
t800 	 :	 , • •

PocLicçf,,..51) .
Vçaii'), 5820• ,

N. 24, sabonete de côr Nenesinho, reis
24$000.

N. 30, sabonete de glicerina Gloria,
128800.

N. 31, sabonete de • glicet• hi2. Bouquet,
58200.

N. 32, Sabonete de glicerina Veado,
58200.

N. 33, sabonete de giiceriba Bolas,
6$500.

N. 3 .1, sabonete de glicalina Ria, réis
58500.

N. 40, sabonete de cor • Para Tirar
Manchas, 78500.

N. 41, sabonete de côr Para Fazer a
Barba, 128000.

N. 50, sabonete
N. 51, Sabonete de côr GuahyLa, reis

128800.	 •	 •
N. 52, sabonete de côr Delicia. :08000.
N. 53, sabonete de côr Favorlta, reis

128800..
N. Si, sabonte de da . Ti acerca, 208000.
N. 55, sabonete de da.. Viole:a, 218000.
N. 56, sabonete de côr Sabi.te, 218000.
N. sabonete de côr Agua de Colonia,

88000.
N. 60, sabonete de Alcatrão, 88000.
N. 61, sabonete de Cveolina. 88000.
N. 80, - extrato Ari, 68500.
N. 81, extrato Idealitia, 728000.
N. 86, Agua do Colonia Ai i 588000.
N. 87, Loção Ari, 588000.
N. 90, Pó do arroz - li-acento. 68500.
N. 91, Pó de Arroz Lily, 8ç000.
N. 92, Pó	 Arroz	 15600.
N. 93, Pó de Arroz Trauma. 318500.
N. 96, Vaselina perfumada AT i. 28760.
N. 97, Brilhantina Ideal ma, lahma de

vidro, '418500.
N. 98, Brilhantina. hlealina, Wein de

aluminio,• 32801)0.
Porto Alegro. 28.110 agoste • le• -1031.
Harzheinl, Irmão & Comp.

Ilarzheim, Irmão & CeMp., (-a: t abele-
eidos â - rua Voluntarios ria Patrin mt-
mero 3.950, - om Porto Aleg'e, 3ic flran-
de ria sul, com fabrica 'de (-• 1--,ceia1fda-
dos farmacenticas. N - ern apresentar á Al-
fandega a tabela das marras e do-. , p re-
ços dos prodUtos do sua - fala• icação - .

Narsalin, (luzia 388000.	 .
Perynolin, - duzia 328000.
Emplastro. Harzheim. ,	10,86.g.
Porto .Alegre; 28 Ale	 1931.

—,Harzheint, Irmão ,&. Comp..

Diretoria da Despesa Pública

EXI ,EDI ENTE DO SR. MINISTRO

17.912, de 1931 — Carlos_Constan7.
tino Schalch,,". pedindo apOstilar

ApPosente nova , procuração com
poderes necesstivios.

N. 1 .8„922, do 1931 .—Oficio dc•
moro .719, de • :21 de març'ç'à ..de..1931,• da
DelegtiCia Fiscal em São Paulo.
face do que tl:spõe o n. 1 tio art . .18 do
•locrefo fl ." 17 .,538, de ló rei no\letuhro
de .1926 o. pedido não pódo ser 11H.Ado.

v„..N.nryd,:yry.: DO	 1)11 foi)

N. 65.883, do 1931 — Oficio" de
mero, 1,	 30 de novan litro .yIQ.1931,
la Diretoria Geral do Expetlie1ito;c1O•;Mi-

nisterio . da Viação, rela.tivo ii aposcrUa-
daria de , .;:a•aneisco Egydio• Mactitts,.• —
Satisfaça	 oxigOncia. ,, „

N. 59.133, de 19:31 -4::',...Weithr
de Carvalho, ,s:oliçis tatidO	 1:0,1ituic.;1,o'-, ri

Satisfaça

N. ; 25.676, de 1931 — Dr. Clodoald0
de Andrade, pedindo Pagamento de gra-
tificação adicional. — Nada .havendo a
deferir, arquive-se.

N. 48.161, de 1931 — Amelia dos ,Reis
Rolszt, pedindo pdgamente. — Sátiáfaça
a exigencia.

N. 67.410, de 1931 — Eduardo Fran-
cisco Moreira de Queiroz; solicitando
pagamento de pensão. — indeferido, 'de
acôrdo com o 'parecer. • 	 •	 '•

N. 52.476, de 1931 — Maria Gareau
de França, solicitando PagamentO . 'de
pensão de montePio. Indeferido,- de
acôrdo com o parecer.

N. 48.079, de 1931 — Oficio de nu-
mero 22.092, de 24 de agosto de 1931,
da Diretoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, referente á
aposentadoria de João Serpa. — Satisfa-
ça a exigencia.

N. 50.255; de 1931 — Aviso • de nu-
mero 1.225, de 3 de setembro de 1931,
do Ministerio da Justiça, referente ao
aposentado Bento de Pinna. — Satisfa-
ça a exigencia.

Dia 19 de dezembro de 1931 •
Processos:

Habilitação ao montepio de D, Rosem?
Cunha

Processo n ...57.550/31 — Dos proces-
sos verifica-se que o pae de D.' Rosotte
Cunha era desquitado.

Pela dissolução iia sociedade conjugal
consequente ao desquito, e uma vez pas-
sada em julgado" a sontença que o decre-
tou, desaparece o adulterio_ que se ea-
racteriza pela quebra da fidelidade con-
jugal, e, desaparecido assim o adulterio
deixam os filhos de 'pais nessa coirli-
ções de ser adulterinos', passando a see
naturais e como tais reConheciVeis PM'
isso sucessiveis na forma da nossa legis-
lação.

Acontece, porem, que a mãe da re-
qu e re n te era casada ao tempo • do - seu
-nascimento, e, Só por' . fsso,' foi ella ex-
cluiria da pensão.'	 '

Devolva-se, pois, o di go expedido em
seu favor pela •Diretoria - de Contabilidade
do Ministerio da Justiça, afim de "ser
cancelado, por inadmissivel. 	 •

Meio soldo de D. lZosette 'Ganha

Processo a. 43802/31 Reclama D.
Rosette Cunha a pensão. cie meio soldo
deixada pelo falecido leneale-coronel
C. Bombeiros Zoroastro 'Cunha, sob o
fundamento de ser filha reconhecida do
de cajus.

Habilitou-se legalmente -á percepção
da mencionada pensão	 filha legitima

Ilihla Cunha,. viso ,.ter. wrdido. di-
reito a 'essa pensão a..vitivat.divorciada,
por ser conjugo culpada.

O Sr. sub-dit •etor ritt:2" Sob-Diretoria,
opina pelo cancelamento. do titulo-expe-
dido em favor da filha leg,ititua D. Hilda
Cunha, sob o fundamento, tic se encon-
trar viva à viuva, tI contribui. nte, e não
se verificar nenhuma das hipotese.s :da
reve;•são.

Ainda que se argumente.•por exclusão
o clivoito rla filha. anima herdeira da pen-
são é liquido. e aSi1ii vem:0,a receiam-
do-a legalmente.. ente. ••-

Diz o art '). ",no	 n, go, d	
.

o'decreto . 1.75.
de 11 (H junho' de it•;:)(1:,	 ;

i'ieonr •:e•fiticias
sea:e decreto 	

dd Itepificio do , pre-

.11 ..0•;-n • •",•	 . •

por vintena, sem sêlo. de cór Lily. '$OOo.



-N. 53.169, de 1931 - Requerimento da	 N. 28.526 - Domingos Caruso,
Associação Charitas Social do Rio de Ja- Idem.
neiro, Asilo 'de Orfãos cia Divina Pro- N. 28.697 - Nunes Correia &„ Almeida.
videncia de São Paulo e Associação Pro- - Proceda-se á inscrição, nos termos do
tetora dasalissões

'
 por seus procuradores, parecer. Imponho a multa de 100$, mi-

de 25 de agosto de 1931. - Mantenho nimo da lei.
o despacho anterior. 	 Sena número - Enclides Freire Ma-

chado. - Inscreva-se no livro proprio.EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO SR. MIN iria RO 	 Sem número - José Coelho Lousada.
Dia 10 de dezembro de 1931	 ;- Idem.

N. 5.689 - Standard Oil Company ofN. 31.961 - Requerimento de Carlos
Montinho, por seu procurador, de 25 de Brasil. - Jni face do informado. não
julho de 1930. - Dirija-se á Junta exercendo a requerente pelo local de que
naministrativa da Caixa de .Amortizaçáo. se trata o comercio de gasolina, não está

sujeita ao pagamento dos emolumentos
do registro de consumo pela 'bomba"
que possue á rua Moncorvo Filho ns.
90-100.

N. 65.053 -- Requerimento de Olymbia	 N. 18.770 - Antonio Bisagno Pereira.
Nogueira, de 27 de novembro de 19n. - Em face. do que afirma o informante,- Dirija-se ao Tribunal de Contas, que- reconsidero o despacho de 16 de selem-rendo.

.789 - Requerimento de João bro ultimo, exarado na representação de.N. 64 
fls. 2, para torna-lo de nulo efeito.José Cousa, de 23 de novembro de 1931.

- Séle o conhecimento do depósito.

	

	 N. 22.242 B	 A. Barros Sr Comp.
Ltd. - De. acordo com a informação deDia 15 folhas e tendo em vista o que mais cons-

N. 54.784 - Requerimento de Luiz ta do processo, altere-se para 36:000$ o
Moraes. de 30 de setembro de 1931. - valor locativo arbitrado para o lança-
O-requerente recolha a quantia de 6008 mento do negocio de (pie se trata, eco
*promova os relidos de receber pela folha 1932 proximo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 14 de dezembro de 1931
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§ 2 0 - As viuvas que ao tempo do fa-
Iecirfiente de seus maridos se acharem di-
vorciadas por sentença condena tona a
que. elas tiveram dado causa por má con-
duta ou quan-do contrairem segundas nu-
peias.

O mesmo decreto que exclue do beni-
ficio as viuvas nos casos da parte final
do .§ 2° citado, determina que o meio
soldo seja na hipotese repartido entre
os filhos.

Por conseguinte equipara a perda do
benificio:

a) por má conduta;
'I!) por convolação de novas nupcias.
Se por ronvolaeão de noViis nupcias

pensão de meio soldo passa para or, fi-
lhos, porque não no caso de divorcio sen-
do a viuvo conjugo culpada?

Esperar que a viuvo c1esapareça parn.
só então conceder-se a pensão aos filhos
e coltorar estes na dependenciá e eonse-
(meneia de um erro para o qual não con-
corrram, não é justo.

liai não lia corno fugir.
Agora o caso de D. Rosette Cunha

rretendente á pensão de onajp soldo,
Pela dissolução da sociedade conjugal

consequente ao desquite, e tuna vez piis-
sada em julgado a sentença que o decre-
t ou, d es a p a rec e o adulterio, que se carac-
teriza pela quebra da fidelidade conjugal,
e, desaparecido assim o adulterio deixam
os filhos de paes nessas condições de ser
adulterinos, passando a ser naturais e
corno tais reconheciveis e por isso su-
eessiveis na forma da nossa legislação.

Acontece, porém, que a mãe da reque-
rente era casada .ao tempo do seu nas-
cimento, e, só por isso, foi ela excluida
da pensão.

Nestas condições indefiro o podido do
fls. por falta de fundamento legal e não
estar provado que a mãe da requerente
não era solteira ou divorciada em 'vir-
tude de sentença, passada em julgado,
por ocasião de seu nascimento.

Diretoria da Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de dezembro de 1931

respectiva o que lhe competir da parte
a que o funcionado ainda tiver a rece-
ber.

Dia 16
N. 65.231 - Requerimento de A. Santos
Comp. Ltda.. de 27 de novembro

de 1931. por;seu procurador. - Satisfaça
a divergencia do parecer.

Dia 18
N. 65.735 - Requerimento de Djanira

Midler de Araujo, por sua procuradora,
de 30 de novembro de 1931. - Satisfaça
a exigencia do parecer.

N. 65.052 - Requerimento de Adolpho
José Moreira, de 27 de novembro de 1931.
- - Compareça na Contadoria Sec.cional„

Recebedoria do Disirito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de dezembro de 1931
Precatorios despachados:
Juizo da 2' Vara do Distrito Federal,

e n treg a de 4:5608 a favor de Vitor No-
tbmann. - Cumpra-se.

Juizo de Menores, entrega de 400$ a
favor de Ernani Corrêa. - Idem.

Autos de infração:
Ns. 266, 272, 277, 310 e 311, de 1929,

contra o Banco Nacional Ultramarino e
outros. - Nada ha que deferir quanto
ao requerido por N. Guimarães & Comp.,
a quem cabia o direito de recurso para
a instancia superior, na fórma da lei,
permitindo a assinatura de termo de
responsabilidade requerida pelos demais
autuados.

Requerimentos despachados:
N. 24.401 - Miguel Marques. - De

neônio com a informação e parecer, al-
tere-se para 720$ o valor loc.ativo arbi-
trado para o lançamento do predio de que
se trata, em 1932 proximo.

N. 3.163 A - Pereira Almeida (S: C. -
Intime-se a requerente a satisfazer o pa-
gamento, por verba, da importancia do
imposto devido.

N. 28.525 - Manoel Paiva. - Por
exceção e desta vez permito a aquisição
de selos na importando de 508000.

N. 27.296 - Glossop & Comp. -.De-
firo o pedido.

N. 27.349 - Antonio Allegras. - In-
time-se o requerente a apresentar a guia
de transferencia de que trata o paragrafo
unico do art. 22 do regulamento do im-
posto de consumo em vigor, no prazo de
dez dias.

,N. 28.113 - Sociedade Pereira Car-
neiro Comp. Ltd. - Intime-se a re-
querente a juntar o certificado de paga-
mento da verba de 160$ para indevida-
mente.
N. 23.977 - Condido Coelho de Oli-

veira. - De ackido com a informação e

parecer, restitua-se ao requerente a
quantia de 2518229, classificando-se a
.despeza pelo modo indicado.

N. 20.971 - Arthur Rodrignes Lage.
- De acordo com a informação e pare-
cer, restitua-se ao requerente a quantia
de 1508000, classificando-se a despesa
pelo modo indicado. Seja desanexado o
processo ,iunto para os devidos fins.

N. 20.268 - Ga/ileu de Queiroz. --
Averbe-se a mudança.

N..98.847) - Antonio Babo. - Em fa-
ce do que afirma o informante, transfira-
se. Imponho a multa de 10800-0 minium
da lei.

N. 3.672 - José Vieira. - Proceda-
se á inscrição pela fórrna propesta na in-
formação e parecer, dando-se baixa para
o corrente ano, no lançamento existente
em nome cio Tomaz (S: Leandro a quem
imponho a multa de 508000 minimo
lei.

N. 4.116 - José Monteiro Ferreira.
- Idem.

N. 6.368 - Joaquim Maria & . Compa-
nh ia - Icem.

N. 22.185 - Francisco Rodrigues. -
Idem.
N. 19.725 - A. J. Corrêa & Comp.-

Idem.
N. 10.094 -- José Gaspar &, Almeida.

- Cumpra-se a . ultima parte do despacho
de . 27 de julho ultimo.

N. 26.557	 Edmundo Bizarria. -Em
face do informado, indeferido.

N. 25.264 -- Antonio Pereira Cardoso.
- Tdem.

N. 20.887	 Seabra & Irmão. -Idem.
N. 28.877 - Manoel da Silva Pinho.

- Proceda-se á inscrição nos termos do
parecer. Imponho a multa de 1008000 mi-
nimo da lei.

Sem número - The Colori(' Company.
- Dirija-se, querendo ao Exmo. sr. mi-
nistro da Fazenda.

Autos:
N. 403, de 1925, conta Adelchi Volta o

outro. Contra Adelehi Vella, á rua 1"
de Março n. 153, e Fabrica Perotti, em
São Paulo, foi lavrado o auto de fls. 3,
por ter a primeira exposte. á venda 15
chapéos selados insuficientemente, al-
guns sem rotulo e silo o outros contendo
a palavra- "Perotti", de cuja fabrica fo-
ram adquiridos.

Defende-se Adel•hi Vella, alegando tra-
tar-se de "amostras" e não de objetos ne-
gociaveis, juntando a nota de venda ex-
traída por João Perotti. de São Paulo.

A firma vendedora alega ignpraneia ép-t
lei, selando apenas alguns chapeo s "para
sua garantia" com taxa insuficiente.

A infração, como su verifica, está per-
feitamente earacterisada, de nenhuni mo-
da podendo prevalecer as razões da de-
fesa.

Julga, porta III o, p rocedente o auto e
imponho a Adelrld ^Vella e a João Perroti,
a cada urn, re muda de 6008000, minieno
do artigo 61, letra h, do d x.r.!reto ii, 17.104,
de (1410 ontobro de' 1926.
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•Intimem-se ..para recolhimento das
Multas no prazo de 30 dias; não o fazen-
do, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios lekais, salvo recurso dentro
de 20, dias, na fórma do art. 6" do decre-
te n. 20.350, cle 31 de agosto último.

N. 2.909, de 1931, contra Miguel &
Almeida. - Provada e confessada, corno
se acha a infração capitulada no auto de
folhas, julgo procedente o processo, para
o- fim de impor a Miguel & Almeida a
multa de 200$000, minimo do art. 31, G'
do decreto n. 17.535, de 10 de novembro
de • 1926, com obrigação, ainda, de pagar
a quantia de 1868000, correspondente ao
dobro do imposto que não satisfez em
tempo, cx-vi do art. 30, letra a, 1° do ci-
tado decreto.

Intime-se para o recolhimento das
multas no prazo de 30 dias; não o fazen-
do, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na fórma do art. 6" do decre-
to n. 20.350, de 31 de agosto último.

N. 1.131, de 1931, contra A. Cavenaghi
& Comp. - Tendo corrido á revelia o

• presente processo, e achando-se provada
a infração de que cogita o auto dd fls.,
;julgo procedente o mesmo processo, para
impem' a 25. Cave»aghi & Comp. a multa
de 4008, maximo do art. 61, paragrafo
unia°, 1° parte, combinado com o art. 222
do decreto n. 17.461, de 6 de. outubro
de 1926.

Intime-se para o pagamento da im-
portando devida, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fórma do
art. 60 do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto último.

N. 2.161, de 1931, contra Moia Filho
e outros. - Por ter despachado merca-
dorias acompanhadas de notas de venda,
sem os caracteristicos exigidos na nota
ou fatura, de que trata o art. 112, § 1",
letra 6, cio regulamento do imposto de
consumo cai vigor, foi lavrado o auto
de fls. 5, contra as firmas Moia Filho,
Bromberg & Comp. e Oberst, Rocha &
Comp. Ltda.

Das firmas intimadas, stlmente Brom-
berg & Comp. se defendeu, verificando-
se, então, que a nota dessa firma pre-
enche perfeitamente todos os requisitos
regulamentares, o mesmo não sucedendo
quanto ás demais, que, além de tudo,
nenhuma defesa apresentaram, deixando
correr o processo á revelia.

-Assim, julgo procedente o auto de fls.
para impôr a cada uma das firmas Mala
Filho e Oberse Rocha & Comp. Ltda. a
multa de 1008, anaximo, do art. 112, § 1",
letra 5, do decreto n. 17.-164, de 6 de
outubro de 1926, combinado com o ar-
tigo 222 do mesmo decreto.

Intimem-se para o pagamento das
multas, no prazo de 30 dias, não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legais, salvo recurso, dentro
de 20 dias, na Mima do art. 6" do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto último.

N. 2.112, de 1931, contra Manoel Gou-
vêa. - Ante o resultado do exame peri-
cial procedido pela Casa da Moeda, nos
sêlos apreendidos, no estabelecimento do
autuado (laudo de fls. 17), procede o
processo pelo que imponho a Manoel
Gouvèa a multa de 600$, minimo, do
art. 53 do deçreto n. 17.464, de 6. de
outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança exeçutiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma do art. 60 do decreto
XL 20.350, de 31 do agosto findo,
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N. 708 - O diretor, tendo em .vista
a- informação prestada, hoje, pelos agentes
fiscais incumIsidos da fiscalização dos
livros e documentos no cartorio cio ta-
belião Arthur Cardoso de Oliveira, e da
qual consta que, no mesmo cartorio, tudo
se encontra, quanto ao serviço fiscal,
em bina e perfeita ordem, como evidencia-
ram em exame a que procederam e para
o qual lhes foi dada a maior franquia,
resolve tornar de nenhum efeito as por-
tarias hontem expedidas com ração a
atos e documentos expedidos ou proces-
sados pelo aludido tabelião.

N. 358, de 1922 - Contra The London
and Itiver Plata Bank, Limited, foi la-
vrado o auto de fls., pelo uso, nos do-
cumentos apreendidos e anexados ao pro-
cesso, de estampilhas do imposto do sêto
proporcional, no recibo de fls.

enforme se vê dos documentos apre-
endidos e em que se verifica a primoira
das infraeões citadas, esta era levada a
efeito, simultaneamente, aqui e na ageo-
cia do banco, em Santos.

Submetidas as estampilhas a exame do
peritos, na Casa da Moeda, declaram
esses peritos que as mesmas foram anto-
rformente utilizadas, tendo-se procura-
do, por meio de lavagem com suba-lauda
Intimica, fazer desaparecer os sinais da
inutilização anterior.

Ouvido, para o fim de produzir sua
defesa, declara o banco, por seu advo-
gado, devidamente constituido, que, a
respeito dessa infração, apenas pótle
oper negação absoluta ao fato que não se
coaduna com o credito e conceito de que
sempre gosou, mesmo junto ao Governo
da Republica, que, por vezes, utilizou
seuk serviços.

Quanto á falta de sêlo no recibo já
aludido, que êste não estava obrigado ao
sedo proporcional, por se não referir ao
pagamento por conta de terceiro,

isto posto, e
Considerando que a infração consis-

tindo no uso de estampilhas anterior-
mente utilizadas está provada ¡Alo laudo
do exame pericial efetuado pelos lecni-
cos da Casa da Moeda;

Considerando que á responsabilidade
dessa infração não Ode fugir o banco,
pois que as estampilhas foram aprovei-
tadas em cambiais que ale, ea.pediu e ne-
gociou;

Considerando, ainda, que a infraafio
foi verificada ao tempo em que vigorava
o regulamento expedido com o decreto
n. 14.339, de 1 de setembro de 1920,
que, como o a que se refere o decreto
n. 17.538, de 10 de novembro de 1926,
não exigia . prova de haver produzido
efeito o documento de que as estampi-
lhas foram retiradas;

Considerando, quanto ao selo propor-
cional exigido do recibo de fls., não tem
cabimento, pois não se devem considerar
pessoas diferentes agencias e filiais de
uni mesmo estabelecimento; sendo, por-
tanto, improcedente o auto nessa parte;

Considerando, finalmente, que o pro-
cesso obedeceu aos tramites regulamen-
tares, observadas as formalidades neces-
sarjas,

Resolvo impor ao Londoo and Rive
Plate Bank, Ltd., de acenai° com o ar-
tigo 65, letra a, do regulamento anexo
ao decreto ri. 4.339, de 1920, citado, re-
vigorado por identico dispositivo do ane-
xo ao decreto n. 17.538, de 1926, Iam-
bem referido, a multa de dois contos de
réis _(2:000$000), com a obrigação de

Dezembro cle,. 1931 20123

pa.garo com revalidação,. a importarei:1
oorrespondente ao imposto 6evidoO •
. Intime-se • London and Booth	 -

rica Bank United, a que aquele foi i-
Corporado, para o pagamento das
tandas devidas, no prazo de 30 dias; no
o fazendo, promova-se a cobrança esa -
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso.
dentro de 20 dias, na ferina do art.
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto

_ N.2.013, de 1931 - Contra a firma
Foutal Sufady & Irmão, á rua da Alfan-
(Lega n. 322, foi lavrado o nulo de . fo-
lhas 4, por não escriturar no livro de
nroduaão e consumo o stOck de mercado-
ria encontrado por selar em sua fabrica
de artefatos de couros.

A alegação da defesa não destale
prova constante do processo, achando-se.
Gomo se verifica, perfeitamente, caracte-
rizada a infração.

Julgo, portanto, procedente o au io
imponho a Fouad Safady & irmão a
multa de 2008, rifinimo do ar!. 11J.
§ 1", letra 6, do decreto n. 17.464. de 6
de outubro de 1920.

intime-se para o pagamento da multa
no prazo de :10 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma do art. 6' do decreto nu-
mero 20.350, de 31 de agosto ultimo.
. N. 1.258, la 1931- Contra a firma Jacob
Peliks & Comp., á rua Gonçalves Dias
n. 30 e V. Brandão & Comp., á rua Uru-
guayana. n. 21, foi lavrado o auto de fo-
lhas 5, por ter a primeira vendido e a
segunda exposto á venda, pele de lebre
selada insuficientemente e sem a devida
rol ulagem

Defendendo-se as firmas confessaram a
infração, alegando ignorancia da lei e
falta de intenção de lesar o fisco.

A' vista do que consta do process,J.
julgo procedente o auto o imponho a
cada uma das firmas Jacob Peliks &
Comp., e V. Brandão & Comp., a muna
de 2008000, minimo do art. 61, "h", do
decreto n. 17.461, de 6 de outubro de
1926. 

intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos meios
legais, salvo recurso dentro de 20 dias. na
fôrma do art. 6° do decreto n. 20.350,
de 31 de agosto último.

N. 1.750, de 9931 - Contra a firma
Alberto, Costa & Comp., á rua 1° Ia
Março n. 103, foi lavrado o auto de fo-
lhas 5, por ter enviado a Manoel Coo-
trim & Irmãos, cai Petropolis, mercado-
ria estrangeira acompanhada dos respo-
divos selos não inutilizados no verso,
não preenchendo a nota de venda as exi-
gencias regulamentares.

O proprio autuante, na informação de
fls. 10 v., reconhece não se tratar de
sêlos aproveitados, como o principio lhe
pareceu, estando, entretanto, as infra-
ções acima referidas confessadas na da- .
lesa,

A' vista., pois, do que consta do pro-
cesso, julgo procedente o auto e impo-
nho a Alberto, Costa & Comp., a multa
de 2008000, minimo do art. 64 do de-
creto n. 17.461, de 6 de outuVro
1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos meios
legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na
Manila do art. 6° do decreto n. 20.3504
de 31 de agosto último.,s._	 .

emer.,--J, ,.,,,--,,,,-,,-..,-,.......,,--...n,....,,.......,...~,.m..,R~•nu.puuemenu~uiuioeweep
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Garcia y Cia....- Espaiia Vigo", não con- foi lavrado o auto de fls. contra a firma
tam qualquer outra declaração, nem Gama & Irmão, que, apesar de intimada,
mesmo quantO á casa Onde foram cora. nenhuma defeaa apresentou, sendo la.,
lecionados.	 Vrado o termo de revelia de fls. • 	 . .

Julgo, 'portanto, procedente o auto e Assim, julgo procedente o auto de-fls.,
imponho a S. Pachá a multa de 1:000$ para imp'or á firma Gama & Irmão, a
(um conto de réis), minimo do art. 11 multa de 5008000, maximo do art. 34
do decreto n. 2.742, de 17. de dezembro 2°, do decreto n. 17.535, de 10 de' no.
de 1897, remetendo-se o' Processo, por vembro de 1920, com a obrigação, ainda,
cópia, á Policia, para os efeitos .do de pagar a quantia de 368$000, corres-
mesmo dispositivo. 	 pondente ao dobro do imposto sone.

Intime-se para o pagamento da multa, gado, "ex-vi" do art. 30, a) 1", do citado
no. prazo de 30 dias, não o fazendo, pro- decreto.
mova-se a cobrança executiva, pelos Intime-se para o pagamento das miau-.
meios legais, salvo o recurso dentro do tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
20 dias, na farina do art. 6° do decreto fazendo, promova-se a cobrança exe-
n. 20.350, de 31 de agosto último.	 cutiva, pelos meios legais, salvo recurso,
. Ns. 870 o 876, de 1930 — Os autos mi- dentro de 20 dias, na fôrma do art. G°

meros 870 e 876, .de 1930, foram lavra- do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
dos contra as firmas Reis. Gabriel & findo. • 	 .
Comp., á rua Lavradio n. 113, por em- N. 1.146, de 1931, contra Francisco,
prego de selo usado anteriormente, Na- da Rocha Cardoso — Por ter efaloado -
ipoleão Lima & Comp., á rua da Carioca vendas mercantis na importancia total
ns. 72/76, por emprego de selos usados iie 105: a-148150. no periodo de janeiaa a
anteriormente e mal colados, e Alexan-
dre Monteiro, á rua Laurindo Rabello dezembro de 

1030. e registrado, no livro	 o

n. 66, por expor á venda produtos assim respectivo apenas 55 :51;8000, para eefeito do • pagamento do imposto devido,
estampilhados, possuindo, ainda, guar-. com evidente intuitõ de fraudar o Weo:
dados em seu estabelecimento 150 liSr- toi lavrado o • auto de fls. contra Fran-,
mulas pertencentes á mercadoria ,já con- cisca da n otam aard aaa , qtaa• apesar da

N. 1.465, de 19 .31 — Contra. a fir-
aná Rocha '43r, Pinto, no Estado 'de Minas
Gerais, foi lavrado o auto de fls. 2; Por,
ter remetido'S Irmãos Macedo, á rua • Car-
los dê Carvalho n, 41, desta cidade, 117

queijos com o 'ImpOsto a pagar, desa.-
companh2ãos da respectiva guia, o que
foi verificado pelo autuante na estação de
desembarque da mercadoria.

Diz a autuada ter enviado pelo Cor-
reio o aludido documento, atribuindo a
essa repartição qualquer demora na ena
traga .do mesmo.

Como se observa do processo; a infra-
cão foi constatada com a mercadoria ain-
da em transito, não havendo como res-
ponsabilizar a firma adquirente . da.
mesma.
• Em face . do exposto e do que mais
consta do processo, julgo procedente o
auto. e imponho . a Rocha & Pinto a mu/-
ta de 2004000, minimo do art. 112, § 14,
"b", do decreto n, 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Intime-se para , o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos meios
legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na
farma dó art. 6° do decreto n. 20.350,
de 31 de agosto último..

N. 1.592 de 1931 — Consta a firma
II. B. Werner & Comp., foi lavrado, o
'auto de fls. 2, por ter devolvido de um
depósito,. nesta capital, á rua da • Alfan-
dega . n. 99, para a sua fabrica em Potro-
polis, tecidos desacompanhados da ne-
cessaria gula.

A infração, como se verifica, está con-
fessada ria defesa e em face do que cons-
ta do processo, • julgo procedente o auto
e imponho a II. B. Werneek. 84 Compa-
nhia a multa de 200$000 (duzentos mil
reis) minimO ao art. 111, § 9° letra "h",
cid deeyeto.n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se papa o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
Mova-se a cobrança executiva, pelos meios
legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na
fórma do art. 6' do decreto n. 20.350,
de 31 de agosto último.

N. 1.023, de 1931 — Contra a firma
S. Pana, com fabrica de gravatas á arra
da Alfandega n. 304,. foi lavrado o auto
de fls. 4, por possuir em seu estabeleci-
mento rotulos todas escritos em lingua
estrangeira e indicando mercadoria dessa
procedencia.

Consta, ainda, do referido auto, a de-
claração da autuada de ,que tais rotulos.
foram cohfarionadOs • ria's oficinas de
.Agostinlaa'GonaalVes & Comp.; á rua GP-
'nenil 'Ca:ri j ara - o. 301, 'Por encomenda de
Victorino Lopes dê,l . Palacio, : á rua
nos Aires ri. 263.

Defende-se a firma ,autuada; alegando
ignorancia da. lei .a que racebeu os rotu-
los de Victorino' Moas . doa Palacio, .aean
propriatario„ para . guardar, • sendo Vais
rotulo . , como .já diase a confeeionados na
Papelaria de • Agostinho Gonçalves &
Comp. •

Vielorino. Lopes dei Palacio e Agosti-
nho Gonçalves & CoMp., contra os quaiS
não ofereceu a autuada qualquer prova.

, contestam, por negação, o fato .que lhes
é imputado.

infração, entretanto, Com relação a
'autuada, como se verifica do, processo,
está "Perfeitamente , i „caracteriziola,. no-
tando-se o intuito evidente de VellíiCr a
autuada as gravatas AR sua .fabvienvii,),
(komo senda , de proce n leneja e:f‘trang, , ira.
• Os rotulos, em fita' 'Preta. ,propyios
para a aludida mercadoria, além dos di-
zeres: "Grandes Almacens — Simeon

sumida. intimado, nenhuma defesa aipresenlÉu,
Do exame procedido na Casa da Moe- tendo lavrado o termo do revelia de 11s.da, ficou constatado tratar-se de selos

servidos e posticrioreinnte empregados	 Assim, julgo procedente o auto de fls..
pelas firmas acima referidas. •	 para itopúr :a Francisco da lamba cara

• doso a multa de 5008000, maximo do

	

Em face do que consta do processo; a	 -
infração está perfeitamente caracteriza- d

o novembro
31. 2" do decreto ri.17.53a, de tu•

ida, não destruindo as simples alegaeões "' 	 m 	 de 19.'6•	 ' coa a obrigação.

dos autuados, o que ficou apurado. 	 • ainda, depagar a quantia de 200$000.
Julgo, portanto, procedante o indo' e eoryes:.pondoW..i.,:,. ao 'dobro. do'-,iimiisto

imponho a cada uma das firmtis lieis Ga-; 	 aPi;	 :* a	 .d6"c1-
briel & Comp., Napoleão fanar' a • 1 orno e	 .	 .••	 ,
Alexandre Monteiro, a multa de seiscen -Intime-se , para o .Pagamenio das-0mM,',
tos mil réis (6008), minimo do art. 02 lias devidas, no- prazo ,. .de 30 dias; não .0
do decreto n. 17.464, de 6 • cio outubro da fazendo. •p-../anoN :i-st' a cobrança' exe-
1926'.	 outiva. pelos meios legais:, salvo recur.AK.

Intimem-se para o - pagamento das- dentro * de -2 0 dia. 	 fOrma.;do-ara
Multas 410 prazo 'ria 30 dias. não	 (in. decreto • n,.. 20 -.a50..• de 3 ta raa
zendo, promova-se a cobrança. 4,, xecutiva,	 1 -in(!o. '	 • • •	 . • •a s
pelos meiosmeios legais, salvo recurso dentro • .N• 1 • 1,9g. uksa10-31-• contra. ' "Aldullio'
de 9 0 dias, na fórum do ar(. 6" do de_ Gonçalves -ard,Rn:L..., Perra tecaeraaaaaa
ereto n. 20:350. de 31 de agosto último.. vendas mercantis na importanCia l. toro.

N. 2.89a de 1931, contra a Companhia- da 4 l • i6a'aia050, do-awriodicale aanairri
de Tecidos Bom Pastor' — Atendendo a	 deg,uibro de 1930,- e ,regisl'rado, 'lin livro'
razões da defesa e tendo am vista o (b w respectivo.apenas i2f , :191$000, liara
informa o proprio autuante„julgo efeito do- pagaine'nfo" do iinpost o (1-A-i•OW
procedente o -auto' de fls. e desta mau com ev libado intuito 'de' fraudar ; o,!fil;ot•
despacho recorro ex-oficio, para a- ias- f,ji lavrado o auto .de .11;.,coolra.
tancia. superior.	 . •	 •	 njo..(;onaj\-os cardtiso„ 	 apes.ar

. Feitas as devidas anotações, enctuni- intimado,. nenhuma defesa . .apresentou,,
nbe-se o- processo.	 .• • .	 sendoi,lavrado o termo do revelia.deSl,1,
.•.N. • 205,-de 102,0, contra França	 1 ninp.	 Asw. julgo , proc,(pdente 0.awo de flaa.

e Alencar' Lima. — Provada e confi.-: rara inua .: ,	AntopikA,cionçalves.Cacdos.r
sada a infração da art	 do. regula- a. mul44... 1.1.e.,:i00$000,.maximo ,do art.,
monto •-:do imposto . de consumo em , vigor.	 do- decreto o. 17.535 li I o (1(m.0;.,-..,
j ‘ ilgO procedente o auto .de fls,„ 	 venduai	 eoni-a	 a'in4la;)
por a Alencar Lima a multa de 206$06i.),.. de pag-i'ir a quitei ia. de-8000; •rorrc,sPnr.,-1,
Minimo do art.,	 paragrafo lune°, pri- .dente ao' dobro' . 4.4.) , imPos(0 . sonegadoa
meira. parb. , , do. decreto : a. .17 .464,. de. “	 art., 30,i a	 dó- Citado de,.
de-outubro de 1046. 	 • ,

	Intime-se..para o, pagamento da. multa	 antimeasaapaaa o. pagamento daa:quana
no prazo do 30 dias; não o fazendo,, proa tias davidas, no prazo de-	 não..o.
mova-se a cobrança executiva, •pelo.3 fazendo, , promova-se-	 eobrança• ext-
nwios legais, salvo. recurso, de.atro 	 cuti,ta.,.pelos	 ,gálV6 recUllSo:,
\-inte :dias, na fórina do art. 6' -do de- dentro de • PO dias, na fórina 110 art:
ria s-to-n..20.350. de 31 de agosto findo.'	 do • (lf.k. reto	 20.350, de ., 31

N. 1 . 130, de 1931, contra Gaina & Ir- . findo." • .	 ,	 .

	

•Por • ler efetuado -venda:: 'mei .-	 N:?.4196, (10 19:31 contra 1Marte Fer4

cantis, na importanda total 	 •réis relva ,&	 — A-infração rapillihala
43 lI) :1-1 0200. mi periodo de janeiro 'a' rh-	 itO auto de' 'folhas," . cslá 'plenamente,
zembro . de 1030, e' reistrado, no livro vada,f 	 ,deg,,a(jus,	 'deresa.,i,.,

'apenas 57i7:153000, 'para o' ia5mnenb . u'1cu leilicipidu dat;ortnidadc,
efeito ao' • pagaMento do imposto devido; deriain' Ser apreciadas: p,,ra -•ar!dpidade
com ev'dente intuito de fraudar o fisco, superior.



Segunda-feira 21 DIÀBIO OFICIAL nezernbi o do 11 201125
-44

dias, na fôrma do sin. G°, do decreto nu-
mero 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 1.896, de 1931 -Contra a firmn
Oswaldo Ferreira, com pequeno fabrico
de aguardente na Estrada do Bangfi nu-
mero 307, foi lavrado o auto de lis. 2,
por não possuir livro fiscal, nem talão.
nota de venda.

A infração, como se observa do pro-
cesso, está perfeitamente enracterizada e
confessada na defesa, em quo a autuaria
alega ignorancia da lei.

Julgo, portanto, procedente o auto o
imponho a Oswaldo Ferreira a multa do
200$, minimo dOS ant.. 88 e 112, §
letra b, do decreto n. 17.464, de 6 do
outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 (lias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma do art. 6°, do decreto nu-
mero 20.350, do 31 de agosto ultimo.

EXPEDIENTE DO 511. AJUDANTE

Dia 19 de dezembro de 1931
Requerimentos:
N. 23.062 - Edmundo (ittomes.

Averbe-se a mudança. Imponho a multa
de 20 1 0 sobre os emolumentos do regis-
tro, nos termos do art. 219, § 20 6, do
regulamento de consumo, segundo	 o
que propõe o parecer do Sr. sub-diretor.

N. 16.400 - Alice da Silva Vieira:
- Tranfira-se.

N. 18.919 - F. R. Mosqueira. -
Idem.

N. 27.441 Delfina Alves de Olivei-
ra. - Arquive-se.

N. 26.090 - Agenor dos Rois Teixel-
inv..- Idem.

N. 11.451 - Maria Lucie Tomas 11.
y Martin. - Imponho a cada um do.1
signatarios do contrato a multa de dez
mil réis, minimo da lei.

N. 19.547-Corrêa & Pinto .-Trans-
fira-se, providenciando-se quanto ao
debito ilidindo.

N. 16.203 - José Fernandes Grillo.
- Da-se a baixa da pena (lagoa a par-
tir de 3 de fevereiro do corrente ano,
oficiando-se á Diretoria da Receita, nos
termos propostos na informação de 16
de novembro ultimo.

N. 11.489 - A. Costa & Fernando.
- Imponho a cada um dos aignatarios
do contraio a multa de 50$, minimo da
lei.

N. 17.103 - Granja Asicola Pasto-
ril S. A. - Imponho a multa de sinta
mil réis, por infração do regulamento
da pena dagua. Oficie-se á Diretoria da
Receita, nos termos da informaçao.
- Transfira-se. Imponho a multa do

N. 23.954 - Fernandes & Teixeira.
50$, =limo da lei.

N. 13.598 - Amandio & Bacelar.
Idem

N. 25.339 - Bernardo José Gomos.
- Imponho a multa de 20$, minimo

N. 17.610 - Alberto Lacerda.
Averbe-se a mudança.

N. 25.564 - Armando F. Silva.
Idem.

N. 21.881 - Maria José Dantas (10
Santos. - Idem.

N. 28.409 - Antonio Alvos do Valle.,
- Arquive-se.

N. 28.116 - Adelaide Condida.
Idem.	 •

N. 18.084 - M. Garrido &
Transfira-se. Imponho a multa do 50V,
minimo da lei,.

n•n•n••
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Assim, julgo procedente o referido Assim, julgo procedente o referido
auto, para impôr á firma DUZrte Fere-- auto, para impór á. firma Carla & Fran-

co a multa de duzentos mil reis (200$),
minimo do art. 122 do decreto numero
17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da muita
no prazo do 30 dias; não o fazendo, pró-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórnia do art. 6°, do decreto nu-
mero 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 1.133, de 1931, contra Eurico do
Farias Filho - Por ter efetuado vendas
mercantis na importancia total de réis
15:952$200, no periodo de agosto a de-
zembro de 1930, e registrado, no livro
respectivo, apenas 7:914$, para o efeito
do pagamento do imposto devido, com-
evidente intuito de fraudar o fisco, foi
lavrado o auto de fls.. contra Enrico do
Farias Filho, que, apeiar de intimado,
nenhuma defesa apresentou, sendo lacra-
do o termo de revelia de fls.

Assim, julgo procedente o auto de fls.._
para impor a Enrico de Farias Filho, a
multa de 500$, maximo cio art. 31, 2° do
decreto n. 17.535, de 10 de novembro do
1926, com a obrigação, ainda, de pagar a
quantia de 36$, correspondente ao dobro
de imposto sonegado, ex-ri do art. 30, a,
1, do citado decreto.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo (te, 30 dias; não 13
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso,
dentro de 20 dias, na fórma do art. 6°,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto de
findo.

N. 1.132, de 1931, contra João Medei-
ros Braga - Por ter efetuado vendas
mercantis na importancia total de reis
17:9658200, no periodo de janeiro a de-
zembro de 1930, e registrado, no livro
respectivo, apenas 9:240$J00, para o
efeito do pagamento do imposto devido,
com evidente intuito de fraudar o fisco,
foi lavrado o auto de fls., contra a firma
João Medeiros Braga, que, apezar de ia..
Limada, nenhuma defesa apresentoo,
sendo lavrado o termo de revelia de fls.

Assim, julgo procedente o auto de fls.
para impor a firma João Medeiros Braga,
a multa de 500$, maximo do art. 31, 2°,
do decreto n. 17.535, de 10 de novembro
de 1026, com a obrigação, ainda, de pe,
gar a quantia do 36$, correspondente ao
dobro do imposto sonegado, ex-vi do ar-
tigo 30, o, 1", do citado decreto--

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; 1150 .0
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso,
dentro de 20 dias, na fórma do art. 6°,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto de
findo.

reira (54 Comp., a multa de 200$, minimo
do art. 61, h, do decreto n. 17.464, de 6
fie outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de 20
dias, na fórma do art. 6°, do decreto nu-
mero 20.350, de 31 de agosto findo.

N. 2.452, de 1931, contra Joaquim An-
tonio de Carvalho, - A infração de que
cogita o auto de folhas, está provada,
não sendo aceitaveis as alegações da de-
fesa apresentada, em face da refutação
á mesma oposta pelo autuante, na infor-
mação de folhas, e ante o mais que
consta do processo. ••

Julgo, pois, procedente o aludido auto,
para impôr a. Joaquim Antonio de Car-
valho a multa de 2:500$, minimo do ar-
tigo 219, § 8°, letna, d, do decreto mi-
mero 17.464, de 6 da outubro de 1926.

Intime-se para o pagamneto da multa
• no prazo de 30 dias; não o gazendo, pro-

mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma do art. 6°, 'do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto findo.

N. 2.608, de 1931, contra Chicri &
Comp. - Em face do que consta do
processo, no caso apenas ocorreu a in-
fração do art. 122, do regulamento do
imposto de consumo, em vigor, pelo que
julgo procedente o auto de folhas, para
impór a Chicri & Comp., a multa de 200$,
minimo do art. 122, do decreto numero
17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intima-se para o fiagamento da multa
no prazo cio 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se , a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na Rirmo do art. 6°, tio decreto
n. 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 2.170, de 1931, contra Loureiro,
Gdimarães & Comp. - A infração do
art. 122, do regulamento do imposto do
consumo em vigor, está provada, e as
alegações da defesa, embora, aceitaveis,
só poderiam ser apreciadas pelo prin-
cipio da equidade, privativo (IN superior
autoridade.

Assim, julgo procedente o auto de fo-
lhas, para impór a Loureiro, Guimarães
& Comp. a multa da 200$, minimo do ci-
tado art. 122, do decreto n. 17.463, de 6
de outubro de 1926.

Intime-se para o paammento multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na Mima do art. 6", do decreto
n. 20 350, de 31 de agosto ultimo.

N. 967, de 1931; contra João de . Al- N. 1.710, de 1931 Contra Luiz Au-
meida. - Tendo corrido á revelia, o drade Machado, de Vargem Alegre, foi 'a-
presente processo e citando-se provaria veado o au t o de lis 2, por ter enviado
a infração capitulada. no auto do folhas, com o imposto a pagar, á firma Marinho,
julgo procedente o mesmo auto, para Alves ,S; Comp., desta cidade, queijos,
impór a João de Almeida a multa de tipo "Minas" desacompanhados da neces-
400$, maximo do art. 81, combinado com sarja guia, o que foi verificado na esta-
o art. 222, do decreto n. 17. 1163, de 6 de ção de desembarque da mercadoria.
outubro de 1926.	 A infração está provada e confessada

Intime-se para o pa gamente da multa na defesa, não se podendo, porém, impu-
no prazo de 30 diasonão o fazendo, pro- tar qualquer responsabilidade á firma
mova-se a cobrança executiva, pelos compradora; pelo que, julgo procedente o
meios legais, salvo recurso dentro de 20 auto e imponho a Luiz Andrade Machado
dias, na fórma do art. 6", do decreto nu- a multa de 200$, minimo do art. 111,
mero 20.350, de 31 de agosto ultimo. •	 § 14, .b, do decreto n. 17.464, cio 6 de

2.460, de 1931, contra Cario & outubro de 1926.
Franco A infração capitulada no auto Intime-se para o pagamento da multa
de fls., está provada e as razões da de- no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
fesa, sómento Por equidade poderiam ser mova-se a cobrança executiva, pelos
apreciadas pela suporioo autoridade,	 moios legais, salvo recurso dentro de 20



MARIO OFICIAL	 Dezembro de 1931202f;	 Seguntlit-f eira. 21

y . 98.004 - Companhia Nacional de
Seguro s de Vida Sul America do Brasil..

Aruive-se.
N. 27.731 - Valentim da Silva Ma-

chado. - Idem.
N. 23.977 - Toufk Ilamaty. - Em.

face da informação e .parecer, dê-se a
ha ixa

N. 48 . 503 - • enancio Pereira do
Oliveira. - Averbe-se a mudança.

N. 5.1 9 3 - Manoel Dias. - Transfi-
ra-se. Imponho ao comprador e ao de-
vedor, a cada um, a multa de 50$, mi-
Mino da lei.

N. 26.184 - Manoel Dias. - Con-
forme a informação e o parecer, aver-
be-se a mudança requerida.

N. 26.974 - Fraileisco de Paula Pe-
reira. - Não havendo o que providen-
ciar, arquive-se o presente processo.

N. 28.891 - Darcv Muniz
- Inscreva-se a coleta'  de folhas 2, de
acordo com a informação e parecer, re-
salvados os direitos da Fazenda Nacio-
nal, caso ficar provado ter ocorrido su-
cessão.

N. 17.125 - Evangelina da Silva San-
tos. - Faca-se a inscrição da coleta de
folhas 2, resalvados os direitos da Fa-
zenda Nacional, caso ficar provado ter
havido sucessão.

N. 1.521 --- Antonio Paz. - Trans-
fira-.se . Imponho a Antonio Paz e aos
rrouerenles a multa de 50$, a cada um,
Por infração do art. 17, do regulamen-
to ein vigie .

N. 6.253 - Castro, Lemos & Alniei-
da. -.- Transfira-se. Imponho a multa
de 50$, minimo da lei.

N. 21.861 - A. Santos & Corrêa. -
Idem.

N. 1.074 - Fernandes & Gaivão. -
Transfira-se.

N. 13.378 - Abilio Corrêa. - Idem.
N. 23.093 - Azevedo & Sobral. -

Idem.
N. 8.092 - Francisco Giffoni & Comp.

- Anote-se. Arquive-se.
N. 14.684 - Lino Moreira & Fernan-

des. - Em face da informação e pare-
cer da 3" Sub-Diretoria, nada ha que
deferir. Arquive-se.

N. 23.816 - Albino Lopes Ribeiro.
- Anote-se. Imponho a multa de 20 flo
sobre os emolumentos de registro, nos
termos do art. 219, § 2°, 14 do regula-
mento do imposto de consumo.

N. 23.011 - Ximenes & Corrêa. -
Dê-se a baixa.

N. 25.433 - Guilhermina Hamett An-
tunes. - Averbe-se a mudança. Imponho
a multa de 50$, minimo, da lei.

N. 10.942 - Octavio de Araujo Go-
mes. - Anote-se a transferencia. im-
ponho a multa de 20 % sobre os einolu-
mentos de registro, nos terimis do arti-
go 219, § 2", h. do regulamento de con-
sumo, em vigor.

N. 18.998 - Gabriel Thomaz. -
Transfira-se. Imponho a multa de 508,
!Munia). da lei, e mais a de 20 '4 sobre
c; ernolumentos de registro. nos termos
do art. 219, § 2°, b, do regulamento do
imposto de consumo em vigor.

N. 15.914 - Francisco Ignacio da
Si1 a. - Transfira-se. Imponho a multa

- de 50$ a cada unia das firmas Amorico
a& Silva e Franeisco Ignacio da Silva,
pot' infração do regulamento do imposto
do industrias e profissãos.

X. 21.878 - Eduardo M2lick. - Aver-
be-e a mudança.

N. 25.353 - Adalberto Vianna.

N. 22.033 -	 E. Gil. - Idem.
N. 21.25; - Paulo Coert Comp. Ltd.

N. 27.544 - Luiz da Silva Oliveira.
- Transfira-se.	 .

N. 23.126- Serafim Filgueiras Novas.
- Idem,

N. 22.727 - Fialho & Costa. -
N. 22.114 - José Joaquim Geraldo.

- Dê-se a baixa requerida. 	 -
N. 25.427 - Antonio Martins. -

Idem.
N. 3.681 - J. M. Corrêa. - Inscreva-

se a coléta de fls. 2, de acôrdo com a
informação e parecei', dando-se baixa ex-
officio de Josepha Helena Teixeira, a
Partir de janeiro do corrente ano, a quem
imponho a multa de 50$, minimo, da
lei. Oficie-se á 1 -4retoria da Iticeita,
no sentido da informação.

Certidões:
N. 1.318 - D. Antonia de Cerqueira

Lima da Silva. - Certifique-se o que
constar.

N. 1.313 - Frech & Pasquele.--
N. 1.312 - Maria Amalia Amado Bar-

ral da Fonseca. - Idem.
N. 1,309 - Eduardo Dutra e Silva. -

Idem.
N. 1.319 - A. Campilho & Vieira. -

Idem.
N. 1.317 - Rezende & Justino.

N. 1.320 - Ernesto dos Santos Ma-
chado. - Certifique-se o que constar
relativamente a forma requerente.

N. 1.324 - S. Alexandre & Comp. -
Certifique-se o que constar.

N. 1.321 - Simões Coelho Pinto &
Comp. Ltda. - Idem.

N. 1.323 - M. Fernandez & Rodriguez.
- Certifique-se o que constar, cio ter-
mos, dos livros existentes nesta repar-
tição.

N. 1.325 - A. Oliveira & Comp. -
Idem.

Notificações:
N. 1.762 - A. Goulin, rua tia Alfari-

dega n. 85.3° andar. - Multa de 50$000.
Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.589 - Tales Menezes, rua Ge-
neral Camara n. 19. - Em face da in-
formação do Sr. agente fiscal noiiticante
e de adirdo com o parecer do Sr. sub-
diretor da 3' Sub-Diretoria, declaro dci
nulo efeito o despacho de 18 de outu-
bro de 1931, de fls. o qual reconsidero.
visto ser insubsistente a notificação de
lis, feita a 'findes Menezes, estabelecido
á rua General Camara n. 19,8°, sala n. 8.
Anotado devidamente, arquive-se.

N. 1.762 - Antonio Gonçalves de Li-
ma. rua Felisbello Freire n. 139. -
Multa de 150$, mais a importancia
159$ relativa a emolumentos de registro.
Prazo 20 dias. intime-se.

Not i ficações :
N. 1.489, de 1931, contra Silva &

Abrud - Trata-se de um estabelecimen-
to onde ha fabrico do ladrilhos, peto
qual ,já foi paga a patent .2 reg.:stro.
mas onde é feito tambeni comércio de
"aparelhos sanitarlos" . tio outra piore'•
demitia.
" E, como o notificado não est:resse
habilitado COM outra patente de regis-
tro para o comércio aludido, teve ligar
a lavralura da notificarão. mie servJ do
base a este processo.

Como se vê, é procedente a notifica-
ção, não cabendo no caso inlimação para
a aqusição do nora patente, pois
distintos os cmoluinentos de registro.

ror.
isso, mantenho o desnacb0 ;dite-

N. 1.065 é 1.06G. lavradas á rica São
Clemente n. 31. contra Garrido Domin-
guez & Comp. - As notificações em
apreço foram lavradas- por falta de pa-
tente de registro para comércio a -o,-

rejo da cerveja th; fabricação dos notifi-
cados.

Em 'pedido de reconsideração, os ditos
fabricantes alegaram que "empregam
seus veiculos sOmente para transp orte o
entrega dos artigos qu?. tabr:cam, os
quais saem com destino certo e acompa-
nhados das respectivas notas de venda
Para serem entregues á sua freguezia";
e que, "por s:inples equivoco, é que in-
cuiram no registro de sua fabrica aqueles
dos veículos".

O comércio ambualnte do bebidas
transportadas em autos e caminhões,
nesta 'Capital, é conhecido oro todos os
seus detalhes pelos agmles do fisco: os
seus transportadores, ou enbpregatios das
fabricas, incumbidos da venda ambulan-
te, apenc:am a venda e P recedem zí • efe

-tivação da entrega da mercadoria ime-
diatamente ou logo a seguir, si o veiculo
no momento não se acha suprido do ar- -
t:go de.sejado.

Geralmente, os carros transportam a
cerveja encomendada aos vendedores
ambulantes das cervejarias. nada signifi-
cando, porém, a correspondencia das no-
tas de venda com a existencia tio p roduto •
em transporte. No ato das entregas, no-
vas entregas silo combinadas, por efeito
de • nova,s- vendas ambulantes realizadas
por diligenc:a dos empregados das firmas
fabricantes delas incumbidos. Aparece,
assim, a lápides° do artigo 18, obr:gan-
do os fabricantes a tantos registros
()mantos sejam. as pess6us ou veículos
empregados nessa venda.

Considerando, entretanto, que as no- -
tificações de que se trata foram lavradas
no proprio estabelecimento da firma fal-
tosa, responsavel pela falta do cumpri-
mento de uma obrigação prévista no ar-
t:go IS, do decreto n. 17.161, do 6 de ou-
tuliro de 1926, de ftirma a colher em no-
tt oi Vecsa:ções diversas, os diversos infra-

Considerando, porém. que a firma in-
fratora é uma só:

Reconsidero os des pachos de fls. para
declarar subsistente uma unira multa
de 150$000, devendo ;i firma Garrido Do-
inifiguez & Comp. satisfazer os dois mo-
lumentos de 608000, relativos a cada una
dos veículo; em p regados no transporte
O venda ambulante da cerveja, no Jirau)
de 10 dias.

Intime-se.
N. 164, de 1931, Cervejaria Ocdental

Limitada - Não p rocede a alegacão do
notificante no sen[do (se une a recla-
mação da firma notif:cada está perempta
pelo fato de ter dado entrada nesta re-
partição 33 dias após a eiencia tio Os-
pacho que a !minou. Não procede. por-
que a decisão aludida finaliza com os se-
guintes palavras:

"Fica avisado flue não ace:ta
'qualquer reclamação que exceda o prazo
dé 15 dias„çem a pre!ri:o deposito das
menelOnadOS min portanciu."

Ora, o depos:10 foi feito a 1 de abril:
e. lendo a reclamacão•darlo entrada .a 4
do maio, mais tio' 34) diwz depois. • não
quer dizer que não possa sor acoita pel
motivo do excedir a 30 dias; porunanto
mi Sormaktiadc foi•cum prida: O nela . letra
da propila sentença não • ha termo mar-
eado para a aceitação da reclamação. O
que. se .faz mi stú é mie haia• p révio de-
posito das referidas l Innar [a nOia: - re

-fii$tro e malta: e rsto foi feito e no pro-
prio dia cai que a sentença foi lavrada.

Isto posto, apreciamos o mérito da
questão.

A notificação foi lavrada por ter sido
encontrado um caminhão da notificada
conduzindo cerveja de sua fabricação, a
qual estava sendo' entregue á fregueita._

•
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1iit p1' do condutnr do v.,u,.1.1:o tilI
vIa, apatias, exp ilido quatro noi.aa
nadas a quatro freauczes triarenias. e re-
lativas a 17 gaa; ara, res ,unto i2, cpie
a nolif.szila diz .s. rem de:J .:nadas atiOcaS
pOr cidras quebrarias.

A aotificada	 r,Ji.a ter sido cia'on-
irada faze:iria v e ndida do se-ti produto,
incs. a p ctris. e0:r(,.it':0-;; nes	 fro-
gut-z o s, s,guirJo	 nconionda de cada
um.

(3s man-cantes, no entanto, convanaom
com araaaiamito vim contrario. aue a
Morcadoria era vend da indatormilaula-
Manto a laeguezts ti remites, tanto que
até lCl.L1.1 moia alto .,.;5 havia O condido..
d.. n 1.‘icallo expedido qua'ro notas, rastan-
do a:nda carca de 127 garrafas, flue z'O-

P . 11111 and das a Cil1M DrecisasSe e não
a pessit ...; qtAi tives:ent feIto encomen-
das.

':'stando rO 1 ri0 que ha efeti-
vamente \alara de C1'1	 a nas rua:, oro
veículos da 17 177111111t 	 1i:tu-Acabo a
pacho anierior.

DeleL; L1 Geral (II:, Lapesto sebre
J itear.a

DT \MO OFICIAL

man1eve a decisão, tendo os arbitros por
parte do recorrente votado pela classi-
ficaçJo 1i brinquedos de borracha. Nem
rst., s, acin es da Fazenda, justificaram
sous votos.

!;aba a diferença de direitos, como
r:onsta 71ver13::do na reNriala nota do'
despacho,

Ao proces.ao não se acham juntas a
fatura comercial e a nota de diferença,
as quais poderão ser disp:nsadas.

Trata-se de chupetas inteiramente de
borincha, como se ve da. amostra, devi-
damente autenticada.

Alegi o recorrente que as classificara
como 1riqto ole 'lume:ia, virtu-
dP da ordem do Tesouro, n. 1, de 1927,
que viaorava na data do pa2ament0
conferancia do despacho.

Dec!ara. justificando o acerto dl ela,-
sificação, que de fato chupetas de boi.-
1-110: a na•la mais são t'a que simples on-
trelanini a ato para crianças, e quem diz

DLI f' .uan 9:112 crianças, e miam diz
t. ntrat'n:nto diz brinquedo, distração,
poaalido, salvo mellma juizo, está ela-
ra .a tatto de',"inito o fiai a que se des-
tina.

NT: o rtude a qualquer muita imposta
pra diferença de direitos que é de qua-
lidade e eaaceleu de com mil reis.

A alfandega racorrida não afiatua nem
atm:esta a txistena da ordem Cd aia.

Defendo a sua classificação dizendo
que não f-m trata absolutamente de brin-
quados de borracha; que o art. 1.033,
• ra' aliara, refere-se a bonecas. , brinque-
dos c. obras semelhantes e o objéto (chu-
peta de borracha) , nanhtura semelhança
Ou analogia leio com Os ineïaariorias ;tli
descritas, Está, entretanto, enquadrado
na ur ima alinea do mancionado artigo
— ola-as não classificadas do borraaba.

Acrescenta que a classificação impu-
gnada prlo recorrente é coerente com o
que já foi resolvido pela autoridade su-
l) erior em relação aos acessorios tias
motn:as chupetas — discos e argolas, que
sào cau, sifi:ados como obras não espaci-
tia:idas das matarias de que são feitos.

:Não se enconfaa nominalmente tari-
fada a mercaCoria em causa, entretanto,
esta compreendida pela materia seu
fabrico no art. 1.033 — borracha em
obras, ¡lavando ser classificada, por asse-
malhação a qualquer das obras ali espe-
cificadas ou na ultima alin-ea, isto é,
como obras não e.!assificadas, pela im-
possibilidade desta assemelhação. •

Já se decidira ha muito a alfandega
recorrid'a pela asseme,lbação para classi-
ficar as chupetas de borracha, mesmo
COM aros ou discos de aluminio.

E, deste modo, vinham elas pagando
direitos como brinquedos de borracha, da

alinca do dito artigo, com os quais en-
tendera a Comissão da Tarifa, tinham
analogia on afinidade, pela natureza da
materia de que são compostas, em com-
binação com o seu uso ou emprego, se-
gundo as regias do art. 13 das prelimi-
nares da tarifa e nos proprios termos da
mesma afinca, assim expressos: bonecas,
brinquedos e obras semelhantes.

Em 27 de novembro de 1923, pela or-
dem n. 7 da Diretoria da Receita á De-
legacia.li'iscal no Rio Grande tio Sul, pas-
saram a ser consideradas "mercadoria
omissa' unicamente as chupetas com aro
de altuninio.	 •

Entretanto, Por errada interpretação
desta ordem, entendera a alfandega re-
corrida considerar tambeni "omissa" as.
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chupetas inteiramente de burrai'lla. rt!,
que resolveu a duvida a dí cisãn da se-
nhor uni:is: iro	 da Faz e :ida	 24.1 do
maio	 de	 1924,	 a	 qu: , 	-e	 ri,f,,rn
a ordem n. 388, de 10 de .junlm
te, baseada elo parecer 71:1O i ler ia rol ' se-
rem estas, pelo fim a que se destinam,
de incontestavol analogia com os brin-
quedos da referida mataria.

Restabelecida em parte a aniiga asse-
melharão. ainda asaim a .alfandega
Aracajá pratanden ;mijam- aveia ou-
dom n. 7, iniJisfintamente, a todas as
ehripolas, fo:som inteiram late de borra-
cha, ou tivesacin aros de aluminio ou de

17 Vtou de novo o Tesouro a tomar co-
1::'((r imento do caso, decidindo, ouvida .t

Comissão da Tarifa da .11fantiea desta
Caaital, que aquelas fo , som considera-
das' brinquedos do boarnelia o estas brin-
quedos não especificados, soa-lindo so aa'3
da ordem 11. 1, dr 11 da janairo do 1923,
O. dita Alfande g-a de \racajU, visto en-
contrar esta c".zuz sificação fundamento
rio uso e apli..ação dos ditos afatos.
Esta ordein é a n pte o PCCOPren e diz aer
de 1927.

Ficou deste modo resolvida definfli-
umente a matei-ia, nenhuma questão
(lavando mais surgir a respaiio, visto
como a, doutrina do Ta = oitro. da ene dão
ronha as ordens do 17 do tovoaeiro
1875 e 9 do mesmo 105 do 1 •38, manda
que sejam estrietanionte onsaa . N adas as
docisões sobre elassificaaão tio merca-
dorias, apaoveif ando a iodos c,; zi p .zt)a-
clio g posteriormentc a elas inieir,do,,.

1Sto pOStO:

Considerando que o falo dos nara=, rai
discos e ziraolas das elpapeta. atiand,)
importados separadamente, 0 , 1a- a m ca!
serem elasificadris 00010 obra., i010 es-
pecificada das maferia,,, de írio -Si fa-
bricados,	 não autoriza ado:na-se
mesma classificação para oz t r...s ariotalos
porque si-ria Subordinar a taalfação
aduaneira do todo ;i das sita, lelites iso-
ladas, sendo justamente o contrario que
muitas Ve203 Sucede;

Considerando circ o s chupetas, Iam-
bem chamadas COnsoladores, têin real-
mente o tini exclusivo do o:dreier ou
distrair as ereanças, (tai perfeita sua
analog ia com os brinquedos, não li.avon-
do, portanto motivo plausivel para se
alterar a classificação, por assemelha-
ção a estes, ha muito sc r.:ilida com o
apoio do Tesouro, para os artefatos em
cansa;

Considerando que o recorrente lhos
dando no seu despacho a denominação
de brinquedos de borracha., satisfès os

direitos devidos na CalitOrmidade dessa
classificação:

Acórdam Os membros do Consallio dr?.
Contribuintes, dar provimento ao re-
curso, para considerar bem despachada
a mercadoria.

Conselho de Contribuinia;s. /ó de de-
zembro de 1931. — P. do O. Passos. pre-
sidente. — Lenhoff Britto. relator. —
Adindo Soriano Pape. — Elpidio J. da
Boamorte. — Mario P. Camara. —
Candido Borges. — Ariosto Pinto. —
Benedicto da Costa. — João Baptista
Bodrignes. — Oclavio Lopes SI) Cam-
pos.	 Vicente de Paulo Gol/fez. —
)'afim Vallandro. — Ciente. sá rilho, re-
presentante da Fazenda Pública.

Acórdão n. 33
Recurso n. 111 — Imposto do ;alo --

Recorrente, Recebedoria do Distrito Fe-
deral (ex-ofieio); aut '11M2.05 5 Calixto Do-5

ExPrrè",,TE DO DF' ri•; ;Wo GE'n

Dia 19 de dezeinLi. o de 1931

Ofieios expedidas:

Ns. 98199 — Sr. diretor da feche-
daria do Distrito Fet:eral — Remetendo

occ sz . os em que são interessados
Custodio Fernandes e M. Santos
vei ia.

N. 370 — Sr. diretor da 'Receita Ni-
'paca — Reiterait oreio :=ateitando.
cancelamento ta corlidão n. 2.108. do

• Tl:e	 Bani: of a2amittá.
N. 371 --- Sr. diretor da	 Pú-

blica -- Remetendo paocasso om qtie
inta31's511do Sylvio Auguslo 	 .11meid7I.

Circulares p s. 8 e 9'. dirig.idas aos
chefes de Secção- do imposto (ta Renda,

• nos Esindos — Sobre objeto de serviço.
—

Colrats 1	 C:FalribWates
Acórdão n. 32

(Recurso n. 02 — Classificação de mor-
calarias.

Recorronte: F. Rapisardi Sintas.
Repartição de origem: Alfandega

Rio de Janeiro.
Chaprqas inleiraweWe de borracha

classificam-se, pa, assem(dhaçãcft.r.omo
.brinquedo,s' yieása 'i te :ia Witt/!a,

do artigo 1.033, e'd, Tarifa das Man-
(legas.
F. Rapistrdi Santos, recorre da (teci-

s4ão tia Alfandega desta Capital, mandan-
do classificar como obras de bo,,,icha
não especificadas, da última alinea do
artigo 1.0:33. da tarifa aduaneira, para
pagar direitos "ad-valorem", a merca-
doria que despachara como brinquados
•de:borracha. da 4" ai jura do mesmo ar-
tigo, pagando 3$500 por quilograma ,. 3'
edição, da nota n. 41.217, de fevereiro
Ultimo.

• A decisão foi proferida segundo pa-
recer da Maioria da Comissão da Tari-
fa. tendo divergido dons dos seus mem-
bros e se ac;liantio uni impedido por ter
levantado a quéstãO.-

Aqueles declararam apoiar-se
tinias , decis5'es • da: Alfandega aracorrida
e . estes. pntefuteritip que a mercadoria

aSs,einelhatht, a brinquedbs' de
.borrac- ha, portanto; bein despacharia:

Houve Comissão Arbitrai, cuja deli-
beração, por desempate do Sr. inspetor,

..n11.0•11~M0
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4r10 e outrOs -- Repartição de or:gein:
Recebedoria do Distrito Federal.

Parc . irapc,.i1;ão de multa por empre-
go de estampilha fal,s . a do sêlo ad-
hcsivo, torna-se neccssario que se
Verifif111,..	 peOCCSSO	 ClentCli10
10 oral da intervi°. 110 CUSO dire-
1.-1 intenção de aplicar a cstampi-
lloï, sabendo-a falsa. Este l ; o cri-

que tem sido adotado pelo
Ninislerio Fecenda, o que cons-
ta, entre outras, da ordem a. 1.12.

15 da março de 1923. da Dire-
toria da Receita Publicad Delega-
cia Fiseal cot S. Paulo.

.GraZ	 da Silva, por instrumento
particular,. deu em arrendamento a ea-
lixio Ribeiro 1 )'eart deu predio de sua
propriedade, sito nesta capital. 0 de avier-
do com hei ti isposirões regulamentares.
por meio de petição dirigida á Recebe-
doria do Distrito Federal, apresentou o
dito dOCUlliel00 J041'a Ser aVerhado lia Se-
n,111111a via do mesmo Cl silo pago.

Verificado jeela mencionada repartição
cor falsa lima das estampilhas de 1$.
iposta ao documento, foi lasrado contra
»; dois signatarios iii ine,qn0 autu de hl-
:ração 410 art. CJi te do regulamento aprt.,
;ado pelo decreto n. 17.538, de 26 de
mvendiro de 19.26.

A's tis. 6 do processo consta o exame
!os iteritos n li( Ca., a da MOi'da,
oda falsidade' do Sèl'o

.ApPeCialido processo, a 3" sub-dire-
Avia da Recebedoria. no parecer de fo-
lias 10, e consoante a doutrina da °r-
iem il. 112, de 16 de ItlarÇO de 1023. °pi-
rou fosse julgado insubsistente o auto e
,t-thratio novo sélo corresitondente ú illl-
Arlancia da estampilha falsif irada. E as-

1 • 111 face de nada existir no
N'ocesso que autorizasse siquer a sus-
eita de que os autuados tinham cunhe-

-,, imento prévio de ser a estampilha fal-
-dficada, tudo ao contrario indicando que
:pioravam essa particularidade, pois que,
A lém de Ser o documento expontanea-
nente trazido á repartição, apenas se
%criticou o emprege,1 de uma estampilha
7alsit de 1$ em um documento selado com

importancia	 32$000.
O diretor . da Recebedoria, pelos funda-

mentos desse parecer julgou improce-
dente o auto e para que nenhum prejuizo
sofresse a Fazenda Nacional mandou co-
arar dos autuados novo sêlo simples.

desPae h o foi interposto recurso
?x-officio para a instancia superior. de
ReArd0 cora a legislação vigente.

Nestes termos:
Considerando que no caso em esppeip

i.em aplicação a doutrina da ordem nú-
mero 112. de 10 de março de 1923. da
Diretoria da Receita Pública á Delegacia
Fiscal em São Paulo, na final se declara
lue súmente para imposição da imma es-
;.abelecida para o uso de estampilha falsa

necessario que se verifique o elemento
moral da infração, no caso a direta in-
;eoção de aplicar a e.tampilha. saben-
do-a falsa:-
1 Acordam os menebros do Conselho de
ontribuintes negar provimento ao re-

!urso ca'-officio, para confirmar, por
teus fundamentos, a decisão recorrida.

ronsellio de Contribuintes, 16 de de-
._ /tiro de 1931. — de O. Peessos, pre-
sidente. — Mario P. da e«Mara. relator.

.f. da Boamorte. — Ariosto
into. — Candido Borges. — Lenholf

— Benedicto da Costa. — João
L«plista Itodrigues. — ()chiei° Lopes Sti
Campos, -- Vicente de Paulo Galliez.

Soem no pape. — Seraffin Val-
londro. Ciem' e. Sei Filho, represen-
tante da Fazenda Pública.

Em. sessão de IS de dezembial de 1931,
do conselho de Cateilrilo,iieles, presentes
os Srs. Francisco ele Oliveira Passos,
presidente; Elpidio João da Boamorte,
vice-presidente, Ario s to Pinto, Serafien
Vallandro. João Baptista ltoilrigues. Ar-
lindo Soriano Pope, Itenediclet 	 Le-
nleoff Campos, Cao(Pdo Borges,
Mario P. ela Camara e Virente de Paulo
Galliez, ele. representante ela Fazenda Pu-
blica, lir. Francisco Sá Filho e elo secre-
tario, Sr. Leopoldo Vossio ltrigido, antes
de entrar na ordem tio dia, por proposta
do Sr. Elnielio Boamehrte -, serutielado pelos
SN. preidente, representante	 Fazen-
da Ariosto Pinto, O ,Conselho, unaniine-
mente, resolve inserir na ata dos traba-
lhos um voto tio congratulações peta pro-
moção do secretario, Sr. Leopoldo Vos-
sio Brigido. ao cargo de sub-diretor
Tesouro Nacional. O Sr. Francisco Sá

at2raelectui ao Conselho, em nome
homenzo2eado . Em seguida, foram jul-

gados os seguintes recursos;

N. Companhia Deolioro Indus-
trial — Imposto de consumo — Recebe-
doria do Dstrito Federal — Relatou. se-
nica' Benedicto Costa. — Converteu-se,
F.°1' unanimidade, o julgamento em di-
liegnnia. P:stiverant presentes os inlvo-
gadet da recetrrenle,

A. Gomes & Comp. — Int-•
1 08 1 11 (11' consumo — Itecebedoria - do Dis-
trito Federal -- Relatou, Sr. Vicente Gal-
H pz. — Deu-se provimento, por unani-
m.dade.

N. 129 — Martins eS: Marciues — Im-
posto ele cOnsuino	 Itec,ebedeeria do
leito Federal -- Relator, Sr. Baptista Rei

-(frigi/vs. — Negm-se provimento, por
tinaltimielade.

N 187 — ,Tocge Vendas mercan-
tis — Delegacia Eiscal no Rio de Janeiro
— Redator, Sr. Cambeta Borges. — Não
SC tomou conhecimento.

N. 113 — Balo Del Cirna — Vendas
mercantis — Recebedoria do Distrito Fe-
deral — Redator, Sr, Aulindo Pope. .__.
...Negou-se provimento.

N . joão Leite dos Passes — .Ven-
das mercantis — 1:telegacia Fiscal em
Alagów.s — Itelator, Sr. Baptista Rodri-
gues. — Não se tomou conhecimento, por
estar nulo o prOcesso.

N. 215 — M. G. Serra — Vendas mer-
cantis — Recebedoria do l'dstrito Fe-
deral — Sr. Arlindo Pope. —
Negoi:-se provimento.

N. 150 — S. Magalhães & Comp. —
Classificação de mercadorias — Alfan-
elega de Santos — Relatou, Sr, 1.,enhoff
Britto. — Não se tomou conhecimento.

N. 17 — Daitree & Comp. — Valor de
mercadoria — Alfandega do Rio Grande

Relator. Sr. .krlintio Pupe, com vista
ar, Sr. Ariosto Pinto. Deu-se provi-
mento em parte, por unanimidade.

N. 111 — Almeida. Land & Comp. —
Ch-A s sificação de mercadorias — Alfan-
dega de Saldos — Si'. Mario Ca-
ntara. — Negou-se provimento, por una-
nienidade.

N, 151 — Schenberg & Irmão — Cias-
sifi,...ação ele mercadorias — Allandega de
Pernambuco — Relator, Sr. C:andielo
Borges.—Negou-se provimento, por nua-
nimidade.

N. 161 — Elysio Pereira & Comp. --
Classificação de mercadorias — Alfaiate-
ga de Paranat-t.ua — Redator, Sr. Lenlioff
Britto. — Não se tomou conhecimento,:
por estar perro-opto, unanimemente.

N. 106 — Reitor Ribeiro & Comp. —
Classifie.'ação mercade.wias Attande-
ga do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Ma-
rio Camara.	 Deu-se vista ao Sr. Ba-
ptista Rodrigues,

N. 218 — Janowitzer \Valete & Compa-
nhia — Imposto de consumo — Delega-
cia Fiscal em AlagAas — Relator, senhor
Aidosto Pinto. — Negou-se provimento,
por unanimidade.

N.. 182 -- Antonio Papa -- Imposto cle
consumo — Delegacia Fiscal em Minas
Gerais — Relator, Sr. Lenhoff
'Pomou-se conhecimento para anular o
processo a partir de fls. 8, afim de fa-
cultar defesa ao recorrente.

N. 211 — Rachel Intfanes — Imposto
de consumo -- Recebedoria elo Distrito
Federal — Relator, Sr. Lenhoff Britto.
— Deu-se iirovimento em parte.

N. 201 — Ifeliodoro Claudio dos: San-
tos. -- Imposho de consumo — Delegacia
Fiscal na Baia — Relator, Sr. Ariosto
Pinto. -- Deu-se provinomto em- parte,

N. 252 — Companhia Paulista de 'ta-
peis e Artes Graficas — Imposto ele con-
sumo Delegaria Fiscal em AlagiSas —
Itelator, Sr. Sá Campos. — Negou-se pro-
vimento, por unanimidade.

N. 118 -- S. A. Fabrica Voloraniiin —
Classificarão de mereadorios — ‘Ifande-
ga de Santos — Relator, Sr. Eiplelio Boa-
morte .— Não se tomou conhecimento.

Na sessão extraordinaria convocada
terça-feira, 22 do corrente, ás 9 "boraS
da manhã, serão julgados os seguintes
recurse es:

N. 102 — Salvador Souza & Comp.,
Ltda. — Classificação de mercadorias —
Alfanpega do Pará.

N. 192 — Anglo Mexican Petrolemn
Co., Lttl. — Faturas consulares — De-
legacia Fiscal em São Paulo.

N. 105 A — Société Anoiryrrie dei Gaz
de Rio de Janeiro — Faturas consula-
res — Allandega do Rio de Janeiro.

N. 26 A — Companhia Eletro Lux,
S. A. — Classificação de mercadorias
- Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 91 . A — M. Baptista da Silva —
Direitos aduaneiros (bagagem) — De-
legacia Fiscal em Pernambuco.

N. 91 A — Companhia Docas de
Santos — Extravio de mercadorias —
Delegacia Fiscal em São Paulo.

N. 30 — Aliança Comercial de Anili-
nas Classificação de mercadorias —
Alfamiega . da Baia.

N. 11 — União de Ferros Bromberg
Irmãos & Comp. — Classificação de mer-
cadorias — Alfandega de Porto Alegre.

N. 315 — Ceciliano Corrêa & Comp.
— Classificação de mercadorias — Al-
fandega de Paranaguá.

N. 298 — Wskott & Comp. — A Qui-
mica Industrial "Bayer Meisfer Lucius"
— Classificarão de mercadorias — AI-
fandega do Rio de Janeiro.

N. 135 — 11fartinho Urquiza dos San-
tos — Vendas mercantis (falta de paga-
mento de imposto) — Delegacia Fiscal
em Minas Gerais.

N. 195 — Elias Ifassum — Vendas
mercantis (falta de pagamento de im-
posto) — Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

N. 116 A --Burle & Te-mãos — Impos-
to de consumo — Delegacia Fiscal na
Paraíba.
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(Dcipto n. 13.051. de 5 de junho de
1918)

N-53 A --..,.-Corapanhia America Fa-
bril-- Imposto sobre a renda — flece7
bedoria do Distrito Federal.

N. 02 A —The Royal Bank of (a-
nada ifilial de Santos) — Operações
bancarias — Inspetoria Geral de Bancos

o) •
N. 232 — Te Arnazon 'tiver Stram. Na-

VPga ¡MI Co., Ltd. — Glas.:ifica,:i'm de
mercadorias — ,11fandepai do Pará.

Ni. 209 Gabriel (^v, Filhos —
Glassificação yle mercadorias --- Alfon-
df:ga do Rio de .fanoirn.

N. 157 — Pernambuco Tramways
Power	 Co.,. Ltd. — Classificação de
inercadorias	 Alfandega de Recife.	 `•

N. 205. — Companhia Telefonica Ria-
- Classificação do mercadoriaa

AtRip(lega (li s Santos.
N. 110 — Velleso Guerra ,.çz. Comes

ficarão d p me rea(;e • ias — Alfan-
cle,ga (1., Santos,.

folinisterio da Marinha

Ministerio da Guerra
Por d(.•spachos de 17 do corrente:
Foram aprovadas:

A designação do capitão Octadlio
Terra ETruray, Para ajudante (10 Depo-
sito Ccntral de Material de Engenharia;

As • transferencias, • na arma de enge-
nharia, dos primeiros tenentes Artliur"
Duarte Condoi Fonseca, da I' compa-
nhia ferro-viaria • (Deodoro), para o
quadro suplementar, e Eduardo Gomes
Kulmer, do 6" batalhão de engenharia
(Aquidnuana), para aquela companhia.

— Por outros de 18 do mesmo mês:
Fin•ani aprovadas:
As transferencias, no Serviço- Radio

do Exercito, dos radiotelegrafistas de 2'
classe Manoel Carneiro "Violino, da esta-
ção radio PTG Campo Grande), para a
PTC (i"ortaleza de Santa Cruz), sem a
ajuda de custo; Wenceslau Barbosa da
Costa, da PTB (Belém). e Custodio Tor-
res, PTBU (Obidos), ambos para a
PTB ,litecife).

Foram mandados recolher a esta ca-
pital o 2° tenente comissionado Nelson
Moreira Santiago, da estação radio PTAII
,". 13e10 Horizonte), e' o radiotelegrafista
dé 2° classe Harrison • do Almeida, da
PTCII (5° regimento de infantaria).

Na carta patente do oficial abaixo
mencionado foi lavrada a seguinte:

Apostila-
Por decreto de 3 de novembro findo,

de acórdo com o artigo 22, § 2^, do re-
gulamento anexo ao decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929, para execução da
lei •11. 5.631, de 31 de dezembro de 1028,
modificada pelo' decreto n. 20.371. de
31 de dezembro de 1928.•mo1ificada pelo
doei-elo n. 20..371, de 3 de s,etembro de
1031, foi transferido para a reserva de
primeira classe, o coronel de infantaria
Jeremias Frões. Nunes, .de quem trato
esta carta -patente, contando quarenta e
sois. anos, dois meses e dois 'dias de ser-
viço', percebendo as vantagens, na .férina.
das .ordens em vigor.

,llio de Janeiro, 18 de • dezembro de
1931.	 José Fernaá,des Leite de ("ostro.

• Requerimentos despachados
Aristides de Barros Feitosa, 3° sar-

gento asilado, pedindo ficar adido ao 1'
It. A. M., para -percepção de vencimen-
tos. —Deferido. •

Afranio Fonseca, 3° sargento á dis-
posição do Serviço Radio do Exercite,
P e d i ndo abono de vencimentos. — Não
pócle.. ser atendido.	 . -

Angelo da. Almeida Mariano,2° tenente.
contador, da reserva, pedindo permissão
P11111 ausentar-se do pais. — Concedo, de
acôrdo CO!)) o art. 81, do R. C. O. ,11.

Antenor dos. Santos Lima, 1"--sargento,
do 21" regimento de jurar -daria, pedindo
p agamen I o. — Indeferido.	 .

Befiedicto Lopes Guimarães, capitão do.
Exercito (ia 2' linha, pedindo. pagamento.
— Indeferido. Mantenho os despaOos
anferiores. •

• - •FranciSco, Gomos da Silva, cabo asila-
de',- Pedindo' paganiente pela tabela „de
1927;	 Não pdde ser atendido".

Feliciano - Alberto Maciel, 1° Sargento
reformado, pedindo 'melhoria' de' 'venci-
mentos-.	 Não 'pôde' ser -atendido; pov.
faltado amparo	 .

Antonio' JOsé de Siqueira, ;' pedindo
correção de Seu nome. — Promova jus-
tificação no juizo competente. : •• • •
-João Xavier Mendes, •soldado do 20 re-

gimento de infantaria, • pedindO 'despa-
cho de • requerimento • anterior,  • sobre
vilamento	 Concedo -asilamento,,--

Diretoria Geral de Contabilidade

DESPACHOS DO SR DIRETOR GERAL

Processo do general . Mario da Silvei-
ra Nette, pedindo pagamento de diferen-
ça de vencimentos. — Precise. o periedo
a que .st.; refere a diferença de venci-
mentos pretendida..

Processo de Western Telegraph Com-
pany Liilited, pedindo pagamento de
125$080 de telegramas expedidos. -.—
Apresente a requisição que determinou
a despesa de 0415800.

Requerimento dc. liquidatario da mas-
sa falida de E. de Siqueira' COmp.
Limi t Oda, pedindo-pagani ento - da • quan-
tia de 219:1611250, proveniente de 'for-
necimentos a este' ministerio. — Com-
pareça á Recebedoria do Distrito -Fe-
deral, para pagamento da revalidação
do selo do memorial.' •

Requerimento de D.•Euphrasia Rodri-
gues, . alegando •ser ••vitiva do • ex-serven-
:e do Deposito de Convalescentes de
Campo Belo, Jovito Donlingo3 Bodri- -
gues, pedindo .pagamento de vencimen-.
tos do .finado, • relativos ao mês .de ju-
nho ultimo. ---.Prove a qualidade ale-
gada de.viuva do. , .ex-s.ervente .Jovit,0
Domingos Roddgues.

Dia 12

Processo referente aos negociantes
Guerra" & CemP., Pedindo reatituição'lla
caução depositada do cofre do 1" Bata:
lhão de- Caçadores. Sele o documen-
to junto ao seá retnieránento.

Processo relativo ao negociante -
fonse- Maingué,- pedindo pagamento de
fornecimentos de • artigOs e generosi

•

DO SR.

•' Dia 19 de dezembro de 1931

Ao Sr. ministra.)	 .Fazenda:

soneiiv mdo o pagamento cle 5 :3CW5, á
The Brazilian Coa! Company\ limited.

— Ao Sr. ministro das Relações "Ex-
t(Triores:

... I .327 ---. Eiviainlo . o requerimento
.d .erraiS	 ein que e Sub-efi-

coV'eScrevehte --jirliii • Cesar Ferrácini,z pede-	 t domei]	 .' de'• •• 'seu diriliado
Annibal ...11)1onio Itodrigne g que ge enéon-
tra.Atilairtiente,,,ei» Ara:Teimes, Fina

Sr .,.diretor ,geral, do Pessoal: •
• .n .320 —	 indanrlioxe.1nir 4-laser-

Arniad,a, 	 (tiLd	 iisciPiina0
maidnheirn-na.ciomal u•4.:;..9•. - 7 99 1.3E,	 3'

34)1 ° ) 4alUW:11:04:dn Lima, yistoler
eid,UPrido ,seStenta.-i .	•

—	 rimunat
Contas':	 •.

,I.;i.I.o: ...:_'S(51i6tándo l necéSsarias,
1 1 evidianqas. "11O,	 ser. I1DGJIVIO o

	de' ' 1 :.:4.iteeerilo'S - e01.t6S•	 ( M' . * • rei:s.
i 70i ! :0•00.i3)	 1,igiulá'ria

•a,
NoNai ' Arse•; •ia .I'de Ma'rinlia, ' pa Ilha •

Col-tr.¡S •	 1 Ub-.:Wnsiginição ` n; 1"„do
orçzunento deste. ministerio . para o
cicio ( ..m. vigor.	 •

	

3 •2:a. - 2-lfit. 11a • ii;10. 'a	 distiWeição
ereilita40 12. :1071500, áDeleg•aci,a-Visir.

eai.. d.o ..r.fesonial Nacional' ' . no Esta•de `.n,1(3
Adi	 ';iferider
redita Iii et;ipi's
(pie	 refe'rirto E-lado ." 	 -•`'	 •••"'

: 4321 Schen ando .(5.1).:Pagonlento
de	 :8535'400, á .Médeirus•,,Sárlow,-S;
entoe...	 •••..

• N • ; • 4.,322. ;-,--,-4olicitalido a , distribuição-
do :LT40dit0 4 In ..167.$200, á Delegacia 'Eiseal
•lo Tesouro Nadonai •no Estado 4•10,Mara- •

aTini ,:de: atendei- :ao.iffagainento. de
sohly....e (d11po:s.-411.1C,
i•inheiéo ,naeienol, invalido,. asilado, Mi, •
son Teofilo Silva de Lima•.••

Pedindo o • pa gamento de
5 :0{?0$,... au• .• capitão-tenont e: Sei4henes• •
Barbosa; presidente, .(ta , Confederação .Ite- -
tal çlos Pescadores do Brasil. que a til cito
de ,subvenção,. foi: concedida á- re.rerida
.eonf. ederaçã.o;. confoive.n O processo s aite:Xo .••

João de Gusmão Castello Branco, ca-
pitão reformado, wdindo solução
memoriais anteriores, .sobre Promoção. •
— Indeferido, de ~o com o parecer
da Secção da Justiça.

Jorge Teixeira Ramalho • Junior, .sor-
teado, pedindo transferencia de incor-
poracão. — Concedo, desde que prove
á 2" Região Militar que reside CO!)! sua
familia na cidade de 5. Paulo, e si não
estiver dispensado da incorporação na
1' Região Militar, por pertencer á 24
chamada.

Lauro de Assis Brasil, 1° tenente da
reserva de 1' linha, solicitando recon-
sideração do áto. — Indeferido, á vista
d0 parecer anexo do E. M. E. •

Manoel José de • Souza, 2' sargento do
26 batalhão de Caçadores, pedindo pa-
gamento de vencimentos. — Indeferido.

Mario Alves Nogueira da Silva, I° sar-
gento instrutor, pedindo reconhecimento
de seu comissionamento. •— Indeferido,
quanto ao comissionamento. Fica o re-
(inerente dispensado da exigencia coo- .
tiIa na letra b, do item 2°, do art. 37, do •
regul.anento para a Escola de Inten-
dendo, para efeito de matricula.

Mariano de Souza Porto, cabo do 12°
regimento de infantaria, pedindo refor-
ma. — Seja inspecionado de saúde, do.
acórdo com o parecer da D. S. O.

Reynaldo Ramos da Costa, capitão
medico, pedindo que o desconto da pas-
sagvm seja fetio no exercicio vindouro.
— Indeferido. O peticionado podia ter
reclamado oportunamente, afim de que
a carga se efetua g se -desde logo.	 •	 - -

M. Ovidio A. Sobrinho, pedindo pa-
gamento de requisições. --Aguarda
estudo n la C. C. R. e volte, querendo.

Manoel José de Sousa,' 2" sargento do'
26" II. C., pedindo pagamento de venci-'
mentos. — Indeferido.

imeefflume1~111~1•11111111111111111111111PINI
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efetuados ás forças legais, em 1925.
Sele os documentos de fls. 6, 12 e 16,
por infringirem as estampilhas pagas
as prescrições dos artigos 11 e 50, nu.'
mero 3 do regulamento e faça reconhe-
cer por notario desta Capital a firma
tio substabelecimento de fls. 2.

Processo do . 2° sargento Jehovah SI-
dou Castello Branco, pedindo pagamen-
to de. 2:640$. Requeira o pagamento.,
por exercicios findos.

Dia 15 •
Processo referente ao 1° tenente An-

tonio Alves Cabral, pedindo pagamento
de (liarias. — Pague a revalidação do
sêlo do seu requerimento, na Recebe-
doria do Distrito Federal, por se achar
emendada a data abreviada.

Processo relativo a D. Maria José
Pires Argollo, que pede pagamento do
diferença de gratificação a que fez
jás o seu finado esposo, marechal Fran-
cisco de Paula Argollo. — Pague a re-
validação do sêlo do requerimento do
fls. 8, na Recebedoria do Distrito Fe-
•eral, por ter sido satisfeito insufici-
entemente.

Processo atinente ao 2° tenente co-
missionado, Hygino Ferreira do Amaral,
pedindo pagamento de ajuda de custo.
-- Compareça á Recebedoria do Distri-
10 Federal, afim de pagar a revalidação
do sêlo do seu requerimento, por coa-
ler emenda na data abreviada.

Processo relativo ao 3° sargento, An.
4enio Avelino das Neves, que pede pa-
gamento de ajuda de custo. — Compa-
reça o procurador á Recebedoria do
Distrito Federal, afim de propor a re-
validação devida do sélo do seu reque-
rimento.

Dia 16
Requerimento do musico de 2 classe,

agregado ao Pelotão Extranumerario,
Manoel Nazareth de Farias, que pede
pagamento de soldo, gratificação e eta-
pas. — Requeira separadamente, por
exercicios.

Requerimento do musico de 2' clas-
se., agregado ao Pelotão Extranumera-
rio, José Natividade da Conceição, que
pede pagamento de soldo, gratificação e
etapas. — Requeira separadamente, por
exercieios.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Primeira secçãa

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 18 de de/enibro de 1931

Avisos

Ao Tribunal de Contas:
N. 1.193 — Solicita a distribuicãO

do credito de 370:0008 á Inspetoria do
Tesouro na Estrada de Ferro Central
da Brasil, por conta da verba 6" — E.
E. Central do P.rasi4.

.494 --- Solicita o pagamento dos
ce,: t!fieado z expedidos	 pela I. F. de
Peri	 Ido/ e Cands, no total de réis
2. :! n ±;3,'35750, aos contratantes do pro-
lo:	 do cais do Porto do Rio de
'ia -:ieté de Construction du Port
de itia e Comp. Nacional de 'Constru-
eõ-, Civ1,., e Hidraulicas, paios serviços
execelado. fio n (4e,mbro de 1930 a meia;
de	 .

N. 1.495 — Solicita o pagamento de
contas de Frederico Diehl, no total de
2 :996$196, de fornecimentos á Estrada
de Ferro Terezopolis.

Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.155 — Solicita, por suprimento,

á Tesouraria da I. F. de Obras contra
as Sêcas, o pagamento do • pessoal da
mesma inspetoria, posto em disponibi-
lidade, 25 :901$077, conforme relação.

N. 1.156 — Solicita a devolução dos
processos relativos a trabalhos executa-
dos no porto do Rio de Janeiro, enca-
minhados a esse ministerio com os avi-
sos ns. 444/IG, 502/G e 571/G, de ju-
Oto, agosto e setembro de 1930.

Requerimento despachado
Kraus° & Keppich, pedindo abertura

de credito para a Estrada de Ferro
Oéste de Minas, para pagamento de
30.000 toneladas de carvão fornecidas
á mesma estrada. — A providencia re-
querida só poderá ser tomada por este
ministerio, depois de autorizada pelo
Sr. chefe do Poverno Provisorio, á vis-
ta da exposição de motivos a. que se re-
fere o requerente. 8-112-31.

EXPEDIEN10E DO SD. DIRETOR GERAL

Ao Tribunal de Contas:
N. 1.491 — Solicita o pagamento da

folha de diarias, 632$, a que fizeram
jus funcionados da Estrada de Ferro
Terezopolis, por serviços prestados fóra
da respectiVa sede, no corrente mês.

N. 1.492 — Solicita o pagamento da
conta de Oscar Hesse, de 2:000$, de
concertos em instrumentos de engenha-
ria da 1. P. de Obras contra as Sècas.

Oficios:
A' Diretoria de Contabilidade do Te-

souro:
N. 1.875 — Remete os documentos

apresentados pelo 2° escriturado da
1. F. das Estradas, Rolando Julio Du-
elos, afim de comprovar a aplicação do
adeantamento de 91 :593$135, recebido
do Tesouro Nacional.

A' Contadoria Central da Republica:
N. 1.877 — Solicita seja este minis-

ferio informado sobre o total dos juros
recolhidos até 31 de dezembro de 1030,
dos deposilos a que se refere o decreto
n. 5.796, de 19 de setembro de 1930.

A' Diretoria do Patrimonio Nar•
N. 1.878 — Solicita providenc no

sentido de ser lavrada a escritura do
trausferencia para o domínio da
dos terrenos e predios desapropriados
pela E. F. Terezopolis e de proprie-
dade de D. Maria Augusta Monteiro de
Faria.

A' Inspetoria Federal de Portos, Rios
e Canais:

N. 1.863 — Comunica que o Sr. mi-
nistro autoriza a fixação do preço mi-
nimo de $050 (cincoenla réis). Twa
venda, em concurrencia, dos trilhos e
chapas de ferro velho existentes na Re-
partição de Obras Complementares e
Dragagem da Conservação do Por :o de
Recife.

A Estrada de Ferro Central do Bra-
sil:

N. 1.864 — •Comunica que o Sr. mi-
nistro, em relação á proposta dos Srs.
João Hohl e Alvaro Monteiro de Cas-
tro, para a regeneração da estópa, des-
pachou: "Abra-se concurrencia pama. a
instalação do serviço, até que a estrada
possa CXCUia-lo dirétamente".

N. 1.V180 — Comunica que O Si'. Mi-
nistra tendo presente o relatorio da

Comissão de Sindicancias dessa •
1errea, sobre a condução de universita.
rios, incorporados, de Belo-Horizonte a
esta Capitai, em outubro de 1929, des.
rachou: "Recomende-se tti Central pro-
ceda á cobarnça do frete, na importan.
eia de 8:646$100, do Sr. Paulo Pinhei-
ro que, na qualidade de chefe da Con-
centração Conservadora em Belo-Hori-
zonte, organizou a caravana academica,
segundo o depoimento dos que a coal-

:11A:' Estrada de Ferro Noroéste do Bra-

N. 1.8712 — Comunica que o Sr. mi.
nistro autoriza a Diretoria dessa estra-
da a organizar e submeter á sua apro-
vação as bases do acÔrdo a ser lavrado
com a Caixa de Apsentadoria e Pensões
junto a essa via-ferrea, para transfe-
rencia ao dominio desta do aparelha-
mento sanitario de propriedade da Es-
trada, com a condição de obrigar-se a
Caixa a prestar serviços de assistencia
médica, !hospitalar e farmaceutica, nos
casos de acidentes no trabalho, em im-
portancia equivalente á do valor do
aparelhamento que lhe fõr entregue.
estimado em 25:0008000.

N. 1.879 — Comunica que o Sr. mi-
nistro. de acôrdo com as informações,
indeferiu o requerimento em que Cy--
dito de Aquino Prazeres, encarregado
do Movimento dessa estrada: solicita
pagamento dos vencimentos do período
em que esteve afastado do seu cargo em
virtude do decreto n. 19.800, de 27 de
março deste ano.

A' Inspetoria Federal de Obras coa-
tra as Sècas:

N. 1.873 — Comunica que o Sr. mi-
nistro manda que esta inspetoria pro-
mova o pagamento. desde já, de 1/3 dos
vencimentos dos funcionados cai dispo-
nibilidade, até que se regularize de ver
o caso.

A' Diretoria Geral dos Correios:
N. 1.874 -- Comunica que o Sr. mi-

nistro, nos casos de petições relativas
ao pagamento da geatificação "pru - la-
hore" a funcionados suspensos prey NI-

tivamente, declarou que cebera a esta
II ire tOria ter em -vista o parer do Sr.
const:" ui: geral da Ui : publica. .a que se
referiu o oficio desta direto:da, sob nú-
mero 1.072, de 19 de nove:abro últi-
mo.

A' Repartição Geral dos Telegrafes : •
N. 1.881 — Comurdea que o Sr. mi-

nistro, em reW . 1 , 1c :• • ao requerimento
do ex-mensageira , ;,•nato .Tos- da Ro-
cha, solicitando pagamento de diarias a
que fez jus em 1030, desnachou : "In-
forme a diretoria po: que o pagamento
não se efetuou cai éprwa

N. 1.882 — Comunic'i ue o Sr. mi-
nistro, em face das in:. ornicaões. defe-
riu o requerimento em que Paulo Gui-
marães. ex-menSazei co da estação th)
Terezina, solicita dispensa da restitui-
ção da quantia recebida no pe:dodo
215130d.e outubro a 31 de th..zellibro

N. 1.884 --- Comunica que o Sr. mi-
nistro em mlação ao que requereram
Julio Nicolau de Moura e Francisco An-
tonio Sepetiba, tocata rio e sub-le: • ata-
dor do compartimento e cio predio em
'que funcionava a S. A. Agencia Ame-
ricana, em Florianopolis, (pagamento
de alugueis) manda que a. divida eni
questão seja liquidada por exereicios



Percursos

Ida ou volta

Bagagens
e

IL cargas

Por quilo

Pass'Lgens

HORARIO E TARIFAS A QUE SE REFERE o Sr. ministro proferiu o seguinte deS.•/
pacho: "Nada ha que deferir".

N. 318 — Á Inspetoria das Estradago.
SYNDICATO CONDOR LIMITADA 	 comunicando que no processo referente

á denominação de Itarerú a ser dada aol
Serviço aéreo entre Porto Alegre, Pelotas posto telegrafico do quilometro 163, dae Rio Grande	 São Francisco a Joazeiro, da CompanhiaÁ

Ferroviaria Éste Brasileiro, o Sr. minis.
Horario	 tro proferiu o seguinte despacho: "Dal,
	  vista das informações, autorizo".

A PORTARIA DESTA DATA
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;findos, efebuande o pagamento mediar!,
te a prova - de locação e sublocação a
que aludem-'os peticionados.

Oficio circular n. 50 — De ordem
do Sr. ministro transmito-vos para
vosso conhecimento e devidos efeitos, o
seguinte aviso n. 220, de 15 de dezem-
bro corrente do Sr. ministro dos Ne-
gocios da Fazenda:

"Tenho a ¡honra de levar ao conheci-
mento de V. Ex., para os devidos efei-
tos, que na Menu do decreto n. 20.393,
de 10 de setembro último, o encerra-
mento dos "caixas" em todas as repar-
ltições e estabelecimentos públicos fe-
derais deverá ser feito na última hora
do expediente do dia 31 de dezembro
corrente, ficando, assim, encerrada a
gestão financeira de 1931, e que á vis-
ta do disposto no art. 45 do referido
decreto, resolvi marcar o dia 1 de fe-
vereiro proximo futuro para inicio dos
pagamentos pelo modo no mesmo pres-
crito.

Outrosim, cabe-me ainda comunicar
• a V. Ex. que ante as regras do decre-

to em questão, o pagamento de despe-
sas do pessoal inclusive ajudas de custo
e gratificações legais pertencentes a
1931, continuará a ser efetuado de acôr-
do com as distribuições anteriores at6
o registro e distribuição das tabelas do
orçamente de 1932, á conta do qual
correrão ditas despesas".

A.'s repartições subordinadas a este
ministerio.

Oficio-circular N C 51 — Comunico-
vos que o Sr. ministro para atender
solicitação do Ministerio •da Fazenda,
determinou sejam tornadas providencias
no sentido de serem entregues aos for-
necedores até o proximo dia 29, o mais
tardar, os recibos de materiais forne-
cidos por intermedio da Comissão Cen-
tral de Compras, e aceitos por essa re-
partição.

A's repartições subordinadas a este
ministerio.

--
Diretoria Geral de Expediente

(*) Terceira Secção

O ministro de Estado dos Negocios da
'Viação e Obras Públicas, em nome do
chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos du Brasil:

Atendendo ao que requereu o Sindicato
Condor Limitada, coneessionario de ser-
viço de navegação cerca a que se refere
o decreto n. 18.075, de 20 de janeiro de
1928; na conformidade do art. 6 .3, letras
b e e, do Regulamento para os Serviços
Civis de Navegação Aerea. aprovado pelo
decreto n. 16.983, de 22 de julho de 4925;
e tendo em vista o parecer do Departa•
m,nto de Aeronáutica Civil.

Resolve autorizar o Sindicato Condor
Limitada. einquanto estiver inlerroipp;-
cc () serviço que a Empresa de AvhEão
Ae,i s ea Sul Rio Grandense execuk, na
.Lagézi dos Patos, a exlender a sua untei
fleeen Rio -Porto Alegre até a cidade; do
Rio Grande. com escala . em Pelotas, e
aprovar o horario e tarifas que com es'a
baixam assinados cop 	 diretor geral de
Exl m 'diente daecrelaria de Esta 'o	 -
te miais' ,rio.

do Janeiro, 16 de	 rc.ro	 de
1931. ---- José teii

* ) Reproduz-se por :er criflo com in-
correções.

DIARIO

Volta

Segundas
e

quintas

8h,00 Porto Alegre

9h ,45 Pelotas 	

1011,15 Rio Grande 	

Tarifas

Porto Alegre—Pelotas

Porto Alegre—Rio
Grande 	

	

Pelotas—Rio Grande 	

Bases de aplicação da tarifa de passagens.
Por p:ssageiro e respectiva bagagem, até o
total de 80 quilos. O excedente será co-
brado pela ta;ifa de bagagens e cargas,
gozando os dez primeiros quilos do abati-
mento de 50 %.

Directoria Geral do Expediente da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Viação
e Obras Publicas. Em 16 de dezemb:o
de 1931.— Alberto Biolehini, diretor geral.

C-6.112-17—X11-31-80$000.

EXPEDIENTE DO SR. Din.:roa GERAL,

Dia 19 de dezembro de 1931

Oficios:
N. 18 — Á. Noroeste do Brasil, comu-

nicando que no requerimento em que a
Liga Paulista contra a Tuberuclese pede
transporte gratuito nessa estrada, do café
que, peles negociantes e fazendeiros for
doado aquela instituição, o Se. ministro
curou o seguinte despacho: "Concedo.
em vista da aplicação que terá a merca-
doria transportada".

N. 19 — Á mesma, comunicando que
Tio requerimento eni que o orrg,esnheire
Men:tele Murg el Dutra. ajudante de di-
-n ire() (lessa estratla pede a abertura de,
inouvrito para apurar a sua atuação
quando no crir;,, o lo pre,-;id:, nte, da Coope-
rativa dos emp regtolos dessa via feerea,

Dezembro "de 1931 20421

N. 474 — Á Inspetoria de Ilumina',
ção, comunicando que no processo relati-
vo á adoção obrigatoria dos disjuntores
"Elfa", o Sr. ministro proferiu o seguin-
te despacho: "Em vista das experiencias
realizadas pelo Instituto Brasileiro de
Iluminação, não póde ser decretado o
emprego obrigatorio do disjuntor auto-.
matico "Alfa". Arquive-se o processo.

N. 475 — Á Delegacia Fiscal no Esta-
do da Bafa, devolvendo o processo rela-
tivo ao aforamento de terreno requerido
por D. Maria Amalia Paraiso do Amaral,
José Ignacio Amaral e Julio Muniz Bar-
reto.

Ns. 476 e 477 — Á Delegacia Fiscal no
Estado de Pernambuco, sobre aforamen-
to de terrenos requeridos por João Dou-
rado da Costa, Azevedo e Franklin de
Matos Gonveia, respeetivamente.

--
Estrada Ce Ferro Cenlral do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 19 de dezembro de 1931

Waldemar Francisco da Silva. — In-
deferido.

Vicente Magnavita. -- Averbe-se a
procuração, uma vez que esteja revista,
das formalidades legais.

Homero E. Zander. — Atenda-se.
Leonidas Caetano cie Medeiros. —

Aguarde oportunidade.
Ca:Jca Geral do Pessoal Jornaleiro. —

Em face das informações. restitua-se a
quantia .de 308700.

Rosa Thomazio da Conceic.ão, Agatino
Umbelino de Matos, José Luz Gomes,
João de Rezende Costa e Luiz Gaivão. —
Compareçam á secretaria.

Antenor Ferreira Leite. -- Indeferi-
do. O requerente não tinha 10 anos.
quando foi dispensado.

Randolpho Gesar Eernandes. — Certi-
fique-se.

Pythagoras Gonçalves de Moraes. —
Aguarde oportunidade.

Pedro Lima. — Indeferido, termo em
v:sta as informações.

Manoel Jotítiim de Oliveira. — Inde-
ferido, tendo em vista as informações.

Maria José Costa. — Indeferido.
Mario Joaquim da Rocha. — Indefe-

rido.
Maria Nascimento cia Silva. —
1Magdalena & Comp . -- lies; itua-se.
Luiz Nascimento da Costa. — Sim,

mediante recibo.
Luiz Homem da Costa. — Certifi-

que-se. de Azevedo Lava. — Deferido,
rivi lsri;(1).cie .do com a informação da 24 Di-

José Augusto Costa Junior. — Cer-
tifique-se.

Jose Baptista Moreno. — Idem.
Esteves. — Idem.

João cia Cruz Azevedo e Souza.

Esio Alberto Sanes. — Idem.
Dias Garcia 8L COMA. — Deferido,

sendo a entrega imediata.
Carlos Figueiredo Rinnes!. 	 Gertni

que-se.

Ida

Escalas
Quartas

e
sabados

1611,15

14I1,30

14h,00

180$000 3$000

195$000 4500

354000 $700
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Companhia Nac ./Alai de Tecidos de
o AI enda-s,', do acórde, com a in-

formação da 2" Divisão.

C'sai (lel Prole. —
Alic2 Marques Nógueira. — Idem.
0:ga Maria de Souza. — Idem.

Ileimard"na Alves Barbo.sa. — Defe-
rido.

Anlonio Carindiba de Carvalho — Cor-
ti f	 .

Fernand2s de Je sus. — Cer-
tifique-se.

Alfredo F-z iacio de Far:a. — Em face
das informinõ restitua-se a quantia
de 28$3Z40.

Alice da Slvr., ira Wigg . — Indeferido,
tendo eni vista as informações.

Casse miro Nery Sard.'Anna, Azarias
Yaz Ferreira e Antonio Alexandre Ro-
dri gues. — Compareçam á secretaria.

'Relação das possóos que viajaram por
conta do Governo Federal, cujas requi-
sições do passagens deram entrada na
Inspelm. ia de Receita, na semana de 7
a 13 do (inembro de 1931:

Art. •" do decreto n...10.502, de 8 de
maio de 1931.

Minisf crio da Agricultura:

Af fonso Fonseca, auxiliar; Affonso
Fonseca auxiliar; A. Magalhães de Oli-
veira, en genheiro; Antonio Ribeiro de
Castro Sobrinho, engenheiro: Augusto
Vidal de Miranda. guarda; D urval Gar

-cia de Menezes, ajudante de Secção; Dor-
vai Garcia de Menezes, ajudanto do Soe-
eão; Edmundo Seixas, engenheiro; Bico-
(orlo Cozario de Paula e 11 menores,
Fabio Luz .agronoino; João Alves
Ribeiro. auxiliar; Jorge Modesto do Al-
meida 2' oficial; José do Oliveira Mat-
los. José Alves, tralador do cavalos;
Levy Lustosa Cabral, agronomo; Levy

trus t osa Cabral, agronomo; Manoel Al-
ves Ribeiro, secretario; Manoel da Rocha
Junior. encarregado; Nelson 4 1-lastro Silva
y inronzi. 3" oficial; Olympio Cocha, ali-

Olyinnin Rocha, auxiliar; Raphael
Pardellas. diarista; Renato de Almeida
Yavier. funcionario; Renato de Almeida
Yavior, funcionario; Rubens monteie°
Brives auxiliar técnico; Sebastião Soa-
cc e Thomé Mad e ira Pappe, escrevente.

Miiiisterio da Educarão:
~Facin g, 14; soldador, 1; trabalha-

ares, 14.

Mjnisforio da Guerra:
Adamastor Emiti° Hyto. capitão; A.

I:. Condi P cinco pess(ins dl familia,
sargonto: Afranio Pacheco do Assis, te-
nente; .;0stinho E. Saltes, sargento;
..111' (Min L. da Silva, tenente; Antonio
Costa. sorteado; Antonio Costa, sorteado;
Antonio Francisco Morado, reservista;
Antonio de Oliveira, sorteado; Antonio
Vicente dos Santos, cabo: A. Rodrigues
Paim. me!ior; Antonio Prandisco, sar-
gento; Antonio Manoel Toledo, sargento;
Antonio Dias dos Santos, sorteado; Al-
cides Ferreira, reservista; Alcides Rodri-
gues paim, major; Alberto Prado de Oli-
veira, major; Alberto S. Siqueira, sar-
gento; Albano do Assis d'Avila, capitão;
Alvaro Domingos de Freitas, tenente; Al-
varo E. Dantas, praça; Alvaro Rodri-
-gues de Freitas. sorteado; Atinjo Amo-
rim Gonçalves, 2' tenente: Annibal Bar-
reto, 1° tenente; Annibal Barreto. 1° te-
nente; Amália' Barreto, 10 tenente; Ar-
mando Agostinho Ferreira, sargento;
Armando Agostinho Ferreira, sargento;
Arnaldo Ferreira, delegado; Arnaldo d'e

Oliveira Frano, praça; An.. Pinto de
Souza, sargento; Aristoteles de Abreu'
Azevedo, 2" tenente; Benodiclo J. dos
Saii1os, reservista; Bento Avelino dos
Santos, ' cabo; ires cabos; Canil ido Ribei-
ro, capitão; Carlos S. de Andrade. V' te-
nente; Carlos do Moraes. 1" tenente; Ca-
semiro Montenegro Filho, pasa gelo o
leito, 1" tenente; Caemello Baptista da
Silva, tenente; Christiana Frederico
Buis, passagem e leito de luxo, capitão,
Christian', Frederico Buis, passagem e
leito de lnxo, capitão; Cliinaco Gonçal-
vos Mala. 1° tenente modico; Cid Ban-
deira de Souza, 1 tenente medico; Clio-
nerin A. Fernandes, sargento; dois de-
ser:ores; Diogo baptista. passagem o
leito, tenente; Domingos M. de Paula e
duas pessAas da familia. praça; Durval
Pinheiro, sorteado; Eleodoro Osorin Se-
nandes e quatro pessoas de familia. 1°
tenente; Emygdio José Soares. sorteado;
Ernesto Andrade, sorteado; Ernani V.
Baln, sargento; Esteva-In d'Avila Lima,
coronel; Fabio de Castro, 1° tonenle; Fla-
vio Alvos Ribeiro, reservista; Francisco
.7. Lourival, sargento; Francisco S. Ama-
ral, sorteado; Dr. G. Starling c uma
possAa; Gabriel Menezes de Mello, cabo;
Cal/tino 'Luiz Esteves, coronel; Geraldo
de Oliveira Paiva, 1" sargento; Geraldo
Pinto do Freitas, cabo; Geraldo E. da
Silva, cabo; Geraldo Ribeiro, cabo; Hei-
tor Carneiro da Cunha, passagem e
leito. 1° tenente; Heitor José da Silva,
sorteado; Ilerminio José Araujo. 2" te-
nente; Humbacto Worneck, sargento;

,Humherlo Werneck. gargonlo: Humber-
to Wer. I 'ck, sargento; frineu Perimidos,
sortriado; Januario Cordeiro. sorteado;
Januaria Rinzi, sargento; João Alvo:, de
Souza, 2° lenonte; João A. Rodri-
gales, sargento; João Darnas'eno. cabo;
João de Deus I,Prrins, sargento; João For-
nandes de Carvalho, sortado; ,144in Ba-
ptista de Souza, sorteado; João Baptista
Lima, delegado; João Baptista Lima. de-
legado; João Neves Ferceira, sertoado;
João Rodrigues, sargonto; João MariMM,
rabo; J. T. Alves de Oliveira. cabo; José
Andrade, sorteado; José A. (4(54 , s. praça:
José B. da Silveira, 2" tenente; José
Cunha Porto, reservista; José Elias Paiva
Filho, capitão; José Fontes Peixoto, ca-
pitão medico; José Guerra da Silva. sar-
gento; José Horta, sargento; José Manoel
da Silva, praça; José Moreira nos Santos,
sorteado; José N101CR, sorteado; José No-
vaes, major; José da Rocha, Prreira. José
R. da Silva, sorteado; José Nunes Ri-
beiro e duas pessoas de familia, 10 tenon-
Ir medico; José de Oliveira, sorteado:
José Raphael da Silva, reervista; José
da Silva Marques, major; José de Souza
Damazio, praça; José de Souza
sargento:, José So r,ircella Porlella, major;
José Fernandes da Silva, sorteado; José
Vasconcellos da Fonseca, cabo' José
Verissimo "Vieira Aprendiz; .Tori e Barre-
to Lemos, 1° tenente; Jorge Fornandes,
sorteado; Jovelino Alves, sorteado; Julio
Antonio Ciro, reservista; Laxar() de Góes
e 3 pessoas de familia, sargento; Lou-
renço Colmerio Junior, tenente; Luiz
Carlos de Moraes, coronel; Luiz Fernan-
des Nova ps, 2° tenente; Luiz Gonzaga L.
Campos, 2° tenente; Luiz Severino Leal
e 3 pessoas da familia, sargento; Manoel
Alves da Silva, cabo; Manoel Almeida,
capitão; Manoel Cosario, sorteado; Ma-
noel José de Almeida, camião; Manoel
José 'de Almeida, capitão; Manoel L.
Castro Barreto e urna pessoa da familia,
sargento; Manoel Lorêto, reservista; Ma-
noel Pereira, voluntario; Mario Antunes
do Lago, voluntario; Mario da Costa Ri-

•

lics.iro, 1° tenente; Mario Co.q a Campos,
V' tenente; Mario Coinide M;organ. sar-
gento; Moacyr Rezende, praça; inusicos,
120; musicas, 120; Nelson Cm tis Claro,
tenente; Nelson Ribeiro Guimarães, pin-
ça; Nicanor Perlo, tenente; Ortav.ano
Leão, major; Od'Ion Soars ,la Costa,
sargeWo; Odilon Soares da Costa,
sargento; Os; . ; ,.r Brumadintio, capitão;
Oscar	 Menezes	 Cos1a,	 major
Oscar Moita cabo; Oscar Passos, pri-
meiro tettémle; ()legaria José !lava/tiri-
r i°, Oscar Barrs, 2" ten..nto; aswaldo B.
Costa, 2" IPW'Itti': 0 .-+Wal( 1 0 11. Costa,
girado tenente; Osilialdo :Melina Barreto,
1° tenente; Oslando Vascuncé , ljes, praça;
praças, 117; passagens t3, leitos 3, familia
do capitão Nlariano Chaves; passagens 10,
poltronas 10. l e ito 4.1e luxo 10 (um carro
salão); passagens 10, poltronas 10, lei-
tos (ti' luxo 10 (uni carro salão); Pas-
choal Pereira, praça; Piemo C. t:orréa
Costa Filho, 10 tenente; Pedro Reginal-
do Teixeira, coron f.d; 4,iessAii 1, Çamilia da
capia;;,o Rani Miranda Real; pe-4sUa 1, em-
pregada .10 capitão Marlano Chaves; p.-4.-
sA41,1. familia do •zargento Armando Agos- •
linho: pessi . a 2. familia General Berthol-.
do Clin ger; pessAa 2, famliia (1,) seguna
tenente farmacentico. Atraio A. Gonçal-
ves: pessóa 2,_familia do sargento
do R.ms Lemo g ; pess("ei 5, familia do stu.-
gani() (Ivan:to .:kion .o Fernandes;
iii 'Fiurinho, coronel: Rayinundo Affo:i-
so do Nascimento, l'i` g i . PV a Raymundo
Fslevain 4Ia Silva, reservista; ltayinundo
de	 sroteado; Raul Oitis Pinta,
segundo tenonb,, ; Ilamiro Rama%) de Al-
meida, sargento; Roberto Verialo de Frei-
tas, sargento; Rosomiro P. Monezes, sar-
gento: Rubens de Mello Lop?z, primeiro
tenente; Salino M. Monteiro Ito
capitão: Saliino de Oliveira ;aivão, mio:
Sebastião (tomes Pontes, sorteado; S-bas-
tião d. , Oliveira, sorteado; Sebastião Pa-
checo, servente; S:diaslião R. da Silva,
sorteado; sorteados, 510; Sylvio Weeneck
Brandão, delegado; Tomistovel N. Ni!0
Ribeiro. sarnento: Theophilo da Co:•la
Diamenle. sorteado; Torquato Dutra,
sorteado; Vald.miiro 11. C,Oneab..0:n ,

voleuntarios. 25 . Votai\ io
lhães Cattla V2, major; Wahloiniro
Ferreira, del.,garlo.

Ministerin do Trabalho:

Alvaro de Souza, trabalha-lor; nomin-
g,ns Paula, trabalhador; Volix F.‘rreira,
trabalhador; Ossvaido Faria, trabalhador;
trabalhadores, 17.

Ministerio da Via(...ão.

Alberto 11. Cotrini Filho o uni auxiliai,
viajaram cinco VPZPs, inspetor; Augusto
PossAa dos Santos e 3 pessAas la famalia,
3° oficial; Barreto do Carmo, Cicero
Coelho de Faria. passag-ein e poltrona,
engenheiro; empregados. 3; Felizardi
Vieira, trablahador; guarda-fins, 3; Hei-
ler de Carvalho. trabalhador; Hygino de
Souza, guarda; João Pmbeiro, guarda;
José Raymundo Pimenta Mourão e 3 pos-
sUas da familia, teloí.,..rafista; Laxara Co-
mino do 'Brite. guarda; Lerayd de Meiv-
zes, lelegrafista; Luiz Rodrigues Cordei-
ro, guarda; Manoel Leite, dos Santos, tra-
balhaddr; Manoel Leite dos Santos, tra-
balhador; Manoel ',',,ouza Lodo, trabalha-
dor; Nilo Alvos, trabalhador; Osorio Sal-
vador de Mello. guarda-fios; Plinio do Ai-
incida Magalhães. passagem e poltrona,
engenheiro; Pedro Amnrim, guarda-
fios; Peero Fernandes, guarda-fios,

Inspetoria da Receita, 14 de dezembro
de 1931. — Bittencourt de Só., pelo I.
R. A.
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Lb:elle:ando:
Y01.1;;;...t Saltes na-

Jeito ruu • 	j.).11'a 11';!1:11* d.! sat'idp.

(;',V.0.1;;• Fleury jin ein mas, liara tralat
de sai'.

guarria-ims Jose Soares da Sil-
veira per s e ls	 lwrr. li';111tr
sa (de

.10 teebalteeier Josino Gone:dves li
1iiir.krna eu! ires maasees. para tratar
(ir saii(!o.

.to tealailliattor Fteaadeviti
Ca costa per teu inea, para tratar de
seurta.

AfI traleithree,r Junuerie liypolito de
Bege por tres n-Wses, para tratar de

dirles as despesas da referida escola, não
ex:ste s ub-consignação alguma onde se
eneeadre o dispendio resultante de tais

etilo em outra rubrica da indieada
• veaba,a sub-consignação 6 - Editais,
etc.. ii consignação "Material" - exis-
te saldo que iriaeaporta perfeitamente a
despesa, solicito se digne V. Ex. de au-
torizar que nela se faça a respectiva
classificação para o efeito do pagamento
('os eludidos concertos que se tornam in-
Gispensa veis.

Rio tie Janeiro, 8 de dezembro de 1931.
- Mario Burbo,s.a Carneiro, encarregado
do expediente da Agricultura na auseu
eia do ministro.

"Autorizado. - G. Vargas."

Diretoria Geral de Agricultura.

Requerimento despachado pelo se-
nhor encarregado do expediente, na au-
sencia do ministro.

Eduardo Guinle, pedindo autorização
para organizar a Companhia Brasileira:
Companhia Siderurgica do Norte do
Brasil, para o fim de explorar as jazi-
das de ferro que possue ou venha a
possuir. - "As concessões desta ordem
são atendidas mediante informações
concernentes de cada caso. Convide-se o
Peticionado a precisar as transações que
pretende realizar e quais as terras a
adquirir".

Diretoria Geral de Contaiii!idade

Primeira Secção

EXPECIENTE Do Slt. MINiSTRO

Dia li de dezembro de 1913i

N. 4.054 - Solicita providencias no
sentido de ser paga, á Sociedade Ano-
/lima Inthistrla de Seda Nacional, as
importaneias do 18:1178111, ouro, e
3./1538293, papel, quotas do auxilio que
lhe cabem, em virtude do disposto no
art. 0" do ‘lecrelo ri. 19.626, de 26 de
janeiro do corrente ano. (D. C. 10.002.
de 1931.)

N. 4.055 - Solicita providencias no
sentido de ser paga, á Sericultura Era-
gantina, de Abrahão Andraus Irmãos,
com séde em São Paulo, as importancias
de 7:0988634, ouro, e 1:3538014, papel,
quotas do auxilio que lhe cabem, • de
acôrdo com o disposto no art. 9" do de-
creto n. 19.626, de 26 de janeiro do
corrente ano. (D. C. 16.002, de 1931.)

N. 4.056 -- Solicita a distribuição, ao
Tesouro Nacional, da importancia de
12:0008000, para atender, no corrente
ano, as despesas com a fiscalização das
empresas de fiação de sèda nacional.
(D. C. 16.002, de 1931.)

N. 4.057 - Remete os processos de
dividas de exercicios findos, constantes
da relação, na importanela de reis
26:7878102. (1). C. 15.566, de 1931.)

sterio da Agricultura
•	 DO 511. Oh 5E DO GOVERNC

OVISOltio

Menstieem do Sr. Cliefe do Governo
Peovisorio;

A Escola Superior de Agricultura e
laleeiHna Vetarinaria. para os serviços
(h, seu Cafflpf)	 IliSpije de
wa auto-caminha° que atualmente está

eaisanile íii ingent s concertos. Acon-
tare. ( . 71 r e i auto que na verba 9' do or-
çamento deste ministerio para n exerci-
cio vigerde, verba, por onda são ateu-

Relação dos processos de dividas de exercicios findos
rt ie o 78 do Coligo de Conta bilidade Pública e que acompa

N. de N. do p io .	Credores
ordem caso D. C.)

remetidos ao Tribunal de Contas, de neônio com o disposto no
diam o aviso do Ministerio da..1.gricultura n. 4.057, desta data

Natureza da dividi 	 Exereicio	 Importancia

1. 12.530-930 Tio Rio de Janeiro Tramway, Light &
Power Co., Ltd

	

	  . • C.MISUMO de energia eletrica em pro-
veito do Serviço de Expurgo e
Beneficiamento de Cereais 	 	 1920	 7 :899$i32

2. 11.597-931 Herdo de Oliveira Filho 	 	 Gratificação provisoria do decreto
n. 3.990, de 1 de janeiro de 1920 1920-1022 	 1 :150000

8.6 8-5)30 Arcuai, de Albuquerque & Comp. 	  Fornecimentos á Fazenda Modelo de
Criação de Tigipió 	 	 1922	 5128100

	

4	 15. 115-9:11 Aminda Gabdeli 	 • Vencimentos como adjunta do pro-
fessor de desenho da Escola de

	

Aprendizes Artifices da Baia.... 	 1927	 3:720$0e0

	

fl.	 9.159-930 The Leopoblina Itaiiway Co., Ltd 	  Transportes em proveito da Estacão

	

de Experimentação de Campos..	 1928	 7058500

	

O .	 1.076-931 José Lochard Rodrigues 	  Gratificação por serviços extraordi-
nados 	 1929	 4:8008000

	

7.	 9.270-930 Serviço de Limpeza Pública e Particular 	  Coleta de lixo no Museu Nacional, no
2° semestre 	 	 1929	 28880(10

	

S.	 10.379-930 Companhia Ferro-Viaria :ste Brasileiro.. Transportes em proveito da Delegacia
do Serviço do Algodão no Estado
da Baía 	 	 1999	 6958510

	

9.	 19.228-931 Estrada de Ferro São Paulo Rio Grande... Idem. idem, em proveito da Fazenda
Modelo de Criação de Ponta.
Grossa 	 . 	 	 1929	 7908600

	

10,	 10.391-931 Companhia 'Telefonica Brasileira 	  Serviço interurbano em proveito da
Diretoria de Meteorologia 	 	 1929	 1:8218150

11. 9.888-931 Rede de Viação Sul Mineira 	 a Transportes em proveito da Secreta-
ria de Estado 	 	 1930	 488280

12. 11.031-931 Estrada de Ferro Baia a Minas 	 	  Idem, idem, em proveito da Diretoria
de Meteorologia 	 	 1930	 2838100

13. 14.412-931 Companhia Mogiana de Estradas cle Ferro Idem, idem, em proveito da Fazenda
de Sementes do Serviço do Algo-
dão em Uberlandia 	 	 1930	 1 :0608800 ,

14. 15.180-931 Alvaro Gama de Araujo Ramos 	  Gratificação por substituição. de 15
de fevereiro a 15 de abril 	 	 1930	 6908000

	

45.	 15.566-931 Artur de Miranda Basto-	  Diarias no periodo de 17 de julho a
31 de dezembro 	 . 	 	 1930	 2:0l6$000

Total 	 .. 26:787$102

Importa esta relação em vinte e seis contos setecentos -e oitenta é sete Mil cento e dois réis (26:7878102).
Diretoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Agricultura, em 14 de dezembro de 1931. Visto. - Venancip

•-nNeiva, diretor de secção. Visto. - Teofilo Leal; no impedimento cio diretor geral.	 O. 1° oficial, Alvaro rig t(eirede..,	 .
_
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N. 4.058 — Declara que o pagamento
de que trata o aviso n. 3.266, de 15 de
outubro, deve ser feito á Estrada de Fer-
ro São Paulo — Rio Grande. (D-C-
.15.805-31.)

N. 4.0,50 — Solicita providencias no
sentido de ficarem á disposição da Dire-
toria de Meteorologia diversas quantias
para atender a despesas com conservação
do edificio, concertos de moveis, etc.
(D. C. 16.225-31.)

— Ao Sr. interventor Federal no Es-
tado de Alagõos:

N. 4.060 — Solicita providencias afim
de cessar o desconto 2 1° feito nos ven-
cimentos do economo do Aprendizado
Agricola de Satuba, João* Medeie:, do Nas-
cimento, em beneficio do Montepio dos
Servidores do Estado. (D. C. 13.171-

1.)

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 1.061 — Solicita a distribuição ao
Tesouro Nacional do crédito de 14:7008,
para pagamento, nos neSses de novembro
e dezembro do corrente ano, do pessoal
contratado, de que trata o art. 7°, do de-
creto n. 18.088, de 27 de janeiro de 1928,
da laireloria do Serviço de Insp eção e Fo-
mento Agricolas. (D. C. 1.J,.688-31.)

N. ,1.062 — Solicita a distribuição á
Dele gacia Fiscal no Espirito Santo, do
crédito na importancia de 10080 00, Para
atender, no corrente ano, ao pagamento
de despe.eis telefonicas efetuadas pela
Delegfi . ia do Servico de Industrio Pas-
toril.	 : 1). (;. 11.398-31.)

— Ao Se, delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 1.073 -- Autoriza a pagar ao inspe-
tor agrícola Franklin Ribeiro Yiego.s a
anporlancia de 1768000, de diarias a que
fez jás no mês de outubro. (D. C. 16,311
de 1931.)

— Ao delegado fiscal em Sergipe:

N. 4.075 — Autoriza a pagar ao ins-
petor agricoli Euler Coelho a impor-
landa de 3528000, de (liarias a que fez
jus nos meses de agosto, setembro e ou-
tubro.

(D.C. 16e115131.)

— Ao delegado fiscal em Peruam-

Puro:

N. 1.07 — Autoriza a pagar ao ins-
petor agrícola llaymundo Fernandes
Silva a importatwia de 682$000, de dia
riasa que fez jus nos meses de setem-
bro e mil obro.

— Ao delegado fiscal DO Rio Grande
do Sul.

N. 4.079 — Autoriza a pagar ao ins-
petor agrícola Luiz G. Gomes de Freitas
a importando de 3968000, de diarias a
que fez jus nos meses de junho a no-
yembro .

(D.C. 16.058131.1

— Ao delegado fiscal no Rio de Ja-
neiro:

N. 4.081 — Autoriza a pagar ao di-
retor da Estação Geral de Experimen-
tação de Campos a importando de réis
1628000, de diarias a que fez jus no mês

•fie novembro ultimo.

l(D.C. 16.510134

TIT.VRTO OFICIAL

— Ao delegado fiscal em Goiaz:

N. 4.085 — Anutoriza a pagar ao ins-
petor agricola Raphael Nioac de Souza
a importando de 61680-60, de diaria-;
que fez jus nos meses de setembiai e
oetubro,

(D.C. 15.518131.)

Requerimentos despachados:

Maria das Mercês Feio Gaivão e ri-
lhes, requerendo o pagamento da dife-
rença de vencimentos do Dr. Pedro Bar-
reto Gaivão, no periodo de 1 de janeiro
de 1923 a 13 de novembro de 1925. —
Provem o alegado com relação á conces-
são da pensão do montepio civil, na base
dos vencimentos de 1:2008000 mensais.

(DC. 15.297131.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 9 de dezembro de 1931

Oficios

Ao diretor geral do Serviço de Indus-
trio Pastoril.

N 4.001—Transmite, para informar, o
processo em que David Ferreira, Abilio &
Comp., Villas & Comp., Lunardi Estevão,
Augusto de Souza Pinto e Antonini Savassi
& Comp., pedem pagamento das imnortan-
cias respectivamente de réis 8:780730,
1:864100, 6:855$030, 8:253$000, 1:860$500,
13:206$310 e 8:577.000, de fome-iméritos
feitos em 1 r-139, em proveito da Fazenda
Modelo de Criação de Pedro Leopoldo.

— Ao inspetor dos Patronatos Agrícolas:

N. 4.032 — Comunica haver o ministro
concedido ao economo almoxarife, em d's-
ponibilidade, do extinto Patronato Agrieola
Pere ra Lima, no Estado de Minas Gerais,
M inoel da Cunha Mèdeiros, o abono de
unia ajuda de custo correspondente a li ii
mês de vencimentos.

— Ao superintendente do Serviço do Al-
godão:

N. 4.003—Comunica haver o Sr. ministro
autorisado, «em termos», isto é, por inter-
medi° da Comissão Central de Compras, a
aquisição de livros tecnicos indicados.

Ao presidente da Comissão da Sindi-
cancias deste Ministerio.

N. 4.004—Remete o processo n. D. C.
15.807, de 1925 e a relação dos processos
já enviados, referentes á construção de es-
tradas de rodagem.

— Ao inspetor agricola do 7° Disirito, no
Estado de Paraíba:

N. 4.007—Comunica que foi requisitado á
Delegacia Fiscal nesse Estado o paramento
da importancia de 484$, relativo ás diarias a
que o mesmo fez jús nos mêses de agosto,
setembro e outubro. (D.C. 15.730/31).

— Ao delegado do Serviço de Industrio
Pastoril, Estado de Santa Catarina:

N. 4.008—Comunica que foi requisitado á
Delegacia Fiscal o pa gamento da importan-
cia de 374$, relativo ás diarias a que o
mesmo fez jús nos mêses de outubro e no-
vembro. (D.C. 15.850/31).

neemmbro de 1 )2 I
~1•••••••nnn••nnn4

-- Ao inspetor agricola do 11° Distrito,
Estado da Baia:

— Ao diretor da Estação Geral de Expe-
rimentação de Campos:

N. 4.012—Remete as provas e os origi-
nais do relatorio dessa estação. (D.C.
16.401/31).

—Ao presidente da Escola de Engenharia
da Porto Alegre:

N. 4.014 — Comunica que o Sr. ministro
resolveu aprovar a prestação de contas da
subvenção relativa ao exercicio de 1939.
(D.C.7.522/31).

Dia 12

Ao Intendente Municipal — Peloias—(R.
S.):

N. 4.045 — Declara que essa Intendencia
deverá, preliminarmente, provar que inter-
rompeu a prescrição quinquenal de que
gosa a Fazenda Nacion 1 e pedir, em sepa-
rado, o pagamento da inst dação hidraulica,
c, por exercícios distintos, o de fornecimen-
to de agua. (D.C.8.874 n 931).

—Ao diretor cia Imprensa Nacional:

N. 4.047—Solicita o fornecimento de duas
coleções de leis e decretos do Legislativo e
Executivo Federal. (D.C.15.039/31).

—Ao contador geral da Republica:

N. 4.048 — Envia a demonstração da dis-
tribuição de creditos e dos empenhos de
despesa, relativa ao mês de novembro. (D.
C.12.115/31).

—Ao superintendente do Serviço do Al-
godão:

N. 4.043 — Comunica que o ministro re-
solveu meorisar a impressão de 1 OCO exem-
plares de cada um dos trabalhos intitulados
«Metodos Usados no U,boratorio de fibras»
e «Melado de Seleção e Melhoramento do
Algodoeiro».

—Ao diretor geral do Departamento Na-

cional do Povoamento:

N. 4.053—Transmite o processo de divi-
das de exercicios findos, de que é credor o
Dr. Bento Martins Pereira de Lemos, de
(liarias que deixou de receber em 1923, afim
de ser tomado em consideração o parecer
da 1 Sub-Diretoria da Despesa Publica.

—Ao inspetor dos Patronatos Agrícolas:

N. 4.034—Responde o oficio ti. 3.049, de
10 de novembro, sobre a despesa com a
aquisição de titia bomba, necessaria á bis-
taléçãe de abastecimento dagua do Patro-
nato Agriccla Wenceslau Braz».

—Ao encarregado da Tipografia:

N. 4.065—Comunica que o ministro auto-
risou a impressão de 1.000 exemplares de
cada um dos trabalhos intitulados «Metodos
Usados no Laboratorio de fibras» e «Meto-
dos de Seleção e Melhoramento do Algo-
doeiro».	 *

—Ao diretor da Fazenda de Sementes em

Coroatá, Estado do Maranhão:

N. 4.036 — Comunice haver o ministro
mantido a decisão proferida nas comunica-
ções feitas pelos ofícios is. 2.633 e 3.424,
de 29 de agosto e 28 de outubro do correne
ano (D. C. 13.983/31).

— Ao delegado fiscal no Paraná:

N. 4.083 — Autoriza a pagar ao di-
retor da Estação Experimental do Trigo N. 4.011—Comunica que foi requisitado á
em Ponta Grossa a importando de réis Delegacia Fiscal o pagamento da hnportaa-
2168000, de diodos a que fei jus nos aia da 212$, ralativo iis diarias a que o
meses de setembro e outubro.	 • merino fez jús no mês de outubro. (D.C.

(D.C. 15.742131.) 	
13.893/31).

•
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—Ao diretor da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

N. 4.037—Comunica que o Sr. encarre-
gado do Expediente deferiu o requerimento
do Dr. Paulo da Rocha Lagôa, pedindo
pagamento dos seus vencimentos (D. C.
16.299/31).

—Ao diretor da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N. 4.068 — Solicita informações sobre o
fornecimento constante da fatura que acom-
panhou o oficio n. 1.898, de 26 de novem-
bro (D. C. 16.310/31).

—Ao zelador da Estação Experimentai de
Goitacazes, Estado do Espirito Santo:

N. 4.069—Comunica que as requisições
de pagamento dessa Estação competem ao
ajudante de inspetor agricola do 12° distrito
(D. C. 15.403/31).

—Ao diretor geral do Serviço de Industrio
Pastoril

N. 4.070 — Comunica haver o ministro
arbitrado em 800$ a ajuda de custo reque-
rida pelo Sr. Oswaldo Neves Espindula, por
ter sido transferido de Laguna para Jagua-
riaiva. (D. C. 15.043-31).

Ao delegado fiscal em Santa Cata-
rina

N. 4.071 — Autoriza a pagar ao inpetor
agricola Ariosto Rodrigues Peixoto a impor-
tando de 154;, do diarias a que fez jús no
mez de setembro. (D. C. 14.782-31).

— Ao inspetor agricola do 160 Distrito em
Santa Catarina

N. 4.072 — Comunica que foi requisitado
á Delegacia Fiscal no Estado o pagamento
da itnportancia de 151$, telativo ás diarias
a que o tnesm ) fez jús no mez de setembro.
(D. C. 14.782-31),

—Ao inspetor agricola do 30 Distrito, no
Maranhão

N. 4 074 — Comunica que foi requisitado
á Delegacia Fiscal o pagamento da impor-
tancia de 17d$, relativo as diarias a que fez
jús no mez de outubro. (D. C. 16.314-31).

— Ao inspetor agrícola do 100 Distrito,
em Aracajú, Estado de Sergipe

N. 4.076— Comunica que foi requisitado
á Delegacia Fiscal o pagamento da impor-
tando de 352$, relativo á diarias a que o
mesmo fez jús nos mezes de agosto, se-
tembro e outu iro. (D. C. 16.345 - 31).

-- Ao inspetor agricola do 8° Distrito, em
Pernambuco

N. 4.078 — Comunica que foi requisitado
á Delegacia Fiscal o pagamento da i npor-
tancia de 68),$, relativo ás diarias a que o
mesmo fez jús nos mezes de setembro e
outubro. (D. C. 15.135-31).

— Ao inspetor agrícola no Rio Grande do

Sul
N. 4.080 — Comunica que foi requisitado

á Delegacia Fis:al o pagamento da impor-
toncia de 393, relativo ás diarias a que o
mesmo fez jús no MCZCS de junho a no-
vembro. (D.C. 15.05)-31).

— Ao diretor da Estação Geral de Expe-

rimentação de Campos

N. 4.032— Comunica que foi iequisitado
á Delegacia Fiscal o pagamento da impor-
tancia de 15V, rei ttivo ás diarias a que o
mesmo fez jús no me,z de novemarJ. (O. C,
16.510-31).

— Ao direlor'Aa Estação de Experimental
do trigo em Ponta Grossa, Estado do Pa-
raná:

N. 4.084—Comunica que foi requisitado
Delegacia Fiscal o pagamento da importan-
do de 216$, relativo ás diodos a que o
mesmo fez jús nos mêses de setembro e ou-
tubro. (D.C. 15.742/31).

— Ao delegado fiscal em Goiás:
N. 4.086—Transmite as primeiras vias,

da folha de pagamento de diarias do aju-
dante de inspetor agrícola do 19° Distrito,
Alvaro Guimarães. (D .C. 15.548/31).

— Ao ins petor agrícola do 19° Distrito no
Estado de Goiás:

N. 4.087—Comunica que foi requisitado á
Delegacia Fiscal o pagamento da importan-
cia de 616$, relativo ás diarias a que o
mesmo fez iús nos mèses de setembro e ou-
tubro. (D.C. 15.548/31).

— Ao inspetor dos Patronatos Agrícolas:
N. 4.088—Transmite o requerimento de

Antonio Dona pedindo pagamento de conta,
na importando de 1:500$. (D • C. 11.373/31).

— Ao diretor geral do Serviço Florestal
N. 4.039—Em solução ao vosso oficio

n. 990, de 26 de outubro ultimo, no qual
comunicastes a disignação do agronomo,
contratado, Prudente Silveira Mello, para
proceder, no Estado de São Paulo, a uma
coleta de material botanico e outros servi-
ços, solicitando aprovação desse ato. Co-
munica haver o minisiro aprovado a desi-
gnação do agronotno Prudente Silveira Mel-
lo para a coleta, em São Paulo, de material
botanico.

— Ao diretor geral do Departamento Na-
cional do Povoamento:

N. 4.090—Transmite o processo de di-
vida de exercicios findos, na importando
de 84$925, de que é credora a Companhia
Ferro-Viaria E'ste Brasileiro, de transportes
efetuados, em 1930, em proveito do Patro-
nato Agricola Marquez de Abrantes.

— Ao delegado do Serviço de Industrio

Pastoril na BaN:

N. 4.091 — Solicita infoi inações porque
deixou de ser cumprida a circular n, 40,
de 15 de ja ieiro de 1929, relativamente ao
afastamento do capataz da Fazenda Modelo
de Catú.

N. 4.093-- Solicita informações sobre o
afastamento da sede cia reoartição, do en-
ca regado da Estação de Monta da Barra,
Dr. José Soares Vieira Sobrinho.

—Sr. Milton Coelho, ajudante de inspetor
açricola—Vitoria—Estado do Espirito Santo:

N. 4.094 — Comunica que o Sr. ministrb
resolveu delegar-lhe competencia para re-
quisitar o adeantamento á Delegacia Fiscal,
necessario para paramento do pessoal va-
riavel da Estação Experimental de Goitacá-
ze;, referente ao mês de abril, e guardas,
de mato e junho do corrente ano, (D. C.
12.931/31).

—Ao diretor geral do Departamento Na-

cional de Povoamento:

N. 4.035 — Transmite o processo de divi-
da, na importancia de 9:103:353, de que é
credora a firma Cardoso Corrêa & Compa-
nhia; proveniente de fornecimen:os feitos,
em 1922, aos Patronatos Agricolas Vis-
conde de Maufl. e Pereira Lim 1. (O, C.
5.937/21):

—Ao diretor do serviço de Industrio Pas.
toril:

N. 4.095—Comunica haver o Sr. ministro
resolvido autorisar a execução das obras de
que trata o ri. 4.123, de 18 de novembro,
na importancia de reis 8:249$249. (D. D.
15.958/31).

— Ao diretor geral do Departamento do
Comercio:

N. 4.097 — Restitue para informar o pro-
cesso de pagamento da quantia de 86$900,
proveniente de passagens e transportes
concedidos em proveito do extinto Insti-
tuto de Expansão Comercial, em 1929,
pela Estrada de Ferro Sorocabana. (D. C.
13.825/31).

— Ao diretor geral do Serviço Florestal
do Brasil:

N. 4.098 — Solicita informações sobre o
requerimento da Rêde Sul Mineira, pedindo
paramento de uma conta, na importando
de 2$300, proveniente de telegrama; expe-
didos em 1930, em proveito desse Serviço.
(D. C. 11.725/31).

— Ao delegado fiscal em Minas Gerais:

N. 4.099 — Remete as contas de Branco
& Irmãos, na importancia de 4:551$, de for-
necimento ao Patronato Wcnceslau Braz
(D. C. 16.565/31).

— Ao diretor geral do Departamento Na-
cional de Povoamento;

N. 4.100— Solicita providencias no sen-
tido de ser restituido á diretaria o processo
D. C. 1.755/28 (D. C. 14.403/31).

Requerimento despachado

Companhia de Navegação aLloyd
leiro», pedindo pagamento de 1:472$400, de
transportes efetuados em proveito do Ser-
viço de Industrio Pastoril, em 1928. —
pagamento foi requisitado ao Tribunal de
Contas pelo aviso n. 4.885, de 29 de dezem-
bro de 1928 (D. C. 17.11931).

r3egmnda secção

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO EXPE-
DIENTE NA AUSENCIA DO SR. MINISTRO

Dia 17 de dezembro de 1931

Avisos:

Ao ministro do Trabalho, tridustriti e
Comércio:

N. 27.492 -- Tendo em vista o aviso
n. 23.812, de 2 de outubro último, dês-
te Ministério, pedindo as necessarias
providencias no sentido de serem os ter-
renos e casas onde funcionou o Patro-
nato Agrícola "Pereira Lima". em Sete
LagÔas, no Estado de Minas Gerais, re-
cebidos dèste Minisferio pela diretoria
do Patrimonio Nacional, encaminha, o
vequerimento em que Marcelino Teixeira
da Fonseca propõe a compra do lote dp
terras n. 59, caquêle extinto patro-
nato.

Ao ministro da Justiça e •Nego:io2 In-
teriores:

N. 27.642 Solicita provideneins no
Renlitio de serem cedidas definitiva-
mente á Diretoria do •;: erviço de Inspecilo
e Fomento Agricolas, duas honillos "Na-
reli i", conjugadas com motores para cai-
xa dagua, dos bens da "Revir a do Su-
premo Tribunal", a cargo da 4pren

Nacional .



20136 Segunda-feira 21 DIARIO OFICIAL	 Dezembro de 1931

EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRETOR GERAL

Oficies:

Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 27.432 — Comunica que os auxi-
liares da extinta Superintendendo) do
Serviço de Expurgo e Beneficiamento de
Cereais, Ladislau Moura e Ascendino Ro-
otrigues, foram contratados na qualidade
de maquinistas do mesmo Serviço.

— Ao diretor do Serviço Geologico e
Mineralogico:

N. 27.442 — Declara que, para que
esta diretoria geral possa julgar a apli-
cação) dada aos juros relativos aos 1° e
2° semestres de 1930 e 1 do corrente ano,
referentes ás apolices do "Premio Orvil-
le A. Derby", se torna necessaria a re-
messa a esta repartição da respectiva
prestação de contas, acompanhada dos
documentos comprobatorios das despe-
sas.

— Ao inspetor dos Patronatos Agri-
colas:

N. 27.452 — Comunica que foram re-
metidas á Diretoria da Despesa Pública
as certidões do tempo de serviço do eco-
nomo-almoxarife do extinto Patronato
,Xgricola "Pereira Lima", Manoel da
Cunha Medeiros, afim de que sejam fi-
xados os vencimentos cia disponibilidade
olo referido funcionario.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N., 27.162 — Referente ao oficio nú-
mero 27.452, desta data.

— Ao diretor de Serviço de Inspeção e
Fonnento Agricolas:

N. 27.472 — Pede informar se o ma-
terial constante de uma relação anexa
pertencente á Estação Experimental
"Goitacazes", em Linhares (E. S.) e so-
licitado pelo Ministerio do Trabalho para
a Inspetoria, de nabos daquele Estado,
não está em condições de ser utilizado
por aquele Serviço em qualquer de suas
dPrendencias.

Ao inspetor dos Patronatos Agricolas:

N. 27.502 — Reitera a circular nú-
mero 25.562, de 1(3 de novembro findo.

Identicos aos Srs:

Diretor do Serviço de Inspeção e, Fo-
mento Agrieolas. Of. n. 27.512.)

Diretor do Serviço Geologico e Mine-
ralogico. (Of. n. 27.522).

Diretor do Instituto de Quimica (Ofi-
ci) n. 27.532.)

Diretor do Instituto de Oleos (oficio
a. 27.512.)

Diretor geral do Serviço de Indústria
Pastoril. (Of. n. 27.552.)

Superintendente do Serviço do Algo-
dão (Of. n. 27.562.)

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 27.572 — Comunica que o Sr. en,
caregado do expediente da Agricultura,
na ausencia do ministro, autorizou o di-
retor geral do Serviço Florestal do Bra-
sil a contratar um mensalista, para ser-
vir na diretoria daquele Serviço, no PC-
rodo de 9 de novembro a 31 de dezem-
bro do cadente ano.

Identico sob o n. 27.482, ao diretor da
Secretaria do Tribunal de Contas, em
aditamento ao oficio n. 420, de 18 de
março último.

— Ao diretor geral do Serviço Flo-
restal do Brasil:

N. 27.582 — Comunica que o Sr. en-
carregado do expediente, na ausencia do
ministro, resolveu autorizá-lo a contra-
tar um mensalista para servir naquela
diretoria, no periodo de 9 de novembro
a 31 de dezmbro do cadente ano.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 27.592 — Transmite certidões olo
tempo de serviço público federal do en-
carregado da Estação de Monta de Morri-
nhos no Estado de Goiás, Carlos Melehia-
des dos Santos.

— Ao diretor do Instituto Liologieo
Defesa Agricola:

N. 27.602 — Em referencia ao seu
oficio n. 1.011, de 14 de dezembro do ano
cadente, remetendo notas referentes ao
Dr. Eugenio dos Santos Rangel, chefe do
Serviço de Fitopatologia daquele insti-
tuto, declara que dos assentamentos da-
quele funcionaria apenas constam nesta
diretoria geral, cs dados transmitidos
por cópia. denvendo o serventuario
quem se trata, apresentar nesta repar-
tição, os documentos que dizem respein
ás comissões e designações que ainda
não figuram nos mesmos assentamentos.

— Ao Sr. Oetaciano Mello:

N. 27.612 — Referente ao oficio desta
diretoria geral n. 20.272, de 17 de julho
clo corrente ano.

— Ao inspetor dos Patronatos Agri-
colas:

N. 27.622 — Restitue a cópia auten-
tica do termo de morte de um touro do,
raça holandeza pertencente ao Patronato
Agrieola "Vidal ole Negreiros".

— Ao Sr. Joaquim Augusto Siqueira,
delegado fiscal, interino, do Te=ooro
Nacional no Estado de São Paulo:

N. 27.632 — Acusa o recebimento do
seu oficio n. 482, de 13 do corr?nte
e agradece a comunicação no mesuo

contida de haver assumido o cargo de
delegado fiscal, interino do Tesouro Na-
cional no Estado de S. Paulo.

Superintendendo do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPER11\ TENDENTE

Dia 14 de dezembro ole 1931

Sr. ministro-presiden(e do Tribunal
de Contas:

N. 1.812 — Pede pagamento) das fo-
lhas de ujncla de c)),,,!.c), iiul t;.•pc.,rtancia
de 800$ aos funcionarios da Superinten-
dencia, auxiliar-técnico de 1 classe,
agronomo Luiz Montéra e 1 0 escriturarie
.Luiz Madeira Poppe. por tPrPni de se-
guir, o primeiro para o Estalo de. Mi-
nas Gerais e o segundo, para o de .'áo
Paulo, afim do- procederem- a inquerito
administrat ivo

— gr. liresle'nhi da r,onoissão Cen.ral
de Compras do (21o .s..,no Federal:

N. 1.843 — Pede providenciar afim
de que, seja entregue com a maxima ur-
gearia a esta superintendrnela. o me e'-

mia! rir expo'di e a,, e constante dos pellii103
mis 7.033 dalaclo,z de 31 de ou-
tubro Ultimo, afeialendo á grande ne-
cessidadt que (.)ta repartição tem do alu-
dido material.

Direleria do Serviço de inspeção
e Fomento Agrieolas

Primeira secção ii eni-a

Expediente do dia 17 ae j-zetool n ro)
de 193,

Oficies:

N. 2.831 — Ao diretor ;lo Camee
Sementes Arthur bernaroles, n, Maria
da Vé, confirmando os rl-zerus cl, te:e-
g prima da primeira secçãe, pedi!a'a in-
formar se aquele campo dispa) , ri. , algu-
mas colmeias para venda e mad o seu
preço.

N. 2.832 -- Ao Dr. Ann r;. , o Larmar-
do Pereira ea redacão 'a) Campo",
comunicando que o diretor do', r.:11npn de
SelnenteS ele São Simão iofeemou não
possuir maelainim para ,OMenft`:,,, ler
Se ter exgolado O xtorli

Ns. 2.833 e 2.83i — kos
respectivamente oh-) Servira) Viwe: 1:11 da

Prereitlira e do Sarvico lo Estat's1;ca,
ambos rio Distrito Federal. 	 ,',Ii!.:larWo)
informaçõçs referentes á ii u 	 agri-•
cola, e á iechisleia e á poaa!e 7a) ' , roma-
na e poe.uraria olos 'list ides	 Gayea,
Tijuca,
c;rande, 'santa Cruz, Ilbas e. lanja,
fonannçÕr. s	 neep.ssaHas di 1)!,
baliu) ora eltd,:oraeão 	 s;:bra	 aT;nixaola
Flum:ensc,
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DIARIO OFICIAL
	

Dezembro de 1931

Ministerio do Trabalho, In.

&eia e Comerci6
O ministro de Estado dos Negocios

Trabalho, Indústria e Comércio, em nome
do Chefe do Governo Provisorio da Repú-
blica dos Estados Unidos do Brasil, aten-
dendo a que a Diretoria do Patrimonio
Nacional, creada Pelo decreto legislativo
ri. 2.083, de 30 de julho de 1909, e ainda
funcionando com a organização que lhe
deu o decreto n. 7.751, de 23 de dezem-
bro de 1909, e as alterações neste intro-
duzidas pelo de n. 15.210, de 28 de
dezembro de 1921, não ponde, até agora,
ultimar varies serviços importantes a seu
cargo, fazendo-se mister a • reforma dos
moldes ali vigentes, afim de que possa,
como departamento, ficar conveniente-
mente aparelhada para corresponder de
modo pleno aos destinos que lhe são
traçados pelo proprio titulo, na adminis-
tração geral dos bens da União, resolve
que seja estudada a sua reforma por
uma comissão, constituida pelo diretor
geral de Expediente e Contabilidade e o
consultor juridico da Secretaria de Es-
tado deste ministerio, respectivamente,
Drs. Affonso Gonçalves Ferreira Costa
e Antonio Evaristo de Moraes; o diretor
da referida Diretoria do Patrimonio Na-
cional, Sr. Alvaro de Castilho, e o repre-
sentante de cada um dos Ministerios da
Fazenda, Marinha, Guerra, Viação e Obras
Publicas e Justiça e Negocios Interiores.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1931.
— Lindolfo Collor.

Diretoria Geral de Expediente
e Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de dezembro de 1931

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 0-294, para a execução do que

dispõe o art. 11, do decreto n. 20.465,
de 1 de outubro de 1931, combinado
com o art. 8°, letra e, do mesmo derreto,
relativamente ao custeio das despezas
de pessoal e material do Conselho Na-
cional do Trabalho, a partir de 1 de ja-
neiro de 19/32, solicita determinar que
seja incluida, no orçamento da Receita
Geral da Republica para o exercicio eu-
treine, sob a denominação de Taxv de
Preridencia, a previsão de 1.800:000$,
correspondente a 3 V9 da estimativa de
60.000:000$, feita para o produto da
taxa de 2 5, sobre as tarifas, preços dos
servios explorados pelas empresas de
que trata o segundo daqueles dispositi-
vos, afim de que, á conta da referida
previsão. corram as mencionadas (t!s-
pvsas que estão fixãilas, aliás, em r6is
1.C56:200$000.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-,
bunal de Contas:

N. C-295, solicitani l o mandar sun-,
meter, fi0VaIlleDI e, á aprociação desse
tribunal, para ordenar o 1- as ;oelivo re-
gi,Áro, o a j uste celebrado futre o De-
partamento Nacional do Povcam„ento e
a 'Seriedade Estaleiros Fluminenses, Iii-
mitatta, para a execução de olos.„3 (M (1110

riCe..:,si! a. a lancha Go;v:a(,.:. da
reic .. .de departamento.

Dia 18

Ar,	 mi.idstro da t'azenda!
C - 2136, solicitando, em nome do

r. Chefe do Governo Provisorio, pro•-
•idenitias no sentido de continuar a fi-

gurar, no orçamento de receita da Re-
publica, para o futuro exercicio, a dis-
posição constante do art. 7°, do decreto
n. 19.546, de 31 de dezembro de 1930,
relativamente ao imposto creado pela
art. 5°, do decreto n. 19.482, de 12 dg
mesmo mês cano.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI,

Dia 18 de dezembro de 1931

Oficies:
Ao Sr. diretor geral do Departamento

do Povoamento:
N. 0-819, enviando, afim de serem

prestadas informações a respeito, o re-
querimento em que o Dr. João Assis
Lopes Martins pede auxilio para a fun-
dação de um nucleo colonial em terras
de sua propriedade.

— Ao Sr. contador central da Repu-
blica:

N. C-820, transmitindo a cópia do bo-
letim da renda produzida pelo Departa-
mento Nacional da Industria, durante o
mês de novembro proximo findo.

— Ao Sr. presidente da Comissão
Central de Compras:

N. C-821, transmitindo, de conformi-
dade com a circular do Ministerio da
Fazenda, Gs pedidos de ns. 21.122 a
21.135, em tres vias, de 10 do mês cor-
rente, concernentes a fornecimentos di-
versos para o centro agricola em Santa
Cruz, apresentados a esta Secretaria de
Estado pelo Departamento Nacional do
Povoamento.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas:

N, 0-823, solicitando determinar pro-
videncias no sentido de ser paga, no Te-
souro .Naciorál, a conta da Sociedade
Anoniráa "Casa Pratt", na importancia
de 417$, proveniente de serviços pres-
tados de acÔrdo com a disposição cons-
tante da alinea b, mio ar!,. 246, do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Publica..

— Ao Sr. diretor geral de Departa-
mento de Estatistica:

N. C-824, solicitando providencias no
sentido de ser remetida, a esta direto-
ria geral, copia do ato em virtude do
qual o Sr. José Bernardes Junior, foi
investido das funcções de delegado da
Diretoria de Estatistica Comercial no
Estado de Ala,gões, bem como todas as
informações relativas ao artigo da lei
ou regulamento que errou o logar ein
que o mesmo serviu á União durante
mais de 10 anos, por intermedio dessa
repartição.

— Ao Sr. ministro-presidente do
Tribunal de Contas:

N. 0-825, solicitando providencias no
sentido de ser concedido, no • Tesouro
Nacional, o adeantamento da importan-
eia de 4:000$, ao segundo oficial desta
secretaria, Emmanuel Derineval da Fon-
seca, para ocorrer ás despesas com a
mudança desta secretaria para o Pavi-
lhão Inglez, na avenida das Nações, e
respectiva instalacão, durante o ias do
dezembro corrente, ficando o referido
funrionario sujeito ás determinações do
Regillamento Gera dr, Contabilidade
Publica.

— Ao Sr . presidente da Comissão
Cem rir! de Compras:

N. C-826, transmitindo, de conformi-
dado com a circular do Ministerio
Fazenda, o pedido n. 21.137, em tres
vias, relativo a 100 caixas de óleo Se-
larina e 20 caixas de querozene. para a
Hospedaria de Imigrantes na Ilha das

,Flores, apresentãdo a esta Secretaria (te
Estado pelo Departamento Nacional do
Povoamento,.

Departamento Nacional
'a Indústria

MYEDIENTE DO EARETOR GERAL

Aditamento aos despachos de 15 de de-i
zembro de 1931

• Walter Schmidt (proc. 11.054130) e
I'Crbanks, Morse & C'. (proc. 11.743-
930) . — Preliminarmente, satisfaçam a
exigencia do Sr. consultor juridico.

Arma P. Lopes (proc. 4.381131). —
Satisfaça o despacho de 13 de agosto

ltimo.
De Faria & Comp. (proc. 4.132131)

— Preliminarmente ap resente novas des-
crições de acerdo com o cliché, excluida
a faculdade de variar em tipos.

The Sydney Rosa Company, Inc. (pro-
cesso 524,131) . — Preliminarmente,
apresente descrições de acordo com o
cl:lehé, á vista do parecer.

Transferencia	 marca;
Laboratorio Camargo Mendes SIA.

(proc. 5.866131). (transferencia para
seu nome, da marca n. 3.421, de S. Pau?
lo, pertencente a João Baptista de (a-
margo Mendes). — Anote-se a transfe-
rencia

Pedidos de registro de marcas;
J. H. Brough & 0".. Limited. da mar-

ca "Swan", com figura de cisne, para a
classe 41. — Registre-se, de ecoai() com
o parecer do Sr. consultor juridlco.

Vauxhall Motors Eimited, tia marca
"Bedford", para a classe 21. — Registre-
se, com exclusão da faculdade de, variar
em tipos da letras.

J. P. Botelho, da marca "Pe,ruviano",
para a clase 3. — Reg:stre -se. á vista da
informação e parecer da secção.

SIA. Industrias Reunidas C'. Mataraz-
zo (2 pedidos), da marca " I. R. F. M.",
para as classes 1 a 50, letra j (exceto
a clase 5). — Registre- s. ,:s nas classes 1
a 50, letras a a j, txcluida a classe 3.
não reivinclicada.

Dia 13
,Carmnie Martuscello Comp. (pro-

cesso 7.465130), Pereira Carneiro &
Comp., Ltda. 4woc. 7.162130 e Cone-
vari (proc. 6.821130). — Expe-
ça-se o certific .ado de registro da marca,
á vista das informações.

Pedro Rocha & Soares (proc. 4.56?-
31) . — Preliminarmente, prove que pó-
de usar na marca o retrato e o nome Na- .
noelina

eyete Anonyme do Gaz de Rio de Ja-
neiro (proc. 4.67031). — Apresente
novas descrições da marca na rime
não sendo caso de reme;acão, por haver
sido falt a o pedido fóra do um-aio !rgal.
Siemens Aktiang•esellsellaft

'pros . 12.6e7131) . — Compareça a este
Departamento para csela..curiento.

Alfredo Vald;•taro da 	 sil n a	 -11rores-
50 12.865131) . Prel.minarmente, pro-
ve que (; comere:ant ,. , de ackdo com O
Par(_cer do Sr. consultor juridiro".

Raul Volta (proc. 5.527131)
separadamente, dr r.cinalo colo os

pare" c res •
Instituto Binquitnieo Oroterap'co

(pror.. es. 4.463 e 4.'00'2{21)
— Satisfaça, preliminarmente, a oxigen-
eia rti s-ecção.

Industrias 11-naux Si A. (nrw. 6.581-

-
30) — Expeça-se o certificado do regas-
Ire da nta:1''a, á v;sta ria informação.

Trf,r“-derencia fie u,area,
Daudí, & CumP. (1mrr,ref4-

50 5.830131, tran-:ferenc . a para o seu
nome da marca- n. 11.667. oertencente
a João Dandt Filho) — .Anote-se
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transferenéia, ú :'ista da informação e
parecer.

Pedido de patente de modêlo de utili-
dade:

Moisés Plotzky. para "uma cama do-
bravel". - Deferido.

.Pedido de patente de melhoramento:
I. G. Farbeninclustrie AktÁen gessels-

chaft, para "proceso de obtenção de oleos
lubrificantes", mie faz objeto do Pad:do
depositado sob o n. 9.003, de 24 de se -
tembro de 1930. - Deferido.

Pedidos de privilegios de invenção:
Anibal Vieira, para "urna serra manca-

vel, para açougue". - Deferido.
\\Miam James Davy, para "aperfeiçoa-

mentos em interruptores eletricos". -
Deferido.

William Wallace Priestley, para "um
forno para fabricar carvão vegetal ou car-
vão de lenha". - Deferido.

Eletrical Research Products Inc., para
"aperfeiçoamentos em sistemas de repro-
dução de sons". - Deferido.

Spherical Locornotion, Limited, para
"aperfeiçoamentos em veículos e relati-
vos aos mesmos". - Deferido.

Yasuhiko Asahina, Kenzo Tamura, Gyo-
kujo Kihara e Morizo Ishidate, para "um
Processo para fabricação de para-oxicam-
fora e seu isomero". - Deferido.

W. M. Still Sons, Limited e Andrew
George Adamson, para "aperfeiçoamentos
em peliculas para fins fotograficos". -
Deferido.

Joaquim Rodriguez Perez, para "um
trinco alavanca excentrico". -Deferido.

Internaticnal Comunication Laborato-
ries, Inc., para "aperfeiçoamentos em re-
petidores regeneradores de sinais cabo-
graficos para sistemas telegraficos". -
Deferido.

Geraldino França Lopes e Francisco
Antonio Rodrigues de Saltes Natio, para
"Placa Luminosa para veículos". - in-
deferido, á vista dos pareceres.

Paulo Varella Coelho, para "um apa-
-	 relho destinado a enxugar e limpar as-

soalhos". - Indeferido, á vista do pare-
cer

Elmano Cruz, para "unta forma espe-
cial de punhos ira camisa de homem,
denominado punho-duplo". - Indeferido.

Heinrich Lenz, e Francisco Pieber,
para "kiosque autornatico". - Indefe-
rdo.

João David do Valia, para "uma nova
maquina produtora e transmissora de mo-
vimento, denominada roda motora J. D.

- Indeferido.
Francisco de Barros Junior, para "unia

meia impermeavel, denominada "Galo-
chita". - Indeferido.

Frida Wella Koehler, para "um cartaz
de propaganda". - Indeferido.

Octavio Vieira, para "um atacador para
calçados, de cordão elastico, provido ou
não de fecho ou semelhante". - Indefe-
rido, á vista do parecer.

Pedidos de registro de marcas:
A. Fernandes & Santos, da marca que

'consiste na representação de um cavalo,
para a classe 50, letras cl e j. - Renove-se
o registro.

Wallis Maine, da marca "Agua Ingle-
za", com a representação em busto de um
homem, para a classe 3. - Registre-se
como reivindicado, excluida a faculdade
de variar em tipos cio letras.

M. Ribeiro Branco, da marca "Eucal-
Mina" para a classe 3. - Registre-se
como reivindicado.

Antonio de Fuccio, da marca "Citocal",
para a classe 3. - Registre-se como
reivindicado.

Wallis Maine, da marca "Agua Pur-
gativa Aromatisada, com o busto de um
homem, para a classe 3. - Registre-se
para o produto reivindicado, com exclu-
são da faculdade de variar em tipo de
letras.

Antonio de Fuccio, da marca‘ resospir",
para a classe 3. -- Registre-se como rei-
vindicado.

Antonlaa de Pucci°. da marca 'Edospir",
para a classe 3. - Registre-se como rei-
vindicado.

Philomento Gomes & Comp., da marca
"Adalia", para a classe 44. - Registra-
se como reivindicado, com exclusão da
faculdade de variar em tipo.

Philomento Gomes & Comp., da marca
"Pery" com a figura de um cão, para a
classe 44. - Registre-se corno reivindi-
cado, com exclusão da faculdade de va-
riar em tipos.

Philomento Gomes & Comp., da marca
"Lir" para a classe 44. - Registre-sa,
como reivindicada.

Albino Nunes Monteiro, da marca "Ca-
sa Nair", para as classes 37 e 49. - Re-
gistre-se.

Time Goodyear Tire & Rubber Compa-
ny, da marca "Captax", para a classe 1'.
- Registre-se corno reivindicada.

Sundstrand Corporation, da marca
"Stindstrand" para a classe 6. - Regis-
tre-se nos termos do parecer do Sr. con-
sultor juridico.

S. A. Industrias Reunidas F. Matarazzd,
da marca "Sabonete Moranga", para a
classe 48. - Registre-se para o produto
reivindicado no cliché, excluida a facul-
dade de variar em caras.

Ges. Gafner &. Comp., Limitada," da
marca "D'Aqui", para a classe 8. - Re-
gistre-se como Teivindicada.

Time Rola Company, da marca "Rola"
para a classe 8. - Registre-se, nos ter-
mos dos pareceres do diretor da secção e
do Sr. consultor jurídico.

Azera - Cqjiip., da marca "Açougmt,
Brasil", para a classe 41. - Registra-

' se, excluida a faculdade de variar em
tipos.

Azara & Comp., da marca "Açougue
Mineiro", para a classe - Registre-
se, excluida a faculdade de variar etp
tipos.

Ernest J. Multar e Antonio Berrara,
da marca "B. E. C. E., para as ciasses
38 e 50, letra j. - Registre-se como rei,
Vindicado.

José Tavares Pereira de Oliveha,
marca "Fábrica de Penas de Aço Brasil",
encimada pelo nome Tavares e tendo a
representação de duas penas, para a
classe 12. - Registre-se para o produto
indicado no cliché.

José Milani & Comp., da marca "Bet-
ty", para a classe 46. - Registre-se, ex-
cluida a faculdade de variar em tipos
de letras.

José Tavares Pereira de Oliveira, da
marca, que consuste na representação de
um pico encimaeo no vertice por unia
Pena de escrever, e ao lado unia pena
de escrever • comum, tendo os dizeres
Tavares-Himalaia, para a classe 12. -
Registre-se para o produto reivindi-
cado.

José Tavares Pereira de Oliveira, da
marca, que consiste na representação do
uma pena de eacrever, tendo os dizeres
Tavares-Marmal, para a classe 12. -
Registre-se 'para o produto reivindi-
cado,

The Sydneu Ross Company, Inc. on
marca "Lua de Mel Ross", para a classe
48. - Registre-se como reivindicado.

Antonio Fernandes & Comp., da marca
"Cigarros Golfinho", para a classe 11..
--- Registre-se como reivindicado.

Coo perativa Agricola São Victor,
marca "São Victor", para a classe 42. -
Registre-se para o produto indicado no
cliché.

Allen & Hanburys, Limited e The Bri-
tish Drug Houses. Limited, da marca
que consiste na representação de uma
amprila ladeada pelas letras A e B, para
a classe 3. - Registre-se como reiviu--
durada, excluida a faculdade de variar em
tipos de letras.

Companhia Agricola União Industrial
de Pernambuco, da marca "Primoroso".
para a classe 11. Registre-se como
reivindicaria, excluida a faculdade de
variar em tipos de letras.

José Tavares Pereira de Oliveira, da
marca que consiste na representação de
uma pena de escrever, tendo os dizeres
Tavares-Brasil, para a classe 12. - Re-
gistre-se.

Nelson Teixeira, da marca "Imperial",
para as classes 5 e 10. - Registre-e na
classe. Indeferido quanto á classe 5, por
imitar nessa parte a marca n. 28.397,
desta Capital.

Philomeno Gomes & Comp., da marca
"Nadyr", para a classe 14. - Indeferida.
Imita a marca n. 40.601, de Berna.

José Gomes Nogueira, da marca "Bel-
kiss - Rainha de Sabá", para a classe
48. - Indeferido. Imita a marca nume-
ro 22.852, desta Capital.

Perfumarias Purisano Limitada, da
marca "Purisano", para a classe 48. -
Indeferido. Imita a marca n. 24.662,
desta Capital.

J. Fernandes Chaves, da marca "Si-
dol", para a classe 50, letra f. - Indefe-
rido. Imita as marcas ns. 34.593 o
31.595, de Berna.

J. Fernandes Chaves, da marca "Lus.
trol", para a classe 50, letra f. - Inde-
ferido pela possibilidade de confusão
com a marca n. 24.320, desta Capital.

Jair dos Santos Ribeiro de Carvalho,
da marca "Pnlmotossil", para a classe 3.
- Indeferido pela possibilidade de con-
fusão com a marca n. 21.855, desta Ca-
pital.

Camillo Siufi, da marca "C. M. C.",
para a classe 22, letras a e b. - Inde-
ferido. Imita as marcas ns.
41.462 e 41. q 63, de Berna.

J. Fernandes Chaves, da marca "Ba-
By", com a figura de um elefante, para
a classe 46. - Indeferido. Imita a mar-
ca n. 1.310, de Pernambuco.

Florencio Costa, da-marca "Perpetua-,
para a classe 36. - Indeferido, pela pos-
sibilidade do confusão com a marca nu-
mero 20.169, desta Capital.

Bastos Filho & Comp., da marca
"Vara,", para a classe 36. - Indeferido,
por imitar parcialmente a marca nume-
ro 20.751, desta Capital.

.EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO

MARCAS

Dia 18 de dezembro de 1931

Comparato & Comp. (4 requeri-
tnentos), Rocha & Teixeira (2 requeri-
mentos), Manoel F. da Silva Bastos,
Muanis, Irmãos (St; Comp. (2 requeri-
mentoa), - Belisario Retto, Curotti & Car-
roll, Reguiec	 Comp. e Companhia.
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BratiihIlra. - - Lavre-se
o terem.

Juao Jorge Paulo de proenea.--
Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

.a.	 Peunidas Fabricas
am.: t uai.zo (2 requerielemos ) 	e Fran-

eonlique-se a nova
des::rieão.

laelro llablassari & Irmãos (processo
n. 13.277, de 1031; , . — Réplica á opo-
sição co Sei] pedido do regislro da Dia r-
ut depositado sob o n. 20.812, feda pela
Coro Produls Refining Conitpany).
Junte-se ao processo.

Gervasio Alves de Almeida e Manoel
da Costa Ribeiro (processo u. 9.588, ue
1030). — Apresente descricões
acOrdo com o

Max Na.egeli (processo n. 10.990, do
1931). — DO-se certidão.

Carlos Kern & Comp. (2 requerimen-
tos (processos ns. de 1931 o
11.003, de 1931). — Reconbeca a firma
da Pelica°.

Oito Sureus (processo n. 11.056, de
1931). — Nada ha que deferir. á vista.
da informacao.

Silo convidados a comparcer neste De-
partamento. afim de satisfazerem na "Re-
cebedoria do Distrito Federal, mediante
expedição da res p ectiva guia, o paga-
mento das taxas de suas marcas manla-
das a registro, de acórdo com o art. 108.
letra 1), do regulamento anexo ao de-
creto n. 10.201. de 19 de dezembro de
1923. os seguintes interessados:

A. de Moraes, marca Oriente: Carlos
Pinheiro Carvalho, marca Odontologica:
F. Tambaseo & Comp., marca Serena;
Sampaio Avelino & Comp., marca Muni-
cipal; Gustavo Merker, marca, que coo-
sist e na representaeão de galo. encimaGa
por uni losango, com as letras G. M.-.;
Companhia de Performarias Beija
marca Leite de Cõeo-Beija-Flor.

LxnEDIENTE, DO DIDETOR DA SECCÁO
PATENTES

Dia 28 de dezembro de 1931

Dr. Augusto Augusti (2 requerimen-
tos;), Abram Postilnie, Arthur Alexan-
dres Va.sques, Henrique Casini, Soya
Produel.s. 1 mc., Hermann Ernest Gustav
Oerlich, Emiti() Gottlob Richter e Cer-
ning Class Works. — Lavre-se O
termo.

Toda Oil Burner & Engineering Cor-
poration (comprovação de uso efetivo).
— Deferido.

Max iludi (processo n. 13.179, de
1931). — Junte-se ao processo.

Samuel Ferreira dos Santos (processo
n. 5.002, de 1931). — Apresente novo
relatorio com as reivindicações aceitas
pelo consultor.

Hanseatische A(pparatebau-Gesells;-
chaft Vorm. L. Von Bremen & Co. M.
'B. H. (processo n. 7.839, de 1931).—
Faça uma demonstração pratica do in-
vento como sugere o examinador do

-Instituto Biologico.
! Companhia Mineira de Metalurgia
:(Processo n. 13.444, de 1931) e Mom-
"sen & Harris (processo n. 13.440, de
1931). — Dè-se certidão.

k Manoel Sobral (processo n. 13.328, do
[ 1931), Moraes Netto & Comp., Ltda.
s'(processo n. 13.502, de 1931), Moura.
, Wilson & Co. (processo n. 13.428, de
1931). — Expeçam-se guias.

Apolinario Guimarães Masearenhas
r(processo n. 13.398, de 1931, Mario
)1Jtrrea (processo n. 13.507, de 1931),
'Dr. Americo de Souza Brandão (preces-

n, ge 1931) . e Luiz Tirasso

um ()c e sso o. 13.415. de 1031) . — DO-se
‘,.•:a.

Tio! ichccc. Air Brake Com-
priey (1,er .ce.,6 n. 13.393, de 1931). —
Paquelva em termos.

Karl fae.n (processo il. 13.110, de
193 y.. -- Cai-loteie o saio Oureia-
torio.

.'eaa nandu Alesso (proces z o o. 13.385.
de 1931). devidat..ente as
estampilhas.

;lar.° Veloz (processo n. 13.337.
1931). -- Requeira por certidão, . ,,ute-
rendo,.

Buschniann (processo n. 13.101,
de 1931). — Autentique-se. .

C. Buschmann (processo n. 13.390,
de 1931) e (Picar da Cmilla (processo
TI. 13.3:3, de 1931 ) . — DO-se cópia au-
tenticada.

Pulvis Aktiengesellschaft (processo
n. 13.178. de 1931). — Preliminarmen-
te, junte-se ao processo.

Dante Carlini (processo n. 13.395, de.
1031). — Junte-se ao processo, e enca-
minhe-se.

Rui-1011)h° Herman (processo numero
13.322, de 1931). — Junte-se ao pro-
cesso.

Foram concedidaa a 18 de dezembro
de 1931, patentes de invenção, patentes
de inodelo de utilidade, patentes de me-
lhoramento e garantia de prioridade aos
seguintes candidatos:

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 19.927 — Sociedade Anonirnii "Cy-
clope", por seut procurador O. Massaro,
para a invenção de "aparelho para tra-
tar quaisquer materiais textis, com li-
fluidos para tingir. lava. alvejar ou
outros".

N. 19.928 — Alete Màonvini, por
seu procurador O. Massaro, para a in-
venção de "uma máquina automalica
combinada, para executar as três ope-
rações de fazer, perfurar e cortar ci-
lindros de madeira para enrreteis desti-
nados ao embebimento de fios ou linhas,
e quaisquer corpos eilindricos do mesmo
material, para quaisquer outros fins'.

N. 19.929 — Frederick Bonald Lewis,
por seu procurador Quintino Ferreira
Tavares, para a invenção de "novo apa-
relho e processo aperfeiçoado para a
condução das soluções de derivados dó
celulose, destinadas á fiação, no fabrico
de sêda

N. 19.930 — Trico Products Corpora-
tion, por seu procurador Maurillo de
Barros Souza, para a invenção de "aper-
feiçoamentos em sereias".

N. 19.931 — The Westinghouse Air
Enke Company, por seu _procurador
Maurillo de Barros Souza, para a inven-
ção de "aperfeiçoamentos na; valyulas
de reversão, para fluidos".

N. 19.932 — Wilhelm Graaff, por seu
procurador C. Buschmann, para a in-
venção de "processo e aparelho para a
produção de espuma", especialmente
para o fim de extinção de incendios".

N. 19.933 — Sieinens-Schuckert-
werke Aktiengesellschaft, por seu pro-
curador C. Busetimann, para a invenção
de "máquina de absorção de ação inin-
terrupta".

N. 19.934 — I. G. Farbenindustrie
Aktiengesellschaft, por seu procurador
C. Buschmann, para a invenção de "pro-
cesso de obtenção de oleos lubrificantes
de alto valor".

N. 19.935 — The Goodyear Tire &
Rubber Company, pqr seus procuradores

Momsen Harris para a invenção de
'aperfeiçoamento em /acide pura clivo-
lucro de gases e processo para prepara—o.

N. 19.939 — National Carhi:n Compa-
ny Inc.. por seus procuradores Momsell
& Harris, para a invenção de "Pilhas
sevas".

N. 19.937 — Tio Union Goiti Storage
Co., Limited. por Set-S IWOCUradOl'es
Molosen & Harris. paea a invenção de "too
processo e apare:no aperfeiçk rufo para
embrulhar".

N. 19.938 — Delco-Light Company,
por seu procuradores Momsen & Harris.
para a invenção de "aperfeiçoamento em
aparelhos eletricos".

N. 19.939 — Albert Brami, r seus
procuradores Moinsen & hiarmi para ;1.
invenção de "aperfeiçoamentos 1.0 proces-
so de pulverisar ou borrifar liquido.;
Para uso medicinal de perfumarias e
outros".

N. 19.910 — Radio Corporalicn of
America, por seus procuradores Monsen

Harris, para a invenção de "aperfeiçoa-
mento no comando automatieo combina-
do de volume e tom".

N. 19.911 — Radio Corporation af
America, por seus procuradores Monsen

Harris, para a invenção de "aperfeioa-
mento em ()senador".

N. 19.942 — James Robinson. per seus
procuradores Momsen Ilarris, para a
invenção de "aperfeiçoamentos em ou re-
laciimados a aparelhos receptures de ra-
dio".

N. 19.913 — Westingbouse Eletrico
Manufacturing Company. por seus pro-
curadores Momsen	 Harris. para a in-
venção de "aperfeiçoamento cru sistema de
comando de motores".

N. 19.911 — Arthur 	 Kings-
fon, por seus procuradores Mornsen
Barris, para a invenção de "aperfeiçoa-
mentos nos gramofones, ou insirumentos
registradores de sons, similares".

N. 19.915 — Wesiey Ernest John, por
seus procuradores Leelerc & Co., para !I.invenção de "a perfeiçoamentos em ma-
quinas cinernatograficas com lentes mo-
veis".

N. 19.916 — Emilien Bornand e Hans
Schlaepfer, por seus p rocuradores Le-
eleve & Co.. para a invenção de "uni for-.
no eletrico alimentado por correntes da
alta frequencia".

N. 19.947— Harold Wade, por seus
procuradores Lecterc & Co., para a in-
venção de "a perfeiçoamentos em fotogra-
fia em cores".

N. 19.948 — Eugene Brandt, por seusprocuradores Leclerc & Co., para a in-
venção de "uni dispositivo de fixação de,pelo menos, duas porcas".

Modelo de utilidade:
N. 19.9 .19 — Ernesto Stedefeldt., por

seu procurador Luiz Perella, para a in-
venção de "um dispositivo para regular a
abertura de batentes, destinado a portas,
janellas e semelhantes".

Patentes de melhoramento:
N. 19.950 — A. Barreiro, por seusprocuradores Leder° & Co., para os me-

lhoramentos introduidos na invenção de
"uma boca para moldageái de tijolos per-
furados", que faz objeto da patente nú-
mero 18.624, do 8 de julho de 1930".

N. 19.951 — Fernando Casablanca,
Por seu procurador C. Buschmann, para
os melhoramentos introduidos na inven-
ção de " aperfeiçoamentos nos redutores
da mecha para os mecanismos estiradores
de mechas textis, que faz Objeto da pa-
tente n. 19.393, de 30 de junho de 1931".

N. 19.952— Gesellschaft fur Industrie-
gasverwertung rn. li. 11., poi. seu oro,
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curador C. Busenmann, para os melhor t-
1111'11(0S	 inVynção
1111):"0:-zs0 para preparar, da gasas am a-
tado gases comprimidos, com (ii-
farentas prassões aagulavris", qua faz !th a

-t() da patente u. 19.159, de 21 de alui
da 1931.

N. 19.953 - 1. G. Farbeninduatra
Aktiongesal.schaft, por procurador C.
Im ,alintann, para os inalhoramentos in-
troduidos na invenaão de "um processo
para a obtanção 'l vades ia napbto-
zarina", que faz,ob.jelo da patente número
18.966. de 22 da dezend,ro de 1939.

(tarantia	 pr:oridade:
N. 255 - Dr. Leonardo Antonio Tei-

xeira Leite Sobrinho, para a invanção (ta
"Nove l-l'OepSo transformae;at CO Ca fe
PM V iSCO-Celhl:USe".

faau9viit e one2diria.; a :8 /h., da-
zombro le 1931 patentes de invenaão aos
seguintes candidatos:

N. 19.954 - tr.ialing, por seu
procurador A. Gno:ciii, para a invençã-. n
de "Uni novo dispositivo de surra Me-

• canica desmon:av21 e poriaft, pura fie-
tiold'ar 1 j,ras ein inatas e oaaaas afas-
tais. denominada Sarlanaia".
N. 19.955 - Standaad

Electric Corporal:0n, por seu procura-
dor Waldamar Machado, para a inven-
ção de "AmplifiJadores de tubos ther-
inionivos".

N. 19.956 - International Standard
Electric Corporation,	 sru procura-
dor. A. 15. Pinkney, para a invaw;ão
"Cabos telegraf iaos pupinizados
nuamente".

N. 19.957 InternationalÏ-•.:landard
Electric Corporailon. por seu procura-
doa A. 15. Pin'aney, para a invanlio de
"Aparfeiçoamento em selectoras (IP g111-
p r)s e finais para sistemas de telafonia".

N. 19.958 - João Outuntn, por seus
procuradores Yen-ira, Wilson & Co., para :t
inveneão de "Cio novo aparelho para se-
car bananas e outros produtos".

19,959 - Paul Schofeld. por soa
procurador C. Busclunann, para a in-
venção da "Proa,.sso de fabricaaão de uma
meia munida da uma barra dupla com
desenhos".

N. 19.960 -- A.lernans-Schuckertwerka
Aktiengesellselift, por seu procurador C.
Busehmann, para a invenção d•., "Comu-
tação para o mecanismos eletr'i cos de
acionamento das maquinas rotativas da
impressão".

N. 19.0M - 'l'hamas Ilermanns Ver-
have, por seu procurador C. Bluchmann,
Para a invenaão ria "Proc a sso para a pre-
paração de clicol butilenico 2:3".

N. 19.962 - Dy. Karl Lehmann, no.
san procurador C. Buchmann, para a in-
venção de "Proaesso cle tratamenta do
ca IV 50".

N. 19(:,63 - Jocol .! Vau :Rak e lIendr:c
Fekker, por seu procurador C. Buchmann
para a invenção de "Lainpada electrica
incandrscante".

N. 19.964 - Clinton Burgess Repp,
por seus procuradores Loclerc & Co.,
para a invenção da "Aperfeiçoamanto cm
maquinas para quebrar nozes".

N. 19.965 - United Shoe Machinery
Corporation, por seus procuradores Le-
clara & Co., para a invenção de "Apertai-
çoamento em metodos de cortir couros e
peles".

N. 19.9G6 - Associated Telephone. &
Telagraph Company, por seus procurado-
res Lec,lere & Co., para a invenção de
"Aperfeiçoamento em quadros indicado-
res e eletricos de despachante para sis-
temas de distribuição de eneria",

Til	 fr) (WTP.TAT,

N. 10.0G7. - Associated Telephone 5.£
Taiegrapii Company, por 'Seus 'procura-
dores Lacierc & Co., para a invenção de
"Aperfaiaramento em sistemas de qua-
dro	 ,.ovarrin para despachantes".

N. 19.968 - Associatad Telephone &
Telegraph Company, por saus procura-
doras Leclere Lçz, Co., para a invonção
"Aparfammenlos V111 ou relativos a sis-
t.( mas (te ;...o‘arno da trens".

N. 19.9c9 - Companhia United S11,),.:
M11' :Jim-1 .y do Brasil. por seus prosatra-
i;oras Lca:cre & Co., pru. :a a invenção
"Aper:atoamentos em maquinas (pg.;

1 ,»' s r,“:1 IlaS 11.,'IL'S extremas do cal-
çado".

19. fIO - Seolish Dyes, Limited,
lio: sous paocundoras Lac'erc & Co.,
lau a a invenaão de -Aperfoamanto.> em
e l'Há	 tintuaaria.

N. 19.971 - Edwin Rutin-ali, Gill por
seus procuradoras ',adere & Co ., para

inv p ipio de "Aparfaiço ;mentos em sis-
tema,, T...‘frigeran:03".

N. 19.972 - Satctéta Anonytne dos D:s-
lnirries das Deux-Sévres por seus

.1! 0111ST	 al'i'	 pai'a a in-
Vi . 11;; ,? de "Processo e apparolho para a
ohtela:ão de alcool do alto grau".

N. 19.973 - The Prospority Company
Inc., D ar seus procuradores Momsen &
Ilaaris, para a invanção "Aperfeiçoa-
mentos nas maquinas multiplas de
formar chapéos".

N. 19.974 - The Prosparity Compa-
ny nu, .. por srus procuradores Muni_
sen. & Harris, para a inven;ão de "Apar-
faiçoamentos nas ma q uinas de informar
chapéos.

N. 19.975 - tflhtCIl Rasaarch Corpo-
ralioa, por i-rus procuradores,. M011St'll t'zr.
Harris( para a invanção da "Aperfeiçoa-
mentos em prensas".

N. 19.976 - Salvage Procass, Corpo-
ration, por seus procuradoras Momsen &
Barris, para, a invenção de "Aperfeiçoa-
mentos nos processos e aparelhos de
transporias, para liquidos viscosos."

N..19.977 - Pirelli & Co., por eus
procuradores Morusan & Harris, para a
¡mal-ler/o oe "Aperfeicoamentos em ca-
1 tos elatricos formados • por varios
co:ulutores".

N . 19.073 - Pirelli & Corvpanhia, por
seus procuradores Mornsan & Barris, agen-
tes de privilagio = . domiciliados nesta ci-
dade do Ftio de Janeiro, para a invenção
de "Aprrfeiçoamonlos na fabricação de
cabos eletricos para transmissão da
enargia".

N. 19.979 - Societá Italiana Pirelli,
por si-os procuradores Momsen & lIaruis,
para a invenção 11:' "Aparfeiçoamontos no
piaress e nos aparelhos para desgazei-
ficar liquidos".

N. 19.980-Simon C.00per, por seus pro-
curadores Moinsen &, Harris, para a in.-
reação de "Aperfeiçoamentos em pia-
nos de sustentação eletrica".

N. 19.981 - Johan Walfrod Swen-
deen. por seus procuradores Momsen &
Harris, para a invenção de "Aperfeiçoa-
mentos em motores eletricos de in-
dução."

N. 19.982 - Paul Algrain, por seus
procuradores Momsen &Harris, para a in-
venção de "Aparelho aulornatico para a
aplicação de freios em veículos de estra-
das de ferro".

N. 19.983 - Dino Samaia, por seus
Procuradores Momsen &•11arris, para a
invenção de "Bomba para empregar com
lança-bombas especial, ou com as bocas
de fogo conhecidas e de calibre um pou-
co menor do que o da bomba",

(li' l().1	 2(M15

Foram ainda coneadidas a 18 de de-
zembro de 1931, patentes de invenção,
pLuante de modelo de U.ilidade e garan

-tia prioridade aos seguintes candi-
datos:

N. 19.981 - William Lloyd Gilchrisl
e William Theodore iloofagle. por seus
procura:oaas ',aclare & Co., para a in-
venção de "Llill separador de moedas".

N. 10.985 - Yunossuque Nemoto, por
seu proauradoa Octacilio A. Caminha,
Pa ra a invenção de "um processo da
sacebarificação fia mataria amilacea pa-
ra tabulação de alcool".

N. 19.95.3 - D. Antonio Benevides
Barbes?, Viauna. para, a invenção de
"a li elo 1)11) cl 	 de metal estam-
pado".

Bufai() Electric Emalam "Corporation.
Por seu procurador Maurillo de Barros
Souza, para a invenção de "aperfeiçoa-
mentos nos processos de . propagação das
raações eletrotermicas".

N. 19.987 - David Galei" McCaa., por
seu procurador Maurillo da Barros Sou-
za, para a iavenção de "processo e apa-
relho para regular correntes alternati-
vas".

N. 19.988 - Skinnea Motoras Inc.,
por seu procurador Maurillu de Barros
Souza. para a invenção de "aperfeiçoa-
mentos nos mo . ores de combustão in-
terna".

N. 19.989 - Friedrich Wilhelm
Brush, por seu procurador Manrillo
Barros Souza, para a invenção de "Fer-
ros perfilados para poços de esgota-
mento".

N. 10.990 - Donald Ilaper Me. Gogy,
s'2U procurador Dr. Frederico Suai',

para a invenção de 'um medidor de li-
quidos-.

N. 19.991 - SÜC9iI Italiana Pirelli,
Por seu Procurador Raul dos G. Bonjean,
para a invenção de "aperfeiçoamento em
cabos elef ricos".

N. 19.992 - Societá Italiana Pirelli,
por seu procurador Raul dos G. Bon-
jean, para a inveocão de "aperfeiçoa-

101110 consistente em um processo de
junção e impragnação das linhas cota
cabos p letricos de alta tensão".

N. 19.993 - Alexandre Miranda Leite,
.paaa a invenção "11111 110V0 tipo de
avião".

N. 19.994 - British Radiostat Corpo-
ration Limited, por seus procuradores
Moinsen & Hauris, para a invencão
"aperfoienamentos em au .ehteionados
a aparelhos elefricos (:e sinalisação".

N. 19.995 - 1 Uy Matais
por seus procuradores Mornsen & Har-
ris, para a invenção de "aperfeiçoamen-
los em ou relacionados ri veículos de
piamulsão elelrica".

N. 19.996 --- Ealgen- Cantille Saint-
Jacqoes. •por seus	 l'adOreS MOMSell
& Harris, para a invenção de "seleciona-

,dor-separador".
N. 19.997 - The Athey Truss Wheel,

Co.. por seus procuradores &
Harris, para a invenção de "aperfeiçoa-
mentos em veículos de carroceria remo-
vivei o nas carrocorias respcctivas".

N. 19.998 Gaoeck Wasservered-
lune; G. lo. b. Il.. por seus procurado-
res Momsen & Ilarri z , para a invonf..ã.a
de "processo para impadir a 'formação

depositos lo carbonatos calcims em
vasos sob exclusão do perigo de corro,
são".

N. 19.999 - Sociétá Italiana Pirelli,
por seus procuradores Momsen & liar-
Te, para a invenção de "processo _para
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o gssentamento e para fazer-se a kin-
ção de cabos eletricos com isolamento
de Oleo",

N. 20.000 Paréofil A. G., por seus
procuradores Momsen ? Harris, para a
invenção de "rnaquina do hobinagem
cruzada de fios de trama, especialmen-
te para seda artificial".

N. 20.001 Parcofil A. G., por
seus procuradores Momsen & Harris, pa.
ta a invenção de "maquina autematIca
de bobinagem em combinação com ma-
quinai de fiação".

N. 20.002 — Paroofil A. G.. por
seus procuradores Momeen & Harris,
para a invenção de "maquina de torcer
fios em combinação com maquina de
oobinagem com dispositivo para desli-
gar a mesma".

N. 20.003 — Pareofii A. O., por
seus procuradores Momsen & Harris,
para a invenção de "maquina bobina-
dora com mecanismo automatico de
parada.

N. 2.004 — Standard Cap and Soai
Corporation, por seu procurador rx,
Eurico A. Raja Gabaglia, para a inven-
ção de "aperfeiçoamentos em fio de
metal".

N. 20.005 — Pirelli & Co., por seus
procuradores Momsen & Harris, para a
Invenção de "aperfeiçoamentos em re-
servatorios de alimentação de oleó pa-
ra cabos com isolamento do papel im-
pregnado".

N. 20.006 — Ernesto Mania Wirkert,
por seus proeurodores Mornsen & IIarris,
para a invenção de "construção aper-
feiçoada de pontes continuas".

N. 20.007 — Societá Anonima ()Moi-
ne Aleccaniche Gallaratesi, por seus pro-
curadores Momsen & Harris. para a in-
venção de "aperfeiçoainentos em ma-
quinas de amassar pão".

N. 20.008 — The Westminster Ma-
chine Company Limited, por seus pro-
curadores Momsen & Harris, para a in-
venção de "aperfeiçoamentos na fabri-
cação de fosforos ou relativos a ela".

Modelo de utilidade:
N. 20.009 — Elias P. da Moura e

JoS M. Itenriques. para a invenção d...!
"um berço fixo para recreio das ere-
Oiças".

(4arantia de prioridiWc:
N. 250 — João Frederico Richter. por

SNI procurador Dr. \Imitis+ Co? Santo',
Magano, para a invenção de :unia nova
semeadeira manual".

S. 257 — Adolpho Silva. para a in-
v-anão de "serpentjna eletrotermica pa-
4.a aquecimento de liry::::os".

—
E• convidado o concessionario da pa-

tente privWz.:...iatia sob 0 it. 10.993. a
comparecer neste depoilamento. no dia
"n 1'0 corrente. íi.	 4 !luras. afim de as-
Pi: ir á abertura do invilucro que coim-

o dom:mentes r: ff .ente4 á ¡tiver,-
são 1..rivi'ep.lada

IZ:.:el*::10	 a.: i:' i.r 1X1M :i"110x 1	 E
C . INI Nein

Artigo 91 tio ren-1:1;.abalto roe:No ao
he 19 do dezemle,a

ile ti)9..31.
51I :4) da toare-. tara que pediu

Jorge Paulo de Pioeisça.
'. • oadri a artiges da • brs(' 3: deposito

n :?..?.(17?. de 13 mie OeZe011 ir0 de tf.r11,_:

••••• ;1'1' .r a marca	 0111	 um ror'
fmnar2reim i,) nas (uas: pa'rtes lateral:- do
fant .:sia dentro do qual se lê: "lusa-
ae

A marca que pôde variar em cbres
e dimensões, servirá exclusivamente
para distinguir produtos farmaceuti-
cos, Incluído na classe 3.,

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Rocha & Teixeira, desti-
nada a artigos da classe 42, deposito
n. 22.073, de 18 de dezembro de 193i);

Consiste na representação de um es-
cudo de fantasia tendo no centro na
parte de cima os dizeres "Vinho Madu-
ro", bem ao centro a palavra que ca-
racterisa a marca "Solar" e mais abaixo
os dizeres: "Importação direta".

A marca que poderá variar em obres
e dimensões servirá para distinguir vi-
nho de seu comercio, incluido na classe
42.

•n•n•n

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Rocha & Teixeira, destina-
da a artigos das classes 41, 4.2, 43 e 44,
(deposito n. 22.074, de 18 do dezeni-
bro de 1931:

Consiste na representação de uni so-
lar, com seus portões caracteristicos,
tendo no principal em sua fachada a
inscrição "Solar dos Barrigas". Em
uma praça fronteira ao referido solar
a sua atitude do quem se dirige para o
seu interior, veem-se diversas figuras
de homens, com trajes caracteristicos,
á moda portuguesa, tendo um &Sies
uma guitarra em posição de quem está
tocando, e outro que está vestido do
cosinheiro, sustentando na mão esquer-
da uma figueira; e na mão direita um
garfo em direção ao portão principal
ao solar. Acima dessa última figura
lê-se, em verso os seguintes dizeres:
"Serviço fino, esmerado, bons piteus,
dores cantigas. E um bom vinho per-
fumado. Só na rua do Senado! SÓ no
"Solar dos Barrigas!

Abaixo das figuras e endereço do de-
positante rua do Senado, 16 A Rio de
Janeiro e atraz (:a figura do cosinheiro
o número do telefone tel. 24686.
Aberto dia e noite.

A marca que poderá variar em cAres
e dimensões, servirá para distin guir os
ar t i gos de seu comercio incluidos nas
classes 41, 42, 13 e 44.

411•n•••

Descrição da marca para que pedis!
pris-ilegio Manoel F. da Silva Bastos,
destinada a artigos da classe 48 (depo-
sito si. 22.015, de 1.8 de dezembro de

Consiste .em uma etiqueta retangular,
representando uni medalhão oval sobre-
niontudo pelas figuras de dois amorzi-
Mios sustentando urna guiri:m(1a em
flinres. que pendi . de um laço de filas:
na Par: e superior dès'ie conjunto lia uni
painel de fantasia. com as letras M. L..
entrelnallas. Dentro do medalhão se kt
a pala\ ia -.-Selesda", que. Sel'Ve para dis-
tinguir os produtos a que a etique'a
será aplirada. Coloidala o conjImI0 tinta
séria de Ornatos II) . estilos franeN.:-. ro-
hro viu fundo de finas linhas par-qata,..

A marca servirá ¡atra distingo- . o.:
produtos de perfumaria de Sell a.uaér-
Cio a indystria,
s. , 48.

•
Pese: . ir.ão da marca Pra :, (a te P(mit'•

registro '31onnis, Irmãos &	 desf I-
• nada a-arti gos da classe •“ (di•poito er-

mero 22.074;. do 18 de de...zintwo

Consiste no umome "Madelmi", impret,
so em caracteres ronde.

A marca, que poderá variar de cAres
e dimensões, servirá para distinguir.

produtos de sua industria e comércio,
bem como em faturas, envelopes, cartões
postais, blocos e etiquetas, de seu co-
mércio. Classe 48.

Descrição da marca para •:pie pediram
registro Muanis, Irmãos & Comp., desti-
nada a artigos da classe 48 (deposito nu-
mero 22.077, de 18 de dezembro de
1931) :

Consiste em uma figura retangular e
sobre esta uma circular, onde se vt) a
figura em busto do uma mulher, ligei-
ramente inclinado para a frente e mi-
rando em um espelho circular, colocado
em um toilete, tendo os seus braços pou-
sados sobre o marmore deste movei.

Na parte superior do busto depara-se
com a palavra "Genõ". em letra ronde;
na parte inferior do busto depara-se
com os seguintes qualifiaativos: PÓ do
arroz, compato, aderente e perfumado.
dizeres estes que se acham escritos em
linhas horizontais e superpostos suces-
sivamente.

A marca, que poderá variar de cõres
e dimensões, servirá para distinguir o
produto de sua industria e comércio,
bem como, em faturas. blocos, envelo-
pes, etiquetas o envelopes de seu co-
mércio. Classe 48.

Descrição da marca para que pedin
registro 13elisario Retto, destinada a ar-
tigos da classe 48 (deposito n. 22.078.
de 18 de dezembro de 1931):

Consiste no nome caracieristicor
"Trevo", consistindo o conjunto em uni
trevo de quatro folhas, vendo-se na par-
te inferior o cabo decepado. I.ém-se
interior do desenk, na parte mais alta,
os dizeres: Trevo, cujas letras estão dis-
postas em linha ligeiramente concava:
abaixo, ainda em linha roncava, lém-se
os dizeres: Completa eficacia; abaixo
destes, em linha horizontal hm-se os
dizeres: Contra: abaixo. paratélamente
a esta ultima palavra, lêm-se os dize-
res: Transpiração: por fim. na parte
mais inferior do desenho. sempre inter-
namente, lêm-se os dizeres: IX-Airada-
mente perfumado, dispostos em linha
coneava e tendo inrinnado no inlersti-
rio formado entre o fim da primeira
pdavra e o principio da seg unda. o ;lei-
ce do córte inferior do trevo antes des-
crito. e servirá para oistinguir Acua de
Colouia. extrálns. sationalas. brilhanti-
na, pi de arroz, "balou". rouge loções,
Inmalto para unhas e croma para a
(*oitis do eonuIrrio 4	 ranuarattla.

A marco será usado em ro t tilos. fa-
turas, ter:ames. et iquMas. tabol;; n ns. o
poderá variar mio care ,t e dil;r1r..)as.
Clas-se

--
Descrição da	 para 1.!1!..

riNnriaçáo do •eijst...): si. Cotot s.. . • -i t o k
desi iraria ai migo::	 • -•

fdamaátotu. 9..t .09.	 t. uiei t •.. -Alvo
de 1931

Colisf ta ao; fle..;.1.::s	 ritiar,:. i:n-
pres:taz	 do;:s: rot;;le .z.	 T.Haviro em
fAro,., de faixa. de rimai)	 o::ezimia/10,
emoldurado	 01!'71	 Manei)

. o preto. eus que se lu. Mal Cra".l etere: de
fóri gla brancos — Anis de (1.):.illo; 	 o
segundo om	 (1.-; ;mlip nt,	 la-
dos liorizotila • s	 TO:M:1,10S. e L4.
au g es, flo iS a dtli4.
des. Esto rotulo e' 10,11 Pui1t: 11,,
com friso	 :	 V:.11.• •"I . hl)! C'S-

paço dourado redureo nt.s
interior do qual P. , (:,n ,11:.01Ve (HOU rir-
etunforencia larga. orlada Gaba:: pra-
ta. encarnada, a que interiores-mu , se
Inscreve duas circunsfereuciai eqreitaa
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dourada e preta, que encerram um cir-
culo branco, em que se ve a f i gora do
um gorila assentado na parte inferior.
em degraus de uma escada, com urna das
pernas fóra do circulo sobre a eircum-
ferencia encarnada; acima da figura do
gorila encobrindo parte da eireunsferen-
cia encarnada, se vê um circule branco
limitado por risca preta, em que se de-
senha a marca geral da fabrica, regis-
trada, consistente na figura de um dra-
ga() á côr dourada e o escudo á cór en-
carnada com o monograma da firma,
lendo-se sob o escudo em curva -- rea

Registrada; — na cireunsferencia en-
carnada em caracteres bran e os criados
de preto, separados por estreias brancas
aos lados, uma de cada lac1(. lit •s. e, no
hemiciclo superior — Anis de	 —
e no inferior — P•ralista; —
no espaço inferior á eircumferencia en-
carnada, era urna faixa preta Q.:11 uma
especie de alção nas extremidVes. se lê,
em caracteres de 'Arma brancos -- São
Paulo, — e sob a faixa, em c r u aeteres

e pretos "Brasil'. Classe 42.

Descrição da marca para que pedi-
ram renovação de registro G. Co impa-
ralo & Como., destinada a ar i iges da
classe 42 (deposito ii. 22.08e, de 18 de
dezembro de 1931)

Consiste em dizeres e figuras. im-
pressos em três rotulas Ge lomat° e
tamanho diversos. No primeiee. forma-
do por unia faixa curva coricava, de fun-
do encarnado, encerrado em moldura
dourada, frisada cio linha encarnada, a
que interior e exteriormente scguem
frisos brancos se lê. em caracteres de
ferina brancos, em duas regras eoneen-
tricas — Cincos introductores para todo
o Brasil — G. Comparato & Cit. — No
segundo rotulo de fundo branco, encer-
rado em moldura dourada. faiada de
lánbas encarnarias, réto no lano superior
e no inferitIr e riu angulo saliente nos
lados, se vê, mi meio. deatro de uma
eircumforeneia encarnad 1, a marca ge-
ral da fabrica registrada, porien•- i o ler ao
redor os dizeres — Marca regisirada, —
e lendo-se aos lados do circulo. entre
duas riscas ern caracteres de forma, á
eór encarnada. á esquerda -- Pipper-
mant — e á direita — De rabecação es-

poc i a 1 . No terceiro rotule, de fundo
branco, encerrado em moldura. douraria
remi frisos encarnados. a que interna-
mente se seguem linhas Is.raneas e en-
carnarias, sucessivamente. do formato
oblongo, péla nos lados verticais e em
linha cpiebrada nas extremidades, isto
é, obliquas aos lados e hot montai rio
meio, se lê em posição obliqua, rms ca-
racteres de fôrma encarnados, em cima
— Pippermant, -- a seguir, em caracte-
res reduzidos encarnados "Este. licor cuja
base é o hortelã pimenta, contém pelo
processo especial de fabricação todo o
oiro essencial desta planta, encerrando
além disto principies fortific.ntes, que
torna a sua ação Tilais eficaz. Ele é es-
maquie() excitante, evita eolica c. e é es-
sencialmente digestivo. E' opinião de
todas as autoridades medicas que este
licor previne e dissipa todas as molestias
nervosas de estomago e de todas que
têm a sua causa neste orgão, Itero como
as gastralgias, as dispepsias, os v•imitos
nervosos, (is palpitações do coração, so-
luços, inson ias, cefalalgias; enxaquecas,.
ofe. "Virtude especial do Pipperreant"
ciencia e a experiencia têm demonstra-
do a virtude "Anticholerica deste E-
GOP . Eis o que disse Troussean. o saldo
professor da Academia de Pai is, em um
tratado que se conservará como um

monumento cientifico. A borttlã pimen-drangular, de maior desenvolvimento
no sentido horizontal, de fundo crême,
encerrado em urna moldura amarella.
com ornatos pretos, lembrando oe er-
natos chamados — imbricai:lio; no meio
de campo interno, conti . :o cii eir..•ton-
ferencias pretas e :Jane“, sobre func:o
azul, se vê, as côres brancas e pr,'t as
combinadas, a reprodução de urna cate-
dral, um grupo de edifirros á esquer-
da, com escadaria na frente , ladeada
de arvoredos á eôr azul e preta com-
binadas; no alto sabre o grupo de fi-
guras, se lê em earactere; de forma a
fantasia — Licôr -- em baixo seb o
mesmo grupo de figuras. em cometeres
desenvolvidos pretos, a fantasia —Char-
treeatedral — sob este dizes -- São
Paulo-Brasil — aos lados do circulo, á
esquerda — Distilaria -- e á direita—
Paulista, iodos impressos á cór preta.

Sobre a rolha ou em outro ponto
conveniente será aplicada a marca ge-
?.-al da fabriectregistrada. Classe 42.

Descrição da marca para que pediram
registro Curotti & Carroll, destinada a
artigos da classe 50-j (deposito numero
22.083, de 18 de dezemoro de 1 n)!) :

Consiste em um retangulo, tendo ao
centro e em chagaria', escrito cte baixo
para cima a palavra Securitas, em tipo
mais forte e com um traço sublinhando,
onde se lê as lialavras Marca Registrada,
A' esquerda se lõ o seguinte: Suou Tin-
ta Especial para Canetas Tinteleo, e á
direita: Curotti & Garrai!. Travessa do
Cunha n. 84, Niteroi. Telefon() 3.029,
classe 50 j.

Descrição da marca para que pediram
registro Regnier Comp., destinaria a
artigos da classe 50 j (deposito numero
22.084, de 18 de dezembro de 1931)

Consiste na representação de um sci•
pato disposto em um desenho de forma
eliptica. Acima do desenho, lê-se
"Creme", tendo abaixo urna linba reta
pmluada e em seguida os dizeres "Goil-
la.rd"-"para calçados finos de todas 'as
cores", tendo abaixo uma linha reta. A.
palavra' "Gaillard" já se acha registrada
sob ri. 28:236. Abaixo do desenho lê-se
o nome "Regnier 8z, Comp"„ e o elide-
reco "Barra Mansa"-Est. do Rio"-Bra-
sil". Finalmente uma faixa, á qual é
usada na cor correspondente, á cor do
creme que se acha no recipiente.

A marca, que pode variar em cores e
dimensões, serve para distinguir creme
de qualquer cor para lustrar e polir cal-
çado, preto, branco ou ele qualquer outra
cor na classe 50, letra j, da fahricaoão
comercio dos depositantes.

Descrição da marca para que Pediu
registro a Companhia Quimica Rbodia
Brasileira, destinada a artigos da classe
48 (deposito n. 22.085, de 18 de dezem-
bro de 1931)

Consiste essencialmente na palavra de.
fantasia "Rodoniquel".

A marca, que pride variar em citres e
dimensões, serve para distinguir lança-
perfumes e perfumarias, na classe 48,
da fabricação e comércio da depositante.

—
Descrição da marca para que pediu

registro a S. A. Industrias Reunidas Fa-
bricas Matarazzo, destinada a artigos da
classe 41 (deposito n. 21.569, de 21 de
outubro de 1931) :•

Consiste na palavra "Tosca" circuns-
crita por um paralelogramo traçado em
sentido horizontal. Por baixo dèsle iam

ta é indicada no perlado da incubação
do colara asiatico, quando todo o orga-
nismo está entregue a um estado ner-
voso grave e profundo e com tendencias
ao resfriamento. Todos os medieos que
têm feito uso deste licor são unanimes
em declarar que o "Pippermant" é util
ao colera, não só como remedio preser-
vativo, mas corno tambem curativo.
Como preservativo deve-se tomar uni
enlice deste licor depois do jantar, ou
tomai-o em vez de chá. Mituranão com
agua o pippermant é o melhor re-
medos "Dist Maria Paulista — São Paulo
— Brasil". Classe 42.

Pescrição da marca para que pedi-
ram renovaçáo de registro G. Campa-
ralo éz Comp., destinada a artigos da
classe 42. (Deposito A. 22.081, de 18
de dezembro de 1931; .

Consiste em dizeres e figuras. impres-
sos em ires rotuios, sendo um .em for-
ma de fita, cujo fundo branco é encer-
rado em moldura prateada com frisos
e. riscas azuis, no qual se vê o "fac-
simile" da firma G. Compara to & Cia.
em caracteres azuis; nutra. em forma
de meia loa, de centro branco e bordos
azuis com arabescos prateados orlados
de azul, tendo no centro branco ires
estrelas prateadas orladas de azul, sendo
a do centro maior; o oatra. que é o
Principal, grande em forma de para-
lelogramo alongado no sentido horizontal
cujo fundo branco é emoldurado de fai-
xas prateadas frisarias de azul, tendo
na parte inferior urna secção formada
por uma faixa estreita de funda branco
orlada de risca prateada, aviada de
azul, em cujo campo, cai duas regras,
em caracteres azuis, 5 ô • Fabricado
por G. Comparato & Cia., São Paulo;
nu campo interno da seção • superior
com ornatos azuis. brancos e prateados
nos cantos, seguidos de enfeitas de fo-
lhagens e racimos do parra ás cóees
azul e prateada combinadas, se vê, em
cima sob a moldura externa, nos an-
gulo.= superiores, á esticierda

— e á direita — Nacional em
caracteres azuis; no centro do rotulo.
dentro de urna faixa circular dourada
frisada de azul em C 1: r N . as mixtas, se
desenvolve um campo cheio de arabes-
cos ás MOSnlaS ceires, sobre. os quais, no
alto, se vê uma fita azlit orlaria de
branco, em curvas em ires secções, em
que se lê: Casa fundada cai 1910 --em
caracteres á cOr brami, s•endo-se sob
o centro da fita, dentro de uma mol-
dura angular em baixo o réta aos la-
tias, Ires estrelas, e sob Mas uma corki
as cõres azul e dourada; abaixo no cen-
tro do rotulo. em um espaço azul or-
lado de curvas artistieas, deuradas. som-
breadas de .azul, se lê., em caracteres
desenvolvidos brancos á fantasia —
Julyben —, sob que se vê um esp-.•ai
branco com arabescos dourados e azuis.
e logo abaixo urna faixa orlada do, dou-
rado em curva conca-Va, em que se lê,
em caracteres brancos regulares —
Cognac — Classe 42.

Descrição da marca para que pedi-
ram renovação de registro (l. Compara-
i° & Comp., destinada a artigos da clas-
se n. 42. (Deposito ri. )22.082, de 18
de dezembro de 1931).

Consiste riu dizeres e firas, im-
pressos em um rotulo de forma qua-
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ralelogramo, lêem-se os dizeres — Moi-
nho ISlatarazzo — e finalmente por baixo
dos mesmos lêem-se as palavras —
S. Paulo —, tudo em caracteres maius-
colos e singelos ; sendo que a palavra
"Tosca" está em caracteres maiores e
mais grossos.

A marca será aplicada nos artigos de
fabrico e comércio da depositante com-
preendidos na classe 41, podendo variar,
em suas dimensões e cores.

—
Descrição da marca para que pediu:

registro a $. A. Industrias Reunidas Fa-
bricas Matarazzo, destinada a artigos da
classe 41 (depósito n. 21.570, de 21 de
outubro de 1931)

Consiste na palavra "01,ga"
'
 cireuns-

crita por uma elipse em traço largo e em
sentido horizontal. Por cima e por baixo
da palavra "Olga", dentro da referida
elipse, está desenhada uma vinheta em
fórum alongaria e em sentido horizontal.
Por baixo da elipse descrita, lêem-se as
palavras — Moinho Mataiwzo — e, fi-
nalmente por baixo das mesmas, lêem-se
os dizeres — São Paulo — tudo em ca-
ractéres maiusculos e singelos; sendo
que a palavra "Olga" está em caracteres
maiores e mais grossos.

A marca será aplicada nos artigos de
fabrico e comércio da depositante com-
sireendidos na classe 41, podendo variar
em suas dimensões e cores.

—
Descrição da marca para que pediti

registro Frantisco Freire d'Almeida,
destinada a artigos da classe 42 (depó-
sito n. 21.606, de 23 de outubro de
1931)

Consiste em um desenho em fárma de
uma etiqueta que tem semelhança com
uma beije° e onde se vê, no centro, uma
eireunferencia. Nesta circunferencia
nota-se um homem barbado. trajando
roupa de xadrês, tendo_ em uma das mãos
unia bengala e no outro braço disten-
dido. um copo com cerveja. Dentro do
aludido circulo e do lado esquerdo do
homem, lê-se: Telefones, 4-6329. E do
outro lado: — e 4-0120. Na aza que fica
do lado esquerdo da citada eircunferen-
cia. notam-se os seguintes dizeres: sOh!
Mim estar — Muito zangada — Mim dar
grossa pancadaria — no — Marota —
Walsiticador — de — Blaque Principes".
E na outra azn., do lado direito: — "Ver-
dadeiro — Blaone Prineipes — é esta —
sua mariola!". Todos estes dizeres acom-
panham a disposição das referidas azas.

A marca, que poderá variar em cores
e dimensões, servirá para distinguir vi-
olhos. bebidos e liquidas fermentados, de
seu comércio e industria, podendo tam-
bem ser usada em todos os seus im-
pressos e rotulagern de qualquer espe-
cie, assim como anuncios e letreiro:, de
qualquer forma.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44, do regulamento anexo ao de-
. ereto n. 16.264. de 19 de dezembro

de 1923)
Pontos caracterisheos da invenção cM.

o'aperfeiçoamentos introduzidos na nova
Ocadeira de triplo efeito", para a qual peo
-Oliu privilegio Abram Pustilnie (depó-
sito n. 10.799, de 18 de dezembro de
'1931)
/ 1 0 esta nova cadeira de triplo efeito,
:nas suas partes componentes, pode ser
'armada, conforme mostram as figuras no
desenho A (I), yista pela frente, A (2)

vista pelo lado, e A (3) vista em per-
fil, em cadeira de braço ou poltrona,
achando-se as diversas partes que ser-
vem para outros fins, algumas por baixo
do assento fixadas e outras convenien-
temente dobradas, mostrando. deste
modo, o 1° efeito desta invenção, con-
forme descrito no memorial e demons-
trado no desenho;

20 por meio do dispositivo, que se
acha fixado por intermedio de um pino,
fórma de parafuso, nos pés da cadeira
pode, -pelo encaixe, sem emPrego de do-
bradiças, aperfeiçoamento introduzido,
tomar as duas posições, conforme mos-
tram as figs B (1), vista de frente,
R (2) vista do lado e B (3) vista em
perfil, armando-se, assim, em cadeira de
balanço, tendo a estabilidade aumentada
pela colocação da travessa, conforme
mostra a fig. 13 (2) e cuja travessa, fi-
gura C (3), é guardada na parte poste-
rior do encosto, constituindo aperfei-
çoamentos introduzidos e representando
o 2° efeito, conforme descrito no memo-
rial e demonstrado no desenho;

3°, levantando os braços da cadeira fi-
xadas no assento, que, por meio de do-
bradiças, se acha ligado á caixa, desdo-
bra-se a cadeira de braço em duas par-
tes e virando estes braços, para baixo,
servirão de pés para a cabeceira da ca-
ma e abaixando o encosto da cadeira e
armando os pés, que se encontram na
parte posterior do encosto, ligados por
dobradiças, fica armada a cama, que se
compõe somente de duas partes ,o que
representa outro aperfeiçoamento intros
duzido na invenção, conforme mostra 3
fig. C (2). Tirando da caixa da cadeira
as duas travessas e mais a almofada
solta, fig. C (3). sob n. 1, e colocando-as
nos seus respectivos encaixes e sobre
elas a almofada solta, fica completa-
mente armada a cama, representando o
seu 3° efeito, conforme descrito no me-
morial e demonstrado no desenho;

4°, a fig. C (1) mostra a maneira dd
'desmontar esta nova cadeira de triplo
efeito nas suas partes componentes e o
modo de fixá-las, o que constituh mais
outro aperfeiçoamento introduzido, na
caso que tenham de ser transportadas;
'em caso contrario podem ser coladas ou
fixadas respectivamente, conforme des-
crito no memorial e demonstrado no deo
senho;

50, ci ãlcochoamento p5 -ser fixada
nos varios dispositivos para esse fim; ou
somente em parte, isto é, no encosto e
assento da cadeira, sendo as outras duas
partes somente em madeira ., com ou sem
molas, com o alcochoado a parte, que será
guardado na caixa, que será utilizado e
colocado sobre as duas partes não aleo-
choadas, quando a cama estiver armada,
conforme descrito no memorial e de-
monstrado no desenho.

—
Pontos caracteristicos da invenção 'dã

"Sentia Progresso", para a qual pdiu pri-
vilegio Arthur Alexandre Vasques (de-
posito is. 10.800, de 18 de dezembro de
1931)

3 0, Senha Progresso não prejudica o
seu adquirente, visto , que, uma vez que
'ele não possa gozar das inte:ras regalias
por ela oferecida, a importancia por,
ela dispendala é reembolsada em encon-
tro de contas acumuladas com as entra-
das que hajam sido feitas em seu bene-
ficio;

4', Senha Progresso, tal como apresen-
ta, é uni sistema de cooperativismo
inaperceinvel socorro mutuo, que muito
virá beneficiar nas classes atingidas
pela crise;

.5", Senha Progresso não encerra qual-
quer sistema de jogo, como se púde
servar neste relato:',o.

Pontos caracteristieus da invenção de
"aperfeiçoamentos em mi relativos a ca-
deiras de dentistas", para a qual pediu.
privilegio Henrique Casini, (deposito
n. 10.801, de 18 de dezembro de 1931):

1°, aperfeiçoamentos em ou relativos
a cadeiras de dentistas. aue consiste em
apresentar o dispositivo de aseenção do
assento., que se faz pela compressão do
oleo, uma bomba de tipo aspirante pre-
mente, composta por uni embolo que, ao
ser calcado o pedal competente deter-
mina a compressão com uma móla do
grande resistencia que reveste o mesmo
embolo e cilindro aue o aloja, dando a
elevação do dito embolo pela expan-
são da mola mencionada. Quando
solto o pedal, provendo assim á sucção
do ele° que, atravessando uma val-
vula de admissão existente na Parle
inferior do cilindro, acumula-se no in-
terior déste, afim de sofrer a compres-
são pela descida do embolo, quando nova-
mente calcado o pedal, determinando o
fechamento do referida valvula e diri-
gir-se o oleo por uni canal, afim de for-
çar uma valvula de retenção e conti-,
nuando acumular-se no interior de um
cilindro central do maior altura, deter-
minando pela compressão continua 'ele-
vação de um !embolo, no qual se encon-
tra fixo o assento da cadeira, fornecendo
assim a elevação do referido assento;

2°, aperfeiçoamentos eia ou relativos
a cadeiras de dentistas, como reivindica-
dos em 1, que consistem em apresentar.
em comunicação com o cilindro central
do ponto 1, no mesmo bloco, um terceiro
cilindro, tendo na parte inferior a pare-,
de interna conica e um peaueno orificios
adaptando-se no interior dêsto cilindro
unia haste de extremidade inferior igual-
mente conica, provida su periormente dd
unia moto afim de, pela ex pansão, (man.,
do calcado o pedal do descida do asseis.*
to, se elevar provendo a abertura do ori-
ficio descrito e como cuinsequencial
a salda do olco do interior do cilin-
dro central, descendo assim o assento
da cadeira acom panhado dos pistões,
sendo esta haste continuamente comprida;
de cima para baixo, afim de fechar o
orifieio do escapamento do oleo, pela ex-
tremidade interna do pedal. extremidade
esta que sofre pressão no mesmo senti-
do Por unia haste revestida por mola de
maior res:stencia, nue se encontra su-
periormente ada p tada na parede interna
do cilindro movei aue guarnece o dispo-,
sitivo dc aseenção. •

3", aperfeiçoamentos em ou relativo
a cadeiras de dentistas como reivindica-
dos em 1 e 2, que consistem em a presen-
tar o pistão de secção octagonal, que se.

co, termina a mesma corrente na 14114

1°, Senha Progresso é uni sistema de
vendas, pelo qual o valor dos objétos é
dividido em X parcelas, das quais o por-
tador da Senha sódente paga uma re-
presentativa de metade do lucro que êle
deixa, sendo as Quatro pagas por pessoas ferormente de um lado. presa, a umaque gosarão identicas vantagens;	 corrente que, pastindo do mesmo pistão20, Senha Progresso facilita ao menos gira 'em torno de unia roldana colocariaabastados á aquisição de determinados na parte inferior de outro pistão, Iam-
objetos precisos, por quantia muito me- bem octogonal, externamente concentri,
v.or do , que.p. seu justo valor;

_

.. .. , , . ,	 11:lf	 I (11 . t	 111,l

encontra fixo o assento da cadeiro, in-

o
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.super:or do cilindro movei, que guarne-eee o dispositivo de ascensão, tendo o re- a um rebordo central, de tal maneira que então conjuntamente com urna cinta que
h direção do projetil,• tanto nas estrias se acha sobre uma protuberancia central

• ferido pistão externo mencionado ter- como sobre os filetes, eiii todo o trajeto da especw habitual;
mina na base do bloco com posto pelos deste projetil ou na parte principal des--
cilindros de com pressão, de ascensão do te trajeto, conformefore as circunstancia s, é 

d 8, projetil de editei° com as reivin-
icações 1 a 7, caracterizados pelo fato

embõlo e da valvula de descarga, desti- efetuada exclusiva ou principalmente das cintas salientes destes projetis serem
nando-se a primeira corrente a pronw- pelas cintas do projetil que, para este constituidas de chumbo, ligas metalicasver a subida do p istolão externo e a se-	

m

	

efeito, sportam elas proprias todà. a 	 plasticas, materiais artificiais, couro, a-
4", aperfeiçoamentos em ou relativos

gunda a regular descida entre os pistões; pressãc, nos filetes e produzam a rota- 	 deira, etc., isto é, de uma materia alta-.
a cadelras de dentistas. como 1 e;vindiel- ção do projetil, e, para um calibre simul- mente plastica ou flexivel;
dos de 1 a 3. que consistem em apresei- taneamente aumentada nos filetes, a su- 9, projetis de acôrdo com as reivindi-
lar o pistão externo mencionado no pon- perficie do corpo principal do projetil cações 1 a 8, caracterizados pelo fato do
to 3, na parte superior e interna 8 "liou- mão deve vir ao contato com as cosias
lements", dispostos em duas séries, afi•m destes filetes, e a distancia total ocupa-

corpo principal do projetil ser munido de

de deslizarem nas guias do DiStãO ia- da p	 melas cintas te uma grandeza aluo- ranhuras anelares que rodeiam o proje-

terno mencionado no ponto 3, deslizando priada á segurança da direção do dito til sob as cintas, sendo a fórma das ia-
por sua vez o pistão externo pelas res- projetil. 	 nhuras regulada em conformidade com

pulavas guias em 8 "roulements", dis- 	 3, projetis em harmonia com as rei- as partes salientes, e o seu volume, em
postos na mesma ordem na parte supe- vindicações 1 e 2, caracterisados pelo fritarelação á superficie do corpo principal
ror e interna d	 do projetil, tomada para superfls:ie doo cilindro movei que do lado anterior do projetil ou o seu ceigem,guarnece o dispositivo de ascensão, fa- Prolongamento na parte do projetil si- sendo pelo menos igual ou, em
eu .ltando tais "roulements" á sulUa e tuada na frente deste ser formada de caso de necessidade, um pouco maior do

que o volume das partes salientes dasdescido entre os pistões:	 uma maneira correspondente ás faces su-
cintas sobre a superficie de origem;5", aperfeiçoamentos em ou relativos periores dos filetes e, na ocasião do car-

10, projetis de ácôrdo com as reivin-*a cadeiras de dentistas, como reivindi- regamento do projetil na parte de pes-
cados de 1 a 4, q ue consistem ela apre-	 dicações 1 a 9, caracterizados pelo fato
sentar fixo á parte inferior do porta- sagem para a mandrilagem do cano, se
assento da cadeira. uni p istão de secção apoiar na parte estriada deste ou sobre do bordo posterior da ranhura anelar de'octagonal conc.mtrico ao embólo, que se as superficies superiores dos filetes, com traz, posterior á cinta de traz do proje-
eleva pela eomprissão do oleo, vindo - da uma profundidade de grandeza variavel versa! adicional

asdeieeiosntionlidceiar sobre adesetcrçaãzoetornaines-1:
bomba do ponto 1, deslisando ao subir correspondente dos projetis introduzidos
e descer este pistão df•retamante nos no envolucro do cartucho no momento Iciceãno1 ster transversal  onsitt 

ei irtiom(lestacie  noniii id)arosjee..-
" r o ti 1 e In e n ts" em numero de oito, dis pos- do emprego das diversas espeeies de pio-
tos em duas séries na parte superior e jetis associados ao envolucro; 	 til de fundo Chato cilindrico;
interna do cilindro inova que guarnece	 4, projetas de acôrdo com as reivin- 11. projetis de aciirdo Com as reivin-
o disposf,tivo de ascensão, apresentando di'pações 1 a 3, caracterizados pelo fato dicações 1 a 10, caracterizados pelo fato
este cilindro menor diamelro superior- das superfícies das cintassalientes sobre das cintas salientes do projetil, em rela-cão ao diametro aumentado maximo domente;

6 0 aperfeWoaMentos em ou relativos o corpo do projetil e voltadas para a fundo das estrias, e as partes ei-
,'a cadeiras de dentistas. como reivindi- Ponta . deste fazerem um angulo tal, com lindricas. do corpo principal propria-

cactos de 1 a 5. de aciõreo . com a descri- assuPerficies dos filetes que as com- mente dito do projetil, em relação
ção do memorial e desenhos anexos ao primem, que o angulo de atrito é exce- ao. yliametro minimo do fundo das
mesmo.	 ..	

ilido e que, para os canos estriados, os
gtrl

iOasi.e nat proximidade da boca do

	

filetes penetram nestas cintas completa- 	 ,	 c
una
el wr

ligeiro aperto
'
 ou então no

em, conforme as circuns--
Pontos caracteristicos da invenção de mente sem, ou essencialmente 	 recai-se recai- tancias,

"Projetis e canos para armas de fogo, cemento das partes destas cintas situadas fato destes diametros das parte-s-cilin-
Gpara a qual pediu privilegio liermann em frente do fundo das estrias;

	

	 o projetil se-dricas do corpo principal
Ernest Clusty (Jerlich (deposito n. 10.80 	 rem diminuidas de maneira a que estas2,	 5, projetis em harmonia com as rei- partes cilindricas, no caminho do proje-de 18 de dezembro de 1931) :	 vindicações 1 a 4, caracterisados pelo til que tem a mandrilagem minima dos

1", projetis que são atirados em canos fato de se regular, tantp . para o 's projetis filetes, não toquem ou não tequern se-
e m	 colocados separadamente corno para os•striados ou não estriados, co 	 mandri-	 nao dificilmente as costas dos filetes ou
lagem aumentada ou parcialmente au-mentada além do calibre do corpo pro- que se acham nos cartuchos completos, o qsoularnedolsmtolitto , sdão, guiadas ligeiramente

diametro exterior das cintas do projetil
priamente dito • do projetil, caracterise.- nas posições que correspondem á do car- mais estrecit-oad-esteesstessemfiletoecsirlInoerWiinbdrg
dos pelo fato destes projetis serem mu- regamento e, conforme as circunstancias das estrias; 	 •	 .
nidos de dois ou de um maior numero tambem, segundo o diametro dos filetes;	 12, envolucro de cartucho para pro-
de rebordos ou cintas, ou de saliencias 6, projetís em harmonia com . as rei- jetis em . harmonia com as reivindica-
em fórma de cintas tão altas quando pos- vindicações 1 a 5, caracterizados pelo C•ões 1 a 11, caracterizado pelo fato deste
sivel. e, conforme as circunstancias', com- envoluero receber, no seu tubo, uma &-binadas com um rebordo central, cintas fato da cinta anterior ou de todas as cm- Pressão anelar, que serve para suportartas terem'um diametro igual ao diarrietro
e rebordos estes que servem de obtura-
dores e que ser

	

	
a cinta posterior do projetil e que re-
gula a, profundidade simetrica . de entra-vem para centrar o pro- do fundo das estrias que corresponde á-

jetil no cano, nos sentidos axial e radial, sua posição de obturação e Serem muni- da do dito projetil no tubo cio envo-
achando-se nestes projetis o centro de dos, conforme as circunstancias,. na di-' lucro;

:gravidade do projetil o mais possivel á reção da extremidade posterior do pro- 13, cano para lançar projetis em bar-
meio entre a cinta anterior e a cinta jetil de umas fendas ligeiramente coni- monia com as reivindicações 1 a 11, ca-
posterior e estando é-empreendido cen- cas, que podem ser tambem abertas se- racterizado pelo fato do alargamento
trahnente entre . estas cintas, de modo gundo o angulo do passo das estrias, de eonsideravel da mandrilagem dos filetes,a
que se impedem uma 'oscilação axial ou modo que, no momento do carregamento além da normaldermastel,csovideitiem

s' 

n 
b

adelgaçamen-
um escorregamento radial do projetil, os filetes podem entrar nestas fendas, até toe i	 3 oe sentidoda ttlod00 rdo)
durante o seu movimento de avanço no á posição de obturação do projetil e me- eixo do cano, apresentar

,cano e que por consequencia este cen- diante um certo aperto; 	 percurse do .projetil dentro Nste três
tro de gravidade é conduzido constante- 7, projetil em harmonia com as rei- secções de aberturas livres diferentes, a
mente ao longo do eixo da alma durante vindicações 1 a 6, caracterizados pelo saber: primeiramente uma secção esco-
o recalcamento ou a compressão das cm- fato de urna cinta posterior ou, caso seja I/iida á vontade tendo uma mandrilagem
tas na mandrilagem que estreita na di- preciso, de varias cintas posteriores do cilíndrica dos filetes com o maior dia-
recção da boca do cano;	 projetil serem empregadas conjunta- metro constante, em seguida e adjacen-
. 2, Projetis em harmonia com a rei- mente com uma protuberancia de guia te, uma sução tendo uma mandrilagem
vindicação 1°, caracterizados pelo • fato do dito projetil, na parte anterior deste dos filetes que se estreita gradualmente
da direção do projetil no cano, até uma da especie habitual, em relação com o e, finalmente, de novo, una secção 

de
mandrilagem cilíndrica com o menor

distancia relativamente curta da boca ou calibre dos filetes nos canos que teem um diametro constante;
inteiramente até á saida do projetil para calibre de filetes constantes aadir da 14, cano de acórdo com a reivindica-
fóra do cano, ser efetuada unicamente posição na • qual esta protuberanpc' i'a cen- • cão 13, caracterizado pelo fato da aber-
pelas cintas estreitas no sentido axial e, trai anterior se encontra quando o proje- tura livre da mandrilagem dos filetes no
eventuahnent-e, por uma ein4 associada': JÁ/ est4 em pesiwk .cie carregamento pU sentido do eixo apresentar em todo
...0 --	 --	 -	 --
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percurso do projetil, duas secções com
aberturas livres .diferentss, a saber:
primeiramente uma secção com mandri-
lagem alargada dos filetes eilindrica
como maior diametro e em seguida, ad-
jacente, uma* secção cuja mandrilagem
dos filetes é estreitada gradualmente até
a secção transversal da boca;

15, cano em harmonia com as reivin-
dicações 13 e 14, caracterizado pela fato
da grandeza da mandrslag-3m dos file-
tes, com adelgaçamento á vontade dos
filetes no sentido do eixo do cano,
apresentar em todo o percurso do
projetil duas secções com aberturas

- livres diferentes, a saber: primeiramen-
te, uma secção de comprimem escolhi-
da á vontade, que vai seguidamente do
maior diametro gradualmente á man-
drilagem estreitada dos filetes e em se-
guida, prolongada em uma secção de
mandrilagem cilindrica tendo o menor
diametro, o qual permanece constante
até á boca;

16, cano de mira° com as reivindica-
ções 13 a 16; caracterizado pelo fato do
alargamento consideravc I, que vai aci-
ma da normal, da mandrilagem dos fi-
letes se entronar em todo o percurso do
projetil gradualmente partindo segui-
damente do maior diametro da mandrila-
gem, no começo da parte estriada do
cano adiante da camara e até á secção
transversal da boca.

17, cano para lançar projetis cio acor-
slo com as reivindicações 1 a 11, cara-
cterizado pelo fato do alargamento con-
sideravel que vai além da normal da
mandrilagem do fundo das estrias, corri
una alargamento destas estiNias no senti-
do do eixo, apresentar em todo o per-
curso do projetil tres senões com aber-
turas livres diferentes, a saber: primei-
ramente, uma secção c1.3 comprimento
escolhido á vontade, de mandrilagem ci-
lindrica do fundo das estrias, com o
maior diametre_ eonstane, em seguidua
e adjacente, uma secção cuja mandri-
lagem do fundo das estrias se estreita
gradualmente e, finalmente, uma secção
de mandrilagem enindrica 'com o menor
diametro constante do fundo das es-
trias;

18, cano eni harmonia eoin a reivin-
dicação 17, earacterisach pelo fato da
abertura da mandrilagem do fundo das
estrias apresentar no sentido do eixo e
em todo o percurso do projetil duas se-
cções com aberturas livres diferentes, a
saber: primeiramente uma secção de
comprimento escolhido d. vontade tendo
uma_ mandrilagem eilind:ica do fundo
das estrias com o maior diametro, e em
seguida adjacente, uma secção tendo
uma mandrilagedi do fundo das estrias
que se estrita gractualmente até a se-
cção transversal da boca;

19, cano de acordo com. as reivindica-
ções 17 e 18, caracterisado pelo fato da
grandeza da mandrilagem do fundo das
estrias, com um alargamento á vontade
destas estrias no sentido do eixo, apre-
sentar em todo o percurso do projetil
duas secções com aberturas diferentes,
a saber: primeiramente, uma secção de
comprimento escolhic.lo á vosifarle, cuja
mandrilagem de fundo das estrias, par-
tindo do maior diametro. se estreita se-
guidamente gradualmente o -depois se
prolonga segundo uma seio_ão de man-
drilagem eilindrica com o menor dia-
metro constante até á boca;

20, cano em harmonia com	 reivin-
, dicações 17 e 19, caracterisaclo pelo fato
cio alargamento considersvel que vai

49,1ém da normal da mandrilagem do

fundo das estrias $e estreitar gradual-
mente em todo o trajeto do projetil se-
guidamente partindo do maior diarne-
tro, no começo da parte estriada do
cano, diante da camara e até a secção
transversal da boca;

21, cano de acordo coni as reivindica-
ções 13 a 20, caracterisado pelo fato de
unia especie de mandrilagem dos file-
tes, escolhida á vontade, poder ser com-
binada da maneira desejada com uma
especie desejada de mandrilagem do
fundo das estrias, da mesma maneira
que com o emprego de um calibre dos fi-
letes não alargado e por toda a parte
constante, isto é correspondente ao cali-
bre dos filetes na boca, ou de um calibre
alargado dos filetes por toda a parte
constante;

22, cano de acordo com as reivindica-
ções 13 a 21, caracterisado pelo fato dos
filetes, na sua origem, na frente da ca-
maca, receberem, nas suas costas e lam-
bem nas suas paredes laterais, um certo
aguçamento em fornia conica;

23, cano deacordo com as reivindica-
ções 13 a 22, caraelerisado pelo fato da
altura diminuida dos filetes com um ca-
libre alargado deste, em presença de
cada um dos alargamentos do calibre do
fundo das estrias ou de cada uma das
profundickides destas estrias, ser regu-
lado segundo a sua altura e rio seu com-
primento, cada vez em harmonia com a
pressão resistente, resultante dos sitios
considerados do cano, ou na sua altura,
na secção considerada do cano segundo
o desenvolvimento .da curva das pres-
sões resultantes da resistencia sobre
distancias consideradas do percurso do
projetil, conjuntamente e atendendo ao
numero de cintas do projetil salientes
sobre a ,superficie do corpo principal
deste, da sua espessura segundo o eixo
ou a largura, e da faculdade de resis-
tencia dos seus materiais;

124, cano de acordo com as reivindica-
ções 13 a 23 ,caracterisado pelo fato da
mudança ou o estreitamento da aber-
tura livre da mandrilagem alargada do
infido das et-rias edos filetes, no per-
curso do projetil ou secções do cano que
não apresentam um diametro aumenta-
do constante do fundo das estrias ou dos
filetes, terlogar segthido uma curva mie
corresponde á grandeza das deformaeões
progressivas dás cintas (recalcamento

da mataria) resultante do aumento da
velocidade do projetil no cano (curva
das velocidades) e mie ê regulada á
vontade e segundo a grandeza, apresen-
tada de cada vez, do atrito do projetil o
do curso desejado deste atrito, isto é,
da sua distribuição sobre o percurso do
projetil;

25, cano liso não estriado para prole-
tis em harmonia com as rei-vindicações
1 a 11, caracterisado pelo fato deste
cano, pelo que diz respeito ao genero
ao modo da sua mandrilagem e do de-
senvolvimento -desta, poder ser cons-
truido de uma maneira analosa aos ca-
nos feitos segundo as reivindicações ta
a 74. em seceões com diferentes man-
drilagens escolhidas á vontade.

26, cano para projetis de acordo com
as reivindicações ,1 a, 11, caraelerisado
pelo fato das sedçÕes de mandrilagem
com estrias, escolhidas á vontade $estin-
do as reivindicações 13 a 24, poderem
ser combinadas com seccõe=, man!lri-
lageni lica, i‘scolbidas á, vontade oreffor-
me a reivindicação 25 e_ numa certa
ordem de sucessão desejada.

Pontos caracteristicos da invenção de
"produto vegetal refinado e processo
aperfeiçoado de fabricação do mesmo,
para a qual pediu privilegio Soya Pro-
ducts, Inc. (depósito n. 10.803, de 18
de dezembro de 1931)

1°, um novo produto vegetal refinado
compreendendo um material vegetal ao
qual se incorporaram as substancias ou
produtos da reação de substancias co-
rantes ou possuindo um sabor acre, com
um agente oxidante, compreendendo tais
produtos do reação um produto oxidado,
alvo ou branco, de sabor neutro ou
agradavel, sendo o dito de material ve-
getal isento de qualquer excesso do
mesmo agente oxidante;

20, um novo produto vegetal refinado
de acôrdo com o ponto caracteristico 1,
em que o excesso de agente oxidante é
liberado pela ação do calor;

3°, um novo produto vegetal refinado
de acôrdo com os pontos caracteristicos
1 e 2, empregando-se corno materia pri-
ma feijão-soja;

4°, uni novo produto vegetal refinado
de acôrdo com os pontos caracteristi•os
1 ou 3, sendo o agente oxidante, urna so-
lução aquosa de anhydrido sulfuroso,
sendo o dito material isento de um ex-
cesso do mesmo anhidrido sulfuroso;

5°, um novo produto vegetal refinado
conforme os pontos caracteristicos 1 e 5,
em que o dito material apresenta as ce-
lulas oleaginosas em estado intacto, não
rompido;

6°, processo aperfeiçoado de fabrica-
ção de um novo produto Vegetal refinado
compreendendo o tratamento de uma
carga de um material vegetal, contendo
compostos dotados de sabor acre e
substancias de côr escura, que consiste
em submeter este material á ação de um
agente oxidante capaz de produzir, pela
reação com as substancias corantes ou de
sabor acre, um produto oxidado, alvo,
de sabor neutro ou agradavel, sendo tam-
bem possivel eliminar do material ve-
getal qualquer excesso do agente oxi-
dante, obtendo-se dest'arte urna purifi-
cação e melhoria de todas as partes da
massa do material vegetal;

70, processo aperfeiçoado de fabrica-
ção de um novo produto vegetal refi-
nado conforme o ponto caracteristico 6,
caracterizado por se causar o entumeci-
mento do material por meio de um li-
quido contendo um agente oxidante,
sendo possivel a eliminação de um ex-
cesso d'o dito agente oxidante do mate-
rial vegetal sem o emprego de um agente
neutralizador, pelo que se obtém um
produto alvejado e de sabor Melhorado
isento de produtos de reação com o
agente neutralizador;

8°, processo aperfeiçoado de fabrica-
ção de um novo produto vegetal refi-
nado de acôrd'o com o ponto caracteris-
tico 7, sendo a carga constituiria de fei-
jão-soja, sendo possivel a eliminação do
agente oxidante das sementes de soja
Pe2 a açãos do calor e aplicação de unia
adequada quantidade de calor:

9', processo de fabricação de uni novo
produto vegetal refinado, de acataia com
o ponto caracleristica 7, sondo o agente
oxidante eliminado do , inaferial yegelal
pela ação de uma adequad'a quanl idade
de alui e apliando-s, , esta qoanti nlade

calõr em uma pluralidade cio opera-
ções afim de evitar a ccagulnção da pr.).-
toina;

10, pronesso de fabricação dum novo
produto vegetal refinado, conforme o

•
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ponto'karac.t-.'ristico 7. sendo o agente
exhjant,e empregado em concentração
suficiente para oxidar os compostos de
sabor acre e as substancias corantes,
mas não de modo a penetrar nas células
oleaginosas nem oxidando o oleo nelas
contido;

II, processo de fabricação . dum novo
produto vegetal refinado, conforme o
ponto caracteristico 7. sendo a carga
constituida de material vegetal seco, de
sabor acre e coloração desvantajosa;

12, processo de fabricação dum novo
produto vegetal refinado, conforme os
pontos caracteristicos 8 e 10, apresen-
tando as ditas sementes suas células
oleaginosas perfeitas e intactas, sendo o
ngente oxidante veiculado em uma so-
lução aquosa que contém um excesso
dum agente oxidante soluvel em agua;

13, processo de fabricação dum novo
produto vegetal refinado, conforme os
pontos caracteristicos precedentes, em
que a fase de entionecimento do mate-
rial leguminoso, contendo compostos de

• sabór desagradavel e substancias coran-
tes, é feita com uma solução aquosa de
nnhidro sulfuroso (S02 mais H20) ;

14, processo de fabricação dum, novo
produto vegetal refinado, de Wird() com
os pontos caracterist ices precedentes, em
que a carga é constituida de sementes
de feijão-soja;

15, processo de fabricação dum novo
produto vegetal refinado, de acôrdo com
e ponto caracteristico 7, sendo o agente
,oxidante constituido duma solução
aquosa, contendo um excesso de anhi-
drido sulfuroso SO: mais 1120) e fazen-
do-se atuar o calor sobre a carga entu-
mescida afim de conseguir a liberação
do anhidrido sulfuroso e a eliminação
dum excesso de anhidrido sulfuroso do
dito material;

16, processo de fabricação dum novo
produto vegetal refinado, de acôrdo com
o ponto caracteristico 15, sendo a carga
constituida de sementes de soja e apli-
cando-se o calor em uma pluralidade de
-fases operalorias afim de liberar ou dis-
sociar o anhidrido sulfuroso da solução
c para eliminar o excesso de anhidrido
sulfuroso do material tratado, manten-
do-se a massa das sementes em estado
ruo coagulado;

17. processo de fabricação dum novo
produto vegetal refinado, conforme o
ponto característico 16, sendo a carga
constituida de sementes ou feijões cuja
estrutura celular não sofreu nenhuma
rutura ou desagragação, afim de se pro-
teger o oleo da ação oxidante do anhi-
drido sulfuroso;

18, processo de fabricação dum novo
produto vegetal refinado, conforme o
ponto característico 17, submetendo-se
a carga á ação do calor estando imersa
cm agua pura, afim de liberar o anhi-
drido sulfuroso existente na solução ab-
sorvida pelas sementes e assim acelerar
e facilitar a .eliminação do anhidrido
sulfuroso livre;

19, processo de fabricação dum novo
produto vegetal refinado, conforme o
pcinto caracteristico 18, sendo a carga
submetida á ação duma corrente de va-
por de agua para liberar o anhidrido
sulfuroso da solução contida nas semen-
tes, bem como para facilitar e acelerar
a eliminarão do anindrido sulfuroso li- redor de si.
yr e : :2) — Em uma nova aplicação da for-
.- 20. processo aperfeiçoado de fabrica- ça centrifuga para o fim de separar ca-
-cão dum -novo produto vegetal refinado, fé em côa°, café em grão, cereais e ou-
'consistindo. em submeter materiais ve- tros produtos sólidos, um 'plano cir-
getais absorventes, de sabor acre, desa- miar, horizontal ou inclinado,. concen-
4vadavel, contendo substancias corantes„ trico ao disco reivindicado no ponto pre-
aÃajlo pdurria SOILIÇãO , 	 contendo cerletnteque ocppa	 Çentro do plano,

um excesso dum agente oxidante em
concentração suficiente para se conse-
guir pela ação do calor, a liberação do
dito agente oxidante, bem como para se
conseguir a eliminação do excesso sem
o emprego dum agente neutralizador,
submetendo-se o dito material vegetal á
ação do calor, afira de obter, pela rea-
ção com tais compostos de sabor acre e
substancias corantes, um produto ino-
cuo, alvo, oxidado e para eliminar o ex-
cesso do agente oxidante, conservando-
se em estado não coagulado a massa do
material tratado.

Pontos caracteristicos da invenção de
"um processo quimico-industrial, para
reatificação e fixação das propriedades
intrinsecas do café em grão", para a
qual pediu privilegio Dr. Augusto Au-
gusti (deposito n. 10.804, de 18 de de-
zembro de 1931).

1) — Em um "processo quimico-in-
dustrial para reativação e fixação das
propriedades intrinsecas do café em
grão", a aplicação de uma emulsão de
cêra de carnaúba, ao café em grão, obti-
da com o emprego, como meio emulsicr-
nante, de sabões ou oleos sulforicinados,
soja. por imersão do café na dita emul-
são ou pela aplicação da dita emulsão,
por qualquer outro meio, ao café em
grão.

2) — Em um "processo quimico-in-
clustrial para reativação e fixação das
propriedades intrinsecas do café em
grão", a aplicação de cèra de carnaúba,
pulverisada ao café em grão, humido.

3) — Em um "processo quimico-in-
dustrial para reativação e fixação das
propriedades intrinsecas do café em
grão", conforme se reivindica nos pon-
tos precedentes, a concentração da emul-
são de cêra da carnaúba aplicada ao
café em grão, o grão de alcalinidade da
emulsão, a temperatura e a duração da
aplicação, e lambem as variantes da
aplicação das operações mecanicas e tra-
tamento químico, constantes do reta-
torio.

4) — Em um "processo quimico-in-
dustrial para reativação e fixação das
propriedades intrinsecas do café em
grão", como substan,eialmonte se des-
creveu e a titulo de exemplo ilustrou
com as amostras anexas, reivindicando-
se ainda, para os metodos usados na
aplicação do processo, objéto de inven-
ção, Ioda amplitude cabivel dentro do
espirito da mesma.

Pontos caracteristicos da invenção do
"uma nova aplicação da força centrifu-
ga Para o fim de separar café em aco,
café em grão, cereais e outros produ-
tos sólidos, para a qual. pediu privilegio
Dr. Augusto Augusti (deposito núme-
ro 10.805, de 18 de dezembro de 1931).

1) — Em uma nova aplicação da for-.
ça centrifuga para o fim de separar
café em céco, café em grão, cereais e
outros produtos sólidos, um disco rotati-
vo disposto horizontalmente, destinado
a, no centro de sua face superior, rece-
ber os materiais a serem separados e a,
pela ação centrifuga, arremessá-los em

sendo este destinado a receber os mate-
riais procedentes do disco.

3) — Uma 11ON'à aplicação da forçb'
centrifuga para o fim de se farar ca
em Ceie°, café em grão, cereais e outros
produtos sólidos, como reivindicada nos
Pontos precedentes, cujo disco poderá
ter sua face superior horizontal cm
conica, lisa ou provida de .saliencias re-
tas ou curvas, dispostas de maneira
apropriada, em sentido radial, por exem-
plo, afim do ser dada maior precisão á
direção dos arremessos.

4) — Uma nova aplicação da força
centrifuga para o firo de separar café
em cõeo, café em grão, cereais e outro,;
produtos sólidos, como reivindicada em
1 e 2, cujo plano circular é provido
de acidentes circulares concentricos en-
tre si e concentricos ao disco, podendo
os acidentes serem salientes do plano
circular ou reentrantes no mesmo, desti-
nando-se os ita=.mos a assegurar a se-
paração e manter a classificação dos
materiais.

5) — Uma nova aplicação da força
centrifuga para o fim de separar café
'em cóco, café em grão, cereais e outros
produtos sólidos, substancialmente, como
se descreveu, c, a titulo de exemplo,
ilustrou nos desenhos anexos, reivindi-
cando-se ainda, para a fórma e dispo-
sição dos elementos constitutivos do
objéto da invenção, toda a amplitude
cabivel dentro do espirito da mesma.

—
Ponto caracteristico da invenção de

"aperfeiçoamentos na fabricação de la-
pis de qualquer cor de madeira ou de
outro qualquer material apropriado",
para a qual pediu patente de modelo
de utilidade Emiti() Gottlob Richter (de-
posito n. 10.806, de 18 de dezembro
de 1931).

"Aperfeiçoamento na fabricação de
lapis de qualquer cor, de madeira ou
outro qualquer material apropriado",
caracterizado pelo fato de trazer o
pis á distancia variada uma cavidade
na madeira, Jr. simplesmente pintado
ou impresso em qualquer côr, e trazer
as medidas de sistema medrio°, yards
e polegadas, que serão marcados em li-
nha réta, emquanto a cavidade, pintura
ou impresso será feito em circulo, a
qual tem o fim, facilitar a feitura no
lapis, substancialinente como descrito
no memorial.

Pontos caracteristicos da invenção de
"Processo e aparelho para manufatura
de tubos de vidro", para a qual pediu
privilegio Coring Olass Works (depo-
sito n. 10.807, de 18 de dezembro de
1931)

1, um processo para manufatura de
tubos de vidro, compreendendo: vidro
correndo de um deposito de vidro der-
retido e sobre a crista de uma antepa-
ra anular, formando urna corrente ôca,
e em que a superficie interna desta
corrente anular não tem contato algum
com qualquer dos elementos de calor-
mação e é resfriada por irradiação.

2, o processo segundo o ponto 1, em
que dentro da antepara mudar se 'man-
tém um corpo de vidro derretido com
nivel determinado superior a crista da
antepara.

3, o processo segundo os pontos 1 ou
2, em que a espessura dos tubos pode
ser regulada pela razão determinada
para a corrente que passa sobres . a cris-
ta da antepara.. --	 -	 —
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• 4, o processo segundo os pontos 1 a
3, em que a superficie interna da cor-
rente é resfriada por correntes de ar,
frio.

5, o processo segundo qualquer doS
pontos 1 a 4, em que a superifcie ex-
terior da corrente de vidro, Oca, que foi
sujeita a contato com as superficies re-
fratarias de enformação, a reaquecida
no ponto em que emerge do orificio de
enformação, e submetida depois, que-.
rendo-se, a resfriamento artificial.

6, o processo segundo os pontos 2 ã
5, em que a parte aquecida do corpo
do vidro derretido é obrigada a fluir
em contato com os lados , do orificio da
antepara.

7, um aparelho para manufatura de
tubos de vidro pelo processo reivindi-
cado no ponto 1, em que o vaso dotado
com o ()raiei° orientado para baixo e
formado, pela antepara anular, no fun-
do do mesmo vaso, se combina com um
elemento resfriado, disposto dentro des-
ta antepara, e com um regulador que.
regula a razão da corrente sobre a cris-
ta da antepara de modo tal que o vidro
se move sobre esta crista, vindo do
vaso, em corrente anular e sem conta-
to com o elemento resfriado.

8, o aparelho segundo o ponto 7, ten-
do uma manga ajustavel verticalmente

concentrica, com o orificio, que E2
proj•éta para dentro do vidro, tendo
esta manga diametro maior do que O
da crista da antepara.

9, o aparelho segundo os pontos 7 ou
8, tendo os meios precisos para fazer
girar o vaso em torno do eixo do oda-
cio.

10, o aparelho segundo os pontos 7,
8 ou 9, tendo um aquecedor situado por
baixo do orificio e atuando sobre a su-
perficie exterior do vidro que sae pelo
mesmo orificio.

11, o aparelho segundo os pontos 7,
8, 9 ou 10, em que a antepara é uma
peça conica que se estende para cima
a partir do fundo de wr& vaso em forma
de taça.

1.2, o aparelho segundo os pontos 7
a 11, tendo os meios precisos para in-
troduzir o ar sob pressão para dentro
do tubo, por baixo do elemento res-
friado.

13, o aparelho pára puxar os estirar
tubos de vidro como ficou descrito e
se ilustra nos desenhos juntos.

A requerente reindica, de acÔrdo
com a Convenção Internacional e com
o artigo 38 do Regolameto a que se re-
fere o decreto n. 16.264 de, 19 de de-
zembro de 1923, a prioridade do cor-
respondente. pedido, depositado na Re:-
partição de Patentes dos Macios Unidos
da America em 16 de dezembro de 1930,
sob numero 503.293.

-
Diretoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de dezembro de 1931

Requerimentos despachados: .

Sylvio Dias de Sant'Anna, diarista con-
tratado, servindo na secretaria dessa di-
retoria, pedindo pára serem abonadas
rumo férias as faltas do mês de novem-
bro proximo passado. - Como requer.
(N. 2.491 - 159 - L. 3°, fls. 189 v.)

Dia 18
João José Gonçalves, servente contra-

tado com exorcicio na secção de dese-
nho, pedindo que lhe sejam concedidas
is férias regulamentares. - Concedo,

nos termos do parecer supra. (1N.. 2.412
15 - L. 3, fls. 115.)
José Mário. da Cunha Maggessi Perei-

ra, auxiliar diarista dessa diretoria, com
exercido na 1 Sub-diretoria, pedindo
que lhe sejam concedidas as férias regu-
lamentares. - Concedo. , (N. 2.512.
17 - L. 3, fls. 112 v.)

Sociedade Anonima Empresa da Urca,
comunicando que a escritura de venda
do terreno n. 155, quarteirão 8 Praia
Vermelha, a Sra. D. Mercedes •Rollo
Fonseca, foi lavrada no 7° Oficio. -
Tendo sido apresentada uma certidão da
escritura, junte a requerente prova da
respectiva inscrição no Registro de Imo-
yeis. (N. 2.514 - 96 - L. 3, fls. 108.)

Junta Comercial do Distrito Federal
SESSÃO REALIZADA EM 14 DE DEZEMBRO

DE 1931

Presidente, Fernandes Conto - Diretor,
Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente Fernandes
Couto, os deputados Teixeira, Porto,
Braulio, Burlamaqui, Leite, Eugenio e o
diretor da Secretaria Dr. Isidoro Cam-
pos, foi aberta a sessão, sendo lida e
aprovada a áta da sessão anterior.

Expediente:
Não houve.
Requerimentos:
Da Houlder Brothers & Co. (Brasil)

Limited, para o arquivamento de seus
estatutos. - Deferido.

Da Companhia Matadouros Modelos,
para •o arquivamento da áta da assem-
bléa extraordinaria (alteração de esta-
tutos). - Deferido,

Da Empraza de Fabricação de Cal-
çado Sul Americana S. A., para o ar-
quivamento da áta de assembléa extra-
ordinaria (alteração de estatutos). -
Deferido. .

Da Sociedade Cooperativa de Respon-
sabilidade Limitada "Banco Aliança Po-
pular", para o arquivamento da lista de
novos SOCIOS. - Cumpra a exigeneia.

De Thomaz & Cruz, E. de Moraes &
Armando de Oliveira, Theodoro Braga &
Comp.; J. Mendes & Bastos, Pereira Ro-
drigues & Fonseca, Josef, Pedro & Com-
panhia, Miranda, Conde & Comp.; para o
arquivamento de seus contratos sociais.
- Deferidos.

De Fonseca & Cal, para n arquiva-
mento de seu contrato social. - Cum-
pra a oxigencia.

De Gonçalves & Fernandes, para o ar-
quivamento de seu contraio social.
Modifiquem o firma.

De Teixeira & Oliveira, Ferrar-i, Souza
& Comp. para o arquivamento de suas al-
terações de contratos. - Deferidos.

De Mesquita, Araujo & Comp., Rocha
Mattos & Comp., para o arquivamento de
suas alterações de •contrátos. - Defe-
ridos. Cancelem-se os registros das fir-
mas existentes.

De Nieling & Comp.. para o arquiva-
mento de sua alteração de contrato. -
Indeferido pelo parecer.

De Rocha Villaverde & COMp.; Alfredo
Nunes & Com p ., Teixeira & Corrêa e M.
L. Krause & Comp., para o arquiva-
mento de suas alterações de contratos.
- Cumpram as exigencias.

De A. Vos de Carvalho & Comp.. Jorge
N. Waquil & Comp., Martins & Borges,

Driumnond & Comp., Estofai] & Ka-
ram, M. Fernandes & Gomes, Soares &
Rebello, Augusto Off & Filho, Ilaurique
Pereira & Comp., Lavoura & Britto, para

o arquivamento de seus &Estratos sociais1
- Deferidos.

De Morgado & Silva, para o arquiva-
mento de seu distrato social. - Cumpra
a exigencia.

De Esteves Pinheiro & Comp., Brito
& Lobo, Condido & Scofano, Homoro Pe-
reira & Comp., A. P. Mailui:eira
Comp., Dahan & Benoit, A. Soto Aljan Ss
Comp., Leandro Irmão & Comp., Di min-
gos Sgambato, MarAel da Silva Netto,
Manfredo Corrêa Filho, J. Dias, G. J.
Fortuna, Gil & Fonseca, Assad Antonio
Azar, Jorge Sobro,	 Chueri José, E. P.
Cunha, João Condido Ferreira, para os
registros do surl; firmas. - Deferidos.

M. H. Rezende &,- Comp., Franaisco
José Martins Pereira, Loja, Pinto &
Comp., para os registros de suas firmas.
- Cumpram as exigencias.

De Francisco Luiz Marques, pedindo
registro de seu diploma de contador. -
Registre-se.

De Rubem Ribeiro Guimarães. pedindo
registro de seu diploma em ciencias co-
:florejais. - Registre-se,

De José Nunes Marques, pedindo anota-
ção em seu registro de firma (mudança
de sedo). - Anote-se.

De Esmerino de Moraes, pedindo ano-
tação em seu registro de firma (mudan-
ça de séde). - Anote-se.

De Gabriel Angusto dos Santos, para
o cancelamento de sua firma. - Cance-
le-se.

Contratos:

De Józef, Pedro & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Józef Brzuszek,
Samuel Tarnapolisk, Pedro Olimbar e
Vicente Borusevicius, para o .comercio
de fabrico de moveis, á rua do Cateto
n. 335, com capital de 8:0008000, prazo
indeterminado.

De Pereira Rodrigues & Fonseca, fir-
ma composta dos meios solidarios, Au-
gusto Pereira Rodrigues e Antonio Nu-
nos da Fonseca, para o comercio de car-
voaria, quitanda, ele., á rua das Lavou-
geiras n. 46, com capital de 5:0008000,
prazo indel cru ii nado.

De J. Mendes & Bastos, firma com-
posta dos socios solidarios, Julio Meu-
dos Alves e Affonso Corrêa. Bastos, para
o comercio de farmacia, á rua Tiranos
n. 116 A, com capital de 7:0008000, pra-
zo indeterminado.

De Theodoro Braga Comp., firma
il~post a dos socios solidado Theodoro
Braga o do comanditaria Jorge Alves
Griiinarães, para O COUVMPIO de barbea-
ria, á rua Conselheiro Saraiva numero
37, com capital de 10:0008000, prazo
indeterminado.

De F. de Moraes & Armando de Oli-
veira, firma composta dos soeios s,olida-
rios, Dr. Frliciano Ferreira de Moraes
o Armando de Oliveira, para o comercio
de leite, á rua Lins de Vasconcelos nu-
mero 153. com capital de 10:0008000,
prazo i ndet errai nado.

De Tlimnaz & Cruz, firma composta
dos sonos solidados, Thomaz Farias de
Vasconcellos e Carlos Augusto da Cruz,
para o comercio de aves, etc., á rua
Frei Caneca n. 226, com capital de reis
4:0008000, prazo indeterminado.

De Miranda. Conde & Comp., firma
composta dos socios solidarios, Abilio
Affonso Gonçalves Mirando, Gerardo
Conde Ilibas e do socio de industrio. Al-
varo Sá, poro o comercio de alfaia-
taria, á Avenida Rio Branco n. 1:18,
2" andar, com capital de :30:0008000,
prazo indeterminado.
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AlieraC.zas de contratos:

De Teixeira & Oliveira, alterando a
Olausula sexta, do seu contrato social..

De Ferrari, Souza & Comp., retira-
se o socio, Orlando Saiuslinao Pereira.
recebendo a iniportancia de 200:0005,
continuando a sociedade com os demais
socios.

De alesqnila, Araujo & Como.. reti-
ra-se a seria. Dona Rosa Olinda ate
_isiroujo, recebendo a impor iancia de
O:0005, continuando a sociedada rem es
demais solosL. Mes-tuita .k comp.

De Rocha, :lat.tos	 r,diraa
se o sono, Theodoro Martins da Rocha
JI11110P. nada recebendo, continoanoo
sociedade com os demais socio= sob a
firma J. Coelho 'de Mattos & uomp.

Distrates:
De A. -Voz de Carvalha & Comp ., pelo

falecimento do sucio, Alberto l'az
Carvalho, recebendo o= seus herdoiras a
importando de 19 :0585042, retira-se o

diodo, João da Costa Barra¡on. recopen,
do a importando de . 15:0001000.

De Jorge N. Wasqud comp.. pelo
falecimento do socio„lorge N. Wasluit.
recebendo a importando de 21-1
3etira-se o soem,	 Elias Sultano.
recebendo a naportancia tha 213:0'175792.

Distrates:
De Martins & Borges, retira-se o so-

Cio, Vasco Bizarro Bor g o:r , recebendo a
importando de 8 :50 ,,P1'190, ficando com
a ativo e passivo o socio, Jos .'a Martins
Gonçalves.

De II. Drummond Comp., retira-
se a soem, D011a DUlee da Rocha Frey-
tag

'
 xecebendo a importando de réis

h. :000$, ficando com o a t iVO e passivo
o soeu), Heitor Drummond, na impor-
Lancia de 10:0005000.

De Estefan - harain, retiram-se es
socios, Pedro Calil Estel s a p e Jorge Ka-
ram, nada recebendo os socjo:L

De M. Fernandes Gordos, retira-
se o Som, Carlos Gomes da Silva, re-
cebendo a noportancia de 6:1578, fi-
cando com o ativo e passivo o sono.
Manoel }emolidas, na im portando de
8:000000.

De Soares & Rebello, retira-se o se-
• Gre g orio da Gosta 11 -Poll0, rece-
bendo a importando. de 5:0005. ficando
com o ativo e passivo o soe te, Antoni.A
da Costa Rebello, na importando de
5:0005000.

De Lavoura & Britto, retira-se o so-
cio, Antonio Augusto da l'aeiro, rece-
bendo a importando de 1:000, finan-
do com o ativo e pas; i vo o soco.
noel Simões Lavoura, na .impedancia de
2 :934$10o.

De Henrique Pereira ez Comp., reti-
ra-se O socio. Unia Poroira Co pilo-) re-
cebendo a importando ch, 6 :700;,
do com o ativo (passivo sacio. Hen-
rique Plc roira Coelho, na importnacia
de 23:3005000.

Fle Aug; sio Off & F ¡lho. reti,:a-sa
o sedo, Augusto Off, re,o!heni!. a be-
portando de 19 :05 .P900, ficandc (-Lio
ativo e passivo o sodo, tau:los ccii'hor-•
me orr, na imporinoca

-Firmas
De Domingos Sgami-lat o , pnra o CO-

lucrei() de perfume rias ., O avenida
fio Pranco ii, 103, com eui:ital de rils
12 :00rWo0.

De Manoel r:a. SIva. Pinto Natio.'
para o comercio Nif
s. 42 e aí, no Mr,-adu oiini.eipni, com

capital de 150:00000U.

De Manfredo CoIrra, Filho, para o
comercio de farinada, á rua -Mariz e
Barros ri. 329, com o capital de réis
20:000000.

De J. Dias, para o comercio de bo-
tequim, á rua Arnaldo Quintella a. 32,
com o capital de 10 :0005000.

De G. J. Fortuna. pena o comercio
de fundição, á rua São Ghaistovão, 367,
cora o capital de 10:000000n.

Assad Antonio Azar, para o comercio
de fazendas lá varejo, á rua da Alfande-
ga n, 232. com o capital de 10:0005000.

De Jorge Soba, para o comercio de
fazendas o armarinho, á rua da Alfan-
dega n. 379, com o capitai de réis
80:0005000.

De C,Micri Josa, para o comercio de
fazendas á varejo, á rua da Alfandoga
n. 221. com o capital do 10:0005000.

De João Condido Ferreira, para o
comercio de espotaculos e diversões
publicas, á rua Chile n, 35, com o ca-
pital de 5:0005000.

De E. P. Cunha, para o comercio de
fabrica de roupas brancas, á. rua Se-
nhor do-g  Passos n. 1.9, com o capital
de 40:0005000.

..n•1!	

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 133 — SESSÃO ORDr, ARIA, EM 11 DE

DEZEMBRO DE 1931

Presia'encia do Sr. miaistro Agznor de Roure-
Representa ate do Ministerio Publico, Dr.
Orlai* Tarquinio de Souza — Secretario.

José cie Moraes
-

Presentes os Srs ministros Al fredo • Val-
Leonel Filho,Camillo Soares,Tavares

de Lyra e Thompson Flores e auditor Passos
Miranda, servindo corno ministro, foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:

Ministerio da Agricultura:
Avisos:

Aviso n. 3.938, de dezembro, pagamento
de 20:4505 ao Patronato Agricola Campos
Salles, de sabvençao relativa ao 4' trimestre
corren e;

Oficios ns. 9.069, 1.103, 3.783, 3.843 e
4.271, de novembro e dezembro, da Dire-
toria de Meteorologia (1), do Serviço Geo-
logien e Mineralogico do Brasil (1), do Ser-
viço de Inspeção e Fomento Agácolas (2) e
do Serviço ce Industria Pastoril (1), paga-
mentos de 720$ ao odre Pedro Chislandi,
de ajuda de custo, 2:910$ a Paulino Franco
de Cu-valho e outros, de diarias, 82830.1 a
Luta. Fe:rando & Comp. e outros e 2175833
e 2:9$W á S. A. du Gaz, de fora-eci-
mentos. — Mandou-se registrar estes paga-
mentos.

Aviso n. 3.855. de novembro ultimo, re-
metendo cópia; dos termos de rechão dos
acordos celebrados com José àlaria Fer-
nande .;, Tinl.na C !-;:ir de Serredo, Dc'avio
Corrêa Graina e G:1, para servi-em,
o pr.mal-o com) techaico e.specialista em
Algodão e os d	 ço.::o clissificado!aa;
da Se.ação de Cias. tiiç io Comercial do Al-
ri,odão.	 O Tá.)unaI daterminou que se
faca a aaoia:.:la pr posta pelo	 r. diretor.

Idem n. 3.'930, deste mez, pedindo provi-
(iene as pa -a (lu.: se a Nista á di,poáçao
Com;s-ão Ce !trai de Comprai a quantia de
5:0)65, a;irn de	 ate (ala a despesa com
a acouisiçio de	 1..:altificantes

acessorios para os autornoveis do minis-

_
ferio em questão. — Resolveu-se que stl!
responda nos termos do parecer.

Ministerlo da Educação e Sattde Ptv,
blica:

()lidos:
Ns. 1.482, 2.110 e 2.321, de julho, no'

vembro e dezembro, da Diretoria Geral 04
Contabilidade, pagamentos de 99396 a Tile
Rio de janeiro Traniway, Light and Power
co. Ltd., 35$ a I. Muniz aSr Coinp., e 5905
a Belarmino Ribeiro Pinto e outros, de for-
necimentos (2) e gratificações (1);

Ns. 2.123, 9.564 e 9.503, de outubro (I)
e tlezembro (2), da Diretoria do Ensino Pro-
fissional Tecnico (1) e do Departamento Na-
cional de Saude (2), pagamentos de
53$ a The Leopoldina Rallway C°. Ltd., de
passagens, 685$495 á S. A. du Gaz, de for-
necimentos e 3:184$491 a The Rio de Janeiro
City Improvements C°. Ltd., de serviços
prestados;

Ns. 506, 103 e 231, de novembro, outu-
bro e dezembro, do Museu Nacional e basti-
tuto Nacional de Surdos Mudos (2), paga-
mentos de 1:300$224 e 380$286 a S. A. du
Gaz, de fornecimentos, e 400$ a Maria Igna-
cia de Sousa, de serviços prestados;

Ns. 353, 388, 944 e 312/C, de setembro,
outubro e novembro (2), do Observatorio
Nacional (3) e da Inspetoria de Aguas e Es-
gotos (1), Pagamentos de 84$ ao Lloy Bra•
sileiro, 26$500 á Estrada de F. C. do Brasil,
de passagens fornecidas, 890$ a F. R. Mo-
reira & Comp., de fornecimentos, e 1:242$
a José Mattoso de Castro Silva e outros,
como indenisação de despesaa quando em
serviços extraordiltarios.

Ordenou-se o registro dos pagamentos in-
dicados.

N. 9.545, de dezembro, do Departamento
Nacional de Saude Publica, pagamento de
43$097 á S. A. du Giz. de fordecimentos.—
Recusou-se registro a despesa, por iwufien-
cia de saldo na sub-consignação 81 da verba
10, em que foi ela classificada.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De paramento de 3:350$ e 3:360$ a Fran-

cisco loaquim Ferreiia Nina, maior medico,
de soldo não recebido em 1920 e 1921; de
1:1645547 a Paulo Gonçalves de Almeida de
rratificnio adicioaal como inativo ; de
.1:3705 a Otilia Vianna Ferraz, 852:143 a
Universina de Lima e Oliveira e 5:5485879 a
Aag Oca Ba ptista Costa, créd i to a Alagrias,
de peasões vencidas; de 345535 a Dorninr.r.os
Feriandes Lopes, crédito á Recebedoria,
(6855288, ouro, e 455192, papel), a Araujo
Pinto & Comp.

'
 crédito á São Pauto, e

1015512 á Carlos Gaspar da Silva, de testi-
tuicõer devidas ; de 1;1405559 a Brmilianis-
che Elektricitat; Gesellsch irt, 8335830 a
Brasil Great Soutbern Railway Co. Ltd.,
63350) á S. A. du Gaz, 8:6025030 a Affonso,
Fonseca & Como., 113725 a Antonio Fer-
reira e 1835303 á Cie. des Chernins de Fer
Fédéraux de l'Est Brésilien, de dividas de
exercicins findos.— Mandou-se dar registro
ao; a'udidos pagamentos.

De concessão:
De reversão de montepio civil para lier-

milia da Silva Barbosa. filha do porteiro da
Dire:oria Geral dos Correios, Manoel da
Silva Barbosa.

De aposentadoria a José Antonio Gaine,s,
escriturado da Edrada de Ferro Ciaatral

do Braál—e a Horacio da Silva Mar !ues,
,-a r tei:o da Administração dos Correias do
Rio (3 .a ide do Sul.

De mo iterai() rivil a Maria do Rego lv1.2110
Souza, valva de allaoet [galei° de Souza,
teleg,',11ista da Repartição Geral do:: Tele-
grafas.

De maio solda e inolteplo a Marianna
Dalo res Ciarninez Freytag, viuva de Paulinu
da Rocha Fraytag, general de divisão grau
duado — e a Iracema Dias de Castilhok,
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viuva de Eurizo de C2st1Ihos França,
piau de corveta da Armada.

De melhoria de meio soldo e montepio a
.Menalvina- Ribeiro Neves, viuva de Victor
Neves, coronel, reformado, graduado, do
Exercito.

O Tribunal Julgou legais as referidas con-
cessões e ordenou o registro das despezas
classificadas.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Avisos 11S. 2.733, 2.742 e 2.749, de de-
zembro, relativos ao pagamento de 250$ a
Maria Guimarães Bastos, de serviços dati-
Iograficos; á distribuição do crédito de 230$
ao Tesouro Nacional, á conta da verba 20a,
parte passeai, suo-consignação n. 9, do
atual orçamento ; e ao pagamento de 3:290$
ao Dr. Alfredo Fatini, de fornecimentos.-
Foram registrados os pagamentos e a distri-
buição de crédito.

Ministerio da Marinha:
Avisos:
N. 4.116, de novembro, concernente ao

tontrato celebrado com o Dr. Mirocles
Campos Véras, para o arrendamento do
predio o. 66, da rua Dr. João Pess'oa, na
cidade de Paraíba, no Estado do Piauí.

Ns. 3,728, 3.983, 4.111 e 4,149, de no-
vembro, pagamentos de 7:500$ á Companhia
Cantareira e Viação Fluminense, de trans-
portes efetuados; 800$ a Lanzetti Irmão, de
serviços prestados; 1:260$ a Baptista &
Irmãos, idem, e 408$00 á The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light and Power Co. Ltd.,
idem.

O Tribunal ordenou o registro do aludido
contrato e dos pagamentos citados.

Ministerio do Trabalho, industria e Co-
mércio.

Oficio n. 3.684, de dezembro, pagamento
de 9:644350 ao Lloyd Brasileiro, de trans-
portes concedidos.-Registrou-se.

hlinisterio da Viação e Obras Públicas;
Avisos:
N. 1.412, idem, remetendo cópia do de-

creto n. 20.744, de 1 deste mês, que abre o
credito especial de 230:000$, para a ada-
tação de predios e instalação em conjunto
de serviços postais e talegraficos.

Ns. 1.407 e 1.435, idem, pagamentos de
9:6835960 á Companhia Nacional de Mate-
riais e Construções e 54:194500 a J. O.
Machado & C. Ltda., de fornecimentos.

Oficios ns. 1.397 e 1.419, idem, da Dire-
toria Geral de Contabilidade, pagamentos
de 1:785$600 a Benjamin Pompeu Pinto
Accioly e 495$ a Clovie de Macedo Soares,
de fornecimentos e diarias.

Idem, n. 1.419, idem, solicitando a dis-
tribuição do crédito de 600$ á Delegacia
Fiscal do Maranhão á conta da verba 28
--Correios-parte material, sub-consignação
n. 7, do orçamento vigente.

O Tribunal ordenou o registro do crédito
especial, dos pagamentos indicados e da
distribuição de crédito citada.

--- Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Ministerio da Agricultura:
Avisos ne. 3.991 e 3.993, de dezembro

corrente, relativos ao pagameto de 10:090$
ao botanico Dr. Cari Friedrick Philipp vaia
Martins, de serviços crestados, e á distri-
buição do credito de 31711,419 á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul, para ocorrer
ao pagamento, neste ano, ao mensalista,
c ;atraindo, do Patronato Agricola Visconde
da Graça, Domlngos Morais.

Oficiosas. 4.270, 3.344, 3.905 e 1.103, do
tnesmo mêa (3) e de rovembro ult:mo (1),
pagamentos de 1155)52, 462$, 9:853a, e
4:t.a) 5 a The Rio cle jarmi o T., Light :111C1N-
wer Company, ao Lleyd Brasileiro, a Silva
Santos & C omp. e a Megalvio da Silva Ro-
drigues, de passagens concedidas (e), for-

Mandou-se dar registro aos pagamentos e
á referida distribuição de credito.

Oficio n. 3.e.3.4, de nbvembro último, re-
lativo á distribUiçro do credito de 2:438$708
ao Tesouro Nacional, para pagamento ao
contratado José Calzavara. - Recusou-se
registro á despesa com a distribuição soli-
citada, por já haver sido distribuida á Dele-
gacia Fiscal em Minas Gerais a totalidade da
dotação por onde a mesma devia correr.

Ministerio da Educação e Saude Pública-
Oficios:

Ns. 1.984 e 2.322, da Diretoria de Conta-
bilidade, de outubro a dezembro dêste ano,
pagamentos de 86$418 e 180$ a The Rio de
Janeiro Tramway, Light and Power Company
e a D. Sylvia de Souza Barros, de forneci-
mentos e gratificação, neste ano.

Ns. 9.505, 9.510 e 9.574, de dezembro
fluente, do Departamento Nacional de Saude
Pública, pagamentos de 4$300, 87$993 e 150$
a Fonseca Almeida & Comp., Limitada, a
The Rio de Janeiro Traway, Light and Power
Company e a D. Leonor de Faria Joppert,
de fornecimentos de aluguel de casa.

Ns. 262-C, 411 e 355, de setembro (2) e
outubro (1), da Inspetoria de Aguas e Esgo-
tos e do Observatorio Nacional, pagamentos
de 5:97.$348, 247$700 e 542$228 á Société
Anonyme du Gaz (2) e á Estrada de Ferro
S. Luiz-Terezina, de fornecimentos e pas-
sagens concedidas.

Ns. 1.860, 2.193 e 1.855, de dezembro
corrente, outubro e setembro últimos, da
Inspetoria do Ensino Profissional Tecnico
(2) e da Universidade do Rio de Janeiro, pa-
gamentos de 1655100, 293$300 e e$130 a The
Leopoldina Railway Company, Limited, ao
Lloyd Brasileiro e a diversos professores e
funcionar:os da Escola de Belas Artes, de
passagens concedidas (2) e gratificação, em
novembro último.

Ns. 249, 439 e 467, de outubro (2) e se-
tembro (1), do Museu Historie° Nacional (2),
pagamentos de 67$330, 2:154$194 cl :118$341
á Societé Anonyme dtt Gaz, de forneci-
mentos.

Mandou-se dar registro aos pagamentos
em questão.

N. 2.241, da Diretoria de Contabilidade,
de novembro ultimo, pagamento de 16:000$
a Heinsfurter & Rabinovitch, de serviços
prestados.- Recusou-se registro á despesa,
por não constar da ordem de pagamento a
maneira pela qual foi efetuada a obra de que.
trata o processo.

N. 1.211, do mesmo mês, do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública, trans-
mittindo cópia do decreto n. 29.674, de
novembro ultimo, que abre o credito suple-
mentar de 2:145$, á sub-consignação n. 197,
da verba n. 10° do orçamento vigente.-
Ordenou-se o registro do credito sup1;.•
mental:.

Mirtisterio da Fazenda :
Processos
De pagamento de 303$ a Antonio Augu

de Araujo Jorge (medito ao Amazonas)
1:431e075 a Brasilianische Electricitats Ge-
sellschaft, 8:030$ a D. Gabriella Drumand
Villares e outros, 374$720 a José Jacome da
Oliveira (credito ao Ceará), 303:; a Antonio
Miranda de Souza (credito a Minas Ge .ais),
1:15)a a Monaco & Comp., 3:131$)30 a
Armando Braz de Miranda, (credito ao Rio
Grat1d2 d ) Sul), 1:04133)3 a Ta: Ainazon
Rive: Ste m N tvignion C )rpany, da di-
vida t de 1)u:cicios fimio3 ; 1:723$/i1 a
D. Ri et M meadaMoairt e o tros e
4: Mi,: 43 a D. Oet Pimpliaa Freire
e o atra, d o en tema yaieid ts e 5225) a
1 . 1 tmel Vi eira R03)5, de vene l rnantes de
i	 ule:da e.- Aumtizo-ae o registro dos

De concessão
De montepio e meio soldo a D. Yara

Pinto de Oliveira, viuva do 20 tenente do
Ëxercito José Pinto de Oliveira ;

De montepio civil a Theodolinda Alves de
Almeida e outra, viuva e filha de Josias
Quintino de Almeida, chefe de secção da
Administração dos Correios da Baia

Idem a D. Euryde Goytacazes e outros,
viuva e filhos de Pedro Goytacazes, capitão
da Policia Militar no Distrito Federal

Idem a D. Maria Alice Serra Lima e ou-
tros, viuva e filhos do comandante da Policia
Aduaneira da Alfandega de Paraíba, Antonio
Corrêa Lima ;

De aposenladoria ao Dr. José Joaquim
Seabra, professor catedratico, em disponibi-
lidade, da Faculdade de Direito de Recife e
a Arthur Tavares de Lima, telegrafista de
2garafcol s.asse da Repartição Geral dos Tele-

Foram julgadas legais as concessões e
ordadea.nas do o registro das despesas classi-fic

De distribuição dos credites de (189493,
ouro, e 119$605, papel), á Delegacia Flairal
em Alagôas, para ocorrer a restituição que
cabe a José de Almeida '• (224$107, ouro,
140$355, pa p el), (192$169, ouro, 120$107,
papel), á Aifandega do Rio de Janeiro idem,
idem a Chame Irmos •, 120$ á Recebedoria
do Distrito Federal idem a l. Pereira &
Gemes e (242$157, ouro e 161$355, pape» á
Delegacia Fiscal em São Paulo, idem á Com-
panhia Brasileira de Cimento Porfiam!.

Mandou-se dar registro ás referidas dis-
tribuições de creditos.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 188. deste mês, relativo á diatri-

buição do credito de 94)$ á Delegacia Fiscal
na Baia, para ocorrer ás despesas a conta
da verba 8, Material, sub-consignação n.15.
- Registrou-se.

Ministerio da justiça e Negocio3 Inte-
riores

Aviso n: 2 639, deste mês, pagamento de
3101; a J. Santos & Comp., de fornecimentos.
- Foi ordenado o registro da despeea.

Ministerio da Marinha
Avisos :*
N. 4.162, deste mês, transmitindo cópia

do contrato celebrado 00111 a firma Gusmão,
Dourado & Baldassini Ltda., para execução
de serviço de ninturas no edificio do 17-A,
da Ilha das Cobras.- O TrSbunal resolveu
recusar registro ao contrato, por falta da
clausula da existencia legrl da firma contra-
tante, de acôrdo com o parecer da dire-
toria.

Ns. 3.840, 3.924 e 4.031 todos do mês
corrente, nagamentos de 133$300, 8:750$ e
151; a The Leonoldiata Railway Comeany
Ltd. (2) e Com panhia Cantareira e Viação
Fluminense. de pastaaena fornecidas. --
Fora a registrados os nagamentos.

Ministerio di Trabalho, Industria e Co-
mercio

Oficia n. C/70. do dezembro corrente, 'da
Seção de Contabilidade, pigantento de
172:2)0 ao Lloyd Brasileiro, de pasaaaens,
neste ano.- For autoris Ide o reaistro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 1.410, do mês em andamento,

transtn'tindo capia do decreto n. 20.736, de
nove nbro ultime. que ab-e o credite especial
de 10.311:931$133, para ocorrer át despesas
co a as obr is do prol n g m :rd a do Porto do
Rio de janeiro. - Ordenou-se o reoistro_do
credito especial , da acrdo com os pare-
ceea.

Ofieios iis. 1.48 e 1.421, de dezembro
fluente, da Dir.-teria da Contab g idade, pa-
Ir :mentos de 1:830a e 333 a Candida Lucas
•Gdfé e Alberto de Amorim Garcia e outros.
da (ti•da e gr iti i e m'a3 neste ano.- Foi
ordenado o registro do; pagamoitos era
questão.necimontos (1) e ajuda de custo (I),

a
.. adidos paga.nentos.
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N. 1.391, da dezembro corrente, paga-
1:4'.xnto de 22:8885104 a Cavalcanti, Junqueira
& Comp., de forneci alentos e serviços pres-
tadcs, no mesmo ano.- Converteu-se o jul-
gamento em diligencia, para o fim de ser
satisfeita a formalidade a que alude o pa-
recer.

-Relatados pelo Sr. ministro Cainillo
Soares:

Ministerio da Agricultara:
Avisos ns. 3,957 e 4.005, de dezembro

corrente, relativos á distribuição do credito
de 2:0645316 ao Tesouro Nacional, para
pagamento ao engenheiro agronomo, coa-
tratado, João Maaoel Duran, e ao edean-
tamento de 3:C00$ ao agronomo Irineu Felix
Pedrcro, para atender ás despesas a seu
cargo, no mez de dezembro corrente.

Ofícios
Ns 4 230, 1.090, 1.203 e 3.833, de no-

vembro e dez :mbro deste ano, da direto, ia
de Industria Pastoril, Serviço Florestal do
Bresil (2) e Diretoria do Fomento Agrícola,
pagamerdos de 1:2503, 63$, 335,510) e 2 15

o ao Lloyd Brasileiro, Companhia Alogyala
de Estradas de Ferro, Estradas de Ferro
São Luiz-Teraz:n e á The Leopoldina
Railway Company, de passagens concedidas
no mesmo ano.

Foi ordenado o registro dos pleamemtos e
da referida distribuição de credá.

N. 1.103, de dezembro corrente, do Ser-
viço Mineralegico do Brasil, pagamento de
517a330 á Estrada de Fe:ro Sorocabana, de
,eassagens e transportes.- Convecteu-se

eneia o jul amento, afim de ser satis-
feita a exifiencia a que se refere o parecer.

Ministerio da Educação e Saúde Publica
Aviso n. 1.214, de dezembro fluente,

',transmitindo o'pia do decreto n. 20 737, de
novembro proximo passado, que abre o cre-
dito de 43:0303, sendo, 33:000,3 suplementar
á sub . consigaaço n. 18, da verba 11, e
12:0035 suplementa; á de n. 73, da referida
verba, do exercicio corrente.- Ordenou-se
•segistro de credi.o suplementar de que se
trata.

Oficios:
N. 2.031 e 2.229, de outubro e novembro

unimos, da Diretoria de Contabilidade,
pagamentos de 88$ e 503 ; a F. Camming

•Yeung e a Terra Irmão & Comp., de se:-
viços prestados e fornecimeatos feitos.

Ns. 9.509, 9.553 e 9.565, de d,zernbro
corrente, do Departamento Nacional de
Saúde Publica, pagamentos de 5:033)032,
72l103 e 2:2303 á The Rio de Janeiro
Tramway Ligat and Power, Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro e a Luiz dos
'Santos Mala e outros, de passagens forne-
cidas' (2) e alugueis de casas (1).

Ni. 338, 2/2-C, 346, 1 733 e 3.033, de
novembro corrente, da Biblioteca Nacional,
do Rio de Janeiro, Ins p etoria de Aguas e
Esgotos, 0Oservatorio Nacional, • Inspetoria
do Ensino Protissional Tecnico. e Departa-
mento Nacional do Ensino, pagamentos de
4:439$589, 6:174533, 615$, 631$ e 2335 á
Societé Anonyme du Gaz (3), Empreza Flu-
vial e Piauiense, Compania Teleonica Bra-
sileira e.a V: Silva & Comp. e outros de
lornecimentos.

Ns. 250 e 1.348, de outubro e setembro
ultimos, • do Museu Historie° Nacional e
Universidade do Rio de Janeiro, pagamentos

'de 640;3303 e 253018 a Companhia -Tele-
fonica Brasileira e á The Rio de Janeiro
Tramway, L:ght and Powe.r Co., de fonte-
cimentos.

Mandou-se dar registro aos paga eentos.
Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 1:493'2 )5 a Leitão

Irrnaos & Conap. 633: a At hm Braga,
6:63 '$10) a D. Maria Paula Muniz Meyer
de fiaram, 22:500$ a Henrique S. lierelein

& Sergel, 630$318 a Francisco Bezerra Mon-
tenegro, (credito a Alagõas), 127$400 á The
Amazon River Steam Navigation Compaay
3:263a879 a Brasilianisch Electricitats GeS.
selchaft, 1:485353 a Uldarico Bezerra Ca-
valcante, 656$703 a Ottoni Almeida & Comp.,
703$530 á The Amazon River Steam Navi-
gation, 492900 a Pestana & Comp., de
dividas de exercicios findos.

De distribuição de creditos de 1:164$517
ao Tesouro Nacional, para pagamento de
vencimentos de inatividade a Arthur Fer-
n indes de Souza, 1:921$724 á Delegacia
Fiscal em S. Paulo, para ocorrer á resti-
tuição que cabe á S. A. Fabrica de Ferro
Esmaltado Dilex; 68$)54 á Recebedoria do
Diso-ito Federal, idem a Thoiné Das
(7420, ouro, e 47$720, papel) á Alfandega
do Rio de Janeiro, idem, a Himan Rinder &
Comp., (2280, ouro, e 15$340, papel) á
Delegacia Fiscal no Pará, idem a Pires
Franco & Catam.- Mandou-se dar registro
aos pagamentos bem como á referida distri-
buição de credtos.

D: concessão:
De montepio civil a D. Emitia Maria

Alves Ferreira, e ou ra, viuva e filhos de Por-
fida José Ferreira, telegrafista de l a classe,
aposentado, da Repartição Geral dos Tele-
grafo;;

Idem a D. Maria Pereira Clark e outro,
viuve e filhos de Alvaro de Carvalho, prati-
cante de maquinista da Estrada de Ferre
Central da Brasil

Idem a D. Christina Moaes Pereira Go-
mes Goiti er, viuva do 2 faroleiro, aposen-
tado, do farol de Conchas, °dum Grother;

De montepio militar a D. Guilhermina
Bonite ripo dos Reis, viuva do 3' sargento
do Exercito, Durval Mandes dos Reis;

De mantepio e meio solda a D. Sybilla
Midler Pereira. viuva do capitão reformado
do Exercito, G istão Soares Pereira;

De melhoria de pensão de montepio a
D • Vicei ina Neiva de Figueiredo, viuva do
marechal reformada a. raduado, do Exercito,
João Baptista Neiva de Figueiredo

De aposentadoria a Anaelino Nery de Li-
ma. 20 faroleiro do do farol de Mostardas,
no Estado do Rio Grande do Sul

O Tribunal julgou legais as concessões
de montepio, meio soldo e ãpasrantadoria e
ordenou o • registro das despesas classifi-
cadas.

Min isterio da Justiça e Negocios Interio-
res.

Processas de param ant3 de 4:0415353 a
Moreira Barbosa & Como., cimo adepasitoa
do exercido de 1921. -Mandou-se dar vista
do processo ao Sr. representante do Minis-
terio Publico.

Minister:o da Marinha:
Avisos na. 4.218, 4.034, 3.931, 3.835 e

3 411, deste inez e do mez passado, paga-
menta ; de 4:953

'
 7:5003, 3123353, 613300 e

187:830„ a Pedro Paula Pedrazzi, á Com pa-
nhia C , ntareira e Viação Fluininen se, a The.
Lepoldina Railway (2), e ao capitão-tenente
Sosthenes Barb asa, de forneeimentoa e sub-
venção, neste ano.-Mandou-se dar regis-
tro aos aludidos pagamentos.

Miliste:io d3 Trabalhe, Industria e C3-
meneio:

Oficio n. 2.619, deste mez, do Departa-
mento Nacional de Fastatistica, pagamento
de 8383309 á Companhia Te.lefonica Brasi-
leira, de fornecimentos, neste ano.-Re-
gistrou-se.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso 11. 1.403, de dezembro corrente,

pagamento de 6:8335 a S. A. Composições
«Internacional» do Brasil.

Oficios 1.389 e 1.417, ambos deste
mez, pag,ame do de 143$ e 993 a Manoel Me-
ringer Barbosa e a Francisco Benjamin Gal-

1 oti, de aluguel de casa e diaria.

N. 1.422, do mesmo nlez, da Diretoria de
Contabilidade, pagamento de 120a a José
Irineu do Nascimento, de diaria.

Mandou-se dar registro aos aludidos pa-
gamentos.

Oficioa ri. 179, de setembro ultimo, da
Diretoria Geral dos Correios, relativo a res-
tituição da caução de 2:0005 depositada para
garantia de contrato pela firma Fontes Gar-
cia & Comp.-Autorizou-se a restetuição da
caução.

- Relatados pelo Sr. ministro Thompson
Flõres:

Ministerio da Agdcultura:
Aviso n. 3.833, de novembro, pagamento

de 3:0835323 a Manoel Pio Corraa, de ajuda
de custo•

Oficios:
Ns. 974, 1.104 e 727, de outubro (1) e

dezembro (2), pagamentos de 333903 á Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro, de
passagens, 3:30)5 a Horace. E. Williams
e outros, de diarias e 2595230 a Domingos
Joaquim da Silva S. A., de fornecimentos.

Autorizou-se o registro destes paga-
mentos.

Ns. (1.121 e 1.154), de outubro e nove n-
bro, do Serviço de Inspeção e Fomento
AaTicolas, concernentes ao pagamento de
3:0005 a Alves Magalhães & Comp. de for-
necimentos.-0 Tribunal deixou de tomar
conhecimento do assunto, por não ter sido
feito o pedido de reconsideração do seu a o
anterior pelo Sr. ministro da Agricultura.

Ministerio da Educação e Saúde Publica:
Aviso n. 2.252, da novembro, acompa-

nhai° da cSpia do decreto n. 20.653, de 16
tambem daquele mês, que abre o credito es-
ciai de 4:4005, para pagamento do abono de
dois inê;es de vencimentos a funcionados
da extinta filial do Institudo Wavaldo Cruz,
no Estado do Maranhão.

Ofícios:
lels. 1.316 e 293/C, da setembro e novem-

bro, da Universilade do Rio de Jane i ro e da
Inspetoria de Agitas e Esgotos, pagamentos
de 333339 á Companhia Telefonica Brasi-
leira, de serviços prestados e 6335)37a The
Rio de Janeiro Tranaway, Light and Power
Co. Ltd.

'
 de fornecimentos;

Ns. 344, 419, 9.503, 9.444, 9.553 e 9.571,
de setembro (1), outubro (1) e dezembro (4).
do Observatorio Nacional (2) e do Departa-
mento Nacional de Saúde Publica (1) paga-
mentos de 739)0 ao Lloyd Brasileiro, 533 á
Estrada de Ferro Central do Brasil, de pas-
sagens fornecidas, 135$295 á S. A. da Gaz,
77a703 á Companhia Brasileira de Energia
Eletriaa, de fornecimentos, 4:2005 a Bernar-
dino Lopes Vianna e outros, de alugueis de
casas e 2135153 á L. A. da Gaz, de forneci-
mentos;

Ns. 1.733, 1.783 e 2.333, de agosto, se-
tembro e novembro, da Diretoria do Ensino
Profissional Tecaico, pagamentos de 7275320
a 1112 Rio de Janeiro Tramway

'
 Light and

Power Co, Ltd., de fornecimentos, 115500
ao Lloyd Brasileiro e 2825900 á The Leopol-
dina Railway Co. Ltd„ de passagens con-
cedidas.

O Tribunal ordenou o registro do crédito
especial mencionado e bem assim dos pa-
gamentos aludidos:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 2255562, ouro, e 1405976,

papel, á Parke Davis & Comp., crédito á
Alfandega do Rio de Janeiro, como restitui-
ção de direitos aduaneiros; de 1:2105 a Julia
Lyon Paca Leme, 4:8655544 a Jovelina Fran-
cisca de Souza e 11.6)95412 a Antonietta Pa-
ranhos Madei e outra, de pensões vencidas;
de 833$ a Antonio Augusto de Araujo Jorge,
3:6203 a Romualdo Santos, 83$200 á Compa-
nhia Paulista de Estradas de Ferro, réis
10;134103 a Bons Freire Comp., 12:617t!‘
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a M. da Fonseca, 300$ a Cimo Leandro,
81$ á Conmau

b
nie. Auxiliaire dz Chemins de

Fer au Brésil, 323810 á Brasil Great Southern
Railway Company, Limited, 300; a Antonio
Augusto Viega3 e 124$875 e 5$000 á Brasilia-
nische Elektricitãts Gesellschaft, de dividas
de exercicios findos. -- Alandcu-se dar re-
gistro aos citados pagamentos.

De concessão:
De montepio civil a Rachel Thereza da

Rocha e outros, viuva e filhos de José Flo-
rencio, guarda-fio da Repartiçã3 Geral dos
Telegralos

De aposentadoria a Fernando Neves de
Faria, 4° escriturario da AlianUga do Rio de
Janeiro, a José Gondim Brasil, guarda da
policia aduaneira da Aliandega de Fortaleza,
no Estado do Ceará, e a Alvaro Marques,
auxiliar da Inspetoria de Veículos da Policia
do Distrito Federal;

De reversão de montepio civil de Anna
Candida de Britto Silva para Maria da Pe-
nha Silva e outra, filhas de Joaquim Antunes
da Silva, guarda-fios da Reli irtição Geral
dos Telegrafas.

O Tribunal julgou legais as concessões e
ordenou o registro das despesas classificadas
nos quatro primeiros processo

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 3.732, 3.752, 3.841, 3.024,

4.150 e 4.165, todos de novembro, paga-
mentos de 23:011$400 á Companhia Telefo-
nica Brasileira, 2:090$ á Companhia Brasi-
leira de Energia Eletrica, de serviços pres-
tados; 33$900 á Viação Ferrea lo Rio Frande
do Sul, de passagens; 1:491$ á Companhia
Brasileira de Energia Eletrica, de forneci-
mento ; 698$900 á Companhia Paulista de
Estradas de Ferro, de passagens e trans-
portes, e 14:030$ a R. Veiga di Comp.

'
 de

trabalhos executados. — Forwn registrados
os aludidos pagamentos.

Ministerio do Trabalho, Industria e Com.
mércio:

Oficias os. 2.620 e 457, de dezembro, do
Departamento Nacional de Ei.tatistica e da
Junta Comércial da Capital Federal, paga-
mentos da 306$997 a The Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power Company, Li-
mited, de fornecimentos, e 134 a Rodolpho
Ferreira da Silva, como indenização de des-
pesas miudas, efetuadas duri nte o mês de
novembro último. — Foram igualmente re-
gistrados estes pagamentos,

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n 1.413, idem, pagariento de réis

4.346,776 á S. A. du Gaz, de fornecimentos.
Oficias tis. 1.386, 1.416 e 1.400, idem, da

Diretoria Geral de Contabilidade, relativos
aos pagamentos de 350$ á S. A. A Noite,
da aluguel de uma sala, e 773$ a Angusto
Octaviano Pinto, de diarias; 3 á distribui-
ção do crédito de 400$ á Defeacia Fiscal do
Rio Grande do Norte, á conta da verba 21,
«Correios — Parte Material., sub-consigna-
ção no. 8, do orçamento em vigor.

O Tribunal ordenou o regi Mo dos alu-
didos pagamentos e distribuição de crédito.

Aviso n. 1.404, idem, pagamento de réis
148:238$610, ouro, á Compaahia Cessiona-
ria das Docas do Porto da Ba'a, de garantia
de juros no 1° semestre déste ano. — Man-
dou-se dar vista do processo ao Sr. Dr. re-
presentante do Ministerioyublico.

— Relatados pelo Sr. Oditcr Passos Mi-
randa

Ministerio dá Agricultura:
Aviso n. 3.990, deste mez, solicitando a

anulação do empenho n. 1, a favor da Com-
panhia de Navegação do Rio :ião Francisco,
na importancia de 500000. — O Tribunal
mandou que se proceda de acordo com o
parecer. Oficias:

Ns. 9.071, 3.845 e 1.076, de novembro
deste ano, da Diretoria de Meteorologia, Di-
retoria de Serviço Agricola e Serviço Mine-
ralogico do Brasil, pagamentos de 1:600$,

_	 —^	 • --

53$773 e 717$047 a José de Oliveira ~os.,
á The Rio de Janeiro Tramway, Light and
Powet Company e á Société Anonyme du
Gaz, de ajuda de custo e de fornecimentos
(2). — Y a ndou . se dar registro aos aludidos
pagamentos.

N. 1.204, do tuez passado, da Diretoria
do Serviço Florestal do Brasil, pagamento
de 608$828 á Société Anonyme du Gaz, de
fornecimentos.— Recusou-se registro á des-
pesa, visto verificar-se que a mesma excede

importancia empenhada.
N. 1.098, do corrente mez, do Serviço

Mineralogico do Brasil, pagamento de réis
249$300 á The Leopoldina Railway Company
e outros, de passagens fornecidas. — Con-
verteu-se em diligencia o julgamento, para
o fim de ser satisfeita a exigencia a que se
refere o parecer.

Ministerio da Eduaçacão e Saude Pú-
blica

Oficios:
Ns. 2.318, 2.183, 1.349 e 1.728, de de-

zembro e novembro deste ano, da Diretoria
de Contabilidade (2), Universidade do Rio
de Janeiro e da Inspetoria do Ensino Profis-
sional Tecnico, pagamentos de 600$, 280$,
547$680 e 1:444$325 a Adherbal de Souza
Bastos, de serviços prestados, á Lux-Jornal
e á Société Anonvme du Gaz (2), de forneci-
mentos feitos.

Ns. 261 C, 237 C e 902, de setembro,
agosto e dezembro, da Inspetoria de Aguas
e Esgotos (2) e do Instituto Biolegiea de
Defesa Agricola, pagamentos de 2:291$193,
103$901 e 1:380$ á The Rio de Janeiro Tram-
way, Light and Power (2) e a João de Oli.
veira e outros, de forneeimentos e diarias,
no corrente ano.

Ns. 9.544, 9.507, 9.573 e 2.173, deste e
do mez passado, do Departamento Nacional
de Saude Publica (3) e da Inspetoria do En-
sino Profissional Tecnico (1), pagamentos de
55$, 130$785. 437$453 e 83$ a Fred Figner,
á Societé Anonyme du Gaz (2) e á S. Paulo
Railway Company, de fornecimentos e pas-
sagens.

Aviso n. 1.215, deste mês, relativo ao
pagamento de 40$ á Imprensa Nacional, de
fornecimentos, em maio.

Mandou-se dar registro aos pagamentos
citados.

Ministerio da Fazenda:-
Processos
De pagamento de 8:905$900 a A. D. Si-

queira & Filho, 106$658 á Compagnie Auxi-
liaire de Chemins de Fer au Brésil, réis
2:243$571 a Demetrio de Lima Mendes, (cré-
dito ao Pará), 1:349$600 á Companhia de
Navegação Baiana (crédito a Alageias) de
dividas de exercicios findos; 355$656 a
D. Balbina Motta Migueis, 7:219$282 a Ur-
sulina Guaraná e 7:448387 a D. Henriqueh
Onofrina de Mello Manos°, de pensões
vencidas.

De distribuição dos créditos de 23$702,
ouro, 178140, papel) á Delegacia Fiscal no
Espirito Santo, para ocorrer á restituição
que cabe ao Governo desse Estado ; reis
(293$950, ouro, e 195$967, papel) á Delega-
cia no Paraná, idem á Companhia Fiat Lux ;
360$459, papel, á Delegacia Fiscal em São
Paulo, idem a The S. Paulo Tramway,
Light and Power Company.

Mandou-se dar registro aos pagamentos e
distribuição de créditos.

De concessão de montepio civil a Dona
Rosa Braun Piccardo e outros, viuva e filhos
de Casar Piccardo, 2° oficial aduaneiro, ex-
tinto, da Alfandega do Rio Grande ; idem a
D. Flora dos Santos Prado, viuva de Joa-
quim Domingos do Prado, major, refor-
mado, do Corpo de Bombeiros do Distrito
Federal ;

De melhoria de pensão á menor Yolanda
e outro, filhos de Hildebrando José Mala,

,rçarteiro çIçZa classe, da Diretoria Geral dos

Correios, por haver sua progenitora, Dom
Isaura A. de Souza Maia, contraido seguir
das nupcias.

Foram julgadas legais as concessões, or n
denando-se o registro das despesas riu(
foram classificadas.

Ministerio da Justiça e Negocias Mei
rim es

Aviso n. 2.739, deste mês, pagamento de
4:026$830 a Pereira Junior & Comp., de
refeições fornecidas á Policia do Distrito
Federal, no mês de setembro. — Mandou.
se registrar.

Ministerio da Marinha:
Avisos ias. 3.733, 4.052, 4.073 e 3.757,

de outubro e dezembro deste ano, paga-
mentos 736$800, 993$800, 9:382$ e 16$600 á
Companhia Brasileira de Energia Eletrica, á
Companhia Telefonica Brasileira, á Fabrica
de Polvora da Estrela e á Compagnie Gene.
rale de Chemins de Fer des Etats Unis du
Brésil (Estrada de Ferro Maricá), de forne-
cimentos e passagens.-0 Tribunal mandou
dar registro ás despesas.

Ministerio do Trabalho Industria e Co-
mercio:

Oficios os. 3.707 e 2.621, deste mez, do
Departamento Nacional do Povoamento e
do Departamen'o Nacional de Estatistica,
pagamentos de 1:795$200 e 1:179$085 a Ma-
noel Martins Medeiros e outros e á Societé
Anonyme du Gaz, de diarias e fornecimen-
tos--Mandou-se registrar os pacamentos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Ns. 1.432 e 1.414, do mês corrente, sou..

citando a distribuição do credito de 47:500$
á Delegacia Fiscal do Ceará, para ficar â
disposição do chefe do 1 Distrito da Inspe-
toria Federal de Obras contra as Secas, en-
genheiro Luiz Augusto da Silva, e relativo
ao pagamento de 430:847954 á Société Ano-
nyme du Gaz, de fornecimentos.

N. 1.393, deste mês, relativo á distribui-
ção dos creditas de 70:000$ á Delegacia Fís»
cal no Rio Grande do Norte, 50:000$ á. mes-
ma Delegacia Fiscal e 10:000; á no Ceara, á
conta da verba 17°, sub-consignações nume-
ras 7° e 8°.

Oficias:
Ns. 1.398 e 1.420, de dezembro corrente,

da Diretoria de Contabilidade, pagamentos
de 1:728$ e 1:425,', a Benjamin Pompeu Pin-
to Accioly e a Francisco Gallotti, de diarias
e fornecimentos.

N. 164-E, do mês passado, da Inspetoria
Federal das Estradas, pagamento de 5:205$
a Antonio Nunes Gaivão e outros, de dia-
rias, de janeiro a setembro ultimas.

Mandou-se dar registro aos mencionados
pagamentos e distribuição de creditas.

N. 147, de outubro ultimo, da Diretoria
de Contabilidade, relativa á restituição da
caução de 10:000$, depositada para garantia
de contrato pela Sociedade Pereira Carneiro
Litda. (Companhia Comercio e Navegação).
—O Tribunal resolveu que, em se tratando
de caução que foi substituida por outra que
garante a execução do contrato, a sua resti-
tuição indepencte de autorisação do Tri-
bunal.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro presidente designou o proximo dia 14
para a seguinte sessão ordinaria.

Retificação da ata da sessão de 18 de no-
vembro de 1931.

No processo de tomada da contas nu-
mero 23.465, do ex-agente do correio de
Porto Esperança, no Estado de Mato Grosso,
referente ao periodo de 1 de janeiro de 1923
a 31 de dezembro de 1927, foi proferido o
seguinte despaaho e não como foi publi-
cado: O Tribunal mandou lavrar acórdão
declarando o responsavel em credito para
com a Fazenda Nacional pela importancia
de 40$475,-

•
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RENDAS PÚBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

,

Receita tótal
.uatas	 Englobada

(ouro e papel). 	 Em ouro

Receita do dia:
19	 de	 dezembro	 de

1930 1.384:976$557 351:820$628
19	 de.	 dezembro	 .de

1931	 .	 	 127:385,5250 63:429$007

Diferença para menos
em 1931 . , 	 1.257 :591$307 288:391$621

Receita do mês:
De 1 a 19 de dezembro.

de	 1930	 	o
De 1 a 19 de dezembro

de 1931	 .	 	

6.019 :381$093

3.491:622$459

2.136:996$232

1.575:251$378

Diferença em 1931 	 2.527:758$634 561 :741$851

Receita do ano:
Do 2 de janeiro a 19

de	 dezembro	 de
1930 121.083:371$200 49.961:300$210

De 2 de janeiro a 19
de	 dezembro	 de
1931	 .	 	 !72.339:973$093 20.610:690$432

Diferença para Menos
em 1931 . 	 48.743:398$I07 20.350:609$778

(*) A conversão do mil réis Ouro a papel é feita a 4$567..

Recebedoria do Distrito Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 1.8 de dezembro de 1931 10.233 :768$956
Em 19 de dezembro de 1931 	 508 :920$058

10.742:689$014
Em igual perioo de 1930 	 	 9.732:887$788

Sendo:
Receita em

Em papei	 ouro convertida
a papel

-eceita total
na equivalencia

em
papel moeda

1.033:155$929	 1.966:677$310 2.999:833$239

63:956$243 -	650:817$496 614:773$736

962:199$686	 1.415:859$814 2.385:059$500

3,882:384$861	 12.003:380$128 15.885:764$989

1.916:371$081 	 13.337:023$740 15.253:394$821

1.966:013$780	 1.333:643$612 632:370$168

71,122:170$990	 233.018:729$190 304.140:900$180

42.729:282$611	 227.012:626$578 269.741:909$189

28.392:888$379	 6.006:102$612 34.398:990$991

1.009:801$026Diferença para mais em 1931 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 19 de dezem-
bro	 de	 1931	 •	 218.078:329$710

Em igual periodo de 1930 	 184.341:411$409

Diferença para mais em 1931 	 33.736:918$301

INSTITUTO HISTORIO
Instituto Historie° . e Geografico

Brasileiro
ÁSSEMBLÉA GERAL	 2a CONyOCAÇÃO

No proximo dia 22, ás 16 horas, sob a
presidencia do Sr. Conde de Affonso
Celso; deve reunir-se o INSTITUTO HisTo-
Rico, para realizar a assembléa geral em
que se procederá á eleição dos membros,
não vitalicios, da diretoria e das comis-
sões permanentes que servirão no.bienio
fie 1932/33.	 -

Nos termos do art. 63, paragrafo unico
dos estatutos, a assembléa • funcionará
ccm a presença minima de doze socios,
por se tratar de segunda convocação.

EOTICIARIO
•• Na Primeira Pagadoria . do Tesouro
Nacional serão pagas no dia 22, ás se-..	 •	 -

	

!	 •guintes , follias do decimo nono dia util:
llontepio Civil da :Viação, de C a L;
Notas - Os paganientos antecipados

são expressamente prohibidos. As Pes-
soas que, ,, por qualqüer . motivo; deixa-
rem de receber no dia marcado na tabe-
la de pagamentos serão atendidas no oi-
tavo„decimo sexto e yigesimo .segundo

	

dias uteis.	 .
Expediente pïra efeito de pagamen-

to: ,das '11 ás 16 floras se nos sabados das• -	 •	 -

• Amanhã:	 ,..
Rapala, -para' Santos,. Rio Grande, Pe-

lotas e Porto Alegre, recebendo impres-
sos até ás 12 .hOras, objetos para regis-
trar até ás 18 -Uras de hoje,.cartas para
o interior da Republica até ás 12 112
horas e idem, idem, com porte duplo até
ás' 15 horas.	 •	 •

Ilighland Manarei', para Las Palmas,
Lisboa, Vigo, Boulogne	 Londre,s, re.-
._	 -	 -

cebendo impressos até ás 6 horas, obje-
tos ..para registrar até ás 18 lis, de hoje e.
cartas para o . exteriõr da Republica atà
ás 7 horas.

Depois de amanhã:
Comandante Aleidio, para Santos, Pá..

ranaguá, Florianopolis, Rio Grande,
Pelotas e porto Alegre, recebendo
pressos até ás 6-horas, oljjetos para re-
gistrar até ás 18 horas de r22, cartas para
o interior da Republica até ás 6 112 ho-
ras e idem, idem, com pOrte duplo até
Is 7 horas.

Nota - Vales postais internacionais
nacionais na tesouraria, nos Aias uteis,
até ás 14 112 horas.. •,,P•

Recebimento de engfiiendas' pdstalá
internacionais, pela 5" secçãO, todos os
.dias uteis até ás 15 horas tia vespera da
partida dos paquetes que Sé destinarem
.a Portugal, França, ItaXa, Inglaterra,
-Alemanha, Estados Unidos, Uruguay,
Republica Argentina e Japão. Caixas e
cartas com valor declarado para a exte-
rior, até ás 15 horas, dos dias

secção.
-

Hás 15 horas._

A Repailição•- • Geral dos Corerios ex-
pedirá malas pêlos seguintes paquetes;

n • 	 ii•,... . ..nn•n•••••• n••••••



Obserya;Ces realizadas ás 91:oras (12.11 de Greenwich)-No dia 19 de dezembro de 1931 Observações das 24 horas preceientes

Estações

Pressão Temperatura

•	
do ar Vento

to d w
E	 r1 rd

C.44 I.

.E.-	
:

-
	 mo

(),,.

E	 ..;"
tu	 Ei Ea,

n5
m
ko

::::,

tl...i

co as

= 0 
CU ...

.c5 P.,

o
lco. ett

o
L.

0
Uru]
0, O

o r,

CU 'El"

00

a)-o E
as o

4

Tempo e fenomeno3

ne
crj 1,1	

r-
...I	 tnen	 'te tew ,,,	 est te
ee et	 M	 te

I-,	 et. u.	 00 t-,
o'0	 .-o	 .--1 0
en •C	 o .4	 to).4
M	 et	 rd

t::1	 e)	 Cà

Temperatura
do ar

E
•

E

20158 Segunda-feira 21
	

DIAIII0 OFICIAL	
AL. 444 

Dezembro de 193).

Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - E. U. do brasil
Em 19 de dezembro de 1931

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 19 ás 18 horas do dia 20

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Instavel com chuvas. Temperatura: Ligeiro declinio. Ventos: Do quadrante sul, fre.5cos.
Estado do Rio de Janeiro .- Tempo: Instavel com chuvas. Temperatura: Ligeiro declinio.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com ch Pias até Paraná, melhorará em Santa Catarina e bom no Rio Grande do Sul. Tem-

peratura: Ligeiro declinio até Paraná, estavel nos demais Estados. Ventos: De sul a léste até Santa Catarina, e leste a norte até Rio
Grande do Sul.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 18 ás 14 horas do dia 19

O tempo loi bom até cerca de 14 horas e 30 minutos, quando se estabilisou. A temperatura foi estavel á noite e sofrau ligeiro &-
elido de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal foram: maxima 28°4. e minima
200 .7 e as registradas nos O nervatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram: maxima 27°.2 e minima 22°.4, respectivamente,
ás 11 horas e 5 horas e 20 minutos. Os ventos sopraram do quadrante sul, frescos por vezes.

Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajaú (X) . 	
Terezina (X) 	
Fortaleza ( Poranga-

ba) e() 	
Quixerarnobim (X) 	
Sobral (X) 	
Iguatit (X) 	
Natal (X) 	
João Pess6a (X) 	

	

Campina Grande (X) 	
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) 	 *.
Goiana (X) 	
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió (X) 	
Sant'Ana	 do	 Ipane-

ma (X). 	
Ara ajú (X) 	
Propriá (X) 	
Ondina	 (São	 Salva-

dor) (X) 	
Barra do R.Grande (X)
Caetité (X) 	
Ilhéos (X) 	
Caravelas (X) 	
Belo Horizonte. 	 759.9 -1.9 21.0 1.0C O 9b - I 27.0 17.0 3.013 I Abe
Januaria 	 58.0-L5 20.0 ..3.0 C O 9b - MO 27.0 18.0 9.01 I lo
Teofiilo Otoni 	 57.2 -2.5 25.0 2.0 SW 2 9b ..... I 28.0 21.0 2.0 A':

..
A:-:

..
I

São Lourenço 	 59.0 -- 23.0 - C O 9a - B 28.0 18.0 1.01 I Io
Cambuquira 	 ... 59.2 -2.0 22.0 1.0 SE 2 9b - I 28.0 17.0 0.0 I I I
Passa Quatro 	 59.6 -2.3 22.0 0.0SW 2 2a ..... B 28.0 25.0 3.0 13 Aot Aot
Poços de Caldas 	 58.4-2.2 22.0 1-0 E 2 2a - B 28.0 16.0 1.0 At At Aot
Juiz de Fóra 	 58.2-2.2 26.0 2.013 2 5b - I 32.0 18.0 4.013 1 Aot

' Goiás.. 	 61.7 -0.9 23.0 1,0 E 2 9b - 1 260 20.0 0.0 A::
..

I I
Catalão 	 59 4 -- 22.0 -- C O 5a - B 27.0 18.0 0.0 13 B 13
Cuiabá 	  758.1 -1.6 26.0 1.0 N 2 5a - B 30.0 22.0 11.0 Aot Aot l< 
Corumbá	 . 	 57.2 - 26.0 - C O 9b - I 34.0 24.0 3.0 lo I I
Aquidauana 	 56.2 -2.1 27.0 1.0 C 0 2b ---- B 33.0 21.0 31.0 B I Aot
Bela Vista 	 55.3 -1.7 27.0 - NE 2 O - B 35.0 15.0 0.0 13 13 B
Vitoria 	 58.4 -:.1 30.0 4.0 N 2 Se Tranq. B 30.0 25.0 0.0 1 I B
C .. itapemirim. 	 59.3 -2.5 28.0 2.0 C 0 213 - 13 31.0 20.0 0.0 B 13 13
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 19 de dezembro de 1931 	 Observações das 24 horas precedentes

r.

Capital Federal 	
Campos 	

59.8
59.0

-1.3
-1.5

25.0
26.0

1.0
-1.0

C
c

o
o

9a
9a

Chão B
B

30.0
33.0

22.0
22.0

0.0
0.0

13
B

B
B

B < a
I

Paratba do Sul 	
Friburgo 	

58.7
58.5

-1.9
-1.7

26.0
23.0

0.0
-1.0

C
C

o
o

5a
2a

B
B

33.0
29.0

20.0
15.0

0.0
3.0

B
B

B
Ao0

13
B

Petropolis (fechada).
Rezende 	 58.4 -1.5 24.0 0.0 C o 5a - B 32.0 20.0 1.0 At B lo
Terezopolis 	  59.0 -1.2 24.0 0.0 SW 5 5b - 1 30.0 15.0 7.0 B lo B
Cabo Frio 	 59.2 -1.1 26.0 0.0 NE 2 9a Chão B 27.0 22.0 0.0 B B 13

•	 Angia dos Reis 	 60.2 0.4 27.0 0.0 2 9a Chão B 32.0 21.0 0.0 B B B
S. Paulo. 	 59.7 0.5 23.0 3.0 E 2 O - B 35.0 16.0 0.0 E 13 13
Santos 	
Ribeirão Preto 	

60.6
59 2

0.7
-1'1

27.0
24.0

1.0
-1.0

SW 2
O

5b
9a

P. vgs. I
Bx

29.0
35.0

22.0
20.0

0.0
2.0

13
E

13
1::t

B
Aot

S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	 58.0 0.0 28.0 0.0 SE 2 2a B 36.0 17.0 0.08 B B
Campinas 	 59.7 -0.6 25.0 -1.0 E 2 2a B 32.0 10.0 0.0 B B 13
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá.. . 	
Cuarapuava 	

61.2
61.7
58.1

1.0
2.2

20.0
24.0
24.0

-3.0
-1.0

NE
C
NE

2
o
2

5b
5b
O

B
I
B

31.0
32.0
30.0

15.0
19.0
15.0

1.0
1.08
0.0

B 00

B

BOO
1
B

Aot
Aot
1 R

Palmas (X) 	
Flotianopolis 	 61.4 3.1 22.0 -3.0 5 9b P. vgs. 1 34.0 21.0 1.08 Aot 1
Lages 	 59.5 21.0 C o	 Sb B 30.0 12.0 2.0 Aot I B
Herval Novo (X) 	
S. Fiancisco 	 61.4 23.0 SE 8	 9b Chão I MI 29.0 20.0 1.08 Aot E
Xanxerê (X) 	
Porto Alegre 	 63.1 3.0 21.0 -3.0 SE 2	 Sb •nn••• 13 31.0 20.0 1.01 Aot A C:
Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu • 	 65.0 -0.2 19.0 -1.0 ENE 2 0.$91
Buenos Aires 	 62.3 -2.7 19.0 1.0 NE 21	 9a

As temperaturas maximas verificaram•se em Jaú com 38°0.

As temperaturas minimas verificaram-se em Rio Negro e Lages com 1200.

Observações -Estado do céo: em decimos de céo encoberto, de 0, totalmente limpo, a 10, tot timaute encoberto; a) nuvens
.altas; e)englobadas; O) baixas. Estado do tempo - 8, bom; 8x, bom ap5s oarturbaçlo; 4 incerto; A, ameaçador ; M, ináu. Feno-
menos diversos. O, chuva ; T, trovoada: :::chuviscos; 	 nevoa secca; = nevoeiro; A. granizo; K trovoadas com relampagos;
Welampagos; _n11.1 ventania; Ç. orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; h!, luto lunar ; es, corta solar ; cl, corõa lunar;

arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Baauford, da O calma a 1.?, tail/. A daasidada doa fenomenoo é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota- A pressão barontatrica acha-se reluzida a O a C, ao uivei do mar e á gravidala normal. X indica ritta n.-ta foi recabido o
despacho telegrafia°. Os dados constantes do presente boletim estio sujeitos á ratificaçio paios mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 hora; do dia 18 ás 9 horas do dia 19

Zona Norte - Não é feita a sinopse da presente zona devido á falta de informações tneteorologicas.

Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo decorreu instavel com chuvas e trovoadas esparsas. Hoje ás 9 horas o tempo era per.,
turbado em Minas e Goiaz e bom nos demais Estados. A temperatura foi estavel. Os ventos foram variaveis e fracos.

Zona Sul - O tampo nas 24 horas foi instavel com chuvas e trovoadas fracas esparsas. A's 9 horas de hoje o tempo apresena
tava-se bom, exulo em S. Catarina onde era incerto. A temperatura sofreu ligeiro declinio. Os ventos sopraram de sul a léste fra-
cos. Não é feita a sinopse do Rio Grande do Sul, devido á deliciencia de informações meteorologicas.

Nota - O serviço telegrafico foi fraco.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dadas recebidos da rôda a”.taoroloalca, ata. ás ti llSrai.

Discriminação das zonas : Zona o t ..;	 Amazona;, Pará, Vivaria -ao, Pia ii, Ceará, Rio Grani: do Norte, Parailmi
Pernambuco, Alago' as, Sergipe e 8iia. Zo In Centro - ;talo 3: \IA	 ,i3ias, tito W3339, EVACUO Santo e Rio de 14tleirO•

Zap a Sul - Estado3: São Paute, Paras i, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.



F. de Noronha (X)....
Quixeramobim	 (X)....
Natal (X) 	
Olinda (X) 	
Maceió (X) 	
Ondina (X) 	

10h.
9.33
9.30
9.33
9.33
9.33

Cuiabá .	 	 7.20 NNW 6 NW	 9 WNW 7 \V	 4 NW	 4
Caravelas 	 9.30 N	 G Il	 7 N	 5
B. Horizonte (X) 	 9.33
Vitoria 	 9.30 N	 2 NW	 2 WNW 6 -
Campos 	 9.30 WSW 4 SW WSW 3 NNW 1 NE	 1
Rio de Janeiro (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 13 h. S	 6 SW	 7 WSW 3 WNW 3 SW	 5
Rio de Janeiro (0) 	 21 h. C	 0 C \V	 3 SW	 1 SSW 4
Santos 	 9.30 SW	 8 SW	 7 SW	 6 -
Curitiba	 	 9.30 E	 6 ENE	 6 E	 5 ENE	 6
Florianopolis (XX) 	 -9.30
Porto	 Alegre (X) 	 9.30

Estações
200	 I	 500	 1	 1.003	 1.503	 2.003

Hora
3.000	 4.03) 5.03) Maxim]

WNW 3 3.939 nus.
1.330 ins.

1.303 nis.
SSW	 3 WN W 6 NW 8 7.650 ms.

SW	 5 3.903 ins..
2.55) nis.
1.080 ms.
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Postos termo .plaviometricos do Distrito Federal
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Maxima 	
Minima 	
Chuva 	

(X) 35.3
21.7
0.0

28.2
17.8
0.0

(X) 28.1
21.2
0.0

28.8
19.6
0.0

28.5
20.6
0.0

29.2
20.8
0.0

21.7
0.0

-1

(X) Maxima da vespera. A maxima e a minium dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.

Estações Leitura
1 Diferença
1	 em

24 horas
Cm.

Rio Paraíba do Sul-Dia 19: Rio S. Francisco - Dia 19
Guararema 	 0.84 -0.16 Pirapóra 	 0.86 1.13
jacarei 	 0.55 -0.12 São Francisco 	 1.75 0.03
Caçapava 	 1.34 -0.26 Januaria 	 2.00 0.27
Pindamonhangaba 	 2.40 -0.20 Carinhanha (X) 	
Guaratinguetá 	 2.98 0.26 Rio Branco (X) 	
Rezende 	 1.12 -0.10 Barra do Rio Grande (X) 	
Barra do Pirai 	 2.27 0.02 Remanso (X).. 	
Paraíba do Sul 	 1.20 0.00 Joazeiro	 (X) 	
Anta	 . . 	 1.80 -0.20 Cabrobó (X) . 	
Porto Novo do Cunha 	 1.27 -0.05 Piranhas (X) 	
S. Fidelis 	 2.93 -0.20 Penedo (X) 	
Campos 	 7.84 -0.34 Bacia Amazonica - Dia 18

Rio Itajal Assú -Dia 19: Cruzeiro cio Sul 	 10.01	 1 0.52
Pouso Redondo 	 1.40 0.00 S. Felipe 	 10.19	 1 -0.03
Rio do Sul 	   1.95 0.01 Rio Branco (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa 	 0.93 -0.02

Labréa 	
Manaus 	  

6.35
18.98

0.25
0.05

Aqui daban 	 1.16 -0.02 Porto Velho 	 89.96 -0.01
Indaial 	 1.20 -0.01 Humaitá (X) 	
Timbó 	 0.15 -0.02 Parintins (X) 	
Passo Manso (X) 	  	 ... Obidos 	 1.33 -9.03
Blumenau 	 0.05 -0.03 Santarém 	 0.95 0.07
Gaspar 	 1.50 0.20 Imperatriz 	   3.79 -0 01
Ilhota 	  2.05 0.25 P.	 Nacional 	 2.01 0.00

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 19 - Continuará em ascensão em Cachoeira e continuará e n declínio no resto do curso.
Rio São Francisco - Dia 19 - Continuará em ascensão entre Pirapóra e Rio Branco e en re Piranhas e Pdo de Assucar e mais

ou menos estacionario no resto do curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 19 - Entrará em ascensão em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 18 - Baixando em S. Felipe, P. Velho, Obidos e imperatriz. Estacionario em P. Nacional e subindc

nas demais estações desta bacia.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotes

Altitudes

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico. -
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, dcvicto , a estai o céd encoberto.
(0) Indica que a sondazem de 7 hs, foi rellir..a.la a) O. dos Ai)./s)s e a 1.: 21 'as, di e .;?::1, 	 Meteorologico.
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PÁRTE COMERCIAL 	 _

CAMADA SINDICAL

3o1etim de cotação do cambio fixado
dos Corretores de Fundos Públicos

Praça

Sobre Londres . 	
Valor da libra 	
Sobre Paris .
Sobre /Ardia 	
Sobre Alemanha .
Sobre Portugal . 	
Sobre Belgica (papel) .••, 	
Sobre Be/gica (ouro). 	
Sobre Hespanha, 	
Sobre Suissa . 	
Sobre Suecia . 	
:Sobre Noruega. 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Sina e Palestina
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre Nova York . 	
Sobre Montevidéo
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre Holanda (florim). 	

Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá . 	
Sobre Austria 	

Sobre Chile 	
vales ouro, por 19000 	

129750

89681

—

$479
159930
•79220
49200

579000
9600
$840

19440
9640

Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. ,(de-
ereto n. 2.093) 	  

,43•2
	 1839000

•Apolice ernprestimo municipal de 1931, port........ 	 1539500
Polices Minas Gerais . de 500$, 7 %, Port. (decretq

n. 9.511)	 p199500
Apolices Minas Gerais-de 1:0009, 5 %, port. (de-

creto n. 9.555) . 	 	 5409000;
APolives Minas Gerais de 1:0009, 5 Ç. nom. (de-

creto n. 9.682) . 	
	

5409000
Obrigações do Tesouro de Minas de 200$, 9 % 	

	
1659000

Obrigações do Tesouro de Minas, de 500$, 9 	 4139500
Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:0009, 9 % 	 ,	 8109000
Apolices Rio de Janeiro de 1009, 4 %, port 	

	
879000

Banco Portu guês do Brasil, port. 	
	

799500
Banco do Brasil 	 	

3559000

Debentures Companhia Docas de Santos 	 	 1809000
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 19 do

dezembro de 1931. — Ar?/ de Almeida e Silva, sindico.

JI;NTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVED

Movirento do dia 17, f

.Algodãe.

Fardos

Tipo 3 	  458000 a 469000
Tipo 5 	 	  439000 a 449000

Ceará:.

p•n•n•

11n11.

~11

•—•—•1

Moedas

Libras (Papel) •
Escudos (papel) .
Liras (papel)
Pesetas (papel) .
Francos (papel) 	

Entradas	 759
Said  s	  	 386
Existencia . • 	

•	

8.475
69800	 Mercado firme.

Preços por 10 quilos:

Fibra longa:

Tipo Seridó:.

Tipo 3 	 • • 	 	  469000 a 479000
Tipo 4 	 	  459000 a 469000

Fibra média:

Sertões:.

Bolsa

	

Apolives diversas emissões de 1 :000$, 5 %, port..: 	 7749000

Obrigações Ferroviarias de 1:000 .9. 7 %, . (terceira

emissão) . 	

•	

9959000

Apoliees emprestimo municipal de 1914. por( 	  .	 1458000

Apolices emprestimo municipal de 7 rá port. (de-

creto n. 1.948;
	 1519000

Tipo 3 	
	

449000 a 459000
Tipo 5 	   	 - 429000 a 439000

Fibra curta:

Matas:

Tipo 3 	
	

439000 a 448000

Tipo 5	 • 409000 a 419000

uno......,~••••n••.,nmeno.•n••••,ww.....~......n.w•n•••n•••~IIIRMIPIENEINE	 111/Wrj
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Dezembro do 1931

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Contabilidade

INTIMAÇÃO AO SR. ANTON IO DE ARAUE)
BASTOS

' Pelo presente edital fica intimado o
.ex-escrituraria da Estação Saricicola de
Barbacena, Antonio de Ariaajo Bastos,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, recolher ao
Tesouro Nacional a importancia de cento
e sessenta mil réis (160$00e), valor de
duas incubadoras cuja vendi. efetuou a
não recolheu aos co=fres publieos -fe-4
dera is

Diretoria Geral de Contabilidade, 18
*de dezembro de 1931. - Alexandre Teo-
filo de Carvalho Leal, no impedimento
do diretor geral.

MINISTERIO DA EDUCACAO
• E SAUDE PCBLICA

Departamento Nacional de Sande
Pública

Escola de Enfermeiras Anna Nery
De_ ordem da diretora, faço público,

para conhecimento dos interessados, que,
de acôrdo com o que estabelece o art. 70,
§ 1°, das instruções baixadas com . e -de-
creto n. MIO,. de 15 de jurbo do cor-
rente ano, ficam convidados a compare-
cer ás 9 horas do dia 28 do corrente, á
rua Benedito Hipolito n. 275, afim de se
submeterem ás provas de que trata o ar-
tigo 20 das supracitadas instruções, as
seguintes candidatas:

Irmã Le Mero, de S. Vicente de Paula.
Irmã Louvei, de S. Vicenta cie Paula.
Louise Bernardirie Miirray.

Escola de Enfermeiras Atina Neri, 17
de dezmebro de 1931. flareellos;
secretária stenografa.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
No Diario Oficial de 18 do corrente,

á pagina 20.323, acha-se publicado um
edital intimando diversos propriatarios
de predios á apresentação de hidrome-
tros dentro do prazo de 30 dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
No Diario Oficial de 15 do corrente,

á pagina 20.007, acha-se publiend(»im
edital, pelo qual são convidados diversos
proprietarios de predios a satisfazerem
seus debitos dentro do prazo de 15 dias.

MINISTERIO DA FAZENDA

Tesouro Nacional
CONCURSO PARA PROVIM ENTO DOS EMP112-

CIOS DE SEGUNDA ENTRANC1A Do MIN IS-
TEMO DA FAZENDA.

De ordem do Sr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que ficam convidados a compare-
cer ás 11 horas do dia 22 do correntf,
mês, no Instituto Brasileiro de Contabi-
lidade, á rua do Rosario n. 110, 1" andar,
afim de se submeterem á prova oral de
escrituração mercantil por partidas do-
bradas e aplicada á contabilidade pú-
blica, os seguintes candidatos:

José Lima e Silva de Affonaeca, Sylvin
de Mendonça Babibe, Basilio Magalhãea
dos Reis, Moacyr Araujo Pereira, Fernan-
do Medeiros, Boiarei° de Ab»eiria Barbo-
sa, Clovis Cavalcanti„Tosé Mariano Ray-
mundo.de Souza e Rogaciano Lima Cor-..
réa.

'Sala do Concurso, em 19 de dezembro
de 1931. - O secretario, Abelardo Gon-

çalves Torres.

Diretoria da Receita Pública
Tesouro Nacional Diretoria da Receita

Publica - Rio cie Janeiro, 15 de julho
de 1931. Por esta Secretaria da Diaeln-
ria da Receita Publica d.) Tesouro Na-
cional se faz publico que, a contar da
data da primeira publicação dèste edital.
fica marcado o prazo de (90) noventa
dias para serem apresentadas a esta
mesma secretaria, quaisquer rectanaá
aões sobre o pedido formulado .om..re.,
querimento protocolado sob n. 15.491.
de • 929, pela firma Theotior Jos. Ileràt
Io Braail Ltda., estabelecida a rua Car-
not mis. 06-68, e Ciumaria. n. 27, na Ca-
pital do Estado de São Paulo, com fá-
brica de vernizes, esmaltes e sub-Leu-*
autus _paya os efeitos da restrição pre-
vista nus §§ 1" e 2" do art. 8" do decreto
11:-8.502, de 8 de março de 1911, e nu
sentido de serem regiatriulos os produtos
que a requerente fabrica em grande es-
cala, iguais aos similares de origem os-.
traugeira, concorrendo cum 05tes em
preço e qualidade, podendo Lambem a
sua *produção atender ás necessidades
do cor:sumo dos mercados nacionais. Os
artigos submetidos ao cito registro, são
os seguintes: Ns. 1, verniz superior
permanente "Body" - 2, verniz perma-
nente, "Body" - 3, verniz Carriaga Ex-
trafino n. 1 - á, verniz Carriage Fino
n. 2 - 5, verniz Flatting Superior -
6, verniz Flatting Fino -- 7, verniz. Es-
pecial para assentos, et. - 8. verniz
Copal n. 1 - 9, verniz Copal n. --
10. verniz Copal para o exterior - 11,
verniz Copal para o interior - 12, ver-
aiz Copal claro, para interior e eMerior

- 13, verniz Copal para misturar n. t
- 14, verniz para misturar a. 2 - 15,
verniz Elastico para reparações - 16,
verniz Crystal Superfino - 17, verniz
Crystal Claro - 18, preto e cinza - 19,
preto Japão Elastico - 20, preto Japão,
- 21, verniz Prelo do Rheno - 22,
verniz Preto Americano - 23, verniz
Asphalto "Syrio" - 24, verniz Preto
Transparente. (Brilhante e fosco) -
25, Esmalte prelo -- 26, verniz Preto de
Imersão - 27, verniz Preto Mesclado -
28, VCI'l Z Japão Incolor - 29, verniz
branco para geladeiras - 30, verniz Co-
pa) Prata 1" - 31, varniz Ouro - 32,
verniz Prata Ebulição - 33, verniz
Prata Ebulição veaniz Ouro Ebu-
lição Sanitario - 85, verniz Transpa-
rente em Ores - 36, verniz Pallido para
misturar -- 37, verniz Preto para folhas
e ferro , - 38, verniz EÃástico para isolar
generos,- 39, verniz para Waggons
40. ver palapara loc.omotiVas - 41, verniz
Oleado Inglaz-St.andoil - 42, Mixtion-
Mordente para dourar - 43, tintura para
bronze - 44, verniz para botes - 45,
verniz- para yachts - 46, esmalte Japão
Branco - Para interior e exterior -
47, verniz Venenoso Elaslico "Pacific"
- 48, .esmalte Branco. "Edelweiss" para
exterior - 49. esmalte branco "Mele-
maitle", para interior - 50, tinta bran-
ca fosca "Edelgrund" - 51, verniz iso-
lante Preto "Ilorsi;isol" - 52, verniz
isolante "Hortisol" - 53, removedor
para tintas . 0 vernizes "Futschikato" -
54, renovaGor "Ideal" - 55, verniz
Extra-Pallido•"-Gold-Seze" - 50, verniz
Escuro "Gold Sizw" - 57, Terebine
Claro -- 58, Terebine Pallido mm. 45 -
59, Tereldne Forte n. 1 - GO, Secante
Branco - 61, "Pateai Knotting" - 62,
Ree .ord Secativo n. 67 - 63, Secante
de Cobalto Vernizes Thejol - Para
audora (te automoveis, etc. - 61, verniz
Body Permanente - 05, verniz Copal,
Carriage •allido	 .60, verniz Flatting
- Extra - Claro. Secetio

07, Tampa-Pilrds Vinco	 08,
Dunnar Thinner) 69, verniz, Vinco
para primeira demão - 70. verniz Vin-
co, para ultimas; (irmãos. Secretaria da
Diratoria da Receita Publica do Tesouro
Nacional, 3 de agosto de 1931. - Or-
lando de Para Caldas, secretario.

(C-5 .118-22-9-31-1 :5004000.)

'Tribunal de. Contas
Pelo presente editril, fica intimado o

ex-agente do Correi-o em Cambuí, no
Estat'io de Minas Geriria, José Emyealio
da Silva para. no prazo de trinta
contados da dr-dir da publicação &sie,
recolhia, aos corras públicos, a impor-
tareia de 2:580557, alcance apurado no
processo de tornada de atras contas. r-
lativo ao periodo de 5 de abril do 1911
a 11 de julho da 1915. e a cujo paga-
mento foi cendenado por acórdão mI 28'
de ultubro proximo findo, sob pana de
ser feita a alienação .administrativa de
a ta fiança e consequente eabranua exe-
cutiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 30 de novambro de 1931.
Alexandre Emitia Sommier.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delizado gerai
imposto sobre Mi ily nda, convido us

tribuintes abaixo relacionados a pres-
tarem dentro do prazo dez lias, es-
clarecimentos que se tornam necessarioe

Departamento Nacional tle Saude
Publica

Diretoria dos Serviçon Sanitarios . do"
Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr diretor faço sa-
ber que, de acôrdo com 'o artigo n. 1:095,
§ 20, do regulamento sanitario em vigor,
serão sujeitos á vistorie sanitaria os se-
guintes imoveis:

Dia 23 do corrente:

Rua Hadoek Lobo, 180, ás 14 horas;
Ria de Catumbf, Si, ás 14/10.
Rua de Catumbí,. 38, ás 14720.
Rua de Calumhi, 40, ás 14/30.
Travessa Mariola, 53, ás 14?10.
Rua Machado Coelho. 22. ás 11/59.
Rua Igrejinha. 2, ás 15 horas.
Rua Arguias Cordeiro, 578. ás 15/10,

podendo comparecer ás referidas visto-
rias, querendo, os proprietarios dos mes-
mos, seus representantes legais e de-
mais interesados.

.	 Rio de Janeiro, 16 de dezembro de
1931, - Dr. J. Rankos e Silva, secretá-
rio.	 ••
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para regularizar -Sua situação junto a
esta delegacia geral, devendo para esse
fim dirigirem-se O Seção de Cadasi

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, Rio de Janeiro, Id
de dezembro de 1931. — Pelo secretá-
no, Waldetnor Pinto.

Costa — Salvador Antonio da.
cloulibert — Antonio Barreto.
Couto — Antonio l\lartins do.
Culler — João Henrique.
Cima()	 Gervasio.
cunha — Alfredo.
Cunha — Alvaro Soares da.
Cunha Filho — Constant i no p.
Cunha	 Ernani Almeida.
cunha — Herculano Antonio Pereira

da.
Cunha — José Pinto Peixoto da.
cunha — Sebastião tflodrigues da.
Dias Leonidas & Comp.
Durães &
F. F. dos Santos.
F. Góes d'Oliveh.a.
F. Oliveira & Comp.
F. Silva & Costa.
Faleone — Melro.
Fara!! — Cluicri José.
Felicilati — Bellarmino.

— Alfredo A.
Figueira — Agnero 'Tavares.
Figueira — Almir Gomes.
Figueira — Ascendino.
Figueira — Ernani.
Figueiredo — Aldahyr de Oliveira.
Figueiredo — Antonio da Silva.
Figneircalo — Bonifacio da Cunha.
Figueiredo — Casar Poggi de.
Fiueiredo — Gentil E.
Figueiredó — llaroldo de.
Figueiredo — José Epaminonda.s de,
Figneii . edo — José Maria Corraa.
Figneirello	 Marianna de.
Figneiredo	 Mario Campos de.
I'dgueu .a!, — Francisco Alberto Soa-

res.
Fineherg — Benjamin.
Fiorencio — Eugenio.
Fiorencio — José.
Fischer — Herbert.
Flaesehen — João.
Fleischer — Julio.
Floriam) — Manoel.
,Florião —
Fogaca — Augusto A.
Fogitéa, — Jose ilos Santos.
Foleh	 Sady.
Rinsoaa — Aguinahlo Navarro.
Fonseca — Alexandre 1' mire 	 da.
Fonseca — Arnaldo Sodoma da.
11. Couto.
J. Antonio da Costa.
J. Baid ist a da Cruz.
J. Caetano da Cunha.
J. Conte.
.1, Costa.
.1. M. Lopes Costa
J. Curi.
J. G. Conliniin.
.1. Magalhães Costa.
J. Monteiro. da Cunha.
Junim . — Vianna.
S. .1. Cruz.
T. A. Toivonen.
T. Hilles.
Tavares •— ..delinar (Dr.).
Tavares — Aleino.
Tavares -- . Carloa 13aslos.
Tavares — Claudionor ljno.

—Olavio.
Ta Va	 — Vimgihio Soares Peri:ira.
Taylor — Arnold
Teixeira --- \nl num	 flomliigucs.
Teixeira -- Francisco J.
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Teixeira — Glycon de Paiva.
Teixeira — João •Luiz.	 •
Teixeira — Olympia Gabriella.
Tejedor -- Luiz.
Telles — Mario Dias.
Tello Junior — Antonio Cabral.
Terral — Eugenio Augusto.
Thomas	 Harold.
Thomas — Morgan Pierpont.
Tibau — Antenor.
Tigre — Manoel Bastos.
Tinoco — José Fernando.
Titoni — Vicente.
`fobias — Carlos Jacques.
Toe. — Gustavo II.
Toller	 Emilio Alberto.
Tommaszewski — Carlos.
Torres — Attila.
Torres — Avelino.
'forres — João Baptista.
Torres — Joaquim Fernanilaa,
Torres —
Trachtenberg — Paul..
Traupe — Carlos.
Treweeck	 wilham.
Trilho — Luciano Puas..
Troblich	 Alfred.
Tuffany — Antonio.
Turano — .Emilio.
Tuve — Thomas M.
Ubler — Adolpho.
Licada — Manoel Rodrigues..
Il: 1116a — Antonio.
Valente — Mario Soares.
Valin — Waldemar M.
Volte — Alfredo.
Valho — Quintino cio.
Vargas — Remigio.
Vasconcelios	 Alfredo Schmidt de.
Vasconcellos Filho — Astolpho.
Vasconcelos — Augusto de Arando.
Vasconcelos — Caetano de Almeida..
Vasconcellos --;Carlos A.
YasconcellOs — Firmino Ancora Lins

Vasconcellos — Nuno Lopo Schmith
•

Vasconcellos Junior — Pedro Arthur.
Vaseoncellos — Roberto Schmidt de.
Vaz — José Marques Pires.
Vecehi	 Nicolau.
Veiga Junior — Francisco F.
Veiga — Luiz Agapito da.
Vei ga — Sylvio Canizares.
'Velloso — Francisco.

-Valioso — Rodolpho Parca.
-Ventura — Martiin James.
Verissimo — João Baptista,
Veftori — Odoardo.
3ianna — António Benevides Barbosa.
Vianna — Armando Segadas.
Viamia — Augusto da.
Vianna — Eduardo Pinto.
\latina — Fernando da Silva.
3ianna — Luiz M A.
Vianna — Sylvio P.
Vieforia — Norberio da Silva.
Vidal — Analole. •
Vidal —.Godofredó.
Vidal — Maria do Carmo de Araujo.
Vieira — Enéas.
Vieira — Gaspar Sampaio<
3ieira ___ .ToSo.
3ieira — João ~lista.

— Joaquim Alberto.
Josis	 .

chimedes.
Vieira — Manoel Costa.

:51 .1,001 Conealves.

Luiz.
'remis — Viuvo.

W. Dollinger da Graça._
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W. Huth.
W. L. ;Mac Daniels.•
,Waelineldt — Edgar..
Waitz — Franz.
Walker — George; Findlay„;
Walter — Henry Achelstan..
Ward	 Gamella José.
Weber — Louis L.
Weeks — Leonard Thomas,

— Guilherme.
Weiss — Luiz Alberto.
Werneck — Americo das Chagas.
Werneck — José Ignacio de Avaliara
Wetzel — Carlos.
Whinger -- Augusto.

1Whitson Junior — William George.
Wilberg	 Julius
Wilde, — Victor V.
Williams — George.
Wood — Catherine.
Wright — Walclemar de Saldanha lia-

Xavier -- Adriano.
Xavier Junior — Francisco José.
Vates — Kenneth.
Zagari — Camelia Mattoso.
Zavarise — Giovanni.
Zuccarelli — Ricard'o.

Delegacia Geral do Imposto sobm
a Renda

, De ordem do Sr. delegado geral do Irá-
tosto sobre a Renda, torno público que
vão remetidas ao terceiro procurador da
álepublica, para os fins de cobrança exe-
cutiva, as certidões de divida do Impos-
to sobre a Renda, do ano de 1924 que
deixaram de pagar no .devido tempo, por
terem sido as respectivas notificações
devolvidas pelo Correio..

7.059, F. Cavalcanti & Comp., rua São
Cristovão n. 266.

10,454, F. Cerqueira. & Assis Ltda.,
8.020, F. Durand & Comp., rua São

rua Marechal Floriano n. 133.
José 81.

1.212, F. F. Cortes & Comp., rua São
Francisco Xavier n. 427.

1.211 F. Frigarico & Comp., rua Ubal-
dino Aniaral n. 84.

8.445,	 Guimarães & Silveira, rua
da Quitanda n. 186, 1° andar.

6.204, E'. Leite & Comp., rua da Ai4
'fande,ga n. 26, 2° andar.

4.119, F. Santos & Silva, avenida Su-a
burbana n. 25.

5.350, F. da Silva Neves &Comp., rua
Buenos Aires n. 273.

4.118, F. Teixeira & Ribeiro, rua Sa4
.rah n. 25.

1.102,	 Junior — Antonio X., rua do
Cateto n. 136.
• 5.349, Fabrino — j., rua Santa Clara
n. 146.
• 1.981, Facciola & Filho, rua Acre nú.,
mero 60.

6.060, Fagundes — Arnaldo, avenida:
Rio Branco ri. 47,3° andar.

8.440, Fagundes Junior — oJsé Macha-
do, rua tiranos n. 50i (Ramos).

7.058, Falium & David, rua Humaitâ
n.74.

1.980, Fajardo — Brandina, Compaji
nua Nicas de Santos.

8.439. 'Falcão —Edith. rua do Teatro
ri. 5, sobrado.

1.117.	 — Josaphat, Lloyd Bra-;
(Departamento de ContabilidadeY,

7.094, Falcão — Rodrigues, rima dos
Invalidos ri. 130.

r).348, Falcão & Silva, rua Senador
Alencar n. 205. .
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7.681, Farcoeiras	 M., rua da Lapa	 5.706, Felippe - José, rua Volta La-
35.	 1 yium, 314.

	1.979, Falkemberg- Veia; Companhia	 1.092, Felippe & Perrota, rua dos OU-
,Dócas de Santos.	 vives 95.
• 6.202, Falluh - F., rua Buenos Aires 	 4.111, Felix	 Adriano, avenida dos
)a.	 Democraticos 614.

	

•, 772, Falluli - José, rua Tliienos Aires	 7.054, Felix - Alberto, rua General
4.210, Fanshawe	 Loltus Gaspard. Camara 176.

h. 332.	 8.427, Felix & Alves( rua Pereira Nu-
avenida Rio Branco	 117.	 nes 178.

•220, Fanyat - José Bina, Departamen- 	 10.152, Felix & Comp., rua Sacadura
to da Guerra.	 ; Cabral 35.

	

4.101, Farah - nucri José, avenida	 1.091, Felix - Dyonisio, estrada b'''Ào
Passos u. 72.	 Pedro de Alcantara 8 (Reale-na).

	

8.438, Faria & Alves, largo de S. Fran-	 7.093, Felix - Dyonisio, estrada Een-
'cisco o. 42.	 to ltibeiro 1.093.

5.347, Faria --	 Corra, de, rua do	 4.110, Felix	 Elias .Toé, rua Maria
Senado	 80.	 Passos 102.

	

5.315, Faria - Antonio, estrada hien-	 8.126, Felix	 Felippe Igeoz, aveni-
dente Magalhães n. 2-1).	 da Salvador de tSji 194.

4.116, Faria - Antonio Guines de, rua
Arguias Cordeiro, 442,	 11.022, Felix	 Lineoln,	 div!são

1.209, Faria - Augusto Fausto de, da E. F. G. B.8.425, Felix	 Nicolau, rua Manso-
rua S. Cristovão, 60. nhor Felix 8.

7.885, Faria - Augusto Joaquim de, 215, k'elizzola - Braz, rua da Qui-
:estrada do Pontona, 23. tarda 141.

5.314, Faria - C. It. de, avenida Su- 4.108, Feres - João, rua Carolina Ma-
burba na, 2.403.	 ehado 560.

	

1.208, Faria - Cosmo Senra, rua da	 11.021, Fernandes	 Adolpho Lopes,
Quitanda, 141. Estrada de Ferro C. do Brasil.

	

1.100, Faria --, Gustavo de, 5` divi- 	 10.451, Fernandes	 rua
são da E. F. Central do Brasil.	 Pedra do Sal 35.

	

1.206, Faria - Joaquim Rodrigues, 	 5.1167, Fernandes - Rlfredo, rua Vo-
Boulevard S. Cristovão, 10.	 luntarios da" libaria 147.

	

5.343, Faria - Jorge, Dr., rua do Ou-,	 5.705, Fernandes - -Alvaro, pua doyidor 88.	 Ouvidor 128.
1.205, Faria - José, rua do PortinhO,

1.099, Faria - José Rodrigues, rua
• odock Lobo, 85.

6.192, Faria - Manoel da Silva, rua
Maranguape, 9.

1.098, Faria - Maria Sanehes Ferrei-
ra de, praça Saenz Penna 1/3.

4.113, Faria - Nelson C., travessa
Carvalho Alvim, 13.

• 1.097, Faria Neves & Comp., rua da
Quitanda, 43.

8.435, Faria - Otto Gomes de, Aveni-
da Rio Branco, 63-2° andar.

219, Faria - Severino de Araujo, rua
Rodrigo Silva, 6.

11.508, Faria - Sidolpho da Silva,
rua da Quitanda, 81.

8.134, Faria - Souza, rua Escorrega,
1.

2.250, Faro - Ary de Mattos, Avenida
Rio Branco, 63-2° andar.

217, Faure - Blanche, rua S. José,
81-2° andar.

3.981, Faveret & Lacombe, rua da
Quitanda, 59-sala 25.

1.095, Fayad - Haje, rua Buenos Ai-
317.

8.432, Fazenda - José Esteves, rua
Assis Carneiro, 21.

216. Feder-Bruno, rua Lins de Vos-
eoncellos, 505-A.

8.307, Fei - Benjamin, ii a Mare-
chal Floriam). 138-2.

'

	

	 7.056, Feijó - Elni ii de Mio, rua
€4encral Polydoro, 256.

8.130, FerjO	 - .Toão. rua	 Senador
Ponipeu, 218.

2.837, Ferió	 João M., rn t Arguias
Cordeiro, 401-A.

8.129, Fei,jó - Salema, rui Luiz de
Camões, 112.

6.681, Feissly • - Angelita de Siqueira,
Companhia Docas de Santos.
. 8.428, Felipe - Francisco. rua 21 de
Maio, 609.

1.093, Felippo - Joaquim Dias, rua
Pinheiro Guimarães, 63.

2.835, Fernandes - J., rua General
Camara n. 250.

8.418, Fernandes	 Josl, rup. Urano!
ri. 4.

1.136, Fernandes - João, rua Sã'o
Leopoldo n. 151.

2.246, Fernandes - Joaquim, rua
S. Januario n. 268.

.2.255, Fernandes - José, rua Maria
Eugenia n. 73.

5.702, Fernandes - José Eduardo S.,
avenida Rio Branco ns. 89/01.

213, Fernandes - José G.. rua Se-
nadro Euzebio n. 170, casa XI.

1.403, Fernandes - José Joaquim;
estrada Marechal Rangel n. 06.

10.149, Fernandes - José Maria, rua
do Riachuelo n. 30.

1.104, Fernandes - Julio, • estrada
11 .111 . N:hal Rangel n. 29.

211, 1•'ernancles - Julio Cardoso, rua
da Quitanda ri. 8.

2.834, re primidas & Justo, rua Cosme
Velho n. 270.

210, Fernandes - Justino, rua do
Ouvidor n. 63.	 ob

5.701, Fernandes - Justino Antonio,
rua Silo Pedro n. 229.

10.448, Fernandes - Juvenal, rua do
Senado n. 331.

2.833. Fernandes & Loureiro, rua Ma-
riz e Barros n. 213.

10.447, Fernandes - Lourenço Reis,
rua Canning n. 9.

7.184, Fernandes - Luiz Antonio,
rua Dr. Luiz Teixeira n. 35.

673, Fernandes	 M., rua da Prai-
nha n. 65.

5.330, Fernandes	 M., praia Je-
guia n. 222.

5.700, Fernandes - M. Rodrigues,
rua São Pedro n. 340.

2.241, Fernandez - Manoel, rua Se-
nador Euzebio n. 231.

209, Fernandes - Manoel, rua Bota-
fogo n. 35,

11.170, Fernandes - Manoel, Av. Rio
Branco n. 137.

208, Fernandes - Manoel Antonio, rua
Bela de São João n. 166.

5.329, Fernandes - Manoel Emiti°.
rua Pedro I n. 45.

8.417, Fernandes - Maria Augusta,
Est. Engenho da Pedra n. 380.

8.412, Fernandes - Mauricio Mar-
tins, rua Chile n. 17, 2° andar.

7.048, Fernandes - Mi ralha, rua Se-
nador Elucido n. 528, sobrado.

163. Fernandes - Octavio, Av. Go-
mes Freire ri. 92.

10.891, Fernandes - Orlandino Ce-
sar, 4' Divisão da E. F. C. do Brasil.

2.832, Fernandes Pereira &, Rodri-
gues, rua Augusto Vasconcellos n. 13.

1.978, Fernandes Rodrigues & ComP,
rtia elas Marrecas n. 34.

674, Fernandes & Silva, rua Luiz de
Camões n. 34.

1.088. Fernandes & Trindade, rua
Frei Caneca n. 124.

5.328, Ferra - José da Silva, rua
São Christovão n. 500.

5.327, Ferra Junior - Antonio da
Silva. rua São Clivislovão n. 500.

8.109, Ferrão - At falis° Hugo S., rua
São Chrislovão n. 518.

8.108, ferrão - Candido Rodrigues,
rua São Clemente ri. 73.

5.320, Ferrão - Herculano, rua Uru-
guai n. 127, casa 5.

5.325, Ferrão - O. C., rua Benedi-
chnos 11. 17.

5.321. Ferraz - At tila, rua Figueira
TI. 24 910clia'

10.201. F( rraz - C. Souza, Av. deá.
Democraticos a. 1.916.

8.424, Fernandes	 Antonio, rua Don
Manoel 76.

11.020, Fernandes - Antonio Ignacio,
5° divisão da E. F. C. B.

214, Fernandes	 )3ernardino, rua
Teixeira de Mello 44.:

8.033, Fernandes - C., rua Senador
Pompeu 19.

'5.703, Fernandes	 Cara!ido, rua da
All'andega 34.

7.052 Fernandes - Carlos, travessa
das Partilhas 64.

1.090, Fernandes - Carlos José, rua
Marechal Florirmo 17.

10.450, Fernandes Costa & Cruz, rua
Frei Caneca 91.

Fernandes - Daniel, avenida
Rio Branso 46, 5° andar, sala 10.

2.248, Fernandes - Doiningos Ledo.
rua do Senado 106.

5.332, Fernandes	 rua Pedro I,
45, sobrado.

8.423, Fernandes -Elgard, avenida
Rio Branco 177, 2°.

N. 7.092, Fernandes - Eduardo
Christino, rua Consultorio n. 81.

8.422, Fernandes - Emmanuel Pinto,
rua do Ouvidor n. 123.

Fernandes Espindola & Comp.,
rua do Lavradio n. 21.

4.107, Fernandes - Euzebio M., rua
24 do Maio n. 40.

3.983, Fernandes - Fernando Pe-
drosa, rua Emilia Sampaio n. 117.

8.121, Fernandes & Fi'g •ueiredo, rua
General Camara n. 125.

8. 120, Fernandes - Francisco da
Co sia, rua Pedro Alves n. 227.

7.051, Fernandes & Freitas, rua Luiz
Guimarães n. 67.

2.247, Fernandes - Gustavo,  Dr
rua Conde de Bomfim ri. 893.

6.187, Fernandes - Humberto, rua
Verreira de Almeida n. 100.

Fernandes - .1.. rua "Vax
Lobo n. 79.

7.050. Fernandes	 J., rua aruaná
62„



Segunda-feira 21
	

MARIO OFICIAL	 Dezembro de 1931 206'

r 8.406, Ferraz & Costa, Estrada do
Quintungo n. 54.

9.760, Ferraz - F. A., Av., 28 cid.
Setembro n. 354.

1.087, Ferraz & Gonçalves, rua do Se-4
nado n. 254.

5.323, Ferraz - José Ribeiro, Lloyd
Brasileiro.

11.504, Ferreira - Abilio Augusto,
Av: Suburbana n. 2.923.

5.699, Ferreira - Amacio, rua Bela
de São João n. 179.

7.091, Ferreira - Adhemar da Motta,
rua Coronel Rangel TI. 16.

666, Ferreira - Alfredo Gonçahes,
rua D. Cecilia n. 27.

2.242, Ferreira - Alfredo Josth Pi-
res, 2 Divisão da E. F. C. do Brasil.
2.241, Ferreira - Alfredo Lucio, 1°

Regimento de Infantaria.
7.042, Ferreira - Alysio Alves, , Es-

trada Velha da Pavuna ri. 954.
670, Ferreira & Andrade, rua de São

Pedro n. 154.
5.319, Ferreira - Antenor, rua Es-

tado de Sá n. 91.•	 10.199, Ferreira - Antonio, rua Vin-
te e Quatro de Maio n. 274.

10.200, Ferreira - Antonio, aveni,da.
Salvador de Sá ri. 221.

11.502, Ferreira - Antonio, rua Con-
de de Bomfun n. 1.

10.44, Ferreira - Antonio, rua Barão
do Bom Retiro n. 390.

5.698, Ferreira - Antonio, rua Frei
I3ento n. 57.

7.090, Ferreira - Antonio, rua Bo-
tafogo n. 142.

7.089, Ferreira - Antonio, rua Frei
Caneca n. 55.

4.557, Ferreira - Antonio, Caminho
da Freguezia ri. 484.

5.708. Ferreira - Antonio Augusto,
Lloyd Brasileiro (Dep. de Navegação).

10.444, Ferreira - Antonio Lopes,
rua General Camara n. 35.

5.322, Ferreira - Antonio Luiz, rua
Barão de Mesquita n. 238.

6. 681. Ferreira - Antonio Maria,
rua Barata Ribeiro n. 212.

5.321, Ferreira - Antonio Marinho,
rua Padre Nobrega n. 350.

10.4 3. Ferreira - Armando, rua Ra-
malho Ortigão n. 36.

10.370, Ferreira - Arthur Armando
da Costa, rua Barão de Mesquita n. 241.

10.222, Ferreira - Arthur da Cruz,
rua D.iis de Dezembro n. 32.

5.318, Ferreira - Augusto, avenida
Rio Branco n. 180.

8.402. Ferreira - Augusto José, praia
de São Cristovão n. 21.

1.977. Ferreira Azevedo & Comp., rua
Vieira Fazenda n. 71.

7.040, Ferreira - Belmiro, avenida
Suburbana n. 1.802.

7.011, Ferreira - Benedicto, rua Ma-
rio Hermes n. 16 B.

161, Ferreira -- Benicio Augusto, rua
do Ouvidor n. 82.

10.475. Ferreira - Bonifacio, rua
Alvaro Ramos n. 50.

6.191. Ferreira - Carlos, estrada Rio
Petropolis n. 757.

669, Ferreira & Carvalhaes, praça 15
de novembro n. 34.

10.198, Ferreira - Casemira, rua do
natos() n. 211.
. 11.305, Ferreira - Celestino, avenida
dos Democraticos n. 1.398.

10.369, Ferreira - Celestino, rua do
Matoso n.

5.317. Ferreira - Cicero 13., rua da
Assembléa n. 98, 2" andar.

8.400. Ferreira - Claudio Herminio,
rua 21 de Abril n. 78.

8\99, Ferreira Coelho 4 Comp., tra-
yes . São Diogo n. 13.

10.197, Ferreira ASo Gosta, rua Elias
Silva ri. 269.

110.368, Ferreira & Cunha, rua Doutor,
¡Carmo Notto n. 289..

10.442, Ferreira - D., pua Senhor,
dos Passos n. 153..

5.31 15, Ferreira - Daniel, rua Yolun-
'Lados da Patria n. 113.

1.976, Ferreira Dias & Freitas, rua
Buenos Aires n, 60.

8.398, Ferreira - Emilio, rua Maga-
lhães Castro n. 85, 1° andar.

2.240, Ferreira - Euclides, rua da
Quitanda n. 141.

2.239, Ferreira - Eugenia Gomes de
Orvil, Companhia Docas de Santos.

7.040 ., 'Ferreira Falcão & Comp., rua
da Alfantlega n. 130,2° andar. •

1.975, Ferreira & Farias, rua Maria
Passos ri. 911.

1.135, Ferreira - Francisco, rua Ca-
nadá n. 270.

5.314, Ferreira - Francisco Louren-
ço, rua Camerino n. 95.

1.0.85, Ferreira - Francisco de Paula,
rua da Quitanda n. 160.

10. 1 196, Ferreira - Frederico Carlos,
Lloyd Brasileiro.

10.194, Ferreira & Gomes, Avenida
Suburbana n. 2.498.

10.165, Ferreira & Gabaglia, rua Con-
de de Bomfim ri. 129.

1.134, Ferreira - Henrique Bomfim,
rua Marechal Floriano n. 100, 1° andar.

2.238, Ferreira - Iberê Pires, rua da
Quitanda n. 96, 1 0 andar.

6.190. Ferreira - Trinou Antonio, rua
Cachainbi n. 135.

6.189, Ferreira & Irmão, Avenida dos
,Democraticos ti. 116.

8.397, Ferreira - J., rua Sacadura
Cabral n. 1.

2.235, 'Ferreira - Joaquim, rua da
Alfandoca n.

1i5.193, Ferreira - Joaquim Alves,
rua Amalia Il. 153.

4.686, Ferreira - Joaquim Gonçalves
(Dr.), Inspetoria de Fiscalização do
Exercido n le Medicina.

6.917, Ferreira - Joaquim de Lima
Pires. rua Monte Alegre n. 306.

8.396, Ferreira - José, rua Senador
Pompeu ri. 154.

7.087, Ferreira - José, rua 2 de Abril
fl. 8.

7.086. Ferreira - José, rua Volunta-
rins da Pai ria n. 233.

5. , 97, Ferreira - José, rua Barroso
n. 65.

3.209. Ferreira - José Alves, Estrada
Marechal Rangel n. 8.

10.765. Ferrein -- José Antonio, 20
Divisão da Er.sada de F. Central do
Brasil.

2.233, Ferreira - José Candido, rua
Gonçalves Dias ri. 56.

1.075, Ferreira - José Joaquim, rua
I). Manoel n. 21.

2.232, Ferreira - José Maria, rua dos
Araujos n. 80.

7085, Ferreira - José Rodrigues, rua
Jardim 13otanico 11. 416.

3.208, Ferreira - José da Silva, rua
São Christovam n. 500.

4.685, Ferreira - Jurantlyr Pires,
Sexta Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

7.081, Ferreira & Lima, Avenida Ama-
ro Cavalcanti n. 165. 	 •

9.360, Ferreira - Luiz. Estrada In-
tendente Magalhães n. 1.272.

10.890, Ferreira - Luiz, Limites oè
Agua Branca sem numero.

5.707, Ferreira - M. Tavares, ruN
General Caldwell n. 2.

9.359, Ferreira - Manoel, rua Mau-i,
riti n. 90.

6.188, Ferreira - Manoel, Avenida.
dos Democraticos n. 808.

10.367, Ferreira - Manoel, rua Ai-
venal Galeno n. 44.

2.231, Ferreira - Manoel A., rua
Buenos Aires n. 168,,

10.587, Ferreira -Ç Manoel Joaquim,
rira da Misericordia n. 90.

5.309, Ferreira - Manoel José (Dr.),
D. G. N. S. Pública.

160, Ferreira - Manoel de Oliveira,
rua Lins de Vasconcelos n. 191.

665, Ferreira - Manoel Pires, rua Ca-
rolina n. 104 (Olaria).

10.191, Ferreira - Manoel Sul, rua
General Polidor° (Mercado - Banca 7).

661, Ferreira - Maria José, rua Iler-
menegildo de Barros ri. 26.

10.411, Ferreira - Raphael Tavares,
rua dos Ourives, C/Rosario.

10.190, Ferreira & Ramos, rua D. Pe-
dro I n. 27.

159, Ferreira - Raymundo Martins
(Dr.), rua Primeiro de Março ri. 125.

9.357, Ferreira - Roberto, rua Real.
Grandeza n. 53.

9.355, Ferreira - Rubens, rua Teo-
filo Otoni n. 35.

9.354, Ferreira - Samuel, praia do
Zumbi ri. 89 (Ilha do Governador).

9.353, Ferreira - Ulysses, rua São
José n. 50.

663, Ferreira - Vic:inte Joaquim, rua
do Lavradio ri.

10.440, Ferreira Junior - Antonio 13.,
rua Beneditinos ns. 15/17.

9.351, Ferreira Junior - Francisco
Alves, Estrada Itio-Peiropolis n. 730.

7.038, Ferreira Junior - Paulo An-
tonio, rua da Assemblkt n. 60.

.1.409, Ferreira Junior - Pedro Del-
phino, rua Enclides da Cunha n. 7.

1.932, Ferreirinha - João de Lemos.
(Dr.), ladeira do Castro u. 205.

8.105, Ferrentini - Tiraboschi, rua
Visconde de ltailna n. 167.

10.439, Ferro - José, rua General Ca-
mara n.

1.084, Ferro - Paulo Vasques, praça
da Republica n. 1.

9.350, Ferro - Paulo Vasques, praça
da Republica n. 1.

2.127, Fialho - Salaberio Alberto, rua
Buarque de Macedo n. 2.

5.307, Fickert-H., avenida Rio Bran-
co n. 77,

5.306, Fidalgo - Francisco dos San-
tos, rua Jardim I3otanico n. 516.

8.143, Fielding, Evans 	 C." Ltd., rua.
1 0 de Março n. 133, 2° andar.

158, Fi gueira - Alberto de _Andrade
(Dr.). Lloyd- lIrasileiro (Diretoria).

10.438, Figueira- Ascendino, rua Con-
de Lago n. 41,
' 10.366, Figueira & Drumond, rua Pa-

raná n. 76.
1.974, Figueira - Eduardo d'Almeida.

Esteves, avenida Mem de Sá n. 106.
10.286, Figueira - Ernani Gomes,

rua 13 de Novembro n. 10.
1.365, Fi,gueira - Octavio, rua da Al-

fandega ri. 125, 1 0 andar.
7.607, Figueira - Raul de Andrade,

rua TeÓfilo Otoni n. 86.
5.166, Figueiras - Romualdo Ricardo,

2' Divião da Estrada de Ferro Central do
Brasil.
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9.348, Figueiredo - A., rua da Aboli-.
ção n..69.

7.680, Figueiredo - Alfredo Gomes, 2'
Divisão da Estrada de Ferro Central do
¡Brasil.

9.347, Figueiredo - Antonio Fernan-
des, rua 7 de Setembro n. 45.

8.328, Figueiredo - Bernardino Si-
mões de, rua Professor Gabizo n. 216.

7.035, Figueiredo Cezimbra & Comp.
Ltda., rua S. Francisco Xavier n. 154.

9.758, Figueiredo & Comp., rua 7 cre
Setembro n. 217, 2° andar.
• 1.973, Figueiredo - Francisco Clara
de, estrada Maracujá n, 9 (ilha do Go-
vernador).

10.437, Figuoiredo - Gastão, rua Ara-
cair n. 101 (Ramos).

9.346, Figueiredo - Gentil E., rua
Buenos Aires n. 287, 1° andar.

9.345, Figueiredo - J. I. de, rua Ber-,
quó n. 17.

154, Figueiredo - Joaquim Lopes de,
, rua Barão de Ladario n. 25.

2.229, Figueiredo - José M. Corrêa,
, rua Chile n. 3.	 11.1972, Figueiredo & Lopes, rua Barão
do Bom Retiro n. 2,

10.365, 'Figueiredo - Nilo, travessa do
Paço n. 12.

7.033, Figueiredo & Ramos, largo de
S. Francisco n. 42, 1° andar.

10.189, Fildel - Samuel, rua Bene-
dito Hypolito n. 76.

10.436, Filgueliras - Luiz Remigio
Ç., Lloyd Brasileiro.

7.031, Filgueiras & Rodrigues, rua do
Rosario n. 116, 3° andar.

2.228, Fillippucci - Roberto, rua da
Candelaria ri. 91.

153, Fillmore - B. D., Light & Po-
wer.

9.343, Finkel - Luiz, rua Visconde
de Inhaúma n. 122, loja.

2.227, Finlay - Ethel Emily, Com-
panhia Docas de Santos.

2.226, Finnlay - Peroy Boyd, Banco
do Brasil.

1.675, Fioresi - Primo, avenida Rio
Branco n. 180.

2.225, Firmino - Antonio, rua do
Recife sem número.

10.889, Firmo Junior - Joio Alves
de. 2' Divisão da E. F. C. B.

9.342, Fittipoldi & Palmieri, rua do
Cattete n. 289.

2.222, Flecha - Roberto, rua do
n. 6.

1.971, Fleischmann - Saul, rua Es-
tacio de Sá n.

8.245, Fleming - John Stewart, rua
Buenos Aires n. 144.

2.221, Fleury - Euclydes, rua Ha-
dock Lobo In 91.

1.930, Flick - Otto, avenida Gomes
Freire n. 10.

1.671, Floquet - José Guerreiro,
Lloyd Brasileiro.

10.435, Florenciano Gonçalves & Com-
panhia, rua do Ouvidor n. 162,1' andar.

4.660, Flores - Alfredo, praça 15 de.
Novembro n. 5.

9.341, Flores - Alvaro Gom2s, rua
União n. 24.

10.188, Flores - Aurelio, Alfandega
do Rio de Janeiro.

9.339, Flores - J., rua Braz de Pina
n. 531.

10.434, Floriano Ramos & Comp.,
rua do Carmo n. 67, 1° andar.

2.220, Focinho - Annibal, rua do
Mercado n. 17.

1.673, Fogaça - Augusto A., rua
purgue do Macedo 14. 56.,.

6.678, Folisi - Francisco, rua da Al-
fandega a. 130, 2° andar.

10.433, Fonad Nicolau Armin & Ir-
mão, rua Mariz e Barros n. 362.

1.083, Fonseca - A. Pereira da, rua
Domingos Lopes n. 97.

9.338, Fonseca - Aguinaldo Navarro,
rua S. Francisco Xavier n. 555. casa 1.

10.364, Fonseca - Alfredo Pinto da,
rua Barão de Pillar n.

11.499, Fonseca - Antonio da, aveni-
da Suburbana n. 2.381-A.

9.337, Fonseca - Antonio da, rua
Bento Gonçalves n. 12.

11.216, Fonseca - Antonio Fernan-
des da, rua Gonzaga Bastos n. 55.

10.511, Fonseca - Antonio Ferrei-
ra da, rua 15 de Novembro ri, 26.

10.363, Fonseca - Antonio Thomas
da, rua do Mattoso n. 87.

9.336, Fonseca - Antonio Thomaz da,
rua São Francisco Xavier IT. 916.

10.510, Fonseca - Antonio Zeferino
Coutinho de, rua Costa Bastos n. 28.

1.082, Fonseca Barros Sc, Comp., rua
Cabuer:: n. 123.

3.1'99, Fonseca - Basileu França da,
2a Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

1.081, Fonseca - Bernardino A., rua
São a'Mnoel n. 118.

1.67, Fonseca - Cassiano Eustachio
Pinto da, rua Senador Furtado n. 10.

9.335, Fonseca - Goiana Moreira, rua
Paraná n. 136.

10.509, Fonseca - Custodio Joaquim
P. da, rua Marechal Floriano n. 122.

9.334, Fonseca - Daniel P. da, rua
Dr. Mala Lacerda n. 88.

11.498, Fonseca - E. C. M. A., la-
deira da Gloria n. 117.

3.707, Fonseca - Buclydes Hermes
da, Departamento da Guerra.

421, Fonseca & Ferreira, rua do Ma-
toso n. 176.

9.333, Fonseca & Fonseca, rua Santo
Christo n. 307.

1.609, Fonseca -- Francisco Carlos,
rua Gonçalves Dias	 7.

1.668, Fonseca - Francisco Soares,
rua Estacio de Sá n. 91.

10.432, Fonseca - Francisco Te:xei-
ra da, caminho do Saco da Rosa sem nu-
mero.

10.691, Fonseca - Franklin Pio Pe-
dro da, 2' divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

1.132, Fonseca - Gonçalo, rua do
Nuncio 11. 46.

9.756, Fonseca - J. Mattos, rua Ge-
neral Camara n. 23.

10.267, Fonseca - Mane Guilherme
Dutra da, rua Correia Dutra n. 13.

9.330, Fonseca - João Baptista da,
rua do Senado n. 349, sobrado.

3.198, Fonseca - João Martins da,
rua Lins de Vasconcellos n. 3:17.

10.431, Fonseca - Joaquim, rua Ma-
rechal Floriano ri. 17.

9.331, Fons2ca - Joaquim Augusto,
rua Conselheiro Pereira Franco mune-
ro 15.

150, Fonseca - Joaquim oMreira da,
rua do Matoso n. 3.

449, Fonseca - Joaqu:an Pinto da,
largo de São Francisco n.

1.665, Fonseca - Leonel Gonzaga Pe-
reira da (Dr.), rua Barão de ltamby
ri. 66.

1.132, Fonseca - Leopoldina Maria,
rua Republica ri. 12.

9.329, Fonseca - Luiz Pinto da, rua
Buenos Aires n. 373.

7.883, Fonseca - Malvina Bodrou,
rua Dionysio Fernandes sem numero.

148, Fonseca - Manoel Dias, Compa-
nhia Docas de Santo.

422. Fonseca - Manoel José Nunes da,
rua Guanabara n. 190.

147, Fonseca - Manoel Nunes, rua
Padre Nobrega n. 141.

9.328, Fonseca - Manoel Pereira dá,
rua União n. 44.

146, Fonseca - Maria Carmina da.
Banco do Brasil.

3.197, Fonseca - Mario Alim da, Al-
fandega do Rio de Janeiro.

3.705, Fonseca - Mario Hermes da
(major), Departamento da C.1uei71..a.

5.165„ Fonseca - Miguel da, rua das
Laranjeiras it. 172, casa XVI.

1.003, Fonseca	 Oldano Borges da,
rua da Alfandega n. 5, 2° andar, sala 1.

10.764, Fonseea - Pindaro Santos da,
Escola Militar.

9.327, Fonseca tt Pinto, rua Bento Ri-
beiro ri. 85.

2.219, Fonseca - Raul, rua do La-
vradio n. 98

1.050, Fonseca - Roberto, rua Ribei-
ro Guimarães n. 72.

1.659, Fonseca - Rubem, rua Pedro 110

de Carvalho n. 17.
.11.169, Fonseca. & t.•'•eixas, rua Gonçal-

ves Dias n. 50.
2.885, Fonseca - Theophilo Ribeiro

da, estrada Real de Santa Cruz n. 8.5.
145, Fonseca - Vicente Augusto da,

rua Tlieophilo Ottoni n. 87.
10.888, Fonseca Junior - Leopoldo

Nery, Departamento da Guerra.
1,1.187, rbnt	 RaPTiaeI, rua da Qui-

tanda n. 202.
9.326, le'ontainlia - Fernando Dias

Lopes, rua do Teatro n. 5, 1.
8.191, Fontan - Avelino Sotelino, rua

Tavares pastos n. 76.
10.362, Fontes -- •A. M. Costa, rua da

Carioca n. 2.
8.264, Fontes - Antonio C., rua da

Candelaria n. 42.
3.196, Fontes - Carlos de Castro

Moura, rua Theophilo Ottoni n. 61.
9.755, Fontes. Fernandes & Comp., rua

Primeiro de Março	 103, 2° andar.
7.887, Fontes - Maaoel Ferreira, rua

Barão de Mesquita n. 338.
9.325, Fontes - Manoel Marianno, rua

Joaquim Mayer n. 5.
7.678, Fontes - Palmerindo, rua Al-

varo Alvim n. 27.
3.980, Fontes & Rezende, rua Mariz e

Barros n. 283,
3.701, Fontes - Ricardo, rua das

Magnolias n. 20.
10.042, Fontes - Sebastião Corrêa,

rua do Ouvidor n. 50.
1.658. Fontinlia - José, rua da Esta-

ção n. 19, D. Clara.
5.163, Fontoura - Alvaro, rua São

Christovão 'n. 552.
3.703, Formentini - Napoleão, rua do

Ouvidor ris. 93 e 95.
9.323, Fortes - Ilugo, rua São . Cliris-

tavão n. 61,0.
10.585, Fortes - José Rodrigues, rua

Marechal Floriano n. 1-2.
4.515, Fortuna - Alcla, Banco do

3.701, Fortuna
Passeio n. 2. 9" a

6.185, Fossai' &
Bom Retiro n. 46

9.320, Fourcade
Rio Branco n. 50.

3.699, Fournier
Companhia Docas

3.698, Fraga -
n, 75,

- Ernesto, rua do
ndar.
Szneszi, rua Barão do

5.
- Dernand, avenida

-- Francois Joseph,
de Santos.

Antonio, rua Ledo
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4.184, Fraga Freitas & Baptista, rua
Carolina 'Machado n. 236.

9.314, França -• José Ferreira, Lloyd
Brasileiro.

7.083, França - Maria Hilda, rua 1f
chias Cordeiro n. 236.

6.183, França - Pedro, Caminho des
Pilares n. 37-A.

10.186, Fránça	 Pedro, Caminho dos
Pilares n. 31-A.

10.763, França - Ranha& Willcroy,
1.° regimento de artilharia montada.

3.207, França - Veronica Beimira de,
rua Ituy Barbosa n. 168, casa 4.

418, Francisco - Amelia, rua Barão
de Mesquita n. 125.

3 206, Francisco Colidi & Comp. ,rua.
Visconde de Itaborai n. 39.

416, Francisco Tia Costa "?,c •Silva, rua
Margig's de Sapucai n. 285-. 

417, Francisco Cinicei & João Bata-
lha, rua Clarimundo de Mello n. 29.

415, Francisco Ferreira & Comp., es:-
trada Nova da Pavuna n. 138.

•	 7.081, Francisco Iprge & Comp., roa
da Altandega n. 235.

1.369, Francisco José de Souza & An-
tonio Ferreira, Caminho da Freguezia
n. 206.

1.654, Francisco Lippolio & Comp.,
avenida Amaro Cavalejuiti n. 876.

7.080, Francisco- Moraes ..S,s Felix
beiro, rua Zeferim

3.695, Franeke - Edil-lundu ScliMoe-
el.:g r, rua Julio do Carmo ri. 417.

7.079,	 Julius, rua São Ja-
nuhrio n. 120.

414, Frank - Werner, rua da Alfaze.
dega n. 90.

11.215, Franco - Alberto, avenida
Mem de Sá n. 63, loja.	 -

5.162, Franco	 Alfredo J., Lloyd
:Nacional S. A.

9.312, Fran'Co - Antonio, rua Senador
Euzcbio n. 7G.-

- 10.360, Franco - Arthur Martins, rua
Machado de Assis n. 4.

3.696, Franco - Atto Corrêa (1' te-
nente), Escola Militar.

11.497, Franco - Ernesto Pedrein,
Dr., avenida Rodrigues Alves ns. 303 e
331.

3.161, Franco - Gilberto A. de A.,
rua do Bispo n. 231.

5.161, Franco - José Luiz, rua Do-
mingos Moutinho n. 103.

6.181, Franco - José S., rua Senador
Dantas n. 105.

10.430, Franco - José Soares, rua
Geenral Camara n. 33.

11.29, Franco & Mollinari, rua Tobias
Barreto n. 7.

9.754, Franken Donders & Comp., rua
1° de Março n. 39.

10.361, França - José, rua General
Caldwell n. 312.

3.979, Fraga - Julio Nogueira, rua
Jacarei n. 130.

3.694, Frechel - Alvine, avenida Rio
Branco n. 114.

4.292, Federrico Moler & Comp., rua
Gonçalves Dias n. 15.

11.495, Freire - Carlos, rua do Ria-
chud,, n. 92.

3.978, Freire - Christovão, largo da
Pavuna n. 12.

10.599, Freire - João Emilio, rua
Nariz e Barros n. 73 (Niteroi) •

3.693, Freire - José Tiburcio de Sá,
C° Divisão da E. F. C. do Basil.

11.494, Freire - Mario Moniz, rua
(Visconde de Itamaraty.

3.601, Freire Junior - João Nepu-
moceno, Companhia Docas de Santos.

11.493, Freire Junior - José, Dr.,
rua Corra yasques n.

3.689, Freitas - Antonio de, rua Ma-
rechal Floriam) n. 136.

11.490, Freitas - Antonio Machado
de, Companhia Brasileira de Portos.

3.688, Freitas - Omino, rua Neves
u. 28.

3.201, Freitas & Comp., rua José Ui-
guio ri. 132.

657, Freitas - Diniz Ferreira de, rua
João Rodrigues n. 77.

3.203, Freitas - G., praça 15 de No-
vembro n. 10.

11.488, Freitas - Georgina Soares de,
rua Barão de S. Francisco Filho n. 363.

2.217, Freitas - Henrique de, rua do
Governo n. 334.

3.686, Freitas - Iracema de (Dra..),
rua Barão de ltapagipe n. 36.

11.487, Freitas - João Baptista, ave-
nida Lauro Muller n. 98, sobrado.

3.687, Freitas - João Baptista, rua
1° de Março n. 81.

2.037, Freitas - João Leite de, rua
24 de Maio n. 531.

5.160, Freitas - L, M. P., rua dos
Benedictinos n. 17.

5.159, Freitas - Luiz de, rua da
Candelaria n. 88.

7.028, Freitas - Maria Olympia de,
estrada Marechal Rangel n. 664.

3.202, Freitas - Nelson Gonçalves
de, rua Uruguaiana ri. 54.

3.201, Freitas - Othilia de, Compa-
nhia Docas de Santos.

11.484, Freitas - P. R., rua Buenos
Aires n. 41, loja.

11.482, Freitas - Porphirio, rua Lo-
pes de Souza II. 4.

9.752, Freitas & Ribeiro, rua Conse-
lheiro Duprat n. 14.

11.484, Freitas - S. G., rua São
Christovão ns. 32135.

5.157, Freitas - Seraphim de, rua
Maria Eugenia n. 35 (Marechal Her-
mes).

5.156, Freitas - Sylvio Miranda, ave-
nida Rio Branco n. 63,2° andar.

5.155, Freitas - Waldemar, rua Cam-
pos da Paz n. 48.

2035,. 	 Fréres - Abrahão, rua Candido
Benicio n. 90.

5.154, Frias	 Candido Ferreira, rua
da Candelaria n. 91.

3.976, Frick & Comp. Ltd., rua Ge-
neral Camara n. 21, sobrado.

3.683, Fried - Rudolf, rua do Lavra-
dio n. 105.

10.429, Friedmann - Mendel, rua Re-
gente Feijó n. 110-B.

3.975, Frima & Coldfabb, rua Regente
Feijó n. 39.

2034,. 	 Fritz Bussmann & Comp., rua
São Pedro n. 27.

4.102, Fritz Marcuson & Comp., rua
Humaitá n. 229.

3.682, Fróes - José K, rua Marquez
de São Vicente n. 389.

5.153, Frota - Ivo, rua Senador Dan-
tas n. 92.

6.676, Fructuoso - Delphim, rua Ma-
ria José n. 110.

4.291, Frydrnan - Wo/f, praça Enge-
nho Novo n. 38, sob.

11.477, Fucci - Minotte, rua do Cate-
te n. 15.

655, Fuchs - William, rua da Alfan-
dega n. 48, 4° andar.

654, Fuerth - Paulo, rua Santa Luzia
n. 184.

652, Fuimot - J., Avenida Rio Bran-
co 11. 137.	 •	 •

11.476, Fulgino - José, Avenida Sub-
urbana n. 2.604.

3.680, Fundão - Natario, Avenida Rio
Branco n. 247.

6.675, Fundição Fluminense S. A.,
rua e de Março a. 89..

764, Furtado - Alexandre Barbosa
rua Visconde de Inhauma n. 66.

413, Furtado - Celia, Avenida Rié
Branco n. 133, 3° andar.

Dentro de 15 dias, (quinze dias), con-
tados da publicação dêste edital, os con-
tribuintes abaixo relacionados ficam in-
timados a comparecer na secção de arre-
cadação desta Delegacia Geral, para re-
colher o imposto ou prestar esclareci-
mentos que julgarem convenientes.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, Rio de Janeiro, 1t1
de dezembro de 1931. - Pelo secretário
Waldeinar Pinto.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do im-
posto sobre a Renda, faço publico que foi
calculado o imposto correspondente ás
declarações seguintes:

Distrito Federai
Exercicio de 1926:
Ex-officio:
14.930, Valladão - José Ildefonso de

Ramos, rua Avaré n. 20, Copacabana.
Exercido de 1927:
15.589, Abreu St, Silva, rua 24 de Maiç
Ex-o!!icio:

a. 293.
Exercicio de 1928:
15.541, Alberto Cocazza & Irmão, rua

XII, ns. 6/8, Mercado Municipal.
15.613, Alberto Maria de Magalhães &-

Comp., rua Barão de Bom Retiro n. 492.
15.542, Albuquerque - Antonio de,

Avenida Salvador de Sá n. 183.
15.581, Amado - F. Almeida, rua Do-

mingos Lopes n. 268 A.
15.596, Araujo - F. Fernandes de,

rua Camerino n. 17.
15.552, Ayres - Manoel das Neves, rua

General Pedra n. 309.
15.558, Braga - Edmundo de Araujo,

Avenida Suburbana n. 2.251.
15.568, E. Ribeiro & Comp., rua Theo-

pbilo Ottoni n. 1, roja.
15.551, Ferreira Coelho & Comp., tra-

vessa S. Diogo n. 13.
15.536, Figueiredo - Antonio de Al-

meida, rua Maria Rodrigues n. 36.
15.537, Fonseca - José Nunes de, rua

Padre Nobrega n. 141.
15.565, Garrigo, Gomes & Pumar, rua

Voluntarios da Patria n. 187, porta.
15.539, Guimarães - Manoel, rua Fro-

lick n.. 44.
15.540, Habkouk	 Fadlou, rua da A1-#

fandega n. 344.
15.594, J. Lyra & Azevedo, Avenida

Suburbana n. 572.
15.602, Levy - Benjamin, rua Regeu.,

te Feijó n. 119.
15.572, Machado - Antonio, fua Alva.:

ro Miranda n. 35.
15.624, Medina	 Edgard, rua Vieira

da Silva n. 4.
15.591, Monteiro - J., rua 5.; ÇIen

mente n. 53.
15.535, Neves - Delphim de Castro,

rua Senador Euzebio n. 30.
15.533, Nogueira - Manoel, rua João

Vicente n. 40.
15.555, Pina-Francisco de, rua Gam-

bôn n. 125.
15.532, Pinto - Maria Cerqueira, rua

Riachuelo n. 145.
15.579, Pullon - Guilherme, rua Cru-

zeiro n. 148.
15.574, Rik - José, rua da Alfandega.

e. 264.
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.15.627, Rios - Valentirri Pereira, rua
D. Anna Nery n. 187.

15.575, Rodrigues - Joaquim, rua Fa-
rani n. 66.

15.582, Rodrigues	 Jogé, Avenida
Suburbana n. 2.540.

15.608, Santos & Motta, rua Almirante
Jaceguay n. 1.

15.610, Schlimmer	 Joset, rua São
José n. 6.

15.6 98, Silva - Manoel Pereira da,
Estação Dei

15.626. Soares - Gamaleira, Estrada
Braz de Piaria n. 603.

15.547, Souto - Manoel Dutra, rua da
Prainha n. 3.

15.548, Tafiãos - Manoel da Silva, rua
Voltintarios da Patria n. 38.

15.550, Teixeira - Constantino José,
vua do Bispo n. 104.

Exercicio de . 1930:
Ex-of::
15.584, A. F. Maritima, rua Benedicto

Byppolito n. 22. ••
15.166, Alvaro Queiroz & Companhia

Limitada, rua D. Marioel n. 26.
15.582, Antonio Ferreira e Francisco

Torres. rua Souza Barros n. 54.
Bordini - Eduardo Porto Osoa

rio, alinisterio . do Exterior.
16.763, Bouças •-•-• G., rua Marechal

Floriano n. 21-975.
16.764, Brito - G., rua Cachamby
264, Estação do Meyer." •

3.138, Carvalho - Alvaro de, 15 0 Regi-
mento de Cavalaria Independente.

4.545, Dias - Marcilio, Avenida Ro-
drigues Alves ns. 303/331.

4.378, Diniz Junior - Leopoldo, Praça
Maná, rdificio da "A Noite".

4.399, Esper -'111anoel Jorge, rua cla
Alfandega n. 239.

4.180, Esteta - Anna Emitia Vieira
de Souza, rua-Alvaro Ramos ri. 45.

16.249, F. Araujo & Santos, rua Vis-
colide de Santa Isabel n. 69.

16.237, F. BarroS & Irmão, rua Migue/
de Frias n. 30.

16.160, F. E. Garcia & Comp., Mer-
cado Municipal ns. 151/153.

16.360, F. F. Cortes & Comp., rua
S.,,Francisco Xavier n. 427.

16..301, F. Pinto & Comp., rua Uru-
guayana n. 106.

.16.193, F. Silva 8c Comp., rua Santo
Cristo n. 90.	 •

16.710, G. Flores & Comp., rua 7 de
Setembro ri. 37.

16.904, Gello 7- Francisco do Paulo,
rua Dr. Carmo Netto n. 294.

16.943, Garcia - Augusta, rua José
Maria n. 53.

16.772 Gaspar - José Maria, rug,
Itabirá ri. 1.

16.773, Gaspar - Zulmira; rua Conde
:de Bimfim n. 344.
- 16.882, Gersgorim - Manoel, rua Ge-

Dieral Caldwell n. 168, sobrado..
16.813, Gomeg - José Gonçalves,-rua

j)r. Campos da Paz n. 150.
16.808, Gonçalves - Alexandre, Es-

Irada Nova da Pavuna n. 19.
47.020, Gonçalves - José, Estrada da

avuna n. 635.	 •
17.034, Gonçalves (S& Pinto, rua General

olydoro n. 139.
.15.162, Guimarães - Waldema.?, Ave-

,ida Suburbana n. 2.932..
-Ir 17.318, Israel & Gelbaum, rua Regente

eijó ri. 97/A:
47.248, J. Baptista & Soares, rua

eopoldO

17.697, J. Martins & Ferreira.- rua
Coronel Pedro Alves n. 35.

17.528, Jeha - Antonio, rua D. Ana
Neri n. 217.

17.611, Josimov - Vosilio, rua Came-
rino a. 118.

17.929, Lamela - Domingos José,
Avenida Suburbana n. 2.522.

17.970, Levick - Casimira. rua Uru-
guaiana n. 142, 1°, sala da frente.

17.976, Liftschitz - José, rua Carne-
riu) a. 13.

17.978, Lima - Benedicto de, rua
Conselheiro Gaivão n. 332.

18.006, Lima - Epifania Estrada
Marechal Rangel n. 39.

18.010, Lima - João Alves, rua Ge-
neral Pedra n. 157.

18.018, Lima - Manoel Garcia, Es-
trada da Penha n. 1.066.

18.029, Limia - David, rua Teofilo
Otoni n. 205.

18.046, Lixa - Paulo Ferreira, tra-
vessa do Cabeceiro n. 8, Ilha do Gover-
nador.

18.100, Lopes - Joaquim,' rua Vis-
conde de Santa Isabel n. 287.

18.401, Marourn - Antonio Habib, rua
da Alfandega n. 381. 	 •

18.516, Martins - João, rua Eseobar
n. 8.

15.383, Martins	 João da Costa, rua
Sacadura Cabral - n. 101.

18.838, alello	 Calisto José de, rua
São Francisco Xavier n. 3.

.18.441, Mello & Fernandes, rua Teo-
doro da Silva ri. 317.

14.423; .Monteiro - Domingos, rua
Avila n. 50.

18.843; Monteiro - Elvira Magalhães,
rua João Romariz n. 85.

18.855, Monteiro - Ferreira, rua Co-
pacabana n. 570.

18.856, Monteiro - Francisco, Estra-
da da Ribeira, Ilha do Governador.

18.859, Monteiro Guimarães & Comp.,
rua São Pedro ri. 127. -

18.661, Monteiro - José Antonio da
Costa, rua Sete de Setembro n. 199, so-
brado.

18.716, Moraes - Joaquim, rua São
Cristovão n. 1.67.
• 18.870, Morgado - Newtorr Pinto, Es-

tradado Areal n. 96.
19.485, Ossola & Comp.,,rua Ilranos

ri. 101.	 .	 •
Suplemento:	 ••
D 6.873, Magalhães - João Baptista

de,-.rua da Alfandega ns.- 29 a 35.
B 2.196, Mascarenbas - Jeronymo.

Antonio, rua da Candelaria n„ 73.,
Ex-oficio:

15.502, A. Ferreira & Irmão, rua São
Cristóvão n. 006.

17.377, André - José, rua Dionisio
n. 193, estação da Penha.

29.818, Augusto - José, avenida 28
de Setembro a. 173.

14.891, Cardoso - José Avila, rua
Barão de 'Bom Retiro n. 362.

15.110, Caruso - José, rua Visconde
de Itaúna n. 555. • •

15.112, Caruso - José .Victor, rua do
Costa n. 112.

14.785, Casaes - José, largo - de São
Domingos n. 14.

15.132, Castanheira - João Gonçal-
ves, estrada Marechal Rangel ri. 666,
Madureira.

17.641, Elias	 João, rua Virginia
Yidal ri. 2.2.,

0•1•11111.1

16.390, Fernandes - João, rua Ma-
galhães Castro n. 45.

16.391, Fernandes - João, estrada
Marechal Rangel 11. 711.

16.397, Fernandes - Jose, rua dos
Inválidos n. 111.

16.396, Fernandes - José, rua Go-
mes Serpa ri. 91.

16.587, Ferreira - Jehi, rua Senhor
dos Passos n. 197.

16.590, Ferreira - João, prata de
Botafogo n. 504.

16.591, Ferreira - João, rua da Feira
sem número, Bangu.

16.592, Ferreira - João, rua Vis-
conde de Itafina n. 453.

16.570, Ferreira - Joaquim Gomes,
rua do ltosario n. 147.

16.595, Ferreira - Joaquim João, rua
Cirno Maia n. 34.

16.642, Ferreira - José, rua General
Pedra 11. 58.

16.506, Ferreira - José, rua Senador
Pompeu a. 154, sobrado.

16.597, Ferreira - José, rua 2 de
Abril n. '8.

16.600, Ferreira - José, rua Costa
Lobo a. 257.

16.599, Ferreira - José; rua Ma Es-
perança n. 11, estação de Ricardo Albu-
querque.

18.445, Ferreira - Jose, rua Evaris-
to da Veiga n. 133. -

16.598, Ferreira - José Alves, rua
marechal Rangel n. 8,

18.801, Fernandes - José Monteiro,
rua Lobo Junior n. 279, Penha.

16.619, Ferreira - José Sá, avenida
Mem de Sé n. 65.

16.650, Ferreira - Justo, Estrada da •
Penha n. 1.145.
-16.623, .Figueiredo - João, rua da
Proclamação n. 66.	 •	 •

16.624, Figueiredo - João Jose cie,
rua da America n. 173.

16.025. Figueiredo - João Tavares
de, estrada do Pau Ferro ri. 1, Jacaré-

16.626, Figueiredo - Joaquim Au-
gusto de, rua Barros sem número, Olaria,

16.629, Figueiredo - José, avenida
Suburbana n. 1,802 A.

16.663 Franco- José S., rua Sena-,
dor Dadas n..105.

19.713, Gouveia - J., travessa do Ou-
vidor n.

17.801, Jacob • Enais & Corán., rua•
Teodoro da Silva n. 538, fundo -s. • •

17.802, Jacob '77 João, rua da Alfan-
iieg ri. 373: •

.Suplemento:
Série Cor. 482, Guedes - Octavio Car-

los Pinto, rua Antonio Basilio n. 169.
E 25.894, Lasserre-- Victor, rua dos

Ourives n. 34. •- • •
• Ficam cientificados. êsses Contribuin-

tes de que foram lançados, o expediu-se
notificação por via postal, podendo não
obstante dêle tornar conhecimento nesta
delegacia geral, dentro do prazo de dez
dias, contados da data .de 22 do corren-
te, e reclamarem a bem de seus direitos
em requerimento dirigido ao Sr. dele-.
gado geral.

O despacho sôbre êsse requerimentci
será publicado no biario Oficial e, den-
tro de cinco dias depois da publicação;
se receberá o recurso para a instancia
administrativa superior, sem efeito sus-
pensivoquanto ao pagamento -do an,
postõ.

Secretaria dá Delegacia Geral do
posto sôbre a Renda, Rio de . Janeiro, 19
de dezembro de 1931. - Pelo secretário,
Waldcm.ar
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p9. Farinha de aveia, em pacotes de 250,0 - indi-
car marca, quilo 	

40. Parinha de aveia, a granel, quilo
' 1. Farinha de mandioca, fina-extra, conforme,

padrão da C. C. C., quilo 	
a2. Farinha de mandioca, de 1 4, conforme padrão

da C. C. C., quilo
'43. Farinha de trigo de 1 4 qualidade, - indicar a

marca, Nacional, quilo 	
14. Feijão branco, graúdo, padrão C. C. C., quild
45. Feijão manteiga, mineiro, padrão C. C. C.

quilo . 	
16. Feijão mulatinho paulista, padrão da C. C. C.

quilo . 	
'47. Feijão preto	 "Porto Alegre", padrão C.

O. C., quilo 	 *C
'48. Fubá de arroz especial, quilo 	
49. Fubá de milho - extra-fino, padrão da C. Ge;

C., quilo 	
50. Fubá mimoso - Padrão da C 	  C. C., quilo
51. Geléas em vidro ou lata, indicar peso e marca,

52. Goiaciilbuadao .Pesqueira, em lata

• 

de um quilo, in-
dicar a marca, quilo 	

53. Laranjada, em latas de um quilo, indicar a;
marca, quilo . 	

24. Leite em pó, indicar marca e peso, lata.....aa,
55. Leitelho, indicar marca e peso,
56. Leite condensado, indicar marca. lata......r.t!
57. Lingua defumada, tamanho médio, uma 	
58. Linguiça de porco de 1 4 (não em lata), indim

car procedencia, quilo 	
59. Lombo de porco. salgado (meia salga), quilo.;
60. Louro bom, quilo 	
61. Maizena em pacotes de 200 e 400 grs., indi-

car a marca, quilo 	
62. Manteiga de Minas, pasteurizada conservada

(com sal), em latas de 5 e 10 quilos, peso
liquido, indicar marca e procedencia, quilo

63. Marmelada de 1 4 qualidade, pura, em latas de
1 quilo, indicar marca, lata 	

64. Macarrão de 1° em pacote de um quilo, indicar.
marca, quilo 	

65. Massas alimenticias de 1 4, conforme padrão
da C. C. C., quilo 	

66. Massa de tomate nacional, em latas de meio
quilo, indicar marca, quilo 	

67. Mate em folha, ein barricas, peso liquido, in-
dicar marca, quilo 	

68.Milho amarelo, bom, padrão da C. C. C., quilo
69. Palitos portuguezes em caixinhas, tipo Mar-

quezinhos, caixa 	
70. Pecegada de 1' em lata de um quilo, indicar

marca, lata 	
71. Petit-pois nacional, n. 2, lata de meio quilo,

indicar marca, lata 	
72. Fosforos de 1 4 qualidade, indicar marca, maço
73. Pimenta em grão, quilo 	
74. Pimenta em pó, em latas de 100,0, quilo 	
75. Queijo gordo de Minas, de 1, quilo 	
76. Queijo tipo Parmezon, nacional, quilo 	
77. Queijo tipo prata, de Minas, quilo 	
78. Queijo tipo Reino, de 1, indicar marca e pro-

cedencia, fôrma 	
79. Sagú de 1 4, quilo 	
80. Sal fino, refinado, a granel, padrão da C. C.

C., quilo
81. Sal fino, filtrado, em sacos de 2 quilos, padrão

da C. C. C., quilo 	
82. Sal fino, filtrado, em vidros, nacional, indicar

marca e peso, vidro 	
83. Sal grosso, tipo Saladeiro, padrão C. C. C 	 ,

indicar procedencia. quilo . 	
84. Tapioca de 1*, quilo 	
85. Toucinho salgado, bom, com dez por cento de

sal no maximo, quilo 	
86. Triguilho, quilo 	
87. Velas brasileiras de 1 4, ind. marca, maço..
88. Vinagre tinto nacional, em barril, indicar

marca, litro 	
:
Áves, legumes, frutas e forragens:

Si 201
20'

-30.000

30.000,

000
480

D.00G

moo,.

70.00(1.
120.;

'4.800
2.400

1.00.
• I

D.000,

600
200

SOO
150
1500

noa
. 4.800

460.1

OCA

6.500'

4.8001

3.000'

3.00Q.

T.000,

3.000
18.000

2.000:

s„400,

100
• 600
1 25
400

, 20d
.150
10tr

50.
50.,

1.000

.80Q

50/
•

1.5.000y
200.,•

7.000'1,
. 400
't

7.000,

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

'A Comissão Central de Compras, do Governo Federal
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento- á vista e entrega nd
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em qud
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cadg,
Série, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão so-,
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os in-
teressados dirigir-se ao Departamento Central 'desta Co-
missão. - Pela Comissão Central de Compras, Paulo Nogueirg
filha, diretor.,

.tOLÉTA DE PREÇOS

Série 023.657/63

Artigo - Unidade - Quantidadé"
'1. Agua mineral natural - indicar a mare4

garrafa 	
2. Alfafa comum, quilo 	
3. Aletria especial - indicar a marca, quilo...z2
4. Ameixas secas, pretas, quilo 	
5. Alhos bons, tamanho médio, quilo 	 kofe
6. Arroz agulha paulista, separado, conforme pa.

drão da C. C. C., quilo 	
7. Arroz agulha paulista, bica corrida de V', pa	 ,

drão C. C. G., quilo 	
8. Araruta, quilo 	
9. Assucar refinado, filtrado, conforme padrão

C. C. G., quilo 	
10. Assucar refinado de 1 4, conforme padrão da

C. C. C., quilo 	
11. Assucar refinado de 24, conforme padrão de C 	 ,

C. C., quilo 	 	 no'

12. Aveia em lata, indicar marca, lata.. 	
13. Aveia em grão para animais, quilo. 	
14. Azeite de oliva, em lata de um quilo - indiw

ear marca e procedencia, lata. 	
15. Azeitonas pretas Douro - indicar marca, lata;
16. Bacalhau tipo "Gerente" - indicar marca,

quilo
17. Bananada de 1 4, em lata de um quilo - indi-

car marca, quilo 	
.18. Banha de. porco, do Rio Grande, a peso liquido

- indicar marca, quilo 	
19. Batatas brancas, graúdas, de São Paulo ou Rio

Grande,. conforme padrão da C. C. C.;
quilo

20. Baunilha seca, em fava, uma 	 	 ..
21. Biscoutos finos. em latas de 1 quilo e 10 qui-1

los - indicar marca, quilo 	  	  .. ,
22. Café em pó, de 1° qualidade - indicar marca,

quilo
23. Camarões secos de a, quilo.. 	 ***CNC,

24. Canela em rama, quilo 	 ...
25. Canela em pó, em latas de 100,0, quilo 	
26. Cangica de milho branco, mineira, padrão da

C. C. C., quilo 	
27. Carne seca de P, em mantas e patos, quilo 	
28. Chá nacional, em pacotes de meio quilo - in-

dicar a marca, quilo. 	
29. Chá Lipton, em latas do una quarto, meia e

uma libra a quilo, quilo 	
30. Chá Melrose, em latas de um quarto, meia 0,

uma libra a quilo, quilo 	 , 1
t 31. Cebolas em restea, de São Paulo ou Rio Gran-

de, em saco ou caixa, com peso liquido, ).
quilo

22. Chocolate em pó, de 1 4 - indicar a marca,
quilo . 	

33. Cravo da Ilidia, quilo 	
34. Doces em compota, em latas de 1 quilo. de

peras. pessegos e figos - incia a Mar- •
ca, lata 	

35. Erva doce, quilo
36. Ervilhas secas, partidas, conforme padrão C.

C. C., quilo 	
37. Farelo de trigo padrão da C. C. C., quilo 	
38„ Farinha de araruta, quilo

500
'3.000

.	 150
25

!300

no.00Q

a0.000
70

20.000

00.000

40.000
60

1.200

700
480

) K.800

400

16.80.0

A8.000
100

.200

4.000
-	 10

T.900
36.000

50

' 50

po

8.500

120

200
2

5.

.50.000-
-. 1.901)-

8.000 -
AF

n k

89. Bananas prata, uma 	

	

250	 90. Bananas de São Thomi,

	

9.500	 91. Capim para muares, quilo 	

	

480	 92. Capim palha para carneiro, - quilo
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93.
94.
95.
96.
97.
98.
99.

100.

Capim para cobaias, quilo 	
Cobaias, .uma
Coelhos, um 	
Frangos gorflos,
Galinhas gordas, uma 	
Laranjas, uma 	
Limas, unia	 	
Limões,	 um	 	

20(1
1.000

.200
3.000
4.800

50.000
0.000

700

Inhaúma n. 81, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome
e o endereço da firma, bem como o número da série a que se
referirem	 os	 artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, Paulo Nogueira. Filho,
diretor.

101. Ovos	 frescos,	 duzia 	 4.800
102.
103.

Temperos	 verdes	 diversos,	 quilo 	
Verduras	 diversas,	 quilo 	

Peixes,	 leite.	 pão . c, carne	 verde:

1.000
ii`o.000

Comissão Central de Compras do Governo Federal

coUTA DE PRVAS

104.
105.
106.
107.
108.
109.
110.
111.
112.
113.
111.
115.
:16.

Camarões	 frescos,	 quilo 	
Carne de carneiro de 1", quilo 	
Carne de porco sem osso. quilo 	
Carne • verde- de	 1°,	 quilo 	
Carne de vitela de	 1, quilo 	
Figa do	 fresco.	 quilo 	
Gélo para entrega em por-ões, quilo 	
Leite	 puro	 não	 estabulado,	 litro 	
Lingua	 fresca,	 limpa,	 quilo 	
Tripa	 fresca.	 limpa,	 quilo 	
Mucoki	 de	 boi,	 limpo,	 quilo 	
Pão de	 1' de farinha (1:: 1', quilo 	
Peixe fresco de	 1', conforme classificação da

50
2.400
2.000

225.000
2.000
7.000

2,4.000
90.000

100
3.000
1.200

110.000

A	 Comissão	 Central	 de- Compras	 do	 Governo Federal,
pede preços unitarios para os materiais da 	 relação•abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito	 Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o 	 número que designa cada
série,	 a	 data	 dêste	 número	 do Diorio	 Oficial	 o	 conter	 tão
:.ómente os artigos da série a que se referir.

Para	 mais	 detalhes	 sobre	 as	 especificações	 aqui	 forne-
cidas,	 cópias	 exatas	 das	 dadas	 pelas	 repartições.	 deverão	 os
interessados	 dirigir-se	 ao	 Departamento	 Central	 desta	 co-
missão.

117.
Prefeilura,	 quilo	 	

Peixe fresco de 2', idem, quilo 	
2.000
2.000

Pela Comissão Central do Compras, P. D. Torora, diretor.

118.
119.

Rabadas	 limpas,	 quilo 	
Rins	 freSeos,	 quilo 	

200
20

.ÇOIÁTA DE PREÇOS

120. Bilcho	 fresco,	 limpo,	 quilo 	 1.000 ,Série	 18.113
1' — Os ai tigos constantes désle pedido ficarão, a partir

de 1 de janeiro de 1932,• á disposição da Comissão Central de
Conipras.

2" — A-enirega 5erá , f40ta-em qtialquer ponto do Distrito
Federal, mediante requisições assinadas por um dos direto-
res da comissão.

3" — As despesas de tcansporle correrão por conta do
fornecedcr.

" 4" — O prazo de entrega das mercadorias será lo 48 horas,
contadas do recebimenb) das respectivas requisições.

'5" — A.comissão requisPará. os artigos adquiridos 'dentro
de 90 dias, da data da assin dura do contrato.

-6" — Os pagamentos serÃo..piteciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

-7° — A COID.IS:iãO reserva-se o direito de fiscalizar o stock
dos artigos que adquirir, onde estiverem depositados.

80 — ,Os jornecedores dn-erão apresentar amostras dos
seguintes artigos:

Assucar refinado filtrado de 1°;
Assuem: refinado filtrado de 20:
Café em pó;
Farinha de -mandioca;
Massas alimenticias;
Queijo parmezão;
Queijo prata;
Sal fino filtrado em sacos de 2 quilos:
Manteiga de Minas.
As demais amostras estão na Secretaria da COMiSSP,O

Cu-atrai de Compras á disposição do fornecedor.
9" — • A comissão reserva-se o direito de pedir novos

dados o estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

10	 Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
termos dé:tte edital, no que concerne á unidade e quantidade.

11 — Os preços deverão- ser fornecidos pela unidade.
As propostas para esta série deverão ser entregues no

dia 23 das 12 ás 11 horas, mi séde desta comissão, á rua
Visconde de Inhaúma n. 81, loja, e serão abertas ás 16 horas,
na presença dos interessados que para isso deverão apresentar
documentos de habilitação.

NOTA

• As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisito:á'.

1°

Os preços e condições devcrão ser escriturados em duas

2°

Ar! i6	 rnidade — Quantidade

Ferro rodeado .de 1/4, quilo 	 	 10.000
(Cópia exata da re partição requisitante
1" — Os preços deverão ser formeidos I)AR unidade.
2" — O material adiria deverá ser , n1 ppgiw em Petropolis,

art rua General Rondou (kin. 50), correndo todas Os despesas
de fréte por efflita • (1.0 •POPIlePPriOr.

3'' -- Os proponentes deverão declarar o menoe prazo
(lenir() do qual se.comprometem a entregar o material acima,
constituindo. esse prazo elemento de julgamento para a esco-
lha do fornecedor_

— Os proponentes deverão declarar a procedencia
material quçm. se ,propõem a fornecer.

5" — Todo o qualquer esclarecimento sobre o material
acima fornecido pelos proponentes, será tomado em conside-
ração Pela comissão, no julgamento das propostas apresen-
tadas.

— A comissão reserva-se o direito de mandar submeter
ti exame o material proposto independente de quaisquer exi-
gencias estipuladas neste sentido pelo Ministerio da Viação.

— A comissão reserva-se o direito de dar 0 Pedida
a um ou Mais proponentes, Si a isso aconselharem as cir-
cons 1 une i as •

8" — A remissão- reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas -estipulações cai face das propostas apre-
sentadas. •

— Não serão tomadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem submeter-se a todas as condições
deste -edital.

10 — O material aeiCna destina-se á Inspetoria Federal
das Estradas.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 21 de dezembro das 12 ás 14 horas, na séde dosla comis-
são, , a, rua Visconde de inhaúma n. Si. loja, e serão abertas
ás 14 horas, na presença dos interessados, que para isso de-
verão apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1°

Os preços e condições deverão ser escriturados em doas
vias.

Pelo representanteCada uma das vias deverá ser assinada pelo representante 	 Cada
Jia firma ofertante.	 da firma

urna das sias deverá ser assinada
ofertante.

3°

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados.	 Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados
,,,,..entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde de e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde de
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35. Sabonetes em barras de 200 gramas, caixa elo.
12 barras; caixa 	

30. Sabonetes perfumados em caixa de três sabo-
netes, duzia 	 „.....„. .....

37. Radium, Jaspiol, Limpol, páu 	
38. Morgan, páu 	
39. Ben-Ami em páus, páu 	
40, Vassouras de piassava, tipo Catete, de 2°, 19

furos, uma . 	
41. Vassouras de piassa-va, tipo Colete, de 2°, 22

furos, urna 	
42. Vassouras de piassava tipo Cateto, de 2°, 25

furos, uma
43. Vassouras de piassava redondas n. 5 ([amanho

comum), uma . 	
44. Vassouras de cabelo animal n. 22 (sem cabeça),

uma. 	
45. -Wassouras de cabelo animal n. 22 (com cabe-

ça), uma 	
-1. 6. Vassourinhas de piassava para pias, Water-

closed, etc., uma 	

Série 023.651/4

Artigo - Unidade - Quantidade

47. Vassouras de cabelo animal n. 18 (sem cabeça)'.
uma

48. Vassouras de cabelo animal n. 20 (sem cabeça),
urna

49. Vassouras de cabelo animal n. 18 (com cabeça),
uma

50. Vassouras de cabelo animal n. 20 (com cabeça),
uma. 	

Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

4°

Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome
e o endereço da firma, bem Corno o número da série a que
ge referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, F. B. Tavora, diretor.

Comissão Central Je-aorpi	 :lo Col. trili

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Go-Jerno Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista, e entrega no
Distrito Federal.	 -

DeN'erão ser declarados nas própostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do fiaria Oficial e conter tão só.
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui fornecidas,
411	 cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os inte-

ressados dirigir-se ao Departamento Central desta Comissão.

• Pela Comissão Central de Compras. - Paulo Nogueira
Filho, diretor.

COLETA DE PREÇOS

Série 023.651/4

100

100
16.000
2.000
1.000

3.000

10.000

2.000

2.000

300

100

1.000

250

250

250

250
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Aleool 36", em litros (litro de 1.000 grs.), litro
2. Alcool 36", em latas de 18 litros (litro de 1.000

gramas), litro 	
3. Álcool 10", em litros (litro de 1.000 grs.), litro
4. Álcool 90 0, em litros (litro de 1.000 grs.), litro
5. Álcool 10° em latas de 18 litros (litro de 1.000

gramas), litro 	
6. Carbureto 7/15 em tambores de 50 quilos, quilo
7. Cinn • nlo nacional em sacos de papel ou pano,

com 42 1/2 quilos, quilo 	
8. Cimento em barricas (tipo Portland), de 150

quilos (citar a marca), barrica 	
9. Cèra para assoalho em latas de 700 gramas

(citar marca), lata 	
10. Desinfetante (tipo creolina) cio latas de 1 litro,

lata . 	
11. Escovas de piassava com cabo, uma 	
12. Espanadores de penas, comprimento da pena,

30 cms., um 	
13. Espanadores de penas, comprimento da pena,

40 rins., um 	
11. Espanadores de penas, comprimento dá pena,

50 cms., um 	
15. Espanadores de penas, comprimento da pena 	

GO cais., um 	
16. Estopa branca alvejada. quilo 	
17. Estopa branca de P. quilo 	
18. Estopa branca de 2", quilo 	
19. Estopa de cór (le P. quilo 	
20. Estopa de cór de 2', quilo 	
21. GIMNI arabica em pedra, quilo 	
22. Inseticidas (citar a marca) em latas de 2 pintas,

(1 litro). lata 	
23. Inseticidas (citar a marca), em latas de 1 pinta

(meio litro), lata 	
21. Inseticidas (citar a marca) cio latas de 1 ga-

lão (quatro litros). lata 	
25. Liquido para limpar mytais (Kaol, Rupy, Rex,

etc.), 1/4 de litro. lata 	
26. Liquido para limpar metais (Kaol, Rupy, Rex,

etc.), 1/2 litro, lata 	
27. Liquido para limpar metais (Kard, Rupy, Rex,

etc.). em latas de 1 lilro, lata 	
28. Papel higienico nacional em rolos, rolo 	
29. Papel higienico nacional em pacotes de 1.000

folhas, pacote 	
30. Sabão especial de	 quilo 	
31. Sabão especial comum, quilo 	
32. Sabão virgem de P, quino 	
33. Sabão virgem comum. quilo 	
31. Sabonetes em barras de 200 gramas, barra 	

I' - Os artigos constantes deste pedido serão, a partir
2.000 de 1 de janeiro de 1932, mantidos em stock por conta e risco

dos fornecedores á disposição da Comissão Central de Compras.
4,000 2" - A entrega será feita cio qualquer ponto do Distrito
2,000 Federal, mediante requisição assinada por 1 dos diretores da

100 Comissão.
3" - As despesas de transporte correrão por conta do

8.000 fornecedor.

	

8.000	 4" -- O prazo de entrega das mercadorias será de 48 horas,
contadas do recebimento das respectivas requisições.

	

100.000	 5' - A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
dos artigos que adquirir, onde estiverem depositados.

	

8.000	 6" - A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 120 dias, da data da assinatura do contrato.

	

2,000	 7° - Os pagamentos serão parciais e correspondentes a.5
valor de cada requisição.

	

5.000	 80 - Os fornecedores &verão apresentar amostras cios
1 00 seguintes artigos:

Cèra para assoalho em latas de 700 gramas.

	

100	 Desinfetante.
Estopa branca alvejada.

	

100	 Estopa branca de P.
Estopa branca de 2°.

	

100	 Esf opa de cen . de P.
Estopa de cór de 2".

	

100	 Goma arabica em pedira.

	

20.000	 Insecticidas em latas de. 1 pinta (1/2 litro).

	

20.000
5.000	

Insecticidas cin latas de 1 galão (4 litros)
m	

.
Insecticidas e	 latas de 2 pintas (1 litro).

	

2.000	 Papel higienico nacional em pacotes de 1.000.

	

1.000	 Sabão especial de 1".

	

3.000	 talão especial comum.
Sabão virgem .de P.

	

3C0	 Sabão virgem comum.
Sabonetes em barras de f.:00 grs.

	

200	 Sabonetes orn- barras de 200 grs., caixa qc
Sabonetes perfumados em caixa de três sabonetes.

	

100	 Vassourinhas cio piassava.
9° - A Comissão reserva-se o direita de pedir novos .dadcs

100 o es n abelecer novas estipulações em face das propostas apre-
300 sentadas.

10" - Os proponentes deverão atender rigorosamente ao4
100 termos deste edital, no que concerne a unidade e quantidade.,

11° - Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
	3.000	 12"-AC. C. G. reserva -se o direito de reduzir de 25 5, as

quantidades acima pedidas si a isto aconselharem as cir-
12. 000 cunstmimmcias.
25.000 As propostas para esta série deverão ser entregues no diri
30 - 000 22 das 12 ás 14 horas, na séde desta Comissão, á rua Visconde
40.000 de Inhaúma n. 8 11, loja, e serão abertas ás 15 horas, na pre-
20.00 0 sença 110:3 interessados que para isso deverão apresentar do-

500 cumcntos de habilitação.

,	 EMINIMM,11.11•11.....11•111•11•1M10111¥1.111111111111•1, III I 	I II Wall r.
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NOTA

Ás ofertas de preços a sarem enviadas pelos Srs. comer-
¡hiantes á Comissão Central co Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

— Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada urna das vias deverá ser assinada pelo repre-
"gentante da firma oferlante.

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, Ia-
brados e-entregues g 'entra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 81, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4° — Os interessados devi vão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, oem como o número da série a
.que se referem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — Paujo NogueiPa
:filho, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para prwamento á vista e entrega no
Distrito Federal. -

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
,igorariio os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
Série, a data deste numero do Diaeio Oficial e conter Ião so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das dadas pelas repar t i ç ões, deverão o s- in

-teressados dirigir-se ao Departamento Central desta Comissão.
— Pela Comissão Central de Compras. Paulo Nogueira Filho,
diretor.

'COUTA DE FREVS

Série 092.229

Artigo — Unidade -- Quantidade

Lenha Cm achas de leis00, tonelada 	 	 Si
Lenha em tocos, tonelada. • 	 	 33

1° — Os artigos constantes des'e pedido serão a partir de
de janeiro de 1932, mantidos eni stock por conta e risco dos

fornecedores, á disposição da ComtSsão Central de Compras.
2° A entrega será feita em qualquer pedi° do Distrito

I'ederal, mediante requisições assinadas por uni dos diretores
da Comissão.

3° -- As despesas de transporte correrão por conta do for-
pecedor.

— O prazo de entrega das mercadorias será de 48 ho-
ras, contadas do recebimento das respectivas requisições.

5° — A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock,
dos artigos que adquirir, onde estiverem depositados.

6° — A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 120 dias, da data da assinatura (1,-, contrato.

_ Os pagamentos serão parelz-,1 e correspondentes ao
a'alor de cada requisição.

8° — A Comissão reserva-se o djee; :,s, de pedir novos (la-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

g" — Os ProP oni'in les deverão atender rigorosamente aos
tterm os deste e n lital, DO (100 e01Icerne a unidade e quonlidwl.:'.

10° — Os preços deverão Ser illrileeiliOS; pela unidade.
As propostas para esta sério deverão ser , iltr e gties no dia

26, das 12 és 11 horas, na sede de:11 C,nnissão. é coa Visconde
de Inhaúma n. 84. loja, e serão aksrtas ás 44 horas, na pre-
Eença dos interessados que para is ,o Icver2.e apresentar do-
pumentos de habilitação.

(23.666
Atri go ____ Unidade — Quanti,.lade

Oleo combustivel 'grosso. tonelada
Oleo Diesel, tonelada 	
1°	 os apljgo:; cons +.:	 Is de,, t- 1 tido serão. a .t

	

A de iensieo	 (•!.! ., /011 . "	 n :' COPf a	 i
iOrPerNiort's, cc 11i s:ci-)•)

	

— A 	 (10 Distrikr
Fed eral, mediante reele,eit,:iies assin1u.ia por Lua, uus diretores

conassão.

I II ,11111.1 1.11M1111911.7.4.1~~~~,~1~...••••~, •••••••I

3° — As despesas de transporte correrão por conta doi
fornecedor.

4° — O prazo de entrega das mercadorias será de 48 horag
contadas do recebimento das respetivas requisições.

5" — A comissão reserva-se o direito de fiscalizar o sloc4
dos arti gos que adquirir, onde estiverem depositados.

6" — A comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 120 dias, da data da assinatura do contrato.

'7" — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor (le cada requisição.

8° — A comissão reserva-se o direito de P edir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas :lime-
sentarias.

9° — Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
Lermos deste edital no que cu,neerne á unidade e quantidade.

10 — Os preços detverão ser fornecidos pela unidade.
As propostas para esta serie deverão ser entregues no dia

26, das 12 ás 14 limas, na sede desta comissão. á rua Visconde
de Inhaúma n. 81, loja, e serão abertas ás 14 horas, na pre-
sença dos̀ 'interessalos que para isso deverão apresentar tio-
cumentos de habililação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes é Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1°

Os preços e coreliçõe, &verão ser escriturados em duas
Vias,

2°

Cada urna das aias deverá ser assinada pelo representante
da firma afertante.

3°

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados e
entregues, contra recily„ á comissão, á. rua Visconde de Inhaú-
ma n. 81, loja, nos dias e horas que serão determinados para
sscla caso.

4°

Ds interessados deverão ter impresso no envelope o nome
e o endereço da firma, bem como o número da serie a que :4-,
referir-cru os artigos ofertados. — Pela Comissão Central de
Compras, Paulo Nowteira Filho, diretor.

Comissão Centeal de (,;01. ) i-was tio Cov2.riv, Federal

coUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços ofer: •. cidos c, os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Dirmil, Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sol ir, , as (,specificaçõe.s aqui forne-
cidas, cópias exatas das dada ,: pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta co-
missão.

Pela Comissão Central de Compras. — F. B. Tarem, di-
retor.

COLÉ:A DE PRECDS

i	 .	 t

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Itarl , ante em carreteis de 2C0 jardas, conforme
cal.Te n el

2. Cabo 1.ara Metone, colo qual co Dumas, corroi.-
W'	 l n ICH) 

3. 1 é fcvi galvanizado, com Ires chaves,
conforme amostra, um . 	

10

100

Cin
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4.. Cambré ou cambric, conforme amostra, quilo 	
b.. Cordão flexivel, duplo (conhecido por cabo ou

-	 fio flexivel, n. 14 B. S.), conforme amos-
tra, metro . 	

Ebonite conforme amostra, em bastão':

6. De 0m,013, (1/2"), quilo 	  A
7. De 0m,016 (5/8"), quilo 	 ...

8. De Orn,019 (3/4"), quilo 	
9. De 0m,025 (1"), quilo 	

Chapa,1.

10. De 0m,019 (3/4"), quilo 	
11. De 0m,025 (1"), quilo 	
12. De 0m,038 (1 1/2"), quilo 	
13. De 0m,051 (2"), quilo 	
14. Tubo, um . 	
15. Enxofre para fixar pinos nos isoladores, quilo..;

Escova de grafite para dinamo do tipo
M-50, conforme amostra:

16. Para 1 ENV, urna 	
0 17. Para 2 KW, uma 	

18. Fechaduras, conforme amostra, uma 	

Fibra, conforme amostra, em bastão:

19. De 0m,(22 (7/8"), quilo 	
20. De 0'11,025 (I"), quilo 	
21. De 0m,038 (1 1/2"), quilo 	
22. De 0111,051 (2"), quilo 	

Em folha:

23. De em,003 (1/8"), quilo 	
24. De 0111,008 (5/16"), quilo 	
25. lio eletrico com isolaniçilto de unia capa de

borracha, tendo esta 0m,1 (1/64") de es-
pessura e uma de pano n. 16 B. S., bran-
co, metro

Fio eletrico com isolamento de uma capa
de borracha, tendo esta Orn,8 (1/32"),
de espessura e duas de pano de côr
preta:

96. N. II B. S., melro 	
27. N. 16 B. S., metro 	
28. Pio eletrico com capa de chumbo, tendo esta es-

pessura de 0m,8 (1/32"), duplo n. 14 B. S.,
metro

Fio eletrico de cobre nú."..

29. De Orn,002, quilo
30. DG 0111,001, quilo 	

Ho magnetico, conforme amostra, com iso-
lamento:

Duas capas de algodão:

31. N. 12 B. S., quilo 	
32. N. 13 B. S., quilo 	
33. N. 15 B. S., quilo 	
34. N. 18 B. S., quilo 	
35. N. 19 B. S., quilo 	
30. N. 20 13. S., quilo -	
37. Fio magnetico, conforme amostra, com isola-

mento de esmalte, n. 22 B. S., quilo 	
38. Fio magnetico, conforme amostra, com isola-

mento de esmalte e uma capa de algodão (ou
seda) n. 19 B. S., quilo 	

Fio magnetico conforme amostra. com . iso-
mento de duas capas de seda:

39. N. 21 B. S., quilo 	
40. N. 22 B. S., quilo 	
41. Isolador de porcelana brarca, sem pinos, confor-

me amostra, para 10.000 volts, um 	
42. Lampada incandescente, para 65 volts, de 16

watts ',16 velas), uma 	

30 43. Merendo, quilo
41. Parafina, quilo . 	
45. Papel de fibra, conforme amostra, quilo 	

40 46. Verniz para bronze, amarelo, quilo 	
47., Verniz marca "Royal" ou "Standard" em galões

0,785, gajão .
'(As especificações acima numeradas, são copia

	

2	 exata das que foram enviadas pela Reparti-

	

2	 cão requisitante)
2
2 1.0 O Material acima deverá obedecer rigorosamente ao-

Caderno de Encargos n.,1, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, edição de 1931.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
3.° O material acima deverá ser entregue na 30 secção

2 Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, na Estação
2 Maritima.

	

2	 4.° Os proponentes deverão declarar nas suas propostas ó
5 menor prazo dentro do qual se comprometem a entregar o ma-

50 terial acima.
- 5.° O material deverá ser de primeira qualidade respon-

dendo a todas as exigencias adotadas pela Estrada de Ferro
Central do Brasil, enj referencia ao mesmo artigo e satisfazen-
do a todas as provas a que venha a ser submetido, tornando-se

100 o cumprimento dessas condições, elementos indispensaveis
100 para a sua aceitação.

	

24	 6.0 Os proponentes deverão dar o peso por unidades de
cada um dos itens em que a unidade para preço é o melro.

7° — Os proponentes deverão especificar nas suas pro-
postas o tipo e a marca do material a ser fornecido e que 01

2 mesmo será rigorosamente de acUrdo com as amostras existen-
2 tes na Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil.

80 — O material de importação deverá ser entregue em
vagões, no Cães do Porto, devendo ser consignado direta-
mente á Estrada de Ferro Central do Brasil, em cujo nome de-
verão vir Lambem os documentos respectivos, para que possa
ser despachado, livre de direitos, na fórma da lei n. 5.353, do

6 30 de novembro de 1927 (art. 2°, § 23, das Preliminares da Ta-
2 rifa das Alfandegas). A Estrada de Ferro Central do Brasil

limitar-se-á a fornecer os vagões quando requisitados Com a
devida antecedencia e a providenciar o despacho do material
junto á Alfandega, não se responsabilizando, em qualquer hi-

800 potese, pelo pagamento de quaisquer outras despesas, como
sejsm as que forem devidas á Companhia Brasileira de Portos.

90 — Não serão levadas em conta as propostas nas quais os
proponentes não se comprometam a fornecer artigos rigorosa-
alente, de acõrdo com as especificações do Caderno de Encar-
gos n. 1, da Estrada de Ferro Central do Brasil.

10 — As amostras dos materiais, constantes desta serie,
1.250 acham-se á disposição dos interessados no mostruario na Es-
1..725 irada de Ferro Central do Brasil, rio armazem 2-3, da estação

Maritima.
100 As propostas para esta serie deverão ser entregues no dia

18 de janeiro de 1932, das 12 ás 11 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 8'1, loja, e serão abertas
ás 14 horas, na presença dos interessados que para isso deverão
apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas iiMos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1.°

Os preços e condições deverão ser escriturados em dua s

2.

Cada urna das vias deverá ser assinada pelo representante
50 da firma ofertante.

3.°
50	 Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados .6

inhaúma n. 85, loja, nos dias e horas que serão determinados
entregues, contra recibo, á comissão, á rua Visconde de

para cada caso,
50
50

Os interesados deverão ,.er impresso no envelope o nome
200 e o endereço da firma, bem como o número da serie a que se.

referirem os artigos ofertados. — Pela Comissão 'Central de l
100 Compras, — 1', 11, Yavóra, diretor.

3
5

200
200

10C
5Cs

100
100
100
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.AIINISTEMO DA JUSTIÇA E. NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal
,ço "[Mario Oficial" de 16 do correu-

te. á pagina 20.167, acha-se publicado
um edital de concurrencia administrati-
va ou permanente para o fornecimento
de rações preparadas, alm000s, jantares
e ceias, durantee o ano de 1932, aos pre-
)!s da Policia do Distrito Federal..

Policia do Distrito Federal
Chama-se a atenção (les interessados

para o edital de concorrencia publicado
no "Diario Oficial" de 16 do corrente,
coro retificação que sairam no número
de 18.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEÍCULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 19 do corrente:

Inspetoria de Veículos, 19 de dezem-
bro de 1931. — O inspetor geral, Rio-
qrandino Kriiel.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEÍCULOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infrações do regulamento do tran-
sito, na conformidade do art. 365, os
proprietarios e condutores dos veículos
abaixo discriminados'

Dias 17 e 18 cio dezembro de 1931

Passageiros:
N. 1.044, Francisco Nogueira, arti-

go 248 L — Motorista.
N. 1.322, Gabriela Benzanzoni Lage,

art. 8T — Proprietaria.
N. 2.079, Ignacio Louzado, art. 102
Motorista.

N. 2.202, Vasco Ortigão, art. 87 —
Motorista.

N. 2.989, Laurentino da Silva; arti-
go 257 — Motorista.

N. 3.151, Francis Nezi Ellevirth, ar-
tigo 102 — Motorista.

N. 3.242, Cicero de F. Marinho, ar-
tigo 248 L — Proprietario.

N. 3.285, Amadeu Barbosa, art. 141
Proprietario.

N. 3.415, Manoel Martins Diniz, ar-
tigo 218 L — Proprietario.

N. 3.584, Vital Ramos de Castro, de-
i creio — Motorista.
r, N. 4.384, Carneiro Pomar & Conp.,
ar.1." 248 L — Motorista.„

-

01. Vf110 0 17. Tfll NT,

N. 5.158, Francisco Ominelli, art. 81
— Motorista.

N. 6.069, José Amorim Serra, art. 102
— Motorista.

N. 6.083. Antonio G. Vicente, arti-
go 104 — Motorista.	 -

N. 6.726, Joaquim Fiuza Ramos, ar-
ti o.

°
o 218 L — Proprietario. 	 •
N. 6.903, Dr. Mario E. Leite, art. 87

— Motorista.
N. 7.215. Dr. Washington de Castro,

art. 218 L — Motorista.
N. 7.222, José Antonio Moreira, arti-

go 218 L — Motorista.
N. 7.326, Sebastião Sodré da Gama,

art. 218 L — Proprietario. -
N. 7.495, Alexandre Nabhau, art. 257
Proprietario.

N. 7.561. Agostinho de Oliveira, arti-
go 144 — Motorista.

N. 7.680, Jayme José da Fonseca, ar-
tigo 141 — Proprietario.

N. 7.801, Ford, Motor Company Exp.,
art. 102 — Proprietario. .

N. 8.612. Fiat Brasileira S. A., arti-
go 114 — Proprietario.

N. 8.622, Manoel F. Cardoso, arti-
go 218 L — Motorista.

N. 9.124, Fernando Barreto, arti-
go 218 L — Motorista.

N. 10.305, Armando Gomes Pereira,
art. 218 L — Proprietario.

N. 10.513. João Manoel Marques, ar-
tigo 102 — Proprietario.

N. 10.680, J. Andrade Mello, arti-
go 248 L — Proprietario.

N. 10.757, Manoel de Souza Massa,
art. 218 L — Motorista.

N. 10.860. Dr. Olympio Antunes, ar-
tigo 257 — Proprietario.

N. 11.016, Almeida & Vieira, arti-
go 248 L — Motorista.

N. 12.129, C. Montenegro Filho, ar-
tigo 218 L — Motorista.

N. 12.157, José Fernandes Almeida,
art. 1 02— Motorista.

N. 13.913, Victorino J. S. Magalhães,
art. 82 — Motorista.

N. 11.020. Iferminio G. Ferreira, ar-
tigo 102 — Motorista.

N. 14.536, F. L. Wright & Comp.,
Ltd., art. 151 — Motorista.

Observação — A falta de pagamento
das multas importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal no prazo regula-
mentar, de acordo com o art. 361 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 15.914, de 16 de agosto do 1922. —
O inspetor, Rioarandino Kriiel.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da diretoria e para tratar
de assunto de interesse reciproco, con-
vido os Srs. Arthur da Rocha Ribeiro,
Antonio Rocha de Arèa Leão e Raul Al-
vares Moreira, sacias componentes da
firma Rocha, Moreira & Comp., a com-
parecerem a esta secretaria com brevi.,
dade

Diretoria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 12 de dezembro de 1931. —
,Diocleciano=Vmsconeellos,v secretario.;

Dezembro de 4931

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da diretoria, convido as

instituições de que trata o art. 1 do de-
creto n. 20.702, de 23 de novembro ul-
timo, a efetuar na Inspetoria do Tesouro
desta estrada o depósito a que se refere
o citado decreto.

Secretaria tia Estrada de Ferro Central
do Brasil, em 14 de dezembro de tom.

Diocleciano Vasconcellos,. secretario.
•

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da Diretoria, convola o

auxiliar de desenho, em disponibilida-
de, da 3' Divisão desta Estrada, Ricar-
do Americo de Albuquerque, a compa-
recer na referida diretoria, dentro do
prazo de cinco dias, a partir da data da
publicação deste edital, afim de prestar
esclarecimentos sobre o telegrama pelo
mesmo dirigido ao Exmo. Sr. minis-
tro da Viação e Obras Publicas, em 20
de nox=bro último.

Secretaria da Estrada de Ferro Gen-
íral de Brasil. em 18 de dezembro de
1931. — Dioeleciano Vasconcellos, se-
cretario.

Inspetoria Federal das Estradas
No Diario Oficial de 18 do corrente, á

pagina 20.323, acha-se publicado um
edital convidando diversos pro1prieta-
1105 de predios a satisfazerem seus de-
bitos dentro do prazo de 15 dias.

Administração dos Correios do Dis-
trito Federal

Pelo presente edital fica intimada a
ajudante do correio de Piedade, nesta ca-
pital. D. Guiomar da Cunha Lobo, cujo
paradeiro é desconhecido e ignorado,
para justificar, dentro no prazo de dez
(10) dias, a sua ausencia da repartição
o alegar o que julgar a bem da sua de-
fesa, sob pena de revelia, no processa
"Agencia P. 2.331/T/930", instaurado
nesta Administração.

Administração dos Correios do Distrito
Federal, em 15 de dezembro de 1931. —
O administrador, João Avellino da Trin-e
ande.

Repartição Geral dos Telegrafos
SUB-DIRETORIA ADMINISTRATIVA

CONCURRENCIA PERMANENTE PARA VENDA DF
MATERIAL IN SERVI VEIL, NA FORMA DO
ART. 738,	 2^, LEIRA "C".

De ordem do Sr. diretor geral, chamo
a atenção dos interessados para o edital
publicado no "Diario Oficial" do dia 18
do corrente, pagina 20.322.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro :1Js
1931. — A. Tarares, sub-diretor ad-
ministrativo.

MINISTERIO DA GUERRA

Segunda Região Militar — Quinto
Regimento de Infantaria

LORENA — ESTADO DE SÃO PAULO.
O DiOri0 Oficial de 7 do corrente pu-

blica um edital de concurrencia admi-
nistrativa permanente, para o ano de
1932, para o qual se chama a atenção'
aos jateressados..-f-

	

Aprovados: Antonio F. do Amaral,	 N. 9.413, Mercêdes Leal Braga, arti-
José P. de C. Netto, Hugo Eisenstadter, go 87 — Motorista.

	

Irene K. Davis, Joaquim V. da Silva,	 N. 9.849. Leopoldo Bruxel, art. 218 L
Osmar D. Barbosa, Pedro Torck, Nev- — Proprielario.
ton de P. Antunes, Manoel R. de Cas-
tro e Eugenio L. de Mattos.

Reprovados, 9.



1 x 35$000 36$000

6$000 x 6$003

37$000
	

36.000

10$500

Nourival Rodrigues Soares Pereira
Arnaldo Xavier da Rocha 	
Francisco Antonio Pereira Filho 	
Frederico Torres Braga 	
Hilio de Lacerda Alarmo 	
Joveiino Marques Assumpção
Licinio Mariano da Fonseca 	
Mario Santalocia 	
Milton de Lemos Camargo 	
Carlos Frederico .Caselgrande .
'lfernian- Scheinkman 	
José Sylvio Carvalho de Abreu
José Ferreira-da Conceição 	

	

oaqu iny Gouvêa de Albuquerque 	
jayme Cardoso Ferreira 	
Ruy Pintentel Céa 	
Roberto Cardoso 	
Raul Muniz Conceição 	
Silvio Silva 	
Lauro 'Carvalho 	
Antonio Astorga 	

8
6
6
6
6
6
6

6
6
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
4
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Primeiro Batalhão de Engenharia

ALMOXARIFADO

MAPA DA CONCURRENCIA N. 12 REALIZADA NO DIA 12 DO CORRENTE AS 10 HORAS, PARA AQUISIÇÃO DOS ARTIGOS ABAIXO.
DE ACORDO COM O ARTIGO 1° DO DECRETO N. 19.709 DE 16 DE FEVEREIRO DE 1931, PUBLICADO

NO 4DIARIO OFICIAL), DE 22 DO REFERIDO MÊS E ANO,
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OBSERVAÇÓES

Os preços assinalados com (—x—) foram os preferidos.
Não apresentou preço para o artigo n. 2 o fornecedor Marques Araujo dr Companhia.
O mesmo artigo coube por sorte ao fornecedor Villas Bôas & Companhia.
Quartel na Vila Militar, 15 de dezembro de 1931. —Edmundo Roarigues , 1° tenente almoxartie-pagador

Diretoria Geral de Contabilidade
São convidados a comparecer á esta

contabilidade, afim de receberem quan-
tias a que têm direito, á conta da verba
"Restos a pagar", as pessoas e unidades
seguintes:

Exercicio de 1929:
Servente do Porte de Copacabana, Ale-

xandrino Manoel de Medeiros.
1* grupo de artilharia de montanha:
Capitão medico Dr. Eutlydes Goulart

Bueno e capitão Vicente de Paulo Fon-
seca Vasconcellos.

Exercido de 1930:
Capitão José Soares Neiva, tenente em

comissão Januario Almeicta Gemi, capi-
tão Ceçlar Marques da Silva, major Joel
de A. Castello Branco, Dr. professor em
disponibilidade do Colegio Militar do
Rio de Janeiro Ah aro Maia„Toão
Souza Vieira, Orlyna F. da Silva Cha-
ves, Alice da Costa Medeiros, Duarte
Fernandes, Anathilde de A. e Souza,
capitão Raul de L. T. da Silva, major
Adolpho da Cunha Leal, tenente-coronel
Euclydea Pereira de Souza, tenente Fa-
bio de Castro, major José Antonio Me-
deiros e tenente Pery Falcão.

Rio de Janeiro, 18 de dezembr; de
1931. — Eduardo de Barros, diretor.:

Estabelecimento Central de Farda-
mento e Equipamento

Primeira Secção
OFICINA . DE ALFAIATES

Haverá distribuição de peças de far-
damento á manufaturar, ás senhoras
costureiras matriculadas sob números
701 a 800, nos dias 22 e 24 dai 11 ás
14 horas.

Nos mesmos dias das 8 ás 10 horas,
serão tambem atendidos os empreitei-
ros matriculados ;o/) números 76 a 150
e as capoteiras de números 1.700 --

—
--
--

1.997 — 2.000 — 2.020 — 2.029 --
2.044 — 2.070 — 2.104 — 2.139 e

Em tempo: chama-se a atenção de
alfaiates e costureiras para os editais
já publicados anteriormente sobre pra-
sos de reforma das cartas de fiança
para o exereicio de 1932; e de acôrdo
com as disposições baixadas pelo se-
nhor chefe do E. C. F. E., as fianças
são recebidas diariamente no protocolo
do estabelecimento das 12 horas em di-
ante, diariamente, exceto aos sabados.

Oficina de Alfaiates, 19 de dezembro
de 1931. 2° Tenente José. Augusto Bar-
bosa, encarregado da O. A.

Diretoria da Aviação

i a DIVISÃO

Curso de sargento aviador
Resultado do exame de seleção dos can-

didatos ao Curso de Sargento Aviador da
Escola de Aviação Militar, para o ano
de 1932:
Aprovados — 1° Região Militar — Gráu

Antonio Gomes Meirelles .. ......	 4
Daniel de Almeida Cruz 	 	 4
José Lopes Ferraz 	 	 4 1
José da Rocha e Silva Pinto 	 	 4'
José Bastos Nunes 	 	 4
Joaquim Tomé da Silva 	 	 4
Julio da Silva Monteiro 	 	 4
Josias Mazotti 	 	 4
Josemar da Costa Vallim 	 	 4
Lyciq de Souza Carvalho 	 	 4
Luiz Felippe ,:e Azevedo 	 	 3
Manoel Lour.,...iço Branco 	 	 4
Milton .Guimarães 	 	 4
Miguel Romão Langoni 	 	 4
Milton Batista Manno 	 	 4
Mario Pinto da Fonseca 	 	 4

Nilo Dias de Souza Guimarães • 	 ;	 4
Orestes Almada 	 	 4
Oto Pereira de Souz•a 	  .. .	 4
Orlando Nogueira Ramos 	 	 4
Orlando Duccini 	 	 4

• Pedro Corrêa Paz 	 	 '4
Rui de Araujo Lima 	 	 4
Rui de Freitas Ramos 	 	 4
Tompson Alves 	 	 '4
Valdomiro Rocha 	 	 4
Antonio (Fiuza Lima 	 	 3
Amanho Ramos 	 	 3
Artur Javoski 	 	 3
Aloisio Torres de Abreu 	 	 3
Alcebiades Cristiano Rayée 	 	 3
Aloisio de Annaquim Rocha 	 	 3
André Augusto Fleury Vieira Ferro 	 3
Arnaldo José' Fernandes Costa 	 	 .,.,
Angelo Dias Ferreira ..... • .. „... 	 3
Aurelio da Silva Barroso 	 	 3
Ary Otavio Lavremo 	 	 3
Adriano Fortunato Prado 	 	 3
Augusto 'Cezar Caldas Cavalcanti 	 	 3
Bernard ino Bruno 	 	 3
Benedito de Oliveira Ponce 	 	 3
Carlos Ramos Fontes 	  .	 3
Carlos Rodrigues Pinheiro 	  •	 3
Djalma Fleriano Machado 	 	 3

Edmundo Soares Bastos 	 	 3
Eduardo Linch 	 	 3
Eloy Zunes 	 ... .	 ,,
Ernani llonorino Reza 	 	 '3
Emanuel Alves ......... ...,.,,....,,:	 a._•_

1,70i 1.726 — 1.728 — 1.808
1.822 -- 1.852 -- 1.803 -- 1.866
4.896 -- 1.913 -- 1.931 --	 1.978
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)1,Itelvino Rolemberg do Bomfinl
Francisco de Paula Figueira de

Melo . 	
'Fernando José de Oliveira 	

iacor-no Persegani 	
•Genuino José GalVão Vieira 	
Humberto Geraldo Moretzsolinn

Brandi . 	
ll'uniliorto de Lucena Lopes 	
Hugo Delayte 	
Iram Dias da Silva 	
limar Viviano Matosa 	
José Barros Lado 	  N 4.1
José Pedro de Carvalho Neto 	  • •
José Brandão. Guimarães 	
José dos Santos Ferreira 	
José Carlos Binto de Farias
José Barbosa Leite  '
João Lama Juitior 	
João Pamplona 	
Jacmes . llosken Monteiro 	
Jau' Castilho Cor tez 	
Imperei° da Cruz Paixão 	
Luiz de Souza Cavalcanti 	
Mario Ferreira Simões 	
Mario Fundagem Nogueira 	
Max Vieira de Rezedne 	
Miguel Calife 	
Newton Borges da Silva
Nillon Pereira

va do Dias dos Santos 	
(iscar de Matos Corra,	 ......
OswaldoGonça.lves de Souza 	 :
(1In

.vadavia Lemos 	
Pedrn Carlos TavareS • dà -Silva 	

iul de Azevedo 	
•Laymundo Guimarães- 	
p enato Costa Pereira  -
Renato Corrêa de Almeida 	
Lvrio Leon Drumond 	
nvaldemar Neves Lins 	
-.Vatter Borges do Amaral 	
-‘,Val ter Matos 	
1;alter Georges Hans Philippsen 	
Zelia Moraes Carneiro da Cunha
I11oacyr Pinto de Miranda. Monte-

negro 	
Henrique Alves Ferreira Marques
Braz Ulyses Sa/omone 	
Alexandre Zettel 	 9 .
Francisco José da' Silva.... ... 	
'erado Delayti Motta 	
Reprovador — 453 candidatos.
Aprovados — 2' Região Militar:

Nelson de Toledo
Bruno Peixoto Gomide... . . .....
Cornet Sipetz ... ..... .. . •
Waldernar . Capdebosq-
Luiz Person 	
José Augusto Vianna 	
Joaquim. Noronha Goyos 	
Antonio Francisco da
Milton Hugo Machado .... ...
.Ne.wton Faria Ferreira ...... :., 	 •.•
Geraldo Alpheu Gallo .......
Arnaldo Becker 	 .	 ;416U119, •

Amador Bellegarde
Pedro Paulo Fernandes 	
Decio Franco do Amaral Almeida
Alexandre De Veechi
Antonio Bertolini 	
Antonio Soares de
Jorge Teivelles 	 111J

Henrique Hermann Fiseher 	
'Garcia Neves de Macedo Forjaz

Junior 	
Mathuzalém Carvalho e Silva...,
Durval -Rego Barros .......
Enclides Limongelli ..• .....
Salvador Pereira da
Carlos Barberies 	 É• • ./1.9)

. •SeW a fi m Fontes Carripos 	 , . 	
João da Cunha Couto 	

l
ineü Monteiro França Filh0...jed.
ermeyp„1 "	. 	

8 Geraldo Teodoro da Silva 	 	 4
José de *Andrade Só 	 	 4

3 Guerine Barbugiani 	 	 4
3 Ruy de Arruda Mello 	 	 4
3 Waidemar Bartz 	 	 4
3 Juvenal 'lavares de Medeiros 	 	 4

Raul Corrêa Picanço 	
3

	 • 	 4
Antonio Piovezan Sobrinho 	 • 4

3 Benedicto de Barros Pedroso.... 	 4
3 Edgar(' N. Figueiredo 	 	 4

Oreste Massaro 	 	
4Mario Massaro 	3

José ltildrigues Filho 	 	
4•

3	 4
C
Calvin() Bank; Leite 	

3 an't Fluegge 	 	 4

Carlos Piazzo 	 	
4

3	 4	 Serviço Central de Transporte:.
3 Halley Nenares 	 	 4	 do Exercito
• Walter Abreu Krucken 	 	 4a Elpidlo Eugenio de Oliveira Gomes	 3	 rusTuricAçXO
3 Durval 'lavares Campos 	  	 3
3 Ariovaldo Proença Morato 	 	 3	 No mapa de concurrencia realizada em
3 Enio Granel Mortati 	 	 3 4 do corrente e publicado no dia 11, de-
., David Teivelles 	 	 3 ve ser feita a seguinte retificação:
3 Eduardo Castellare 	 	 3	 Rebites de ferro de 311.6" x 1,114;
3 Ruy de Paula Lima. ,----------rr•-----1?----1,~~7-- 	 no., 38076 e J,
3	 Reprovados: 3i."-glindidatos.

Aprovados ;3'	
Coimbra & C,•, 3$300, o quilo. 	 . ,,---•.••

3
3	 Região Militar: . • 	 --	 ,.... fiS
3 Domingos .3fario se	 	 	 6	 ,-1,1\,-	 ?-

3---r5	 's" Victor Small
rpa 	 	

5	 Serviço Central- de Traasiportes - .
ii"

3 Pedro .alero Costa 	 	 5	 do Exercito'' -'
3 Armando José Pilla 	 	 5
3 Hans -Werner Rotermund 	 	 4	 Do ordem do senhor major, presiden-
'3 'Felino° Baptista da Silva Junior 	 	 3 te do Conselho de Administração deste
3	 Reprovados: 15 candidatos.	 Serviço e de acordo com as normas do

3Aprovados — 5° Região Militar;	
decreto n. 19.549, de 30 de dezembro do

—..,	
1930, comunico aos interessados que so•, 

3 . • grande	 5 Transportes do Exercito,	 a inscrição
acha aberta, no Serviço Central ' de3 . Elviro João Paulo Bleggi Casa-

3 .-_Oscar  Pohlmam 	 	 5 para fornecimentos de preços de artigos

3 Paulo Faustino Krieger 	 	
trupos abaixo, preços es-3 . Luiz Reynaldo . de Carvalho 	 	 4 consta n es dos g

3	 .	
14 ..les,-que serão pedidos aos negociante,

Pevides BOI'Lla Ferreira 	 	
, .,

3	
?inscritos, á medida, das necessidades.

Wilson Joffre Soares dos Santos 	 	
'

3 Gustavo Knoerr 	 .	
, .., -Os grupos .referidos são os seguintes*. •

. 3 Abdon Riptista Navarro Lins.. • •.; 	
4	 1." grupo) ,artigos de expediente;

3 Henrique Erkens 	 . -	
, 

2
.,.. 2° . grupo,) combust ivel„ lubrificante,

3	 Reprovados: 11 candidatos.	
'., "Carbureto, °Idos e essencias; 	 .

3" grupo) ferragens, louças e , tintas; •

	

Aprovados — 6' Região Militar:	 .4° grupo) peças„ acessorios . e mate-

° ri
al cio geral para aulomoveis;

6	 5,° grupo) madeiriis e material para
6 construção;	 . .
6	 6° grupo) fundição:	 .

5	 7° grupo) material eletrice.
5 - Instruções:
5	 A inscrição far-se-á mediante regue-

•rimento dirigido ao senhor major presi-
,a dente do Conselho de Administração, ta-
'', zendo acompanhar esse requerimento da

declaração do grupo de sua especialida- . '
de e, bem assim, dos documentos . que

4 provem:5
4	 a) haver pago nas épocas estabeleci-
3 das, como negociante ou fabrieanto do

do artigo de que faz objeto o presente
edital, os impostos federais e munici-
pais relativos ao ultimo semestre ven-

	

Aprovados — 7" Região Militar: 	 :4" rido; os impostos federais e municipais,
7 são:
6	 1°, imposto de industria e profisão;
5	 2°, imposto de renda, relativo ao exer-
5 cicio de1930, ou certidão da delegacia
5 de que nada tenha á pagar;	 .
5	 3°, imposto de consumo (para tanto
4 basta apresentar o í'estro ou patente
4 de que trata o artigo 8° do decreto nu-
4 puro 14.648, de 26 de janeiro de 1921);
'4 4", licença da Prefeitura, referente aó
4 ramo de negocio do artigo que pretende
4 propGr; .,
4.b) ser negociante matriculado', coná..
.4 tituindo prova:	 .

1°, contrato social, original ou certi-
4 dão passada por tabelião ou pela Junta
3 Cornereitd, quando firma coletiva;0
t.	 2°, declaração a Junta Cornereial,
4 quando. firtna individual; • -

Milton Bezerra de Azevedo 	
José Nunes de Carvalho 	
José de Almeida Fontenelle 	

Reprovados: 20 candidatos.
Aprovados — 8' Região Militam4;,-

José Dias de Paiva 	
Edgard Parente de Araujo 	

Reprovados: 5 candidatos.
Capital Federal. 19 de dezembro de

1931. — Bento Ribeiro, capitão, Chefe
interino da 1' Divisão.

.11/1n•n•

3
3 Ney Bahiense de Lacerda 	
3 Oswaldo Galeão dos Santos 	
3 %Aldear Drumond Tapioca 	
3 José Ferreira da Cunha Filho 	
4 Luiz Vicente Scunzi 	

Eduardo Pinheiro Chaves 	
Nemesio Miranda Meirelles 	
Marival Pereira Tapioca

6 José Abelardo Barreto 	
6 Esmeraldo da Silva Prado 	
6 Lourival Fonseca 	 .
5 Aurelio Regis do Amaral 	
5 Cristiano Rosa 
5 Luiz Aceyoli Lopes 	
5 Luiz Freire Fausto 	
5 José Augusto Bahiense Lacerda 	
5 José Luiz Coelho Paz Filho 	
5	 Reprovados: 17 candidatos.
5
5
5 Alvaro da Costa Dantas 	
5 Ernani Tavares Pereira de Lucena
5 Ernesto José Tinoco de Souza.„
6 José Elisio Bezerra Cavalcanti„,
5 Milton de Albuquerque Pedrosa..„
5 Luiz Genova de Castro 	
5 Carlos José Dias da Silva Netto 	 ,
:5 José Guimarães de Araujo 	

Edgard Bezerra Leite 	
5 Abelardo do Araujo Jurema 	
5 Eneas Jorge de Andrade 	
5 Severino de Oliveira Lins 	

, 4 Murillo 'Pereira de Souza..
4 Helman Pereira Lago 	
4Raymundo Fortuna Andréa dos
4f Santos -
..4 Humberto de Oliveira Lima 	
'4 Fabio Gomes Teixeira 	 .3Bj

Christovam Bezerra de Mello 	 Ã;
.	 -	 •	 •	 ,	 • •

I	 ,
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e) Lei . ..casa importadora, o que prova-
rá .-. 01,1 documentos de importação (fa-
turas), quando si tratar de artigos de
origem estrangeira;

d) estar constituida legalmente nos
termos do decreto n. 431, do 4 de julho
de 1891, quando fôr uma sociedade ano-
nima;

e) estar legalmente autorizada a fun-
cionar na Republica. quando for firma
estrangeira (Diario Oficial que publicou
o decreto);

f) certidão de haver cumprido fiel-
mente o ultimo contrato ou 'ajuste com
Governo, fazer em seu requerimento tai
declararão;

g) não será tomado em consideração O
requerimento .do qual não conste a de-,
claração expressa do grupo em que se
deseja inscrever;

h) os negociantes aos quais forem
adjudicados os fornecimentos, em vir-
tude do julgamento dos preços„ se com-
prometem (declarando no requerimen-

to) a entrar com os artigos pedidos,
dentro do prazo maximo, de 48 (qua-
renta e oito) horas, a contar da JIM% da
entrega do pedido, artigos esses manu-
faturados, sob pena de ser adquirido,
por sua conta, em outra casa, o artigo
em questão e quansto aos artigos não
manufaturados serão entregues no prazo
arbitrado pelo chefe .desta repartição.

Capital Federal, 17 de •dezembro de
1931. — Capitão, secretario, Octavio
Moreira Dias.

SOCIEDADES ANONIMAS
THE YOKOILIMA SPECIE BANK, LIMITED.

Estabelecido em 1880

Casa Matriz — YOKOHAMA, Japão

n•EleIrn••••iln

Caixa:
Depósito no Banco dO

Brasil. . .	 782:886$501.
Em outros bancos.	 669:2.948719
EM moeda corrente.. r.	 65:9098020
Em outras especies. 	 10:8528130	 1 .528 :942$370,

Depósito para cobrança.. „. 	 505:8688400

18.272:2848515
goCapital. .	 .

Capital realizado.. 	
Fundo de reservas. • • 	

Yen 100.000.000,00
Yen-100.0000.000,00
Yen 116.200.000,00

Passivo
Capital. 	 Ni:"Tutmo• 111,•‘•.•1•_•.••n•	 • •

Depositos:
	 -

Em conta; corrente corri
juros. • • • • .9._ 	 	 T.728:0878051

; 'A prazo fixo. m

e
1.000:0008000

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1931

Ativo 2.250:2928290	 3.979:2798341
Letras e efeitos a receber;

Letras do exterior. ,	 707:2288780
Letras do interior., 	 117:0008680

••n•••n••••n•n••••n•:~

Emprestimos em conta corrente .....
Valores caucionades.
Hipotecas 	
Casa matriz. .
Agencias e filiais
Correspondentes no Brasil.
Tantos e fundos pertencentes ao Banco. ..:e:
Diversas contas. 	 ¡i; • • • • •••.• • •	 • 	 ./T4.)•

Titulos em caução é em depósito.	 314:9218700
Caixa Matriz. . . 	 1088572
Agencias e filiais. . •	 2.651:0298067.
Valores hipotecarmos.	 ...... • fita~: 7.791:5008000
Letras a pagar. 	 645:3478333
Diversas contas. . .	 'L294:2308102
Depósito em conta de cobrança 	 	 .595:8688400

18.272:2848515

Rio de Janeiro, 19 -de dezembro de 1931.	 M.
gerente. — Y. "larada, contador.

.(C	 5.917 9n4 19-12-931' .— 758000)..:

824 :2208460

183:7888784
8.106:4218700
L150:0648302

45:5998245
D.438:8328524

6978700
26:1008000

371:7408030

gem~Mmara.

	 mmeemC

• • *de • Lio • • n•n • •.• • •.0.•.•1
ilmen_e• • . .. ^ .. to.:02

CASA BANCARIA SIQUEIRA CAVAL- ESTABELECIMENTOS J. PHILOMENO
CANTI 8c COMP.	 GOMES & COMP .

Rua do Carmo n. 71, 1° andar, sP_-

DALANCETE EM 30 DP NOVEMBRO DE 1931

Ativo

BALANCETE DA SECÇÃO BANCAR/A ANEXA AO
ESTABELECIMENTO COMERCLAL DA FIRMA
J. PHILOMENO COMES & COMP., RELATIVO
AO MÊS DE NOVEMBRO DE 1931

tritulos	 descontados	 ... 1.408:8438372
Hipotecas 54:4668150
Caixa: em moeda	 cor-

rente	 .	 	
caixa: em outros Ban-

cos	 .	 	
tritulos	 de	 n/proprie--

-dade	 .	 	

25:151$825

40:1628880

3:2268000
Moveis	 &	 Utensilios. .1. 13:1518000
Piversas contas 215:4078760

•	 , 1.751:4098287

Passivo
,Capital	 .	 ••• 	 300:0008000
:Fundo de Reserva 	 100:0008000
C/c a prazo fixe 	 914:0828310
C/c de movimento 	 30.7058000
Letras	 a	 pagar ...... 135:0008000
Diversas contas 281:6218977

1.761:4098237.

Passivo
Capital da Secção Banca-

ria	 	
Lucros suspensos da Se-

cção Bancaria 	
Lucros e perdas da Se-

(cção Bancaria 	
Descontos e comissões 	
Credores diversos em

c/correntes
Caixa matriz 	

Matriz c/de capital
Ti Lutos descontados
Titulos em cobrança ....
Diversas contas devedoras

Rio de Janeiro, 30 de novembro de

•

Ativo

50:0003000

11:8188610

16:5088750
166:9578780

71:3198690
790:5218586

1.107:1268416

30:0008000
1.020:9718790

2-6 :7968900
9:3578726
	  --
1.107:1268416

Siqueira
1(Q-5.018-19. -12-031-36$00.0). 	, i(C-5.‘04,9=10-12-31-25$000.),

Cavalcanti & Companhia. 1931. —.J. .Philomeno Gomes & Com-
panhia..

SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE BENEFICENTE DOS MA-

QUINISTAS DA ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDin
NARIA EM 3 CONVOCAÇÃO REALIZADA EM
DEZESSETE DE OUTUBRO DE MIL NOVE-
CENTOS E TRINTA E UM

Aos dezessete dias do mês de outubro
de mil novecentos e trinta e um, na
séde da Sociedeade Beneficente dos
Maquinistas da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, á rila João Caetano nu-
mero oitenta e um, foi realizada a as-
sembléa geral 'extroardinaria (em ter-
ceira convocação) conforme consta em
anuncio do Jornal do Comercio do dia
quatorze do mesmo mês e ano, sendo a
ordem do dia A) Aprovação dos novos
estatutos.. B) Preenchimento dos cargos
vagos. Presentes os senhores associa-
dos, cujos nomes, consta no livro de pre-
sença foi ás dezenove horas e quinze
minutos aberto os trabalhos, presidindo
a mesa o presidente e secretariada pelo à
primeiro e segundo secretarios. O pre-
sidente dá a palavra ao senhor Piragibe
Fernandes Ribeiro, para proceder á lei-
tura dos novos estatutos, findo a leitura
dos mesmos, que foi aprovado por una-,
nirnidade desde o . artigo I at o artigo,



Associação Geral de Auxilios Mu-
tuo,-; da Estrada de Ferro Central
do Brasil

ASSEMBLÉA oimm, ExTiexuaniN.uua
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•

•

112°. Finalmente nada mais havendo a'
ser resolvido nem a tratar-se, o se-
nhor presidente, submete á discussão
a presente ata, .e oão havendo quem fi-
zesse uso da W'.i .evara é posta em api o-
vação sendo. aprovada. Eu 2 0 secretario,
que esta reli e revi por achar-se confor-
me, assino. Sala das sessões, em 17 •1e,
outubro de 10,31. — Evangelista
da Costa Junior, 2 ?-cectritrio'. Aprovada
sm 17 de outubro de 1931. — (A mesa).
—Carlos Borges Monteiro, presidentp.—
Eugenio Alves SanCAnna, 1" secreta-
rio. — João Evangelista da Costa Ju-
nior. 2° secretario. — Daiz. Sitra. 1' e,
(lidador. — Heitor Eugenio da Silveira,

escrutidor.
(C — 0.125 — 19-12-31 — 25$000)

Banco Cruzeiro do Sul
Convidamos os Scs. .acionistas Atingi-

dos pela resolução da assembléa geral
extraordinaria de 17 do janeiro do ((c-
rente ano,ano, a virem fazer a substituição

ser feita a liquidação compulsoria.
depositada a importancia á disposii;ão,

ou liquidação de suas ações, sob pena. de„

-ein juros.
Rio de Janeiro, 10 de crnernbro de 1031.

— A diretoria.	 . 	 ,

	

.	 .	 .	 -

	

(C-5. 770 . 14-J,2-3	 _Vez('

Casa de Saúde Sauto Antonio Ltda.
PR1M EIRA . coNvor.AçÃo

De acôrdo com o regulamento interno,
zumvido os Srs. socios da Casa de Saúde
Santo Antonio Ltda. para uma reunião
ordinaria que-se realizará no dia 21, Os
12 horas, afim de tratar de interesses da
mesma sociedade.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1931.
— Dr. Coryntho Silva, diretor-gerente.

(C—G. 122-19-12-31-8$000)

CLUB DE ROUPAS
da Alfaiataria Ferreira

;AIA DO OUVIDOR N. 56 — SOBRADO

Autorizado g licenciado pelo Sr. mi-
nists:o da Fazenda pela Carta Patente
n. 71, e fiscalizado por fiscal do Go-
v nO

Ternos de roupa de lindas e modernas
casemiras inglêsas e nacionais, a presta-
ções semanais do 10$ ou de 7$000, com
direito a sorteios todos os dias, pelo fi-
nal do maior premio da Loteria da Ca-
pital Federal, ou sejam os mesmos ter-
nos por 10$, 20$, 30$, 40$ e 50$000, de
easemiras inglêsas e por 7$, 14$, 21$,
28$ e 35$, de casemiras nacionais e assim
sucessivamente, até seu justo valor.

Os Srs. prestamistas contemplados na
semana finda tinham as seguintes inscri-
ções, que foram sorteadas:

2'-feira. dia 14 	  672
3 k-feira. dia 15 	  027
4'-feira, dia 16 	 495
5 k-feira. dia 17 	  605
6°-feira . dia 18	 	  552
Sabido, hoje, dia 19 	  875

Rio do Janeiro, 19 de dezembro de 1931.
Adfucto Ferreira. — O fiscal do Go-

verno. A. Cerqueira.

(C-6 .123-19-12-31-20$000):

Prudencia Capitalização

COMPANHIA NACIONAL PARA FAVO-
RECER .sk ECONOMIA

Realizar-se-á, no dia 31 do corrente,
ás 15 horas, cio São Paulo, o sorteio re-
lativo ao mês de dezembro. Participarão
dêste sorteio todos Os tifulos em vigór
na referida data. Os subscritores que ti-
verern seus Motos sorteados receberão
imediatamente o capital garantido,

Informações na sucursal: avenida Rio
Branco n. 173, ou na loja. rua do Ou-
vidor n. 112. Rio de Janeiro.

(C-6.121-19-12-31-10$000f

De ordem do Sr. presidente. convido
_os .Siss. ,asosciados quites e em gozo dw,
direitos sociais a se reunirem em as-
sembléa geral exraordinaria, no proximo
domingo, 27 do corrente, ás 11 horas, na
Ode, sovial, á rua Visconde de Batina nó-
mero 25, para resolver, exclusivamente.
sobre os seguintes assuntos: eleição de
uni membro eletivo e de dez suplentes
sio conselho deliberativo e suspensão,
temporada dos artigos 12 e 122 dos esta=
tolos.

forma do art. 70, 1" e 4" dos esta,
tolos a assembléa, na primeira ('onvoca-
ção, só ficará constituida achando-so
reunidos na sala das sessões pelo inern):-4
151) associados; si. até uma hora dcpoisl
da mareada, não estiver reunido esse mi -
mero. será adiada para sete dias depois,
quando ficará constituida com 100 assi.
ciado, presentes na sala • das sessões, á
citada hora, e, si ainda não se -reunir
esse número, ela se realizará em terceira
convocação, com qualquer número de Si-

cios presentes. na sala das sessões 30 mi-
nutos depois da hora para que foi con-
vocada.

Secretaria da Associação Geral de Au-
Motuos da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, em 19 de dezembro de
1031. — Luiz da Silva Pereira Bastos,
1° secretário.

(C-5.920-19-12-31-25$000)

UNS 'Iffir'PlilLIPPE
CAIUÍA	 \T\ TE N. 1

•.
	 Resultados da seotana
An_ seguint2:4. inseriçõos foram contein-

piadas decorrer desta semana, • li
acórdo.com .o. reullado das tres primei-
ras loterias, extraídas pela Companhia
de Loterias Nacionais:

Inscrição. .07,. polo premia
38.672, da loteria de segunda-leira,
de dezembro	 1031.

hist rição 627, PPlo premio maior,
Inscrição 627, pelo pri'ini0

de dezombro	 1931.
nsvrição 495, pelo premio maior,

8.495, da loteria de quarta-feira, 16
de dezembro de 1931.

11M de Janeiro, 19 de dezembro de 1931.
— O fiscal do Governo, Dr. Ternamlu
Soares Brandão.

NOSSA CASA DEDICA-SE
EXCLUSIVAMENTE

A' ARTE DA itnLoJoAnrA,

Todos os nossos relogios são vend!do3,
regulados e repassados.

Qualquer mercadoria do nosso estabe-
lecimento pode s'i' 'adquirida rim' mcio
de prestações-.

• Estas prestações são pagas uma vez por
semana e cada prestação concorre a tres
sorteios, sendo os resultados publicado;
no Diario Oficial de cada segunda-feira.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado dç parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe imediatamente
reembolsada, a importancia relativa ás
quotas pagas e não vencidas, na ocasião
em que fôr conteinplada a sua inscrição,

Gondolo LabOnriau kC: Decourt
RELOJOEIROS

81 -- Rua da Quitanda — 81
W-5 .922 —19-12-31-42$500)

Declaração
O abaixo assinado, na qualidade de pro-

curador de Luiz Vieira de Matos, declara,
para os devidos efeitos, que os certifica-
dos dos exames de Aritinetica, Algemam,
Geometria e Trigonometria, requeridos
CIO 1918, no Colegio Pedro II, foram
exl raviados

Rio de .1aneiro. 17 de dezembro de 1931.
— Felisberlo Vieira de Matos.

(C-5.913-17-12-31-308-3 vezes)

Sindicato Brasileiro de Bancarios

Oficialmente reconhecido, em17 de abril
de 1931 — Rio de Janeiro

ASSENIBLÉA GERAL ORD1NARIA

Segunda e ultima convocação

De ordem do Sr. presidente e na 'forma
do art. 50 dos estatutos, convoco os se-
nhores associados para uma assembléa
geral ordinaria, a realizar-se na proxima
Si-ínvia-feira, 21 do corrente, ás 20 1/2

na séde da Associação dos Empre-
gados no Comércio do Rio . de Janeiro, á
avenida Rio Branco us, 418:4.20, no salão
nobre.

Ordem do dia

Eleição da nova diretoria.
Bio de Janeiro, 18 de dezembro 4e 1031,
Vuoracy Valente, secretário.

(C--5.916--19-12-31--12$000).


